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I N T R O D U Ç Ã O  
 
 

 

 

Se h ou ve u ma pr ese nça es tra ngeir a  que i mpu lsionou de modo  

par ticu lar  o dese nvol vi me nto da cultu ra pai sagís tica  na A méric a  

do Sul ,  foi  a  c irc ulaçã o de jard ineir os  e  pai sa gistas  fr anc eses  pe lo  

conti ne nte ,  e ntre o s éculo  XI X e as  dua s pri meiras  década s do  XX.  

A repercuss ão i nter nac ional  da r efor ma de  Paris ,  que galg ou o  

posto d e u ma d as mai s  b elas  ca pi tais  ve rdes  da E uropa  

oi toc entis ta ,  sel ou  de fi ni ti va me nte o  pres tíg io  dess es  

pr ofiss iona is  pera nte as  el i tes  de cá .  E fez c om qu e ele s  se  

tor na sse m ma is  re quis itad os para trab alha r na atual i zaçã o das  

feiç õe s  de vár ias  c id ades sul -a merica nas ,  execu ta ndo pa rque s,  

praç as  e  pr ogr a mas d e a rb ori zaçã o  v iári a ,  dir igi nd o  

departa mentos mu nici pais  de  área s  verde s,  dese nha nd o ja rdi ns  

reside nc iais  e  mes mo i ncre menta nd o o c omérci o conti ne ntal  de  

pla ntas  or na me ntais .   

Este  es tud o trata  de sse movi me nto  de fra nc e ses  na A rge nti na,  

Urug uai,  Chil e  e  Brasi l ,  e  d as  rel ações q ue se  esta bele cere m entre  

a  cultura pai sag íst ica  f ra ncesa e  as  pr i me iras  g eraç ões de  

pr ofiss iona is  b rasil eir os,  focal i za nd o a  a tuação d e Fred eric o  

Guilh er me de Al bu quer que.  Noss o t rab alh o r astre ia  u m ele nc o d e  

téc nic os  e  c omerci antes  de or ige m fr anc esa que s e fix ou ou vei o  

par a tra bal hos ocas iona is  ness es  país es,  u r dind o u ma tra ma de  

infor mações sobre o trâ nsi to e  as  l igaç ões di retas  e  i nd ire tas  que  

surgi ra m e ntr e h ort icul tores,  pa isa gis tas,  arqui te tos  dedic ados  

aos  ja rdi ns,  col etores  e  neg oci antes  d e pla ntas,  de ixa ndo d e for a  

ape na s os  natural i stas  e  os  v iaja ntes  que  nã o ti ve ra m 

envol vi me nto c om jard i ns.  Des taca mos  obr as,  pr oj etos  e  

in ic ia ti vas  de comé rci o ve getal  no per íodo  q ue vai  dos a nos 1 820,  

década e m que Gra ndje an d e M onti g ny el aborou u m pla no de  

refor ma pa ra a  r egi ão d o Paç o I mper ial ,  no  Ri o de Ja nei ro ,  a té  

192 0,  qu and o  Charl es  Tha ys d ese nh ou os  parqu es Cerr o Sa n 

Cr istób al  e  Flores tal ,  e m S antia go d o Ch ile.  Ne sse contex to ,  

reconh ece mos as  s i mi l i tudes e  pec uliar ida des do t raba lh o de  
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Albuqu erq ue.  

Pre te nde mos assi m e sta bel ecer  u ma matri z de inter pretaçã o 

sob re a  pres ença de  ja rdi nei ros  e  paisa gistas  fra nce ses  e m 

diversas  local idad es d a A mé rica  do  Sul ,  fa ze nd o al arga r a  

diminuta  bi bl i og ra fia  exis te nte s obre o  te ma , cuj os  do is  

pr inc i pais  e stud os sã o Pl azas e p ar qu es de B uenos A ir es:  l a ob r a 

de los  p ais aj istas  fr anc es es  e Os j ard ins  no Br as il  do sécul o XIX:  

Glaz iou r ev is itad o .  O pri me ir o re sulta  de u ma me ticul osa  

pes qui sa  da  hi stori adora ar ge nt i na Soni a  B e rjman, que l ocal iza  e  

discute pri nc i pal me nte o le gado  fra ncês  na  capital  porte nha.  O  

segu ndo é ob ra do pes quis ador bras ilei ro  Carl os  Terra ,  qu e  

aborda os  tra balh os c entra is  do pa isag is ta  bre tão no Ri o de  

Ja nei ro .  S imu lta ne amente ,  bu sca mos abr ir  pe rs pec ti vas  inédi tas  

de leitura s obr e os  per sona ge ns bra sile ir os  que par tic i para m do  

alvorec er do pa isa gis mo nac ional  no séc ulo XI X – c aso d e  

Freder ico Guil her me de Alb uqu erqu e qu e,  a pes ar de su a i ntensa  

traj etóri a  como horti cultor ,  pais agi sta ,  escri tor,  edi tor  e  

comerc ia nte  de  pla ntas ,  é  des conh ecid o pe l os  a tua is  e stud iosos  

dedicad os à  hi stória  do  paisa gis mo brasi leir o .  

 

 

Estrutura da tese 
 

A  pr i mei ra  par te d o t raba lh o conte mpla a  prese nça fra nce sa  

em trê s  ca pí tul os.  PA RI S E M REFO R MA a bre  o e stud o,  discu ti nd o  

como s e deu a  tra ns for maçã o verde d a ca pi tal  fra nce sa dura nte a  

gestão d o pr efei to Ge org es-Eug ène Haus s ma nn, e ntre 1 853 e  

187 0, e  de que mod o ess a ex per iê ncia  s edi me ntou u m pr oduto  

influe nte d e e x por taçã o c ultu ral  e  fez  dil atar  a  fa ma  i nter naci onal  

dos pa isa gis tas  e  hor tic ultore s  fra nces es  e m ma téri a  de  re for ma  e  

inter ve nçã o u rba na .   

O capítu lo FA ZE NDO A A MÉ RI CA ma pe ia  o  pr inc i pal  g ru po  

de fra nces es  at ivos  na Arge nti na,  Urug uai e  Ch ile,  no pe rí odo pré  

e  pós -re for ma de Pari s .  Nel e sã o veri fic ad os ta nto os  ví ncul os  

exis te ntes  e ntre e sses  profis si onais ,  o c írcu lo téc nic o da ca pita l  

fra nces a e  ou tr os  gru pos qua nto os  pr oce ssos q ue le var am à  

difus ão de novos model os  pa isa gís tic os  e m te rras  sul -a me rica nas .  

FRA NCE SE S NO BRA SI L é o se g me nto qu e  relaci ona essas  

ques tões  ao c ontex to de noss o pa ís .  E stabelec e um quadr o  

refere ncia l  da ati v idade pai sagí st ica  fr anc esa  em vári os  pontos d o  



 9  

terr itóri o naci onal ,  s ubl inha ndo que nã o  fo i  um fe nôme no 

geogra fica mente res tri to  à  ca pi tal  i mper ial  nem d e cur ta  du raçã o.  

Destaca qu e es se c onju nto de profis si onais  ti nha per fi l  var iad o  

em gê ner o e  g rau,  aba rca ndo  ar qui te tos ,  c omercia ntes  d e pla ntas,  

cole tores  de ve ge taçã o,  h or ticul tores  e  pai sagis tas ,  que fora m 

dese nha nd o u m peculi ar  movi mento que s e pr oce ssou antes  e  

depoi s  da pr ese nça se minal  e  a mpla me nte conhec ida de Augu ste  

Franç oi s  Mari e  Gla zi ou .  

A segu nda pa rte  de nosso es tudo veri fic a  as  re percu ssões da  

pr ese nça e  cul tura fr anc esas  no d esla ncha r d as  pri me iras  ger ações  

de pais agi stas  b rasil eir os,  a nal i sa ndo  a  ob ra  do  gaúc ho  Fred eric o  

Guilh er me  de Albu quer que .  Esta  par te  compõe -s e d e d ois  

capítul os .  O pri mei ro é  F OL HA S DE PAP E L que vers a sobre a  

ati vid ade pr oj etu al  e  edi torial  de Al bu que rque ,  dis cut ida l og o  

após u m bre ve re tros pecto da  fa se ce ntr al  de sua tra je tór ia  

pr ofiss ional ,  qu e se  deu d e 1 87 4, ano e m que e le  i ngress ou na  

seção de botâ nica d o Mu seu Naci onal  e ,  pa ralela me nte,  montou  

seu e sta bele ci me nto h ort ícol a  no  R io  de  Ja ne ir o,  até  1 892 ,  

qua ndo se a fas tou da direçã o do Jard im da Luz,  e m São Paul o,  e  

retor nou  à  c apital  da  i nic iante  Re pú blic a.  Es se ca pí tul o e x plica  as  

relações pr ofis si ona is  que  exi st ira m e ntre  Gl azi ou e  Al buqu erqu e  

e  sobre tud o as  re ferê nc ias  fra nce sas  no tr a balh o j or nal íst ico do  

hor ticul tor  gaúc ho, que ideal izou e  es te ve à  fre nte do pr imeir o  

me nsá ri o br asil eir o vo ltad o às  pla nta s  orna me ntais  e  ja rdi ns - a  

Revis ta d e hor tic ultu r a.  Jo rnal  d e agr icu ltur a e hor tic ultu r a 

pr at ic a -,  i mpres sa e ntre ja nei ro d e 1 87 6 e  d eze mbro  de 1 87 9.  

PLA NTA S VIA GEI RAS é o ca pí tulo que versa  sob re outr a  face  

impor ta nte  do tra balh o d e Fre deri co Guil her me d e Al buqu erqu e -  

a  i ntr oduçã o,  a  di fus ão e  o comérci o d e vege taçã o orname ntal  

exótica  no Bras il .  Nel e  estuda mos c omo s e formou a  c oleçã o do  

pr ofiss ional  ga úch o, a  par tir  de al gu mas l i gações ma ntida s com 

entidad es,  c olec ionad ores  e  for neced or es  f ranc eses .  Ao mes mo 

te mpo, busca mos ma pea r o re pe rtóri o de es péc ies  i nc omu ns que  

ele  comerc ial i zou em sua es taçã o h ort ícol a,  no Ri o de Ja ne iro ,  

entre 1 87 4 e  1 87 9. D esse modo, va mos monta nd o um que bra -

cabeça que ajud a a  ente nde r algu ns dos ca mi nh os por mei o dos  

quais  vária s  es pécies  de fora  passara m a fig u rar e m noss os j ardi ns  

e  paisa ge ns.  A o tra tar  da s  pla nta s  nessa e  na s  ou tras  pa rte s,  ne m 

sempre nos foi  possí vel  atu al i zar  a  nome ncl atura botâ nica ,  tendo  

em vista  qu e nã o s omos  es pec ial i stas  ness a área .  D ia nte des sa  



 10  

l imitaç ão ,  opta mos por ma nter,  e m vári os  cas os ,  os  nomes  

c ie ntí f icos  ou  as  d esig naç õe s popu lares  ut i l i zados na é poc a.   
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P A R I S  E M  R E F O R M A  
 

 
E ntr e  to d o s  o s  m e l ho r a m e nto s  r e a l i z a d o s  e m Pa r i s  

d e sd e  o  i ní c i o  d o  S e g u nd o  I m p é r i o ,  nã o  há  o u tr o s  

qu e  me r e ç a m ma i s  e lo g i o s  e  a  ma i s  s i nc e r a  

a d mi r a ç ã o  d o  qu e  a qu e le s  e m p r e e nd i d o s  p e la  

S e ç ã o  d e  Pr o m e na d e s  e t  P la n ta t i o n s  d e  Pa r i s .  ( . . . )  

ne n hu ma  c i d a d e  h o j e  p o d e  se r  c o mp a r a d a  a  Pa r i s  

p o r  se u s  j a r d i ns ,  se u s  p a r qu e s  e le g a n te s ,  su a  r i c a  

ve g e ta ç ã o  e  s u a  f lo r a  e nc a n ta d o r a .  D a  p e d r e i r a ,  

d o s  c a l ha i s  e  d o  a r e ni to  q u e  e r a ,  Pa r i s  se  

tr a n sf o r ma  n u m b u q u ê .  

 

Cé sa r  D a l y ,  18 6 3.  

 

 

 

 

Pouc as c i dades  eur opéi as  da  segu nd a metad e do  sécul o XI X 

fora m tão i nfl ue nte s  na d ifu são  de u m model o de  a mbi ente  

urba no  i ntegrad o a  es paç os ve rdes qua nto  a  Par is  d o Segu nd o  

Impéri o.  E ntre 1 853 e  1 87 0,  a  ca pita l  fra nc esa fo i  tra ns for mada  

de c ima a  b aix o por u ma a mbi ci osa re for ma coma ndad a pelo  

pr efeito Ge or ges -Eu gè ne Haus s mann (1 809-1 891) e  r es paldad a  

pel o imperad or Na pol eão  II I  (1 808-1 873 ).  Vi sand o da r re tag uarda  

à  ex pa nsão i ndustrial  e  f inanc eira  d a c idad e,  a  i nter ve nçã o pôs  

em marc ha um pr og ra ma de melh ori as  urba nas nu ma escala  s em  

pr ecede ntes  na  h istór ia  d e Par is .  E m l i nhas  ger ais ,  c onsis tiu  na  

atual i zaç ão  da infra -estr utu ra d e ág ua,  esg oto  e  energ ia  elé trica ,  

na re gular izaç ão e  a mpli ação da mal ha v iári a ,  na val ori zaçã o do  

centr o monu me ntal  e  teve,  c omo u m d e s eus pontos al tos,  a  

impl eme ntaçã o de u m conju nto me tr opol ita no de pa rqu es,  praça s  

e  ruas arb or izad as [Cars ,  P i non 1 991 ].   

Em pouc o mais  d e u ma déc ada e  me ia,  Par is  des pontou a os  

olh os da naçã o e  d o mund o c omo e x per iê nci a  ímpa r de re al i zaçã o  

qual i tat i va  e  qua nt ita ti va  de es paç os verd e s públ icos.  Naqu eles  

anos,  a  c idad e somou ma is  de 1 .800 ha de ja rdins pú blic os  e  nada  
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me nos do que 82 .000 ár vores  pass ara m a emoldura r ruas e  

boul ev ards rec é m-a be rtos  [Sura nd 1 991,  p.  242;  Li mi do 2 002 , p .  

105 ].  

 

 

Civilizar as massas 
 

Por que e mpree nde r tal  ex pa nsã o verde na capital  fra nc esa?  

Segu nd o Hauss ma nn, a  gê nes e dessa i ni c iat iva  pr ovi nh a da  

deter minaçã o de Na pole ão I II  e m de moc r ati zar  o ac ess o e  a  

distr ibu içã o d os j ardi ns por  toda a  c idad e,  de modo que  ess es  

espaços e xerce sse m u ma nova fu nçã o soc ial .  Em suas me mória s,  o  

pr efeito me nc iona va  que  o i mperad or  f i zera  rec ome ndaç ões  

express as  ne sse se ntid o desde o in íc i o dos tr abalh os .  Na pole ão I II  

esta va c onvicto de que Paris  ne cess ita va r e ter  o exe mpl o social  

dos par que s de Londr es,  que ele  c onh ecera  de per to na  é poca de  

seu ex íl i o ness a c ida de.  Hauss ma nn a fi rmava  que  

 

d u r a n te  s u a  lo ng a  e s ta d a  na  I ng la te r r a ,  o  i mp e r a d o r  f i c a r a  a ba la d o  c o m o  

c o n tr a s te  e n tr e  a  bo a  ma nu te nç ã o  d o s  sq u a re s  d e  L o n d r e s  e  o  e s ta d o  

só r d i d o  q u e  a p r e s e n ta va m  a s  ha bi ta ç õ e s  i mu nd a s  o nd e  vi v i a m  a s  f a mí l i a s  

o p e r á r i a s  ( . . . ) .  A ss i m r e c o me n d o u -me  nã o  d e i x a r  p a s sa r  n e n hu ma  o c a s i ã o  

p a r a  r e a l i z a r  o  ma i o r  nú me r o  p o ss í ve l  d e  s qu a re s ,  e m  to d o s  o s  ba i r r o s  d e  

Pa r i s ,  a  f i m  d e  o f e r e c e r  c o m a bu n d â n c i a ,  c o mo  se  f a z i a  e m  L o nd r e s ,  

lu g a r e s  d e  d e s c a n so  e  r e c r e a ç ã o  p a r a  t o d a s  a s  f a m í l i a s ,  p a r a  to d a s  a s  

c r i a nç a s  r i c a s  e  p o br e s  [a p u d  Pa nz i ni  19 9 3,  p .  2 21 ] .  

 

Por  tr ás  de ssa a ti tude d e Na poleã o III ,  ha via  u ma  

me ntal idad e q ue c onside ra va a  d i fusã o de ja rdins púb lic os  ca pa z  

de c i vi l iza r  a  massa de t raba lhad ore s  e  i ni bir  a s  convuls õe s  

socia is .  M as es sa me ntal idad e não  e mergiu  propria me nte  

naq ueles  a nos.  D esde o sécul o XVIII ,  o a pr imora me nto c ole ti vo  

impul si onado pel a  v ivência  e m es paç os verd es ou pel o cult i vo de  

pla ntas  ga nh ou força na Eur opa.  Na Ingla terra  s etece nt ista,  a  

c lasse trab alhad ora foi  est i mulada a  ver  na j ardi na ge m u ma  

ocu paçã o edi fic ante para o te mpo l i vre ,  que c ond uz à  au to-es ti ma ,  

ele va a  mor al  e  a fir ma  a  d ig nidad e;  a  cul tura  dos  jard i ns e ntre  os  

pobr es  pas sou  a  se r  ass oci ada à  conq uis ta  d e dis ti nçã o e  pol ide z  

[Th omas 1 989, p.  27 9].  Na A le ma nha de fi ns  do sécul o XVII I,  o  

fi l ós ofo Ka rl  G ot tl ob Sch el le  tra tou de su bli nha r qu e o  es tági o d e  
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ava nç o de um povo era  dir eta me nte propor cional  ao se u apeg o  

pel os  jard i ns pú blic os .  E m seu  l i vr o  A arte  de p ass ear ,  a ponta va  

que 

 

a  f a l ta  d e  p a s se i o s  o r g a ni z a d o s  d e  f o r ma  a p r o p r i a d a ,  qu e  se n t i mo s   mu i ta s   

ve z e s  d e  f o r ma  a g u d a ,  p o d e r i a  se  e x p l i c a r  p e lo  f a to  d e  qu e  no s  

e nc o n tr a m o s nu m g r a u  mu i to  ba i x o  d e  c u l tu r a ,  q u e  nã o  f a r i a  se nt i r  e s sa  

ne c e s s i d a d e  [S c he l le  2 00 1,  p .  50 - 51 ] .  

 

Educar o c ompor ta me nto da ma ssa ur ba na e r a  uma mot ivaçã o 

central ,  mas  não  a  ú ni ca que  i ns pir ava e  dir e ciona va a  e x peri ê ncia  

par is i ense.  A i mple mentaçã o de a mb ie ntes  verdes visa va a te nde r  

os  ans ei os  de uma clas se alta ,  que vi nha ass i mila nd o o g osto pelas  

ame ni dades  da v ida a o ar  l i vre.  E nr iqu ecida  e  orgu lh osa d e s i ,  a  

burgu esia  industrial  e  fi na nc eira  esta va á vid a por dis por d e mais  

cená ri os  para re produ zi r  comportamentos que for am  

caracterís tic os  d a ar istocra cia,  como os  pa ssei os  à  sombra da s  

árvore s,  as  c onversas  e  os  e ncontr os  nos parques ,  o jogo  de s e  

fa zer  ver  e  ser  v isto ,  a  exibi ção de t raje s  elega nte s,  o des fi l e  em  

carruag ens s of ist icadas .   

 

 

Salubridade e  embelezamento 
 

O rec onhec i me nto d as á rvor es  c omo re cur so a  se rv iço  da  

salubr idade  urb ana foi  ta mbé m u m moti vo  q ue pes ou pa ra q ue o  

Estad o fra ncês  le vass e adia nte seu pr ogra ma verd e.  No i n íc i o da  

segu nda metade do s éculo XI X, o e mpre go d e ve getação d e por te  

pr osse gui a  rec ome ndad o para fa vorecer a  c irculaçã o d o ar,  a  

dissi paç ão d e e flú vi os  noci vos e  o des seca me nto d o s olo ,  de mod o  

a  comba ter  lu gares  pú tr idos nos qua is  se  for ma va m as doenças,  

confor me as  teorias  d os mias mas [Sega wa  1996, p.  68-69] .  Ha via  

inclu si ve i ndicaç ões  prec isas  de quais  es péc ies  b otâ ni cas  s e  

mostr avam ma is  ade quada s para ess e f i m. Desde o sécu lo  

anteri or ,  Ba na u e  Tu rb en sug eria m que  plátanos,  c h ou pos ,  ol mos  

e  bétu las  agi am na re ve rsã o de áreas  e nc h arcadas e  ár vores  de  

gra ndes copas  aju da va m na movi me ntaçã o da s ca madas  de ar  ma is  

pr óxi ma s d o s olo ,  a fas ta ndo os  mias mas [Cor bi n 1 987,  p .  12 8] .   

Essa v isã o a  res pe ito do pa pe l  das  ár vores  era  ainda ma is  

reconh ecida  e ntre sa nitaris tas  e  enge nh eir os  do que a  teoria  sobre  
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a importânc ia  das  es pécies  na ab sorç ão de gás  carb ônic o e  

pr oduçã o de oxi gê ni o.  S eria  a pe na s no a pa ga r das  luzes  do sécul o  

XI X qu e esse c onhec imento pre valec eria  s obr e aque le,  e mbor a  

desde o sécul o XVII I os  tra balh os d e Jos eph Pr ies tle y (1733 -

1804) ,  Ja n I nge nhaus z (17 30-17 99)  e  Antoi ne-Laure nt de  

Lavois ier  (17 43 -17 94)  já  hou vesse m d eci frad o os  process os fís icos  

que tor na va m as  ár vor es  orga ni smos importa ntes,  de fa to,  na  

renovaçã o d o ar .  

O emb ele za me nto urb ano foi  ou tr o motor i mpor ta nte a  

just if icar  e  condu zir  os  tra balh os d e aja rdi na me nto da ca pi tal .  De  

modo geral ,  a  pe rs pec ti va  de valor ização  esté tic a  da c id ade,  

especial mente d o ce ntr o,  vi nha se ndo r ei te rada pelo i mperad or  

desde d eze mbr o d e 1 85 0.  E m seu  discu rso  naquele  a no ,  Na pole ão  

III  s i nal i za va c l ara me nte sua s i nte nções tra ns formador as:  “ Par is  

é  o  cor açã o da F ra nça,  col oque mos tod os nossos es forç os par a  

embele zar e sta  gr ande c idad e,  para melh or ar o dest i no de seu s  

habi ta ntes”  [a pud Pi non 1991 ,  p.  52 ] .  B e m ma is  que um a to  

isolad o ,  es sa  d is pos içã o r eatava c om u ma ar te  d e mel hora me ntos  

urba nos,  cu jas  ori ge ns re monta va m a d ois  s éculos  atrás.  Sí mbol o  

dist inti vo de c i vi l i zaçã o ur ba na,  o em bel l iss ement publ ic  

des pontou no pe nsa me nto ur ba no fra ncês  a  parti r  do sécul o XVI I.  

Ganhou força c omo ex pres são ma ter ial  e  ide ológica  d o  

Absol ut is mo. E fome ntou a  propagaçã o d e jar dins  e m Pari s .  

 

 

Espaços precursores 
 

A  capita l  fr ancesa c onhec eu u ma l onga trad i ção de a mbie ntes  

verd es e m seu tec ido ur ba no e  e m seus a rredores ,  conf ir mada  

inclu si ve pelo au me nto de ter mos pa ra de nomi ná -l os,  pelo menos  

desde o séc ulo XVII .  Era o ca so das palavr as  allée ,  m ail ,  

pro m enad e,  co urs ,  pr é ,  b oul ev ard ,  a lé m das mai s  anti gas,  j ard in ,  

parc  e  bo is .   

Os t rês  pri me iros  nomes fi gura va m e m ve rbe tes  es pecí fic os  no  

Dic tionnair e h istor iqu e d ’ architec tur e ,  de Antoi ne-Chr ysos tome  

Quatr emère d e Qu inc y (1755 -1 849) ,  ed ita do  em 1 832.  No es paç o  

urba no, all ée  ind ica va uma ala me da mar gea da de á r vor es.  M as o  

ter mo pr ove nie nte  do  voca bulá ri o da  ar te  dos  ja rdi ns possu ía  

outras  ac e pções,  c onfor me ex pl ica va o h istor iador  e  s ecre tár io d a  

Acadé mie  des  Beau x-A rts  de Par is .  Qua tre mèr e de  Qui nc y  
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discorria  que 

 

Re f e r e n te  à  j a r d i na g e m,  a l lé e  c o mp r e e nd e  u m c a mi n ho  a be r to  p a r a  

p a ss e i o  nu m j a r d i m,  qu e r  d i sp o s to  e ntr e  l i n ha s  d e  á r v o r e s ,  qu e r  e m me i o  à  

r e l va  o u  pa r te rre s .   E x i ste m a l lé e s  s i mp le s  e  a l lé e s  d u p la s .  As  s i mp le s  nã o  

tê m ma i s  d o  q u e  d u a s  l i nha s  d e  á r vo r e s ;  a s  d u p la s ,  qu a tr o .  Ne sse  c a so ,  

f a z -se  a  d i s t i nç ã o  d e la s  c o m o s  n o me s  m a î t re s se  a l lé e  e  c o n tre -a l lé e  

[Q u a tr e mè r e  d e  Q u i nc y  20 03,  v o l . 1 ,  p .  3 1] .  

 

M ail  desi g na va o es paç o s omb read o c om árvor es  para a  

prá tic a  do p al le m ail l e ,  a nt ig o j og o qu e usa va b ola  e  martelo d e  

made ira .  Se gu ndo Q uatrè mer e de Qui nc y,  era  uma ár ea re ta ngul ar  

del i mi tada por re nques de ár vores  qu e se pr o longa va m de 3  a  400 

m de  ex te nsã o por 4 ou 5  m de la rgur a [Q uatrè mere d e Qu inc y  

2003, vol .  2 ,  p .  83 ] .  Mas a  pr o m enad e mer e cia  come ntári os  mais  

exte ns os d o hi storia dor .  O ter mo d ef i nia  g ene rica me nte o local  

por onde  se  passe ava e m mei o a o  verde .  Ja rdi ns  palacia nos  

aber tos  à  populaç ão  orig inavam pr o m enades  pub liqu es .  

Quatr èmere de Qui nc y prescr e via  u ma sé rie  de cuidad os no  

pla ne ja me nto d elas  e  c i ta va a  ex per iê ncia  par is ie nse :  

 

A boa distr ibuição de uma promenade publique  demanda um grande plano, 

composto de grandes partes.  Ne sse pla no, as árvores devem ser  regularmente  

plantadas,  de modo que a  folhagem de las produza um tal sombreame nto que 

não deixe o sol entrar  em ponto algum. Faça aléias direitas,  largas,  cômodas e 

em grande quantidade, de maneira que os freqüentadores tenham liberdade de 

escolher  onde se e ncontrar  ou evitar  um encontro.  As aléias em linha reta são o 

caráter  essencial da prome nade publique ; co nce ba qu antas necessi tar ,  mas 

independe nteme nte de outras razões,  o importante é que reine a  boa ordem em 

semelha ntes  pontos,  evi tando-se assim que tortuoso s atalhos  e maciços 

sinuosos ve nham emprestar  seus rodeios aos encontros que se afastam da 

decência.  (. . .) 

A cidade de Paris,  que reúne mais célebres promenades  publiques  que outras 

cidades,  deve-as aos  grandes jardins que acompanhava m os maiores de seus 

palácios.  Em sua origem, esses  jardins não foram destina dos à  reunião pública, 

mas se tornaram próprios para esse uso,  a  po nto de  que  p odemos citá-lo s como 

verdadeiros modelos desse gênero.  (. . .) 



Vista do Cours de la Reine, em Paris.  
Gravura em metal de P. Aveline, século XVIII. 
Bibliothèque Nationale, Paris (reproduzida de 
Panzini 1993, p. 50).
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A cidade de Paris oferece ainda um outro gênero de promenade publique, 

denominado Champs-É lysée s,  onde,  so bre vastos espaços ,  a  multidão enco ntra 

sombra fresca,  aléias espaçosas,  grandes espaços descobertos para todo tipo de 

jogos e exercícios,  caminhos onde cavalos e veículos circulam, e toda sorte de 

locais de descanso ou  diversão [Quatrèmere de Quincy 2003, vol.  2,  p.  314 -

315].   

 

Pr é  de fi n ia  u m ca mpo verd eja nte ju nto  às  mur alhas  ou às  

mar ge ns d o  ri o Se na ,  usa do  para  feira s,  jogos e  re crei o  da  

populaçã o.  Cours  provinha da pala vra ita l ia na c ors o  e  nomi na va  

uma via  ou c onju nto de vi as  arb ori zad as,  rea l izad as com a fu nçã o  

especí fic a  de se r vir  pa ra a  nobre za pa s sear de c arrua ge m.  

Orig ina do  do  te r mo ale mã o b ollw erk ,  que  s ig ni fica va  mural ha,  

boul ev ard  d esig na va  i nic ial me nte os  passei os  a rb ori zad os  

dis pos tos  s obr e as  for ti ficaç õe s [Pa nzi ni  1 993 , p.  43 -44].   

 

 

Cou rs e boulevards 

 

O século XVII fo i  pród ig o na mul ti pl icaç ão dos c ours  e  

boul ev ards  na  c idade .  I nvest iga nd o como s e deu o na sci me nto 

dos c ours ,  He nr y Sau val  reg ist ra  que s e t rata  de  

 

u ma  n o va  p a la vr a  e  u ma  no va  c o i sa  i nv e nta d a  p o r  M a r i a  d e i  M e d i c i .  A té  

a  Re g ê nc i a ,  nã o  s e  c o n he c i a  na  F r a nç a  o u tr o  me i o  d e  p a ss e a r  no s  j a r d i ns  

se nã o  a  p é .  M a s,  ne sse  p e r í o d o ,  Pa r i s  a ss i mi la  d e  F l o r e nç a  a  m o d a  d e  

p a ss e a r  e m  c a r r u a g e n s  na s  ho r a s  ma i s  f r e sc a s  d a  ta r d e  [a p u d  Pa nz i ni  

19 9 3,  p .  4 9 ] .  

 

O  Cours  de l a  Rei ne foi  o pri me ir o re pr ese nta nte des sa  

fa míl ia  de  rec intos  ver des inst itu ída por Mar ia  de i  Medi ci  (1573 -

1642 ).  Criad o por vol ta  de  1 616,  j unto a o Se na,  no lado  oeste d o 

palác io  das  Tul her ias,  era  u m a mbi ente mu ra do qu e c onti nh a t rês  

a lamedas de ol mos,  d is postas  paralel a me nte e  art iculada s e m sua  

porçã o ce ntral  por  u m es paç o c i rcular ,  q ue funci ona va  c omo 

ponto culminante d o desf i le  de carru age ns .  Pouc o te mpo de pois ,  

o Cours  S ai nt-A ntoi ne demarc ou uma ala med a sole ne de aces so à  

capital  d esde a  porta  d e Sai nt Antoi ne.  Inte r l iga ndo o b osq ue de 

Vi nce nne s às  Tu lher ias ,  o  Cou rs  Vi nc enne s  foi  u ma  das ob ras   

maj estosas   pre pa radas para o casa me nto de  Luís  XI V, em 1 660. 
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O Gra nd Cour s  ( fu tur o Cha mps Él ysé e s) fo i  ou tra  alé ia  

ceri monial  fei ta  e m 1 67 0, par ti nd o do lad o oes te d o paláci o re al  

[P anzi ni  1 993 , p.  48-5 4;  Se ga wa 1 996, p.  39-40] .  

A moda d os pass ei os  e m car ruag em sob as  c opas das  á r vor es  

impul si onou ta mbé m o a pare ci me nto de u m ti po de espaço verd e  

que da l i  em dia nte s e  tor nou ma rca r egi str a da de Par is .  Tratava-

se do b oul ev ard ,  a la me da pla ntad a sobr e os  bal uar tes  e m 

pr oces so de d esa ti vaçã o,  no rei nad o de Lu í s  XI V (1 63 8-1715 ).  A  

conversã o das muralh as no se tor  à  di re ita  do r io Se na se  

ma teri al i zou com os  decr etos  reai s  de  167 0, 1 671  e  1 684, que  

disci pl ina ra m a impl antaçã o d e passe ios  ar bor izados  com ol mos  

in ic ial me nte no trec ho les te -nor te,  entr e as  por tas  de Sai nt-

Antoi ne e  d e S ai nt -Mar ti n,  e  de pois  na porç ão norte -oes te ,  até  a  

porta  de Sa i nt -Honoré ,  i nclu ind o a  c onstr uç ão de vár ias  ra mpas  

de ace sso  para  os  veíc ulos .  A ssi m,  “as  novas  v ias  tr i par tidas ,  

f la nqu eadas d e o lmos ,  es te nde m o mod elo  d o Cou rs  de l a  Re i ne a  

Pari s  i ntei ra:  um si stema de  pass ei os  pú blic os,  e m for ma anular,  

desti na do a  ser v ir  a  c idad e toda”,  obs er va Pa nzini  [1 993, p.  51 -

53] .  

Mas ess e proc ess o que mult i pl ic ou os  boul ev ards  não fic ou  

restr ito ao  lad o norte de  Paris .  A  par tir  da  d écada d e 17 60,  já  era  

possí ve l  constatar  que as  ala meda s se propaga va m nos te rre nos  

das  mu ralha s no lad o es querd o d o S ena,  fe chando u m ci nturã o  

verd e c ompleto s obre os  anti gos  l i mi tes  d a ca pi tal .  Na mes ma  

época ,  o suces so des ses  es paç os ch eg ou a  ta l  ponto q ue h ou ve a  

nece ssida de de  se fi xar  u m regu la me nto de trâ ns ito par a  

mi ni miza r acid entes  e  confus ões .  Dis ci pl i nou -se q ue a  ala me da  

central  f icar ia  rese rvada a o  flu xo  das  carr uage ns,  e nq uanto as  

duas alamedas la tera is  ser ia m dest inadas aos  pede str es.  P ro ib iu-

se o estaci ona me nto das  carru age ns e m qu al quer l ugar  e  ta mbé m 

a c ircul ação  de ve ícul os  de  car ga [Pa nzi ni  1993,  p .  51 -53 ] .  

Os bo ulev ar ds  se  tor na va m s í mb olos  pr oe mi ne ntes  de u ma  

Pari s  agi tada,  fes ti va  e  mu nda na, g era ndo fre qüe nte me nte  

pe rplexi dade pa ra a quel es  q ue pr ovi nh am d e fora ,  c omo no cas o  

de Paul -L ou is  de M ondra n (173 4-17 95 ) .  E scre ve ndo para s eus  

par es  e m Toul ous e,  e m 1 673,  o cône go da Notr e Da me de ix ou u m 

relato escl arec edor d e como era a  vid a  coti dia na naqu eles  

espaços :   

 

I m a g i na i - v o s  n u m a  g r a n d e  a v e ni d a  o n d e  1 4 . 0 0 0  c a r r u a g e n s  s e  mo v e m 
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e m  q u a tr o  f i la s ,  la d o  a  la d o .  E n t r e  a s  á r vo r e s  e  a s  c a sa s  há  u m p e r c u r so





La promenade des boulevards vers 1760. 
Gravura em metal baseada em obra de Augustin 
de Saint-Aubin.  
Musée du Louvre, Paris (reproduzida de Montgolfier 
1985, p. 23).
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p a r a  c a va le i r o s .  D e  u m la d o ,  se  vê  ba r e s  a be r to s  o n d e  o  p o v o  be be  a  sa ú d e  

d o s  p a ssa n te s;  d e  o u tr o ,  há  mi l  c u r i o s i d a d e s  p a r a  se  ve r  m e d i a nt e  

p a g a me n to :  c a f é s  c he i o s  d e  o r qu e s tr a s  e  c a n to r e s ,  c o m g a le r i a s  o r na d a s  d e  

a r le qu i ns ,  p i e r r ô s  e  sc a ra m o u c h e s  qu e  f a r i a m r i r  c o mo  ni ng u é m o  a ba d e  

d e  S t .  Je a n [a p u d  Pa nz i ni  19 9 3 ,  p .  54 ] .  

 

Mes mo os  c ontur bad os anos pré e  pós Re vol u ção Fra nces a nã o 

chega ra m a arra nh ar o pr est ígi o c resc ente  dos  boul ev ard s .  E  

mui to me nos oc orreu  a os re vol uc ionár ios  a pag á-l os  

defi n it ivame nte  da  ge ogr af ia  fí s ica  e  cultural  de  Paris ,  c omo 

fi zera m c om ou tros  s í mb olos  do pod er a ristocrá tic o,  c omo a  

Bast i lha .  A mona rqu ia  caiu ,  a  r e públ ica  nas ceu e  os  b oul ev ards  

pe rmanecera m – já  era m ícone s i ndis soc i áve is  da fis ionomia  

urba na pa ris i e nse.   

 

 

Service des Promenades 
 

Te nd o u ma he ra nça s i g ni fica ti va  a trás  d e s i  e  mes mo um 

exe mplo pr oe mi ne nte do outr o lad o do ca nal  da Mancha,  o que  

dist inguir ia  a  propos ta  ve rde d e Na poleã o I I I  e  Ha uss ma nn? P ela  

pr imeir a  vez na his tória  da c a pital  f ra nce sa,  ha via  u ma açã o  

coorde nada d e i mpl eme ntaçã o d e ja rdi ns públic os  e  ar bor i zaçã o  

de vi as  ca pa z de conte mplar a  ma ior ia  d os bairr os ,  i nclus ive os  

novos.  “ Pari s  é  verda deir ame nte  a  pri meira  gra nde  c id ade  

européia  a  es te nde r o verd e públ ico à  e scala  terr itori al” ,  e sclar ece  

Pa nzini  [1993 , p.  2 21 ].  L ondre s  não e x peri me ntou in ic ia ti va  

s imilar .  A  g ênese d e seu  conju nto  de par que s e  jard i ns re sultava  

de medi das e pis ódica s  da  nobre za,  e  d epois  da  bur gues ia,  

somadas a o l ongo d o te mpo s e m o su por te de  uma polí tica  pú blica  

s istemát ica  [Migl iori ni  1992 , p .  94-95;  Pa nzi ni  1993 , p.  22 0-2 21 ].   

No e nta nto ,  foi  s ob ou tra  ót ica  qu e os  par ques e  squ ar es  

londri nos se  tor nara m i mporta ntes .  El es  fornecera m matr izes  

formais  q ue ser vira m de ponto de par tida  para a s  real izaç õe s  

par is i enses.  

Em u ma déca da e  meia ,  a  capital  fra nce sa somou ma is  jard i ns  

do que f ize ra m al gu ns r eis  e m s écul os  e  a lca nçou u ma  pos içã o de  

va ngua rda na  propa gaçã o d e í ndi ces  verd es e ntre a s  g randes  

capita is  da  é poca.  Mas  cer ta me nte es se pa ta mar ser ia  i nalc anç ável  

se  Haus smann nã o ti vesse  provide nciad o  a  cr iaçã o de  u m 
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departa mento mu nic i pal  de jard i ns em mol des inédi tos  naq uele  

te mpo. 

Orga ni zad o a  pa rt ir  de  1 85 4, o Ser vic e de s  Pr ome nade s e t  

Pla nta ti ons ce ntral i zou paul ati na mente todos as  ope rações e  

nece ssida des re laci onadas à  pr oduçã o d os  espaços verdes .  E m 

l inhas ge rais ,  suas  a ti vidad es compr ee ndia m desd e o pr oje to e  

execuçã o d os ja rdi ns a té  a  prod ução  de mudas,  as  i nsta lações  

hidrául icas ,  a  real i zaçã o de pe que nos edi fíc ios  e  a  es peci fi caçã o  

de mobil i ári o e  equ i pa me ntos .  

A for maç ão de s eu núcl eo téc nic o i nic ial  se  d eu a  par tir  d e um 

tri o mu lti disc i pl i nar de pr ofiss iona is  i ndi cado pel o pre fei to .  

Tra ta va -se  do  e ng enhei ro  Ad ol phe  Al ph a nd (1 817 -1 891 ),  do  

hor ticul tor  e  paisa gis ta  Jea n-Pi erre B aril l et -Des cha mps (1 82 4-

1873 ) e  do ar qui te to Ga bri el  Je an A ntoi ne Da vi oud (1 82 4-1 881) .  O  

pr imeir o e  o s egu nd o, q ue se tor nari am per sonage ns ce ntr ais  d o  

pai sag is mo fr anc ês  da  seg und a metade d o  sécul o XI X, fora m 

arreg i me ntad os e m Bord eaux .  Sua s at iv idade s e  dese mpe nh o er am  

conhec idos por Hauss ma nn de sde os  tempos  e m que ele  es te ve  à  

fre nte daq uela  mu nici pal idad e,  a ntes  de  assumir a  ca pi tal  

fra nces a.  Venced or d o  2 e m e  G rand Prix  de  Rome , o terc eir o foi  

recome nda do a o pr efei to por Eugè ne Desc ha mps, c oorde nad or do  

pla no da c apital  [P inon 2 002 , p.  32 ].  

Alpha nd for mou-se pela  Écol e P ol yte ch ni que e  Éc ole d es  

Ponts  e t  Chauss ées ,  a mba s e m Pa ris ,  e  in ic i ou sua ca rre ira  

trab alha nd o c om pro je tos  de instala çõe s portuárias  e  ferr oviá rias .  

Como e nge nh eir o-che fe da  pre fei tur a de  Bordeau x,  foi  um  

pr ofiss ional  versá ti l  e  ági l  qu e conqui stou  a  es ti ma d e  

Hau ss ma nn, des taca nd o-se tanto na re forma  do cais  loca l  qua nto  

no  ajar di na me nto pú blic o e  dec oraçã o da c i dade para a  vis ita  d o  

pr ínc i pe -pres ide nte Na pole ão Bona pa rte,  e m outubr o de  1 852  

[Li mido  2 002,  p.  7 6-82;  Sur and 1 991 ,  p.  237 ] .   

Baril l et -D escha mps pr inc i pi ou na h or ti cultura s ob a  

influê nc ia  de seu pa i  e  tra balh ou c omo ja r dineir o -i nstrutor no  

refor ma tóri o de Me ttray ,  ce ntro-model o na r ecuperaçã o d e j ove ns  

por me io  de prát icas  d e j ardi na ge m. Por  vol ta  d e 1 845,  

ape rfeiç oou-s e no Ja rdi n de Pla ntes  d e Pari s ,  fre qüe ntando  

possi ve lmente a s  aulas  de Ch arles -F rançois  Brisse au de Mir bel  

(177 6-1 854) ,  professor de cultura e  adaptação de vegetais exóticos.



As praças da Concórdia e Louvais figuravam entre 
os primeiros espaços parisienses a receber fontes  
e equipamentos metálicos.  
Postais do século XIX.  
Coleção Guilherme Mazza Dourado (GMD).
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No fi nal  da d écada  de 1 840,  montou  es tab ele cimento h or tíc ola  e m 

Bord eaux ,  que fez rá pi do pr ogre sso e  c onquis tou notorie dade ,  

inclu si ve como for nec edor de pla ntas  da pre fei tura e  par a a  fes ta  

mu nic i pal  de rece pção a o fu tur o Na pol eão III  [Li mido 2 002 , p .  

71 .82 ].  

 

 

Estrutu ra fu nc ional 
 

Desl ocad os para a  ca pi tal ,  Al pha nd rece beu o ca rg o de  

eng e nhe iro-c he fe da re for ma do Bois  de Boul og ne e  Baril let -

Descha mps , o pos to  de jard ineir o -che fe  nes sa mes ma obra,  qu e  

inau gur ou o ca pítul o ver de d o S egu nd o I mpé rio ,  c onve rtend o u ma  

antiga floresta real de caça em parque público.  Por sua vez, Davioud 

fo i  e nca rre gado  de  cuid ar da s  c onstruções e  da e s peci fic ação  de  

uma a mpla ga ma de equ i pa me ntos e m ferr o fu ndid o para  

or na me nta ção ,  como fontes,  bancos ,  l ixeir as,  postes  de  

i lumi naçã o,  qui osq ues,  es tátu as e  grad is ,  que pr inc i pia va m a  

apa recer  no me rcad o fra ncês .  

O uso d esses  c omponentes  nos ja rdi ns par is i ens es  começou a  

ganhar vis ib il ida de e  pr est ígi o c om a re forma da Plac e de la  

Conc ord e,  e m 183 8, onde for am e mpr egad os fontes  e  pos tes  de  

i lumi naçã o real izados pela  fir ma Mue l  de Tusey .  E m 1 83 9, foi  a  

ve z da praça L ou vais  r ece ber u ma fonte fa bri cada por Cal la .  Nesse  

mes mo ano, a  ex posiçã o naci onal  tra tou de e vid enc iar  o es tad o da  

arte  da pr oduçã o de e qui pa me ntos de or na me ntação u rba na ,  

apr ese ntand o o tra balh o da s fundiç ões  Val  d ’O sne,  Dure nne ,  

Cal la ,  Du cel  e  Mu el .  No e nta nto,  cou be a  Da vi oud u m pa pel  

decis i vo pa ra fortalece r  e  a lar gar  a  pr ese nça dess es  i te ns  na  

pai sag em da ca pi tal ,  a  ponto de tra ns for má -los  em el e me ntos  

ind iss ociá ve is  da Par is  re for ma da do Se gu nd o Impéri o.  Qua nd o o  

arqui te to nã o os  e nc ontr ava nos c atál og os das  e mpres as,  pa rti a  

par a e ncome nda s es pec íf icas  que a te ndes s em as  ne cess idades  

mu nic i pais  [Sai nte -Mari e-Gau thi er  2 001 ,  p .  7 9-80] .  Ass i m,  

confor me subl inha Pa nzi ni,  na scia  

 

u m s i s t e ma  mo d e r no  d e  e qu i p a me nt o  u r ba no ,  e n te nd i d o  c o mo  p r o d u t o  

i nd u s tr i a l ,  r e a l i z a d o  e m sé r i e  e  u t i l i z a d o  e m qu a n ti d a d e  r e le va n te  e m 

s i t u a ç õ e s  d i ve r sa s .  E le  a ba r c a  d o s  ma nu f a tu r a d o s  ma i o r e s ,  c o mo  g a z e bo s ,  

qu i o s qu e s  e  g r a d i s ,  a o s  i n te r me d i á r i o s ,  c a so  d e  ba n c o s ,  p a la n qu e s  p a r a  
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ma ni f e s ta ç õ e s ,  f o n te s  e  p r o te ç ã o  p a r a  o s  tr o n c o s  d a s  á r vo r e s ,  a té  o s  

mí ni mo s ,  c o mo  a qu e le s  a r qu i nh o s  e m f e r r o  q u e  a i n d a  ho j e  a s s i na la m o  

c o n to r no  d o s  c a n te i r o s  no s  p a r q u e s  p a r i s i e n se s  [ Pa nz i ni  19 9 3,  p .  24 5 -

24 6 ] .   

 

À  medida  q ue os  e ncarg os  cre scia m no  S er vic e de s  

Promenades e t  Pl anta ti ons,  mais  téc ni cos  qu al i ficad os e  

fu nci onári os  se  u nia m à equ i pe orig inal .  No segu nd o ano de  

fu nci ona me nto,  e m 1 85 6, o q uadr o de i nteg rantes  j á  total iza  11 8 

pes soa s [Sai nte -Mari e-Gau thi er  2001,  p .  254].  Nessa  mes ma  

época ,  era  poss ível  perce ber muda nças  s ignif icat i vas  na s  

atri buiç ões .  Al pha nd pass ou a  diri gir  a  seção e  di vid ir  a  

res ponsa bil idade  dos pr oje tos  de  paisa g ismo c om Baril l et -

Descha mps , que pr oss egui a  a  impl antaç ão de um s iste ma  

mu nic i pal  de vi vei ros ,  auxi l iad o pel o pa is agis ta,  h or ticul tor  e  

pe riodis ta  Éd ouard A ndré (1 840-1 911 ),  a  pa rtir  de 1 860 [Li mid o  

2001,  p.  87;  Cou rtois  2 002, p .  5 2] .  

O model o fu nci onal  do  de par ta me nto es ta va ple na mente  

consol idad o na dé cada d e 1 860. Confor me r es salta  Sura nd ,   

 

A lp ha nd  i ns t i tu i u  u m s i s te ma  hi e r á r qu i c o  qu e  s u r p r e e nd e  p o r  su a  

mo d e r ni d a d e .  O  e ng e n he i r o -c he f e  su p e r vi s i o na va  d u a s  se ç õ e s  p r i nc i p a i s ,  

u ma  na  V e l ha  e  o u tr a  na  N o va  Pa r i s ,  e  u ma  se ç ã o  e sp e c i a l  d o  B o i s  d e  

B o u lo g n e ,  c a d a  q u a l  so b a  r e sp o n sa bi l i d a d e  d e  u m e ng e n he i r o  d a  r e g i ã o ;  

a lé m d e  u m se to r  d e  a r qu i te tu r a  d i r i g i d o  p o r  D a vi o u d  e  u m  

e s ta b e l e c i m e n to  d e  ho r t i c u lt u r a  c o nf i a d o  a  B a r i l le t -D e sc ha mp s [S u r a n d  

19 9 1 ,  p .  24 4 ] .  

 

 

Implantando squares 
 

U ma vez a jus tada a  es tru tura oper aci ona l ,  a  di visã o de  

Alpha nd foi  ca paz d e alca nçar resul tad os nu ma escal a  e  

vel ocid ade d esc onhec idas na  hi stória  da c idade.  E ntre 1 855 e  

187 0,  suas  at i vidad es c onta bil iza ra m ma is  de  100 k m d e  

boul ev ards  e  v ias  ar bori zadas;  c i nc o  grand es parqu es  

be ne fic i and o todos  os  quad ra nte s  ur ba nos ,  se nd o d ois  novos  

(Bu ttes -Chau mont e  Monts ouri s) e  t rês  comple ta me nte  

refor mad os (Bois  d e Boul og ne ,  Bois  d e Vi nce nnes  e  M onceau );  

afora 2 4 sq u ar es  d is tr ibu ídos na ma ioria  d os  bairr os ,  e mb ora c om 
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mai or conc entraç ão na Vel ha Pa ris  [Sai nte -Mar ie -Gau th ier  2 001,  

p 82-83, Te xier -Ride au 2 001,  p .  68].  

Peças -c ha ve q ue ass egu ra va m rá pid a vis i bil id ade ao  progra ma  

de melh ori as  pai sag íst icas  d e Al ph and , os  sq uares  re pr ese nta va m 

mai s  u ma ti pol ogi a  i nc or porada  ao  re per tór io  t radic ional  de  

espaços  verde ja ntes  par is ie ns es.  Pel o me nos  desde 17 85,  já  ha via  

que m se batesse pe la  di fusã o del es  na ca pi tal ,  segu indo o exe mpl o  

de Lond res.  Era o cas o d e Jea n-Ba pt is te  El ie  de Bea umont (17 32 -

1786),  au tor de L ettr e sur l ’ emb el l iss ement  et l ’ am él io r at ion d e  

P ar is ,  u m opúsc ulo publi cado  naque le a no que su ger ia  a  c riaçã o  

de de ze nas d e squ ar es  e m Par is ,  s i tua ndo-os em terre nos  

conqui stad os  com a su bst ituiçã o d e casa s  de  baix o val or  [La ngl ois  

2001,  p.55 -5 6].  No enta nto,  foi  o tra bal ho d a equ i pe d e Al pha nd  

res ponsá vel  por f ir mar e  a mpli ar  a  pr ese nça dess es  rec intos  

ajardi nad os na  paisa ge m da  ca pi tal  fra nce sa.    

O que de fi nia  o squ ar e  pari s ie ns e? Era u m jard i m pú blic o  

cercad o, d e pe que nas  ou  médi as  di mensões,  rod eado  ge ral me nte  

de rua s e  préd ios  e  pr ogra mad o para  atender a  vi zi nha nça  ou  

bairr o .  P or ta nto,  nã o se c onfu nd ia  c om u m parque  munici pal ,  cu ja  

local i zaçã o,  esc ala  e  ca pa cidad e fu nci onal  era m b e m d ist intas .  

Sua or ige m der ivava da  açã o esta tal ,  a o contrá ri o d o pa drã o  

londri no que res ulta va de operaç ões i mob i l iária s  da in ic ia ti va  

pr ivada,  num pr ocess o i naugu rado  c om a re constr ução  da  ca pi tal  

inglesa ,  após o i nc ênd io de va stad or de 1 666.  Quanto ao i ngress o,  

ta mbé m ha vi a  d ifere nças .  O  mod elo  pari s i ens e a pr ese ntava-se  

fra nqu ead o a  todos os  c id adã os,  enqua nto o l ondri no s e  

direci ona va ape nas a  u m g ru po  sel eto de  mor adore s  das  cerc anias,  

que adqu iria m o  dir ei to  de  usu fru í-l os ,  di spondo  da cha ve  do  

portão e  res ponsa bil i za nd o-se pela  manute nção [Pa nzi ni  1993 , p .  

144-1 46;  Seg awa 1 996,  p.  44] .   

A  for maçã o do ele nc o de sq u ar es  par is i ens es  ac ontec eu  

segu ndo  t rês  proc edi me ntos.   P ri mei ro ,  em te rre nos r ecé m-

conqui stad os por me io de de moliç ões ,  c omo Sai nt-Jac ques ,  Ar ts  

et  Mét ier s ,  Month olon, M ong e e  Mé na ges.  Seg und o, pela  

tra ns for ma ção  de anti gas  praças,  cas o d e B atig nol le s ,  Bel le v il le ,  

Montr ouge ,  Réu ni on e  Gre ne l le.  Ter ceir o,  com o rede se nh o de  

jardi m pú blic o ou pl ac e pl antée ,  c omo Vosge s,  Vi nti mil le  e  

Lou vois .  Em tod os os  cas os,  er am a mbie ntes  g u a r nec i d os  c om 

c e rc a s  e  por tõe s  a b er tos  e m h orá r i os  de te r mi na d os ,  i ndi ca nd o  a  



Vista e plano do square Montholon.  
Postal do século XIX, coleção GMD.  
Desenho de Les promenades de Paris, de Alphand  
(reproduzido de Panzini 1993, pág. 240).



Perspectiva e plano do square Saint-Jacques.  
Desenhos de Les promenades de Paris, de Alphand  
(reproduzidos de Texier 2001, p. 61, e Panzini 1993, 
p. 240).



Place des Vosges, em Paris, e Hameau, em Versalhes. 
Postal P. Marmuse, coleção GMD; e foto de GMD, 
primavera de 1996.
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cresce nte pr eocu pação  do  Es tad o,  pr inci pa lme nte d e Na poleã o  

III ,  e m a pri morar os  a pa ratos  de segu ra nça e  control e  da c idad e,  

te ndo  ai nda be m prese nte os  efei tos  das  r evoltas  populare s  de  

pouco te mpo atrás.  Ne s s e  s e nt i d o ,  os  s q u a r es  e r a m te r r i tór i os  

pú b l i c os  s e m a  pos s i b i l i d a d e  d e  c i r c u l a ç ã o  c om pl e ta me nte  l i vr e  

e  a  q u a l q u e r  te m po,  c o mo nos  b o u l e v ar d s ,  p r o m e nad es ,  m ail s  e  

me s mo na s  a nt i g a s  p l ac es  p l an té es  [ Te x i e r - R i d e a u  2 001 ,  p .  68 -  

7 1 ] .   E s s a  c a r a c te r í s t i c a  pr o voc ou  s e ve r a  op os i ç ã o  d e  a l g u ns  

intelec tua is  e  f i lós ofos.  Wal ter  B e nja mi n via  ness e progra ma  

pai sag íst ico  nada mai s  do  qu e u m di sfa rce par a mais  re pr essã o  

pol ic ial ,  a pel id and o-o  maldosa me nte de emb el l iss em ent  

str atégiq ue  [Pa nzi ni  1 993,  p.  223 ].  

 

 

Jardim paisagista  
 

Que ti po  de  so luçã o plás tica  a pr ese nta va  b oa par te  dos  

par ques  e  squ ar es?  El es  ad ota va m a mes ma si ntaxe for mal  do  

jardi m pa isag ista  qu e v i ng ou na I ngl ate rra  d o sécul o XVI II?  F oi  a  

par ti r  da década de 17 60 que o jardi m pai s agis ta  a por tou e  fez  

escola  na Fr anç a,  r es palda do pelo  a par eci me nto d e obra s  

l ite rária s  q ue d eba tia m o  re torno à  s i mpl ic idade  da na tur eza  

como antíd oto à  co rru pçã o s ocial  -  cas o de Julie ou L a nou v el l e  

Hél oïs e ,  de Jea n-Jacqu es R ouss eau (171 2-1778),  publ icada em  

1761.    

Figura  próxi ma a  Roussea u e  vi aja nte qu e c onhec ia  de perto  

os  parqu es rura is  da I ngl ate rra,  o marq uês Re né L ouis  d e  

Girard i n (17 35-1 808) t ratou de c onver ter  sua pr opr iedade d e  

Erme nonvil l e ,  ao  nor te  de Par is ,  e m jard im paisag ista .  Entr e 17 63  

e  1776,  e mpe nh ou -se ne ssa tare fa  c om o a uxíl i o d o arq uiteto e  

pai sag ista  Jea n-Mar ie M orel  (17 2 8-1 810) e  d o pi ntor e  pais agis ta  

Hu ber t R ober t (1733 -1 808) .  E s paços com tr açados irr egula res  e  

capr ich os os,  se gu ndo o gos to pi toresc o,  també m dera m for ma ao  

par que d e M onceau , e m Pa ris .  Eles  s urg ira m e ntre 1773 e  17 7 8,  

por e ncomend a do duq ue de Cha rtr es  ao pintor Lou is  Carr og is  

(1717 -1 806) ,  conhecid o c omo Ca rmontel le .  O nobr e Fra nç ois  

Raci ne de Movil le  (173 4-17 97 ) pôs em marc ha a  execuçã o de seu  

Desér t de  Re tz,  ma ter ial i za ndo  mais  u m exe mpl o da a pl icaçã o d o  

ideár io d o jardi m pai sag ista ,  com gru tas ,  ruína s e  pa vilh ões  

salpicad os e m me io a  ce nár ios  id íl ic os,  montados nas vi z inha nças  
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da capital  fra nc esa,  no perí odo pós 177 4 [Cona n 2 001 ,  p.  1 69-17 2;  

Mosser  2 001 ,  p.  151;  Cend res  2 001 ,  p.  167 -1 68].  

Toda via ,  nã o era  a pe nas a  a lta  nobr eza que e sta va a  pa r dessa  

vag a e  se  es me ra va e m ad otá -la  e m suas g rand es pr opr iedad es,  

mes mo às  vés peras  d o a pa gar das  lu ze s  do Abs olu tis mo.  A  

pr ópri a  rai nh a M aria  A ntoni eta  (17 55-1793 )  fe z cria r  u m jard i m 

inglês  para s eu d elei te  pess oal  e  d e se u s équi to  e m mei o a os  

domí ni os  de Versa lhes .  E ntre 17 80 e 17 82, o  Ha meau d e la  Rei ne  

fo i  i mple me ntado s ob o coma nd o do ar qu ite to Rich ard M iqu e  

(172 8-17 94) e  d o pai sag ista  A ntoi ne Ric har d (173 5-1 807 ),  e ntã o  

res ponsá vel  pel os  jar di ns d o Tria non d e  Ver salh es  [Cour tois  

2001A,  p.  1 07 -1 09] .  

No correr  da pr i mei ra  meta de do s écul o XI X, e ssa  matri z  

plás tic a  fo i  so fre nd o tra ns for maç ões,  a  ponto de resultar  na  

const itu ição d e ou tr o model o composi ti vo que te ve,  e ntre seus  

mel hores  exe mpl os d e a pl icaçã o,  o conju nto  de squ ar es  e  par ques  

de Pa ris ,  re al i zad o a  pa rti r  de  1 853.  Mas qua is  e ra m as  

caracterís tic as  des se model o cha ma do posteri or me nte,  pelos  

fra nces es,  de j ardi m paisa gis ta  moder no? El e se  vol ta va  

eminente me nte a o mei o ur bano e  podia  s er  adotado e m tod as as  

escalas  de terre no, a lg o i mpossí vel  no ca so i nglês  d o sécul o  

XVII I,  qu e de pe ndia  de g ra ndes ex te ns ões r urais  ou su bur ba nas  

par a alcanç ar pl ename nte seu s resul tad os.  El e  ma nt inha a  adoçã o  

de traçad os cur vos c omo pri nc í pi o norte ador da orga ni zaçã o  

espacial ,  mas esses  t raçad os a ti ng ia m mai or comple xidad e e  se  

tor na va m mais  e ntra ma dos  à  med ida que  cr escia  a  di mens ão  das  

áreas  a  sere m pr oje tadas .  Esse mod elo reab il i ta va o pa pel  

express i vo das pa rte s,  de talh es  e  ar ti fíc ios  c ompos it i vos ,  

anteri or me nte di luíd o e m fa vor d a monta g em de ce nári os  que  

par ecess e m tão naturai s  qua nto o própr i o ambie nte na tur al .  

Retoma va u m i nteress e pela  pr ofusã o or na me nta l ,  com a  

super val ori zaçã o de ruí na s,  gr utas ,  roc alha s,  lag os e  casca tas ,  

a lém d e usar e  ab usar de ca nteir os  mul tic olorid os de fl or es  e  

combi naç õe s i nusi tadas d e pla nta s  exóticas ,  rec é m-

dis poni bil izadas pel os  a vanços da h or ticul tura e  do c omérc io  

ve getal ,  d e mod o geral .  

C e r t a m e n t e  e s s a s  m u d a n ç a s  n ã o  t e r i a m  s e  a f i g u r a d o  s e m  

a  i n f l u ê n c i a  d i r e t a  d e  n o v o s  f l u x o s  d e  i d é i a s  e  a g e n t e s  q u e  

d e s p o n t a r a m d o  ou tr o  l a d o  d o  c a n a l  d a  M a n c h a .    E r a  o  c a s o  

d o



Parque Buttes-Chaumont (no alto) e square  
Batignolles. 
Gravura de Blanchard, Musée Carnavalet;  
e perspectiva de Les promenades de Paris,  
de Alphand (reproduzidas de Texier 2001, p. 93 e 72).
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poli vale nte ar qui te to ,  pai sagi sta  e  teór ico es cocês  Joh n Claud ius  

Loud on (1 83 -1 843)  qu e,  afastand o-se  progre ssi va me nte das  l iç ões  

ortod oxas  do  pitor esc o,  tra tou  de res tab elec er  a  i mpor tâ ncia  d os  

canteir os  e  tra balh os hort ícol as  nos ja rdi ns  [Pa nzini  1 993, p .  

165 ].  

O  B oi s  d e  B ou l og n e  (1 85 4-5 8 )  e  os  s q u ar es  S a i nt - Ja c q u e s  

(1 85 6 )  e  Te m pl e  (1 85 7 )  d e r a m a  l a r g a d a  pa r a  a  e x pe r i me nta ç ã o  

d e s s a  g r a má t i c a  pl á s t i c a  r e n ova d a .  P ou c o  d e po i s ,  d e s po nta r a m  

ma i s  a l g u ns  po nt os  a l tos  d e  s u a  e x pe r i me nt a ç ã o ,  c om o o  pa r q u e  

B u tte s -C h a u m on t  (1 86 4 -67 )  e  o  s q u a r e  B a t i g nol l e s  (1 8 62 ) .  

P or é m,  f o s s e m ne s s a s  o u  na s  d e m a i s  r e a l i za ç õe s  d a  e q u i p e  d e  

A l p h a nd ,  dua s es tra tég ias  s e  tor na ra m ele me ntos -ch ave:  a  

ma ni pul ação d e u m re pe rtóri o b otâ ni co pouc o c omu m,  

especial mente pla ntas  her báceas  e  ar bus ti vas  com folh as ou fl or es  

s ig ni fica ti va s  e mpr egada s no  des enho  de  corbel has em mei o aos  

gra mad os,  e  a  i nte nsa  adoção  de  rocalha s,  g ruta s  e  casc atas  

arti fic iai s ,  fabr icadas por u ma pe culia r  categ oria  pr ofis si ona l  -  os  

roc ail leurs .  

 

 

Ornamentação rústica 
 

A  cons truçã o de gru tas  e  ele me ntos or na me ntais  com i nsól ita s  

assoc iações de  for mas  hu ma nas ,  a ni ma is  e  vege tais ,  e mpre ga nd o  

geral me nte pedra s  e  conch as unidas c om arga massa ,  te ve uma  

longa trad ição  nos jard ins  desd e a  A ntig uidade c l ássic a.   Na  

Franç a,  es sa  prá tica  su rgi u no séc ulo XVI ,  mas as  pala vras  

roc ail le  e  r oc ail l eu r  que i ndic ava m a pr ática  e  o pra tica nte  

entrara m e m us o no  i níc io do sécul o se gui nte.  E m 1 63 6, roc ail l e  

era  de fi nida media nte duas ac e pções rel aci onadas:  “u m pedaç o de  

mi ne ral ,  pedra  ou  se ixo  de  for ma  tor neada  que ,  as soc iado  c om  

conchas ,  se  ut i l i za  para c onstruir  gr utas  ar t ifi c iai s  e  dec oraç ões  

de jard im” e  “ar te  d e escul tura e  arq ui tetura  de gru tas” ,  segu nd o  

o Dic t io nnaire anal o giq ue d e l a l angu e fr anç aise  [a pud R aci ne  

2001,  p.  5 5-5 6].  

Atra ves sando e ta pas de mai or ou menor rec onhe ci me nto,  e ssa  

ati vid ade escul tórica  pau tada na i mitaçã o de ele me ntos dos re i nos  

naturai s  e  uso de ma ter iais  brutos  perdu rou e  se  modi f icou nos  

te mpos se gui ntes .  Contud o, foi  no séc ulo XIX qu e ela  a lcançou  

vis ib il idad e e  pr ol i fe raçã o i n igualá vel  no ter ritóri o fr anc ês.   Com 
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o g os to e m al ta  pel os  c e nári os  roc hos os ,  ca scatas  e  c onstr uções  

rústi cas,  hou ve u m cresc i me nto ver ti gi noso d a demand a por esse s  

trab alh os,  a  ponto d eles  se  tor nar e m i ndi ss ociá ve is  da noçã o de  

jardi m públ ico  pari s ie nse  e  f ra ncês  da s egu nda metade d o  sécul o  

XI X e  pri me iras  década s d o XX [Raci ne  2 001,  p .  77 -82 ].   

Mas a  busca de pr oduzir  conju ntos de ped ra s  arti fic iais  mais  

ver oss í meis  e  c om di me nsões próxi mas às  escalas  da pais age m 

natural  nã o teria  se  operad o se m u ma re vol u ção téc nica .  Tes ta ndo  

novos mei os  de re al i zar  suas fa nta sias  pétre as,  r oc ail l eu rs  e   

jardi ne iros   pa rti c i para m  da  desc ob er ta   e   a pr imora mento d o  

c imento Portla nd e  c onc reto ar mad o. Is s o be m antes  de sses  

recurs os sere m ass i milad os pela  e nge nhari a  c ivi l  e  ar qui tetura.  

Raci ne s ubl inha que  

 

d o  i ní c i o  d o  sé c u l o  XI X a o  i ní c i o  d o  X X,  é  na  c r i a ç ã o  d e  p a i sa g e ns  qu e  sã o  

r e a l i z a d a s  a s  ma i s  f r e q ü e n te s  i n ve n ç õ e s  e  e x p e r i m e n t a ç õ e s  c o m  o  c i me nt o  

mo d e r no  (c i me n to  a r ma d o  o u  c o nc r e to  a r ma d o ) ,  i nc lu s i v e  e m g r a nd e  

e sc a la  [Ra c i n e  20 01,  p .  8 2 ] .  

 

Na me sma medida que ca minha va a  pass os la rg os a  

experi mentaçã o materia l ,  a va nça va m consid era vel mente as  

pá gi nas dedic adas pela  tr atad ís tica  f ra ncesa de jardi ns às  

rocal has e  orna mentaç ões rús ticas  ao  long o do séc ulo  XIX. Pl ans  

des  plus  beaux j ardins  p it to r esqu es de  Fr anc e,  d ’A ngl eter r e et  

d ’Al lem agne ,  de Jea n-Cha rles  Kra f ft  (17 64-1833 ) ,  edi tad o entre  

1809 e 1 81 0;  Pl ans r ais o nnés d e tou tes  es pèc es  d e j ardins ,  de  

Gabr iel  Th oui n (17 47-1 82 9),  la nçad o e m 181 9;  M anu el  d e  

l ’archi tec tu re d es  j ard ins ,  de Pie rre B oi tard (17 89-1 859) ,  

impr ess o em 1 85 4;  L’ art d es  j ard ins.  P arcs,  j ar dins,  p ro m enades ,  

de Alfred Au gus te Er nou f (1 817 -1 889),  publicad o e m 1 868 e  

rela nçad o e m co -au toria  c om Adol phe Al phand , e m 1 886;  L es  

pro m enad es d e P aris ,  de Adol phe Al pha nd , i mpres so em 1 873;  

L’ ar t des  j ardins ,  de Éd oua rd Andr é,  pu blicad o e m 187 9;  e  

L’ arc hi tecte p ays agis te ,  de  Ar ma nd P éa n, edi tado  e m 1 886, fora m 

algu ns d os pr inci pai s  l i vr os ,  e ntre u m fa rto elenco e m ci rculaçã o  

pel o país ,  Eur opa e  mes mo A mé ric as,  que oferec ia m 

pr ogr essi va mente  mais  re pe rtóri os  plás ti cos  e  i nfor mações  

téc nicas   s obr e a   fa br icaçã o  de   pedr as   fa ls as  e   or na me ntos  com 



Cascata artificial no Bois de Boulogne e, na página 
ao lado, cenários rochosos em Buttes-Chaumont. 
Foto e postais do século XIX.  
Coleção GMD.





Vista do Fleuriste de la Muette.  
Desenho do Bulletin de la Société Historique 
d’Auteuil-Passy, 1915 (reproduzido de Limido 2002, 
p. 103).
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formatos d e t ronc os e  gal hos  de á rvor es  [Rac i ne 2001 ,  p.  69-74] .  

O mar co da  i ncor por ação  de fi ni ti va  d ess es  adornos a os  

espaços  públ ic os  fra nces es  s e  de l i ne ou c om a  re for ma  pais agí sti ca  

de Par is ,  te nd o Bu ttes -Chau mont c omo u ma da s v it r i nes  que  

demonstrou o e stad o da arte  dos r oc ail l eu s .  Ness e par que,  M .  

Comba z e  sua e qui pe r econhecer am a oportunid ade de fazer  u m 

cená ri o roch os o ma is  auda z que a  cascata  qu e real i zara m no B ois  

de Boul og ne,  pou co te mpo a ntes .  E l e s  t ra ta ra m d e  a pr ove i tar  u m 

ou te i r o  pr é -ex i s te nte ,  r e de s e nha nd o-o  q u ase  q u e  c ompl e ta me nte 

c om a  a pl i c a ç ã o  d e  r oc h a s  a r t i f i c i a i s  pr é - m ol d a d a s  e m c onc r e to  

a r ma d o  e  a d i c i ona nd o  u ma  a mpl a  g r u ta  c om  c a s c a ta  e  fa l s a s  

estala cti tes ,  ta mb é m em c onc reto ar mad o, qu e chega va m a 8 m de  

compri me nto .  Alé m diss o,  d i vers os  re cantos do par que fora m 

guar neci dos com c ercas  e  gu arda -cor pos  q ue i mi ta va m ga lh os  

entrecr uza dos ,  lanç and o-se mão da mes ma técnica de moldag e m 

com fôr ma s e  acab amento ma nual  d as  tex tu ras  [Rac ine 2 001,  p.  

87 -88].   

Mas os  pred icad os qu e estavam d ef i ni ndo o  pr ogra ma verde  

par is i ense não par avam a í.  Compone nte tã o  ou ma is  i mporta nte  

que os  ce nár ios  roc hos os era  o re per tóri o ve getal ,  sele ci onado,  

pr odu zid o e  ma nti do se gu ndo u m me ticul os o tra bal ho a  car go d e  

Baril l et -D escha mps  e  su a e qui pe .   

 

 

Sistema de viveiros 
 

A par tir  de 1 855,  tomou c or po a  dec isã o d e es tru turar  u m 

sistema mu nic i pal  d e vi ve ir os  ca pa z de pr over todo  o  material  

botâ nic o neces sári o à  e xecuçã o e  c onse rvaçã o ao long o d o tempo 

dos j ardi ns  públ icos  de Par is .  Iss o a pós a lgumas e x peri ê ncias  

frus trada s de aqu isiçã o d e mudas  de á rvores  e m for neced or es  

pr ivados .  Alé m deles  nã o conse guir em ofer ecer qua ntidad e com 

qualida de,  os  pr eços qu e es ta va m pra tic and o co loca va m e m 

chequ e a  v iab il idad e do pr ogr ama de ajard ina me nto mu nic i pal .  

Por ta nto,  tor na ra -se ess enc ial  para o S er vic e des  Promenades e t  

Pla nta ti ons b uscar a  auto-su fic iê ncia  na  produção ve ge tal ,  se  nã o  

quise sse ver  seu s pl anos ir e m por águ a abai xo [Li mid o 2 002, p.  

91 ].  

A  criaçã o do s iste ma sob a  re sponsa bil idade di reta  de  

Baril l et -D escha mps  e nvol veu  a  for ma ção de  c inc o vi veir os,  cada  
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qual  com u ma es pec ial idad e e  nu m loc al  dife re nte da c idade ,  

entre 1 855 e  1 865.  O pri me iro de les  foi  o Fleuris te  de la  Mu ette ,  

dedicad o à  pr oduçã o de flores  e  pl antas  or na me ntais  e m geral ,  

s ituad o a nex o a o B ois  de Bou logne.  O se gu ndo se c once ntr ou e m 

pr over ár vores  e  ar bus tos  de folhas  caduca s,  e m Longc ha mp. O  

terce ir o se  vol tou às  coníferas ,  nas  c erca ni as  de Mar e d ’Au teu il .  O  

quar to ,  l ocal i zad o em P et it -B ry ,  tra tou  das ar br es  d ’ al ignem ent ,  

ou seja ,  das  es péci es  des ti nadas à  ar bor ização das vias ,  

seleci onadas por suas ca racterí sti cas  de  cresci me nto  rá pid o,  

for ma s  b e m d e f i n id as ,  s ombr a  fec h ad a no  ve r ã o  e  r es i stê nc ia  às  

d oe nç as .   P a r a  os  b ou l ev ar ds  q u e  di s pu nh am d e  a mpl os  e s pa ç os ,  

pr epara va m-se  mudas de ár vor es  de gra nde  porte,  como plá ta nos,  

ol mos ,  t í l ias  e  ca sta nheir as  (A esc ulus  h ipp oc as tanum ) .  Já  pa ra as  

ruas de menor largu ra,  cult i va va m-s e acác i as,  áce res ,  a i l antos,  

big nônias -a mar elas  e  qu iri s-c hi nes es.  O úl ti mo vi veir o cons ist iu  

nu ma fi l ia l  d o Fleur is te  de l a  M uette ,  orga ni zad o e m Vi nce nnes à  

med ida que B aril l et -D escha mps e x pa ndi a pri nc i pal me nte o  

empr eg o de cor bel has,  p arter r es  de fl ore s  e  conju ntos de pla nta s  

com for mas mar ca nte s  nos r eci ntos  pú blic os  da ca pital  [Li mid o  

2002 , p.  91 ;  Pa nzi ni  1993 , p.  2 45 ].  

 

 

Fábric a de mu das 

 

Em 1 865, a penas o Fl euris te  de l a  Mu ette  já  era  ca pa z de  

dis poni bil izar  mai s  de  87 0.000 mu das d e pl antas  or na me ntais  de  

pe que no, médi o e  gra nde porte.  O setor de flores provinha matéria-

prima mais do que sufic iente para uma contínua subs ti tuiçã o d os  

espéci me s l og o que  as  infl ore scê ncia s  mur cha va m, asse gura nd o  

que os  j ardi ns púb lic os  es ti vess e m pe r ma ne nte me nte fl orid os  

entre abr il  e  ou tu bro ,  ou s eja ,  d o c omeço  da  pr i ma vera  até  o fi m 

do outono [Li mido  2 002 , p.  93 ].  Essa  ca pac i dade d e forneci me nto  

inc omu m, resu lta nte de proc edi me ntos  bem pr óxi mos à  

racional i zaçã o i ndustrial ,  nã o pass ou de s per cebid a nu m ar ti go d o  

Le Mo niteur U niv ers el ,  de 27  de nove mbro d e 1863, que ab ord ava  

a  pri me ira  a mpliaç ão das i nstalaç ões do Fleu riste  de la  Mue tte .  A  

ma téri a  sal i e nta va a  exi stê nc ia  de mais  de 24 estufa s  

especial izadas e m pla ntas  de c l i ma s fr ios ,  te mper ados e  tr opica is ,  

que tra ns for ma va m e sse  v i vei ro  num es ta be leci me nto “ú nic o na  

Europa ”,  c ompará vel  “ a  verdade ira  fáb rica  onde os  veg eta is  sae m 



 42  

aos milhar es  e  não  se  conhece  dese mpr eg o”.  Destaca va igual me nte  

a  prese nça  de u ma   

 

va s ta  e s tu f a  qu e n te  qu e  c o br e  4 33  m d e  te r r e no  e  e s t á  d e d i c a d a  à  c u l tu r a  

d a s  p a l me i r a s  e  o u tr o s  g r a nd e s  ve g e ta i s  e m n ú me r o  p r ó x i mo  d e  2. 0 00.  

Nu ma  o u tr a  e st u f a ,  ha bi ta m 25 0 c a mé li a s ,  c o m 2 a  6  m d e  a l tu r a .  ( . . . )  U ma  

e s tu f a  f r i a  d e  39 5 m  c o n té m  u ma  c o le ç ã o  d e  ma i s  d e  3 00 va r i e d a d e s  d e  

c a mé li a s  e m  c a i x a s  e  va so s ,  u ma  c o le ç ã o  d e  e u c a l i p to s  e  u ma  o u tr a  d e  

mi mo sa s ,  so ma nd o  ma i s  d e  3 . 0 00  p la n ta s  no  to ta l  [a p u d  L i mi d o  2 0 02 ,  p .  

9 6 ] .  

 

Afora o consi derá ve l  tra bal ho d e pre par aç ão de muda s,  o 

Fleuris te  ded ica va -se ta mb é m à  recu peraçã o de pla nta s  d oe ntes  e  

ao ab rig o de e s péci es  tr opic ais ,  como ba na nei ras,  t i nh or ões ,  

inha mes -i mpe riai s  e  i nh a mes -gi ga ntes,  que  era m re tira das d os  

jardi ns pouc o a ntes  d o i nve rno e  poste ri or me nte rec ol ocadas ,  l og o  

que o c l i ma per mi tiss e.  M as essa  at iv idade  i ntensa nã o ter ia  s id o  

be m suce dida s e Ba ril l et -De scha mps nã o i nterag isse  com u ma  

dinâ mica rede  de contatos  para obte r  pla ntas  exótic as  e  t roc ar  

infor mações s ob re modos de  cult i vo e  c omb ate  de pr agas .  O  

pai sag ista  corres pondia -se  es pec ial me nte  com os ja rdi ns  

botâ nic os  de Orlé ans,  L yon, Bor deaux ,  Brux elas,  P aris ,  Argé l ia ,  e  

com as  socie dades h or tícula s  de Pari s ,  Gir ond e e  Gand, na  

Bélg ica,  a l ém d e ou tras  i ns ti tuiç ões  em vá ri as  par te s  da Fra nça e  

do ex te ri or  [Li mido  2 002,  p.  93,  99].  

Desse mod o, Baril l et -D esch amps não some nte c onsegu ia  

espéci es  pouco  c omuns  c omo as  e nsa ia va fre qüe nte me nte pela  

pr imeir a  ve z e m j ardi ns pú bli cos  na  Eur opa.   Tes te mu nh and o o  

impac to dessa i nic iat i va  na é poca ,  Édou ard Andr é reconheci a  em 

seu ar ti go “Les  jard i ns de  Pa ris” ,  pu blicad o e m 1 867,  qu e a  ca pital   

 

f o i  su r p r e e nd i d a  p o r  u ma  p r o c i s sã o  d e  c a r r o ç a s  tr a ns p o r ta nd o  á r vo r e s  

c e n te ná r i a s  qu e ,  d a  no i te  p a r a  o  d i a ,  c o br i r a m se u s  o mbr o s  se nh o r i a i s  c o m 

no vo s  j a r d i ns .  Ne le s  o s  ma c i ç o s  d e  a r bu sto s  e  p la n ta s  r a r a s  p r o sp e r a m e m  

c o mp e ti ç ã o  e  a  f lo r a  ma i s  va r i a d a  se  c o mp r a z  e m l h e s  o r na r  a o  lo n g o  d e  

o i to  me se s  d o  a no .  E m S a i nt -Ja c q u e s  a p a r e c e r a m a s  p r i me i r a s  wi g a n d i a s  

e m p l e n o  so lo ,  c a u sa n d o  a d mi r a ç ã o  e m to d o   mu nd o   p e la   be le z a   

i nu si ta d a   

 

 



Veículo desenhando por Barillet-Deschamps para 
facilitar o transporte de árvores de porte.  
Projeto de Barillet-Deschamps, Wiener Satdt-und 
Landesarchiv, Viena (imagens reproduzidas de 
Panzini 1993, p. 245; e Texier 2001, p. 89).
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d e  su a  f o l ha g e m.  L á  f o r a m e n sa i a d a s  p o u c o  a  p o u c o  a s  c a na s - i nd i c a ,  a s  

c o lo c á s i a s  d o  B r a s i l  e  d a  Í nd i a ,  a s  ba na ne i r a s ,  a s  p a lm e i r a s  d a  Ar g é l i a  e  

d e  B o u r bo n,  a s  f i g u e i r a s  d a  A ma z ô ni a  [a p u d  L i mi d o  2 00 2,  p .  1 1 2] .  

 

 

Produto de exportação 
 

O gos to por or na mentar praças  e  parques  públ icos  

especial mente c om veg etação ex ótica  se  fir mou na se gu nda  

me tade d o sécul o XI X. F oi  u ma tendê ncia  q ue se diss emi nou e m  

vár ias  c idade s da  Eur opa .  Toda via ,  pouca s delas  c ons egu ira m 

ati ng ir  u m pa ta mar qual i ta ti vo e  qu anti ta ti vo  equ i vale nte a o da  

capital  f ra ncesa .  E  ne nhu ma  foi  ca pa z de  sed i me ntar u m protót ipo  

de jardi m púb lic o tã o i nflu e nte na é poca  quanto a  Pari s  do  

Segu nd o I mpér io .  Confor me si ntet iza  Pa nzi ni ,  fo i  jus ta me nte a  

par ti r  desse ex peri me nto que se c onsol ida uma e scol a  de  

pr ofiss iona is  e  

 

tr i u nf a  o  c ha ma d o  e s t i lo  p a i sa g í s t i c o  mo d e r no ,  e n tã o  a d a p ta d o  a o  

a mbi e n te  u r ba n o :  a g r a d á ve i s  c o mp o si ç õ e s  d e  p r a d o s  o n d u la d o s  qu e  

f o r ma m d e p r e ss õ e s  r e c o r ta d a s  p o r  c a mi nho s  e  p e qu e no s  bo s qu e s  

g r a c i o sa m e n te  mo d e la d o s ,  d e  c a nte i r o s  v e r d e s  su l c a d o s  p o r  le i to s  d e  

f lo r e s  c o l o r i d a s ,  d e  a r bu s to s  f lo r i d o s  q u e  e me r g e m d a  ma ssa  d a s  á r vo r e s  

[Pa nz i ni  19 9 3,  p .  25 0 -2 5 1] .  

 

Mui to  alé m d e i nflui r  a pe nas  nos ru mos da prod ução  

pai sag íst ica  naci onal ,  a  Cidad e Lu z cons e guira  tra ns for mar a  

experi mentaçã o de seus parq ues e  praças  nu m produ to notá vel  de  

expor taçã o cul tural ,  cuj a  c irc ulaçã o t ra ns pôs em pouc o te mpo a  

pr ópri a  Eur opa,  a va nça nd o pelas  para ge ns mai s  distantes  d o  

globo .   Ma s a  ex pa nsã o  e  a  re ce pt i vidad e  i nte rnaci onal  d esse  

model o pr ova vel mente não ter ia m o alca nce que obt ivera m se m a  

dis pos içã o de uma le giã o de paisa gis tas  e  h orticul tores  fra nces es,  

l igad os di retame nte ou nã o a  Al pha nd, B aril le t -Desc ha mps e  

equi pe,  de ac ei tar  e nca rg os ou l e var pe ssoal me nte id éias  e  

mé tod os de t rabal h o par a ter ritór ios  d ista ntes,  c omo a  A méri ca  

do S ul .  
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F A Z E N D O  A  A M É R I C A  
 

 
D o m Ca r l o s  Tha ys  ha vi a  c he g a d o  d o  o u tr o  la d o  d o  

ma r .  V i n ha  d a  d o c e  t e r r a  d a  F r a nç a ,  tr a z e nd o  e m  

se u s  o l ho s  a  v i sã o  ha r mo ni o sa  d a  c a p i ta l  ma i s  be la  

d o  m u nd o .  E m no ss o  p a í s ,  e n c o ntr o u  u ma  va s ta  

c i d a d e  a c ha ta d a  e  tr i s te ,  e d i f i c a d a  a p e na s  p e lo  

c i nz a  d a s  p a r e d e s  s o br e  o  p a mp a  c i r c u nd a n te .  

Ta l ve z  p o r  i s so  q u i s  s e  e s ta b e l e c e r  e ntr e  nó s  d e s d e  

o  p r i me i r o  mo m e n to .  

 

L a  F ro n d a ,  B u e no s  Ai r e s ,  19 34 .    

 

 

 

 

No s écul o XI X i naugu rou -s e u m proc ess o c omplex o,  i nte nso  e  

contra ditór io de muda nças  na A mér ica  d o Sul .  O  jug o c ol onial  

luso-h is pâ nic o e nc err ou-se na  mai or pa rte de seu ter ri tór io ,  

abri nd o poss ibi l idad es inaudi tas  de cons truçã o dos des ti nos  

naci onais .  O progress i vo rear ra njo  das  fi na nças reg iona is ,  com o  

aume nto  das  ex por tações d e pr odu tos agropecuár ios  e  da  

c irculaçã o de  ca pi tais  promovida por i nves ti me ntos  

inter nac iona is ,  ger ou  novos c entr os  d e pr ospe ridad e a bai xo  da  

l inha d o Equa dor .   Ness es  pa íses  e mer ge ntes ,  o  des ej o de  su pe rar  

as  ma zelas  da he ra nça col onial  a florou pau lati na me nte e ntr e as  

el ites  diri ge ntes,  faze ndo cre r  que ha via  ch egad o o mome nto de  

acerta r  os  pontei ros  naci onai s  com o rel óg io  global ,  pond o-s e e m 

har moni a com as  forças  i nex orá ve is  do progr esso e  da c i vi l i zaçã o.  

O se nt imento de ru ptu ra c om a l etar gia  do pass ado col onial  

ava nç ou a mal ga mad o às  ex pec tat i vas  d e  re pag inar toda s as  

esfe ras  d o cotid ia no local ,  a l me ja ndo-se at ingir  o mes mo pata ma r  

de dese nvolv i me nto das ma is  adia ntadas naç ões eu ropéias .  Ness e  

pr oces so ,  urg ia  mode rnizar  as  c id a des,  i nves tir  na  

indu str ial i zaçã o,  atual izar  os  padr ões de gosto,  e nfi m tra ns for ma r  

de c i ma a  ba ix o o  quad ro  mate rial ,  s ocial  e  cu ltural .  

Nad a ma is  se  mos tr ou tã o persua si vo par a  sedime ntar tais  
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obj et i vos  de ad entra r  a  c i vi l i zaçã o e  o  pr ogr ess o q uanto se  

espelha r na P aris  re for mada e  nos model os  cul tura is  por el a  

irradi ados sob a  ég ide de Na poleã o I II,  a  par ti r  da década d e  

185 0. A ssi m se c ons ol id ou e  s e  alas tr ou  uma fra nc of i l ia  na  

Amé rica  d o Sul ,  que  te ve ex pressã o notá vel  no ca mpo do  

pai sag is mo, i mpulsi ona ndo a  rea l i zaçã o de par ques ,  jard ins  

pú blic os  e  progra mas d e arb ori zaçã o qu e  revoluci onara m as  

feiç õe s  dos pri nci pa is  ce ntr os  ur ba nos l oca is ,  d i fu ndi ndo novos  

espaços  e  háb itos  na es fera  res ide ncial  e  i ncre menta nd o o  

comérc io d e pla ntas  or na me ntais .  

 

 

 

Argentina 
 

No c onte xto su l-a merica no,  a  A rge nti na foi  um d os  pri me ir os  

paí ses  que abr iu  u m me rcad o de tra balh o par a h or ticul tores  e  

pai sag ista s  fra nc eses ,  rec orre nd o a mpla me nte aos  ser v iços  desses  

téc nic os  para  i mple me ntar mel horias  nas  princ i pai s  c idad es d o  

paí s .  E ntre os  pri me ir os  e  mais  impor ta ntes  dele s,  es ta va m 

Édoua rd A ndré ,  E ugè ne  Cour tois  e  Cha rles  Thays .  

Em 1 867,  o c ônsul  fra nc ês  Joh n Le L ong  e  o emb aixad or  

arge nt i no Domi ngo F aust i no Sar mi e nto (1 811 -1 888),  pouco  de pois  

empossad o na presid ê ncia  da Ar ge nt i na,  i n ic iar am u ma  

artic ulaçã o para q ue Éd ouard A nd ré el aborasse u m pla no  

pai sag íst ico  para Bue nos Air es,  e ntã o pr inci pal  ce ntr o me rca nti l  e  

porto na ci ona l ,  que  dis puta va  ab rig ar a  ca pi tal  d o  g over no  

fede ral .  Ness e a no ,  S ar mie nto ,  qu e es tava e m Pa ris  para  

acompa nhar  a  ex posiçã o u ni versal ,  c onhe ceu A nd ré por  

inter méd io d e Le L ong e  foi  ac ompa nhad o  pel o paisa gis ta  e m 

vis ita  aos  vi ve iros  mu nici pais  [Berj ma n 1 998,  p .  35 -42 ].   

 

 

Édou ard André 

 

Quem era o pa isag ista  esc olh ido por Le L ong e  Sa rmie nto?  

Na tural  da c idade  de Bourge s,  na  reg iã o  central  da F ra nça,  

Édoua rd Andr é era  e ntã o u m jove m de 2 8 a nos,  qu e pr i nci pi ava a  

se  notab il i zar  como pa isag is ta,  hort icultor ,  pes qui sador botâ nic o  

e  te óric o dos jard ins.  Di scí pul o de Ad ol phe Al pha nd e Pie rre  
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Baril l et -D escha mps , A ndré trab alh ou no S er vic e des  P rome nad es  

et  Pla ntat ions  de Par is ,  a  pa rt ir  d e 1 860, pri me iro  nos  vi ve iros  d o  

Fleuris te  de la  M uette  e  d e poi s  acumula ndo  mais  

res ponsa bil idade s,  como a  es peci ficaç ão  botâ nica  do  par que  

Buttes -Chau mont ,  re al i zada entr e 1 864 e  1 867.  Ness e mes mo a no,  

ve nceu o c onc urs o i nter naci onal  para o  par que Se fton,  e m 

Li ver pool ,  I nglaterra ,  que fu nci onou c omo s eu passa por te pa ra a  

conqui sta  de ma is  tr abal hos no exteri or ,  caso de par ques e  

inter ve nç ões  paisa gís tic as  na Di na marc a,  Hola nda,  Itál ia ,  

Luxe mbu rg o,  Suíça ,  L itu ânia  e  Bulg ária  [Cour to is  2 002 , p.  5 2 -

55] .   

Em 1 87 0,  André  assu mi u o posto  de reda tor -ch efe da  re vista  

belga  L’ Il lus tr atio n hor ticol e  e ,  e m 1 882,  a  mes ma  atrib uiçã o na  

revista  fra ncesa  R evue hor ticol e ,  que  f igu r ava m entre  os  mais  

destac ados  i mpre ssos s ob re jardi ns  e  pl a nta s  or na me nta is  na  

época .  Sua obra ed itori al  má xi ma foi  L ’ ar t  des  j ard ins.  Tr aité  

génér al  d e l a co mp osi t io n d es  p arc s  et j ardins ,  pu blic ada e m 

187 9 e  rec onhec ida poste ri or me nte como um d os trab alh os  

fu nda me ntais  no g êner o escri to no sécul o XIX. Alé m de i nte ns a  

ati vid ade prá tic a  e  te órica ,  A ndré  foi  profes sor d e ar qui tetura de  

jardi ns na Éc ole Nati onale d ’Hor ticul ture de Versai l les ,  entr e  

1892 e  1 901 [Cour tois  2 001 ,  p.  43 -5 4;  Dur ne r in 2 002, p .  94] .  

 Em outubr o de 1 868, a  propos ta  de A ndré para Bue nos Aire s  

fo i  e nviada a  Sar mie nto.  Em l i nhas gera is ,  c onsis tia  e m r ede fi ni r  

e  articul ar  uma sé rie  de áre as  ve rdes ,  re formand o es tru turas  

pr eexi ste ntes  e  acr esce nta ndo novos es paç os,  segu nd o ti pol ogi as  

caracterís tic as  e  es tra tég ias  adotada s e m Par is .  O ponto d e  

par tid a era  tra tar  c om ve ge taçã o sete  praças  ant iga s,  molda nd o-as  

como os  sq u ar es  de se nhad os por Al pha nd e  Baril l et -D escha mps .  

Além dela s,  seri a  cr iad o u m squ ar e  de  gra nd es pr oporções,  com a  

fusã o das pr aças  2 5 de Ma yo e  Victor ia  (atua l  Plaza de Ma yo),  que  

se proj eta ria  e m me io c írcul o na direç ão d o rio da Pra ta.  A par te  

mai s  compl exa d o pr oje to e nvol v ia  a  for maçã o de  u m par que  

l inear ma rgea nd o o r i o e ,  junto a  ele ,  a  i mpla ntaç ão  de um  

boul ev ard ,  u m d os pri me iros  da ca pital ,  q u e  l i g a r i a  B a r r a c a s  a  

P a l e r m o,  r a mi f i c a nd o -s e  e m a ve n i d a s  me n or e s  e  s e nd o  

a r r e ma ta d o  por  u m g r a nd e  pa r q u e  s i tu a d o  n e s s e  b a i r r o .   A pe s a r  

dos es forç os de Le Long , qu e até  abr il  de 1869 pr osse guiu  

cobr and o alg uma def i niçã o da parte  de Sar mie nto ,  o  

detal ha me nto 



Projetos de Courtois: praça Lorea, 1884, e parque 
Convalescencia, 1886.  
Desenhos da Memoria de la Intendencia Municipal 
de la Ciudad de Buenos Aires, 1884 e 1886  
(reproduzidos de Berjman 1998, p. 83 e 86).
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e a  execuç ão  do  pla no  não  se guir a m ad ia nte [Ber j ma n 1 998, p .  

43 ].  

 

 

Eug ène Cou rtois 

 

O trab alh o de A ndré c onst itu iu  o pr enú nc io da apl icaçã o das  

pau tas  pari s ie nse s  nas  i nic iat i vas  d a mu ni cipal idad e por te nha .  

Toda via ,  cou be a o paisa gis ta  Eu gè ne Courtois  a  tare fa  de  

ma teri al i zá -las  i nte nsa e  e xte ns amente nos es paç os pú blic os  

bonae re nses ,  qua ndo  es te ve  no  c omand o da Dire toria  de  Pa ssei os ,  

em pe rí odos alter nados,  e ntre 1 87 8 e  1 889 [Berj ma n 1 998, p.  7 3;  

Berj ma n 2001 ,  p.  1 45 ].   De pe rf i l  mais  prá tic o que te óric o,   

Courtoi s  in ic i ou sua carr eir a  na Fra nça  como profes sor de  

botâ nica  e  hort icultura e  ocu pou o pos to de  2º  ja rdi nei ro  

res ponsá vel  pel os  vi ve iros  da  Esc ola  de  M edic ina  de  P aris .  

Mu nid o dessas  cre de ncia is ,  tr ansferiu -s e para Bue nos Ai res  e m 

1860 e,  te mpos d e pois ,  i ngress ou c omo ja rdi ne iro no  

departa mento mu nici pal  de áreas  verde s [Be r jma n 2 002, p .  11 0].  

A  atuaç ão d e Courtois  à  fre nte d os j a rdins porte nhos  

confu nd e-s e c om o mome nto d e tra ns formaç ão da  c id ade c ol onial  

em ca pi tal  cos mopolita ,  que  al me ja va s er  u ma Par is  da A mé rica  

do Sul .   Re s paldad o pel o pre fei to  Tor cuato d e Al vear  (1 822 -1 890)  

que deu a nda me nto a  um pr oje to drást ic o de atual i zaç ão da i nfra -

estru tura ur ba na e  afra ncesa me nto das feições  da c idade ,  o  

pai sag ista  e nc ontr ou  condi çõe s  par a d ese nvol ve r  o mai s  

impor ta nte  pr ogra ma  de a jard iname nto  pú blic o até  e ntã o  

real i zad o e m Bue nos Ai res.   

Do mes mo modo qu e Alpha nd e Bar il le t-Desc hamps em P aris ,  

Courtoi s  focal i zou o in íc i o de seu tra balh o  na remodel ação d os  

espaços pú bli cos  pr eex istentes ,  a lg o qu e poderia  fa zer  c om uma  

pr ovisã o contida d e recurs os e  a lca nça ria  v is i bil idade de  

resultados quase q ue i medi ata .  Conce ntrou-se na re forma das  

ant iga s  praças  de de se nh o h is pâ nic o,  me tamor fos ea ndo-as  de  

terr itóri os  a pe nas cal çados em il has  verd eja ntes,  qu e esb anja va m 

canteir os  florid os,  g ra mados e  mac iç os  de ár vores  e  

inc or pora va m, pela  pri me ira  ve z,  i te ns prog ramá tic os  d o j a r d i m 

pú b l i c o  pa r is i e ns e ,  c omo r u í nas  a r t i fi c ia i s ,  g r u tas ,  l ag os ,  ponte s ,  

c a sc a ta s   e   fonte s  me tál i ca s .   Toda vi a ,  nã o  conve r te u  b oa  pa rte  



Rocalhas construídas por Ulrico Courtois, na praça 
Constitución.  
Postal sem crédito; e postal a partir de foto de  
E. C. Moody, editor R. Rosauer; ambos do final do 
século XIX.  
Coleção GMD.
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desses  e s paços e m squ ar es ,  ou se ja ,  j ardi ns públic os  de peque na e  

méd ia  escal a,  cer cados e  com ac ess o contr olad o,  med ia nte  

horá ri os  es pe cí fic os  de a ber tura e  fec ha me nto d os por tões.  A s  

inter ve nç ões  d o pai sag ista  se  es te nder am às  praças  Flores ,  6 d e  

Ju ni o (a tual  Vi ce nte Lópe z),  29 d e Novi e mb re (atu al  Gara y),  

Ma yo, Cons ti tuc ión,  Sa n Ma rt ín ,  L aval le,  G ral .  Belg ra no,  11  d e  

Set ie mb re (a tual  Mis erer e ),  L ib erta d,  L or e a,  Her rera ,  Gü emes,  

Vi rre y Vé rt iz  e  Inte nde nte Casare s,  no Jard i m Botâ nic o [B erj ma n 

1998, p .  84] .   

 

 

Estr at égia s fo rm ais 

 

Para  o  red ese nh o d e boa  par te d as  pr aças,  Courtoi s  pr eferiu  

elab orar  composiç ões  ge omé tric as  i ns piradas  nos j ardi ns c láss icos  

fra nces es,  na contra mã o do t i po de traçad o q ue norteou a  mai or ia  

dos sq u ar es  da  ca pi tal  fra nce sa.  Por outro lad o,  res er vou  a  

apl icaçã o de soluç ões cu rvil í nea s  caracterís ticas  d o jard im  

pai sag ista  mod er no aos  es paç os d e mai or  enver gadur a,  c omo o  

Parq ue 3  de Fe bre ro ,  o Pa se o I nte nde nte A lvea r,  o Pase o de  la  

Conval esce nc ia  (a tual  P laza Es pa ña ) e  a  Pla za Cons ti tuci ón.  Alé m 

disso ,  a tri buiu  pa pel  d estac ado a  outros  i ngr edie ntes  

compos it ivos ,  como g ruta s  art i fic i ais ,  roc alh as e  fa lsas  r uí nas.  Na  

real idad e,  Cour tois  foi  u m dos  pr omotor es  da i ntr oduç ão desse s  

ele me ntos nos jar di ns públ icos  b onae re nses ,  a  par tir  da décad a de  

1880,  des taca nd o-s e a s  fa ntas iosas  c onstruç ões  de roc has  

arti fic iai s  nas  praças  Cons ti tuci ón,  2 9 de  Noviembre  e  Sa n Ma rt ín  

e  no Pase o Inte nde nte Al vear [B erj ma n 1 998,  p .  7 9] .  

A  gruta  da R eco leta  sur giu e m 1 882, se ndo  possi velme nte  a  

pr imeir a  de ma ior por te fei ta  nos es paç os verdes da ca pi tal .  Era  

formada por ca ver na c om es talac ti tes ,  mir ante e  rocalha s.  Em  

1886,  o  conjunto pé tre o  da Pla za 2 9 de  Novie mbre  foi  er guid o  

pel a  e mpr esa d e Guil l er mo Cre ttet.  A pre se nta va gruta  e  casca ta  

que se de se nvol v ia m nu ma á rea de 7  x  6 m e cheg avam a 7  m de  

altura ,  a fora ponte rú sti ca  que i mi ta va tr onc os d e made ira  sobre  o  

lago .  Ness e mes mo a no, de s pontou ta mb ém a gruta  da praça Sa n 

Mar tí n.  Mas o ce ná ri o r och oso ma is  e xtr ava gante foi  a quel e  

constr uíd o par a a  Pl aza  Cons ti tuci ón.  Tra ta va-se d e ob ra d o  

arqui te to  Ul ric o Courtois  qu e,  a pesar d o me smo s obr enome , não  

ti nha pare ntesc o com o pais agi sta .  A  pr oposta  era  u m mi sto de  
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castel o medi e val  e m ruí nas ,  gru ta  e  casca ta,  que se s oer guia  a  1 0  

m de al tura e  d ava a  i mpress ão de esta r  na i mi nê nc ia  de tomba r.  

Foi  de l onge  o  t rabal h o mais  pol ê mic o no  gê ner o real izad o na  

capital  por te nha ,  q ue mer eceu a mpla cobe rtura d a i mpre ns a e  

suscitou ferr enhos detra tores  e  não me nos veeme nte s  defens or es  

[Sc há vel zon, Maga z 1 989, p .  5 4-7;  Berj ma n 1 998, p.  7 9-80].  

 

 

Ar bor i zaç ão e  vi v ei ro 

 

Em pa ralel o à  tra ns for ma ção d os pa rque s e  jardi ns ,  Cour tois  

se  ded icou à  arb or ização  de  v ias ,  di s pondo al éias  da mes ma  

espéci e  e  c om pla nt io  eq üidi sta nte d os e x empla res  pa ra ob ter  

conju ntos de marc ante h omoge ne idade ,  c omo os  padr ões da  

capital  f rancesa .  A pe nas e m 1 888 c heg ou a  p lantar  6.000 ár vores  

ao l ong o da s a ve nid as.  E fe z  e vide nc iar  se u tra bal ho  e m eix os  

impor ta nte s  de c irculaç ão ,  tr ans for ma nd o-os e m b oul ev ards ,  

como as  a ve nidas Cal la o-E ntre Ri os ,  Ri vad avi a,  Córdoba,  Cal l e  

Larga de la  Re col eta ,  Belg ra no, Ca mino de  Paler mo e Pase o de  

Jul i o [Berj ma n 1998, p.  7 8].  Mas  tanto  a  re al i zaçã o d esses  

corre dor es  ver des qua nto a  i mple me ntaçã o e  a  re for ma d os  

par ques  e  j ardi ns públi cos  nã o ter ia m sido poss í veis  se  o  

pai sag ista  nã o h ou vess e i ncluíd o e ntre suas pri orida des a  

formação  de um vi vei ro  de pla ntas ,  do  mes mo mod o que f ize ra m 

Alpha nd e Bar il le t-Desc ha mps c om o  Fleur is te  de la  M uette .   

Situado no ba irr o de Barrac as,  e sse centr o prod utor  

denomi nad o Jard ín  del  Sud foi  montad o e m setor a ne xo ao Pas eo  

de la  Convalesce nc ia  e  ser v iu  ta mbé m de s ede da  Dir etor ia  de  

Passe ios.  Sua meta  era  promover ,  e m br eve  te mpo,  a  a uto-

sufic iê nci a  das  nec essid ades mu nici pa is .  Em 1 883, ele  já  

dis poni bil izava 5.3 00 mudas  e m vas o e  7 .000 es péci mes e m 

canteir os .  D oi s  a nos d e pois ,  for nec ia  23.2 03 pl antas ,  e ntre  as  

quase  90.000 que estavam e m cult i vo ,  d is pe nsa ndo  e ntão  a  

pr efeitura d e q ualqu er c ompra adic ional  e m vi ve ir os  par tic ulare s.  

Afora a  cul tur a de e s péci es  ex óticas ,  mor me nte aqu elas  

celeb ri zadas pel a  Pa ris  r efor mada , c omo pl áta nos ,  sal guei ros  e  

tantas  outr as,  ess e v iveir o poss ib il i tou a  Cou rtois  tes tar  e  

introduzir plantas   nativas  da  Argentina  com potencial ornamental  

-  



Boulevard arborizado por Courtois: avenida Callao. 

Postal Edición Z. Fumagali, Buenos Aires; postal 
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caso das tipuanas -,   e  também plantas  tropicais  no auge da fama -  

como as  v itór ias -ré gias  -,  exi bid as pela  pri me ira  ve z publ ica me nte  

na ca pi tal  nu m es pelh o d ’água no Pas e o I ntend e nte A lvear  

[Be rj ma n 1 998, p .  7 9,  84-5 ].  

 Faze nd o u m re tros pecto c rí tic o d o pa pe l  exerc id o pel o  

pai sag ista ,  B erj ma n ressal ta  que ,   

 

a p e sa r  d a s  a ç õ e s  e x e c u ta d a s  a n te s  d o  g o v e r no  d e  A l ve a r ,  nã o  há  d ú vi d a  d e  

qu e  a  f r a tu r a  r e a l  e n tr e  a  p r a ç a  d e  tr a d i ç ã o  hi s p a no -a m e r i c a na  e  a  

i ns ta la ç ã o  d o  j a r d i m p ú b l i c o  f r a nc ê s  se  d e u  c o m a  ta r e f a  r e a l i z a d a  p o r  

E u g è ne  Co u r to i s  [B e r j ma n  2 0 01 A].   

 

Além d o mai s,  B ue nos Air es  de ve a o pa is agis ta  ter  s i do a  

pr imeir a  capital  sul -a mer ica na a  dis por de um vi ve iro mu nic i pal  

com e fic i ê ncia  e  prof issi onal is mo c ompar áve is  às  estrutu ras  

par is i enses  de for neci mento de pla ntas,  a l go q ue le var ia  mai s  

a lgu m te mpo pa ra ac ontecer e m outra s  ca pi ta is  do  conti ne nte.  

 

 

Charles  Thays 

 

A  par tir  de 1 891,  fo i  a  ve z do pai sag ista  Ch a rles  Tha ys (1 849-

193 4) r egi str ar  uma vas ta  fol ha de ser viç os  nã o a pe nas c omo 

dire tor  d e passe ios  d e Bue nos Ai res,  ma s ta mb é m com traba lh os  

em vá rias  províncias  arg enti nas  e  em ou tr os  paí ses  v iz inhos,  c omo 

ver e mos a dia nte.  É poss í vel  a fir ma r,  se m nenh um exag er o,  q ue  

Th ays fo i  o pa isa gis ta  fra nc ês  ma is  atua nte na América  d o Sul  

entre  a  ú lti ma  déc ada d o  sécul o XIX e  as  d uas pr imeira s  d o XX,  

lega ndo u m c onju nto de real iza ções est i mad o em du as ce nte na s,  

soma ndo obras  públi cas  e  pri vada s [Be rj ma n 2002 , p.  111 ].  

Nas cid o e m Par is ,  Jul es  Cha rles  Tha ys fo i  a luno de Édouard  

Andr é e ,  c om o  te mpo, pass ou de s eu c ol aborador a  sóc io  e m 

trab alh os na Áus tria ,  Hol and a,  I nglaterra  e  Suíça .  E m 1 889, foi  

contra tad o pel o pr efei to Mi guel  Cris ol  par a pr oje tar  e  i mpla ntar  

um par que e m Córdoba e  se guiu pa ra lá .  Pre tend ia  de morar -se u m 

ou dois  a nos na A rge nti na.  Contud o, mudou seu s pla nos e  

radic ou-se e m Bu enos Ai res ,  e m 1891 ,  ao ve ncer o c onc urs o para a  

Dire toria  de P asse ios  de ssa c idad e,  fu nçã o q ue dese mpe nh ou até  

sua a pose ntadoria,  e m 1 91 4.  Nes se me io  te mpo, ca sou -s e c om a  

arge nt i na Cor a Ventur ino e  i n ic i ou u ma fa míl ia  qu e te ve vá rias  
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geraç ões dedic adas a o pa isag is mo [Ber j ma n 1 998, p.  106,  1 41] .  

Além d e fért i l  pro je tis ta ,  Thays foi  u m ati vo escr itor  e  

pes qui sador dos jard ins e  da flor a,  par ticula rme nte a  sul -

ame rica na .  E ntre 1 883 e  1 893, foi  c ola bor ador per ma ne nte da  

Revu e hor tic ol e  e  d o Jour nal  d e l a  Soc iété Nat ional e  

d ’ Hor t icul tur e d e Fr anc e ,  d ois  d os mai s  i mportantes  peri ódic os  

europeus s ob re hor tic ultu ra e ntre a  se gu nda metad e d o séc ulo  

XI X e  i níc i o d o XX, nos qu ais  pu blic ou ma i s  de mei a  ce ntena de  

arti gos  s obr e di ve rsos ass untos [Be rj ma n 2 002,  p.  17 ] .  Ta mb ém  

escre veu d ois  l ivros :  El j ard ín bo tánic o de B uenos A ir es ,  d e 191 0,  

conside rad o pos te ri or me nte o pri me iro  vol ume sobre arte  d os  

jardi ns e ditado na A rge nti na,  e  L es fo rêts  natu rel les  de l a  

Rep ubliqu e Ar gent ine ,  de 1 913,  que tratava da ve ge taçã o que  

conhec eu e m suas via ge ns pel o i nteri or  d o paí s .  E m mei o a  seu  

largo i nter esse e  ex pe ri me ntação c om pla ntas  autóctones ,  duas  

ações s e  destacara m: a  di fusã o maciç a das  ti pua nas (Tip u ana  

spec ios a) para ar bori zaçã o urba na ,  te ndo s ido res ponsá vel  por  

tor ná -la s  ma rca reg is trada de Bue nos Aire s,  e  a  demonstraçã o do  

ampl o pote ncial  ec onômico da er va -ma te (Ilex  p ar agu ay ens is)  

[Be rj ma n 1 998, p .  11 0-111 ,  13 3-1 34].  

 

 

Di reto r  de  pa ss eios 

 

O êxi to no c oncurs o para dire tor  de  passe ios  por te nh os fo i  a  

moti va ção pri nci pal  que  fez c om q ue Tha ys trocasse  

defi n it ivame nte  Pa ris  por  Bu enos  Air es.  Aber to  e m razã o do  

falec i me nto do e x-r es ponsá vel  pel o ser viç o,  o pa isag ista  ale mão  

Wil he m Sch übe ck,  o concurs o atr aiu  se is  candidatos  qua l i ficad os,  

have ndo ta mb é m outr o fra ncê s,  o pai sagi s ta  Al fons o Fl amant,  

futuro  au tor  d o par que  mu nici pa l  de  Ba hí a  Bla nca  (1906).  Os  

par tic i pa nte s  cumprira m dua s eta pa s de provas,  na for ma d e  

aval iaçã o escr ita  e  ar güiçã o oral .  Th ays d estacou -se e m a mb os os  

tes tes,  a pr ese ntando u ma per formanc e s ingular  qu e ob te ve  

reconh eci me nto u nâ ni me do j úri  e  l he ass eg urou a  e scol ha para o  

cargo  [Ber j ma n 1 998, p.  11 8-1 19].   

Ne ssa ocas ião ,  o pai sag ista  deu prova s consistentes  de s ua  

erudiçã o e  ca pac idade d e trab alh o.  No esb oç o  de sua a pres entaçã o 



Projetos em estilo paisagista moderno (no alto)  
e misto, elaborados por Charles Thays para  
o concurso de diretor de Passeios de Buenos Aires, 
em 1891.  
Acervo da família Thays, Buenos Aires (reproduzidos 
de Berjman 1998, p. 124).
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escri ta ,  Tha ys de ix ou reg ist rad o que c onhecia  pr ofunda me nte  

tod os os  as pectos  r elaci onad os à  cul tur a pai sagís tica ,  fos se m el es  

de hi stória ,  es té tica ,  sal ubr idade ,  h or ticul tur a,  combate de  praga s  

e  estrutu ra fu nc ional  d e u m de par ta me nto de jard ins públi cos .  

Contud o,  res er vou  o  des fech o de  sua  ex pla naçã o para fa ze r  

recome nda çõe s sobre mel horias  e  a mpl ia ção do c onju nto de  

espaços ve rdes da ca pi tal ,  r e vela nd o que nã o some nte cons tatara  

defi c iê nci as  nos ja rdi ns e xis te ntes,  ma s já  t inha pla nos de  como 

enfre ntá -las.  Pa ra os  novos  rec intos  a  ser em empr ee ndid os,  Tha ys  

defe nd eu a  ad oção  do  es ti l o pa isa gis ta  moder no ou ver sões  

abra ndadas  dele  (c onhec idas por e sti lo mi sto ou compósi to ,  qu e  

assoc ia va c omposiç ões  re gulare s  e  i rreg ulare s,  s egu nd o o tra tad o  

de Éd ouard  A ndré ).  Ar gu me ntou pa ra a  nec essidad e de  dila tar  e  

especial izar  o v iveir o mu ni ci pal ,  d i versi fi c and o a  produçã o de  

espéci es,  au me nta nd o a  pr oduçã o d e flore s  e  d edica nd o novas  

ins talaç ões a o cul ti vo de ár vores ,  cer ta me nte te nd o e m mente a  

experi ência  pari s ie ns e conduzida por Baril le t-Desc ha mps, qu e ele  

conhec era de per to e  e m de talh e.  Che gou mes mo a se  deter  na  

aval iaçã o de qua is  ess ê ncias  e xótica s  eram ideai s  ou  

pr obl e mát icas  para a  arb ori zaç ão viár ia  de Buenos Aire s,  

l ista nd o-as  em d ois  gru pos que  tr ata va m, res pec ti va me nte,  das  

espéci es  caduc as e  das  pe re nes [Berj ma n 2 002, p.  199-2 21 ].   

As  árvore s  caducas e ra m indicada s pa ra  ruas de menor  

largura ,  em ra zã o de  fa vor ecer  a  ex posiçã o s o lar  d os im óve is  e  d os  

ped estres,  no i nve rno;  e m a ve nidas ou v ias  a mplas ,  e las  pod eria m 

ser  c ombi nad as às  es péc ies  pere nes,  d e modo a  pr oporci onar  

s ituaç õe s va riadas a o longo d o ano.  Na pr i meira  ca teg or ia,  Tha ys  

recome nda va  o  uso  de pl áta nos (P l atanus  or iental es ),  ácere s  

(Ac er negu ndo ) ,  á la mos -pratead os (P opulu s al b a) ,  c i na monos  

(Mel ia azerd ar ac h) ,  ol mos  (Al mus c amp es tris  l at i fol ix ),  fr eix os  

(Fr ax inus exc els io r ),  amor eira s-bra ncas  (Mo rus alb a),  t í l ias  

(Til ia  arge ntea ),  noguei ras  (Ju gl ans r egia) e  a l nos (Al nus  

cordi fol ia ) .  E fa zia  re str ições  ao e mpr eg o de álamos -a mer ica nos  

(P opulu s canad ens is) ,  ch or ões (S al ix  b ab yl onic a),  cas ta nhe iras -

da-í nd ia  (A escul us  hippoc astanu m ),  a lém de Acer  

pseud opl atanus ,  Til ia mol l is ,  S ophor a j apo nic a  e  G ed itic hia  

tr iac anthos .  No se gundo el enc o,  o pa isag is ta  dava seu a val  para  

duas es pécie s  de  l i gus tros  (L igus tru m j ap onicu m e  L igus tru m  

ibo ta),  gre vi lhas  (Gr ev il l ea r obus ta) e  mag nólia s  (M agnolia  

gr and i flo r a),  e  a ponta va  l i mi taç ões ou  i mpedi me ntos ao  pla nti o  
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de espéci es  de eucal iptos  e  casuar i nas (Euc alyp tus gl obulus ,  

Euc alyp tus giganteus ,  Cas u arina equ is et i fol ia),  a fora Sc hinis  

moll e  [Ber jman 2 002, p .  211-21 4] .  

Ao l istar  e  c ome nta r e sse  ele nc o ve ge tal ,  Tha ys re for ça va ma is  

uma vez  que  es ta va a  par d os exe mpl os d e ar br es  d ’ al ignem ent  

uti l izad os nas via s  da Par is  de Hau ss ma nn. Entre ta nto ,  com o  

ava nçar  de s eu c onhec i me nto s obr e a  fl ora  arg enti na e  sul -

ame rica na ,  nã o fic ou res tr ito a  ele s .  P elo contrá ri o,  tratou de  

estuda r ou tras  pos sib il id ades de es te nder o re per tóri o ve ge tal  

adequad o  à  a rb ori zaçã o v iári a ,  i nclui nd o es péc ies  au tóc tone s a té  

então  desc onhe cidas  ou  pouc o val or iza da s para tal  fi m nos  

centr os  ur ba nos ar ge nt i nos .  F oi  o  cas o da s ti puanas (Tipu ana 

spec ios a) e  d os jac ara ndás -mi mosos (Jac ar and a m imos i fol ia)  

que,  a  pa rt ir  d e s eu tra balh o,  se  mult i pl icar am e m d iversas  vias  

bonae re nses  e  c onst itu íra m al te rna ti va s  re gi onais  d e ar bori zaçã o  

pú blica  que avanç ara m ra pida me nte al ém da s f rontei ras  

arge nt i nas,  i n flue nci and o di ver sas  c idade s  nas regi ões  sul  e  

sudeste d o Br asil ,  c omo s e ver á mais  à  fre nte.  

 

 

Met as  a mbic ios as 

 

Em s eu pri me ir o rela tóri o de a ti vidad es,  tra tando d o per íod o  

de 1 891 a  1 892, Charl es  Tha ys ex pôs  meta s  para a  c onsol idaçã o de  

um sis te ma ve rde ca pa z de atender a os  q uadra nte s  da ca pi tal  

bonae re nse ,  seg ui ndo a  mes ma l ógi ca  pa ris ie nse de  

hiera rqu ização e  pul ve ri zaçã o estratégi ca  de  espaç os aj ardi nad os  

de nor te a  sul  da c id ade.  S oma ndo o conju nto pr eex istente aos  

sete  jardi ns e m anda me nto e  nove e m proje to,  o paisa gis ta  

te nci ona va el evar pa ra mais  de 700 ha as  exte ns ões  verde s da  

capital .  Pa ra dar a  d ime nsão d o q ue is so s ig nifi ca va,  Th ays la nç ou  

mã o de uma c omparaçã o c om P aris  [Ber jman 1998, p .  127 ] .   

O pa isag ista  i nfor ma va que as  estrutu ra s  pr inci pai s  do  

s istema verde par is i ense era m pa rque s de ma ior extensão  

local i zad os nos pontos ca rdea is  da t r ama ur ba na,  assi m 

distr ibu ídos para per mi tir  que todas a s  re gi ões  s e  b enef ic ia sse m 

da puri fic ação  do  ar.  Ha via  o Bois  d e B oul og ne (847 ha ),  a  oe ste ,  

o parqu e Bu tte s-Chau mont (42 ha ),  a  nor te ,  o Bois  de Vi nce nnes  

(921  ha ),  a  l este,  e  o pa rqu e Monts ouris  (1 6 ha ),  a  sul .  Se seu  

pla no foss e ace ito,  Bue nos Air es  teria ,  a lé m do a nt ig o parq ue 3  d e  
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Febre ro (408 ha ),  a  nor te ,  os  novos pa rqu es Conval esce nc ia  e  

Ri vada via  (42 ha ) ,  a  sul ,  e  o ta mbé m novo par que La Chacar ita  

(15 0 h a) ,  a  oes te .   Prosseg ui ndo  o raci ocí ni o ,  Tha ys a fi rmava qu e  

a  capita l  f rancesa o fere cia  1 .91 2 ha de espaços  verdes para  

2.425 .000 ha bitantes ,  o q ue resu lta va nu m índ ice de 7 ,83 m2  de  

jardi ns por morad or .  Para Bue nos Aires ,  sua  meta era  che gar a os  

779 h a de ve rde,  com os novos pa rqu es e  d e mai s  praças  descr itas,  

que a te nde ria m à  popu laçã o de  55 0.000 i nd iv íduos,  a lca nça ndo-

se ass i m u ma tax a de  14 ,17  m2  de verde  por mora dor .  Porta nto ,  

ele  a l me ja va a ti ngi r  o dobr o da r elaçã o pari s ie nse d e áre a verde  

por h abi ta nte [B erj ma n 1 998, p .  127 ] .  

É poss ível  qu e a  ex posiçã o des ses  í nd ices  te nha s ido a  pedra  

de toq ue que  sel ou a  a pr ovaçã o d as inte nções  de Tha ys pe las  

autoridad es mu nic i pais ,  nu m mome nto  de cresce nte i nter esse e  

apoi o à  mul ti pl i caçã o de j ardi ns pú blic os  c omo mei o de al cançar  

pr est ígi o e  rec onhec i me nto para o Es tad o.   Ou quem sa be se a  

apr ese ntação de sses  dad os nã o ser viu  pa ra tocar num ponto frac o  

dos di rig e nte s  loc ais ,  at iça ndo -l hes  a  va idad e,  com a pers pect i va  

de não a pe nas ombr ear ,  mas su plantar  os  fe itos  pai sag íst icos  de  

Pari s .  Sej a  lá  c omo tenha sid o,  o fa to  é  que a  estratégia  deu  cer to  

e  Tha ys,  nos te mpos que se s egu ira m, conseguiu  rea l i zar  be m 

mai s  do  qu e pr opu nha s eu infor me in ic ial  de trab alh o.  

 

 

Folh a d e  s er viço s 

 

Entre 1 891  e  1 895 ,  o  paisa gis ta  empree ndeu  22  jard i ns  

pú blic os,  e ntre pro je tos  novos e  re mod elaç õe s de anti gos es paços,  

que fi zera m e le var par a 49 o nú mero total  d e  reci ntos  a jardi nad os  

na c idad e,  c ol oca nd o B ue nos  Ai res  nu ma  posi ção d e va ng uarda  e m 

ter mos de  pol ít ica  de  áre as  verd es na A méric a  do Sul  d a vira da d o  

século  XI X. Mas o pa isag is ta  não  se c onte ve nes sa marca  e  

pr osse guiu nu m ri tmo i ntenso de t rabal ho a té  sua a pos entad ori a  

do de pa rta mento de jard ins  públ icos,  em 191 4. 

Ne s s e  a n o ,  a  fo l h a  d e  s e r v i ç os  d e  Th a ys  j á  e r a  

c ons i d e r a ve l me n te  ma i s  e x te ns a  d o  q u e  a  d e  tod os  s e u s  

a nte c e s s or e s  à  f r e n te  d a  D i r e tor i a  d e  P a s s e i os .   E l e  i m pl a n tou  o



Parques de Thays: los Patricios, 1902, e Chacabuco, 
1908.  
Desenhos da Memoria de la Intendencia Municipal 
de la Ciudad de Buenos Aires, 1908; e acervo  
A-DDP (reproduzidos de Berjman 1998, p. 142).



Praças de Thays: de Mayo e del Congreso.  
Postal Ibarra & Sorroche, Buenos Aires; postal 
sem crédito; ambos início do século XX.  
Coleção GMD.
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jardi m botâ nic o,  cujas  i nstalaç ões s e  tornar am mode lo no  

conte xto sul -a mer ica no, e  fe z os  pa rqu es F lore nti no A me gh ino,  

Barra ncas de Belg rano, L os A ndes ,  Los P atríc ios,  Chaca buc o,  

Ce nte nári o e  Colón  ar ticula do  aos Pase os  Colón  e  de  Jul io  (atual  

Lea ndro N. Alem).   Refor mou os  pa rqu es 3  de Febrer o,  I nte nde nte  

Alve ar,  L ezama e A vel la neda,  a fora i nte rve nç ões no jar di m 

zool ógic o.  Empree nde u as  praças  R odr ígue z Pe ña,  Sol ís ,  Cas tel l i ,  

del  Cong res o,  Al mira nte Br own, F ra ncia ,  Ba lcarte ,  B ri tannia  e  a  

Bajada d e Mai pú . Re model ou a s  praças  Sa n Mar tí n,  Const itu ci ón,  

Vi rre y Vér ti z,  Norueg a,  d e Ma yo, Es paña ,  G ral .  Pue yrr edón,  Las  

He ras,  Esteba n Ec he ver ría ,  Gral .  Güe mes ,  Gral .  B elgr ano, G ral .  

Zapiol a,  D ía z Véle z,  L a val le ,  11  de Set ie mb re  (atual  Mise rer e) ,  2 4  

de Se tie mbre ,  I tál ia  e  M ontserra t.  Pr omoveu ai nda d i vers os  

pr ogr amas de arb or iza ção ,  acr esce ntando novos b oul ev ards  à  

capital  por te nh a,  c omo a  a ve nida  Fi guer oa Alc or ta;  r eal i zou  

pe que nas praças ,  urb anizações e  jardi ns  par a hos pita is  [B erj ma n 

1998, p .  12 9-1 62,  p.  17 2 -173 ].  

 

 

Sint axe s pl ást ica s 

 

De mod o ger al ,  Tha ys pr eferiu  a pl icar  cr iat i vame nte a  s i ntaxe  

do jar di m pais agi sta  moder no às  pr opostas  e m terr enos d e mai or  

exte nsã o,  te ndo pre se nte as  l iç ões  de P aris  e  o apr e ndi zad o dire to  

com Édoua rd And ré.  Ass i m criou novos  parq ues,  c omo L os  

Patric i os  e  Chaca buc o,  e  re for mou pass ei os  tradic iona is ,  cas o do  

par que 3  de Fe brer o.  Contud o, u m enc a mi nh ame nto pl ást ico  

dist into  marc ou porçã o  cons iderá vel  das  pr aças  q ue o pa isa gis ta  

dese nh ou (P laza  del  Congr eso)  ou  rede se nh ou (Pla za de  M ayo) e m 

Bue nos A ires .  Ness e cas o,  Tha ys optou por re vi s i tar  s oluç ões  

plás tic as  d o jard im clás sic o fra ncê s,  e nfa ti zand o a  s i mpl if icaçã o  

dos moti vos dos p arter r es ,  pis os  e  el ementos e m topiaria  e  

par ti l ha ndo d a vertente d e re tor no à  t radiçã o paisa gís tic a  

fra nces a dos  sécul os  XVI I e  XVII I,  e nc abeç ad a por He nr i  Duc hê ne  

(1 841-1 902 ) e  Ach il le  Duc hê ne (1 866-1 947 ).  

Essa du pla  e  s i mul tâ nea pesqu isa  for mal  a justada às  

super fíc i es  d is poní veis  i nfor ma va os  de mais  capítul os  d a obra  de  

Th ays .   E m paral elo à  atua ção na Dire toria  d e Pass ei os  de B ue nos  

Aires ,  o pa isag ista  cr iou  di ve rsos j ardi ns  res i denc iais  e  obras  para  

mu nic i pal ida des no inte ri or  do pa ís ,  c aso d os par que s del  Oe ste ,  
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em M end oza,  2 0 de  Feb rer o,  e m S al ta,  d el  Ce nte nari o  

(A vel la ne da ),  e m Tucu má n, d o Pase o Ge ne ral  Pa z e  B oule va rd  

Mar inho, a mb os e m Mar del  Pla ta  [Ber j man 1 998, p.  1 44-1 47,  

172] .   

 

 

Joseph Bouvard 

 

A  disposiç ão de e mpre ender melh ori as  urb anas e m Bue nos  

Aires ,  a  pa rti r  da contratação de mã o-d e-obr a es peci al i zada  

fra nces a,  rece beu  novo  es tí mul o na  ges tã o d e  Ca rlos  de  Al vear ,  e m 

1907. F ilh o d e Torcuato d e Al vea r,  pri mei ro inte nde nte e  ar tí fice  

do sur to i ni c ial  de a fra nce sa me nto da i mag em da c id ade,  Car los  

busc ou nã o s ome nte  se  es pel har ,  mas ir  a lé m das me tas  d a g estão  

pa ter na .  No pri meir o a no de  seu  mand ato,  pôs e m prát ica  u ma  

idéia  ous ada q ue s eu pai  nã o a rris cou fa ze r.  Contra tou u m téc nic o  

dos altos  esc alões  da ad mi nis traç ão da c api tal  fra nces a pa ra  

opi nar  sobre  o  pres e nte  e  o fu tur o d e Bue nos  Ai res.  Es se  

pr ofiss ional  era  o a rqu ite to Jos e ph A nto ine B ou vard (1 840-1 920) .  

Na quela  ocasi ão ,  Bou va rd já  era  u ma autori dade reconheci da  

dentr o e  fora  dos qua dros da gestã o pari s i ens e,  te nd o ma is  de  

quatro d écadas d e prá tica  profis si onal .  Na s cido em Sa int-Jea n-

de-Bou rna y ,  na re giã o do Rh ône -Al pe s,  es tu dou e fe z carr eira  e m 

Pari s ,  aux il ia nd o i nic ial me nte seu pr ofessor Si mon-Cl aude  

Cons ta nt-Dufeux (1 801 -1 87 0),  au tor do Pa nteão de P aris ,  Château  

de Vi nce nnes  e  Pal áci o d e Lu xe mbu rg o.  Entre  1 863 e  1 867,  

trab alh ou c om esse arqu iteto na cons truç ão  da nova fachada da  

igre ja  d e S ai nt-La ure nt .  A pós a  gu erra  de  187 0, i ng ress ou no  

ser viç o téc nic o da pre fei tura  pari s ie nse ,  no  qual  r eal i zou mais  de  

50 esc olas  e m vár ios  ba irr os  da ca pita l ,  res taur ou o Mu seu  

Car na val et ,  col ab or ou nas e xpos ições  u ni ve r sais  de 1 87 8, 1 889 e  

1900 e par tic i pou da or ga ni zaçã o da re pres entaçã o fra nce sa nas  

fei ras  de  Brux elas ,  A msterdã ,  Chic ag o,  Sai nt L ouis  e  Melb our ne ,  

entre  ou tras .  E m 1 892 , suc edeu  Al pha nd  no  carg o d e c omiss ári o  

geral  de fes tas  g over na me ntais .  E m 1 897 ,  as sumiu a  dire ção  dos  

Ser viç os  d e Ar qui te tura,  Pas sei os,  Viaçã o e  Pla no de Paris  e  se  

apose ntou ness e carg o,  conforme infor ma ções veicu ladas e m 

jor nai s  de Bue nos Air es  e  Sã o P aulo ,  por oca siã o de seu  

falec i me nto,  e m nove mbr o de 192 0 [B erj man 1998, p .  175 -176;  

Sega wa  2 000, p.  65 -68].  
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Bou vard  che gou  à  ca pi tal  a rge nti na e m a bri l  de 1907 ,  se nd o  

receb id o c om toda  cer i môni a pel as  a utori dades l oca is  e  c om 

ampla  cober tura  da i mpre nsa  b onaer ens e.  No e nta nto,  nem tu do  

era  c l i ma de festa  e  una nimidade a  re s pei to de sua v is i ta .  L og o  

que cor reu a  not íc ia  s ob re os  pol pudos h onorári os  que lh e seri am  

pa gos ,  a l go  e m torno d e 40  ve zes  ma is  que os  pr ove ntos  mensais  

dos al tos  fu nci onári os  d o mu nicí pi o,  ace nde ram-se  os  â ni mos no  

me io téc nic o por te nh o. Para c ontor nar  o mal -es tar  que s e for mou,  

Alve ar viu -se  compe lid o a  i ns taur ar u ma c omissã o d e notá veis  

locais  par a acompa nha r e  discut ir  as  pr oposta s  do arqu iteto  

fra ncês .  I ns ti tuíd o e m jul ho de 1 907,  e sse g r upo era  i nte grad o por  

Romá n B ra vo ,  pel os  e nge nhe ir os  Fe rnand o P ére z e  Ata nas io  

Itur be ,  pel os  médic os Fra nci sco B eazl ey e  Ca rlos  M aría  Morales  e  

pel o pa isag ista  Cha rles  Thays,  a l é m d o pr ópr io Bouvard.   P elo  

jei to ,  as  i nterferê nc ias  d essa c omis são  não  fora m insig ni fi ca nte s  

ne m pontuai s ,  de ter mi na nd o qu e Bouvard le vass e mais  te mpo d o  

que poder ia  i magi na r i n ic ial me nte pa ra c onc luir  o tra balh o.  M ais  

de dois  a nos se pass ara m até q ue o pro je to foss e concluíd o e  

apr ese ntado, dura nte a  seg und a v is i ta  do  arqui te to a  B ue nos  

Aires ,  e m s etembr o de  1909 [B erj ma n 1 998, p .  177 -17 8].  

Em l inhas gerais, o plano se concentrava em dois aspectos:  

melhorar a circulação e  ampliar a  reserva verde da cidade.  Para o 

sistema viário, lançava intervenções radicais na forma de 32 novas 

avenidas que, na maioria, cortavam em diagonal a tradicional malha 

ortogonal da urbe,  dilatando não somente a  capacidade viária , mas 

relacionando simultaneamente praças existentes. Para o s istema 

verde, contabil izava o acréscimo de 20 áreas ajardinadas,  

resultantes principalmente da ampliação de espaços existentes e da 

formação de bolsões verdes nas vias a serem abertas e nos ronds-

points  d ispostos nas intersecções dessas novas artérias. Em geral, as  

intervenções cresciam em dimensão à medida que se distanciavam 

do centro histórico,  oferecendo espaços com proporções medianas,  

ao norte,  e  maiores, ao sul.  De todos eles , apenas um terço vingou de 

forma completa ou parcial em anos posteriores, sem a participação 

direta de Bouvard. Foi o caso da ampliação dos parques La Tablada 

(atual Almirante Brown) e 3 de Febrero, das praças Balcarce e San 

Martín [Berjman 1998, p. 178-189]. 

De  B ueno s  A ir es  a  Ro sá rio  

 

O  conju nto d o pla no de Bou va rd re prese ntou u ma operaç ão  
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por de ma is  cus tosa.  E  iss o aca bou cons t itui nd o u m e ntra ve  

decis i vo para qu e nã o fosse materi al i zad o,  mes mo a  long o prazo.  

No f i m, te ve o mes mo d est ino de pr oj etos  que a nteri or me nte  

havia m pe nsad o a  c idade de modo a té me nos drást ic o,  como o  

pla no de And ré.  F oi  es quec ido nu ma gaveta  qualq uer da  

burocraci a  mu nic i pal .  Alé m d ele ,  o ar qui te to  fr anc ês  s e  d edic ou a  

pr oje tos  l ocal i zad os,  como as  praças  d el  Congres o e  de Ma yo,  

res pec ti va me nte e m 1 907  e  1 91 0.  Mas eles  não s e c oncre ti zara m .  

Foi -lh e ig ual me nte e ncome nda do u m pla no para a  Ex posiçã o  

Nac ional  que cel ebr aria  o ce nte ná ri o da Re voluçã o de Ma io ,  e m 

191 0. Contudo, ta mbé m não fo i  adia nte [Be rjman 1 998, p.  1 97 -

203 ] .  

Em sua se gu nda v is i ta ,  Bou va rd acei tou o convi te  do pre fe ito  

de Rosá ri o par a conhec er a  local idade .  Esse  contato resul tou em  

sua contra taçã o para a  fe itu ra das  praças  Sa n Luis  e  Belgr ano e  da  

ave ni da Jura me nto ,  e m 1 91 0, e  cul mi nou no  dese nvol v ime nto de  

um pl ano de mel h orias  para  R osár io ,  cu jo  conteúdo  er a  s imilar  ao  

de Bue nos Ai res  e  foi  a pres entad o e m 1 911.  Mas tod os fic ara m no  

pa pel  [Ber j ma n 1 998, p.  2 04-205 ] .  

 

 

 

Uruguai 
 

A  onda de c ontr ataç ão de h or ticul tores  e  pai s agis tas  f ra ncese s  

que aux il ias se m na atual i zaçã o do g os to e  no re formis mo u rba no  

ta mbé m se fez  se nt ir  no Uru guai ,  no  momento e m que  a  

pr os per idad e da economia  naci onal  c onfund ia -se  com o  

afra nce sa me nto d os c ostu mes d os es tra tos  mai s  favor ecid os da  

soci edade l ocal ,  e m mead os d o s éculo  XIX. De mod o se melha nte  

aos  país es  v iz inhos,  essa  naçã o atraiu  pr ogr essi va me nte a  v ind a  

de um ele nc o de pa isag istas  e  hor tic ultore s  fra nces es  dis posto a  

trab alhar em pr opostas  com os ma is  varia dos obj et ivos  e  e scalas ,  

em seus pri nci pa is  ce ntr os  ur ba nos. 

 

 

Pedro Marg at 

 

U m dos i nic iantes  da t ra nsu mâ ncia  de téc ni cos  fr anc eses  e m 

hor ticul tur a e  pa isag is mo pela s  terr as  uruguai as  foi  Pe dro  
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Antoni o Mar gat  (1 806-1 890) .  Nasc ido  e m Versalh es,  e m me io a  

uma fa míl ia  de  h ort icul tor es,  o j ove m M argat  seg uiu par a a  

Amé rica  d o Sul ,  aos  32  a nos ,  traça nd o pl anos de  conh ecer  as  

formações na tura is  do conti ne nte e  logra r tra balh o em al gu ma das  

escalas  de s ua via ge m.  E m ma io  de  1 83 8,  zar pou  do  por to d o  

Ha vr e,  mu nid o de u m r oteir o qu e i ncluí a  v is i tar  o Ri o de Ja nei ro ,  

Monte vid éu, Sa nt iag o d o Chile  e  Val paraís o e  car tas  d e  

recome nda ção  de J.  Feui l let  a os  c ônsules  fra nc eses  d as  dua s  

últi mas c idades .  No enta nto,  a o ch egar à  c api tal  uru guaia ,  decid iu  

al i  se  fixa r,  ta lvez exaus to pelos  qua tr o meses de vi age m, ma s  

certa me nte a ni mad o com as  per s pect i vas  pr omis sor as  de tr abal ho  

que enc ontrou  na c idade .  Tã o l og o d ese mb a rcou e m Monte vid éu,  

em ag osto  de 1 83 8, pôs -se  a  vend er as  ca ixas  d e pla ntas  que  

trouxera em mei o à  sua ba gag em e conse guiu e mpr egar -s e na  

ma nute nção de u ma chác ara nas cerca nia s  da c idade,  c om di rei to  

a  culti va r  e  comercia l i zar  suas própr ias  mud as.   E m car ta  a  se us  

pai s ,  i n for mava o suces so da ve nda e m sua  chegada ,  a pesar d o  

estad o combalid o q ue a pres e nta va m os es péc imes.  Fala va ta mb ém  

de seu e s pa nto dia nte da ânsia  c om qu e as  pla ntas  fora m  

arre matadas pelos  ha bi ta nte s:  “c rei o q ue e xista m pouc os pa íses  

ond e as  pe ssoas sej a m tã o a fic ionada s por fl ores  e  sobre tud o por  

camél ias” .  A pr ovei ta va a inda a  c orr es pondê ncia  para s ol ic ita r  o  

envi o d e mais  exe mpla res  [Mar gat  1977] .  

Em 1 83 9, Mar gat  já  es ta va à  fr e nte  de sua  pr ópr ia  e staç ão  

hor tíc ola  l ocal izada e m Cord ón. Qu atr o a nos de pois ,  qua ndo  a  

regiã o vir ou ca mpo de bata lha de re vol uci onár ios  e  federal istas,  

tra ns fer iu  seu esta bel eci me nto pa ra o Ca mino Bu rgue s,  e m E l  

Reduc to ,  onde per ma nece u at i vo por mai s  d e qua tr o década s,  a té  

o seu  faleci mento,  em 1 890. O r etor no  da pa z,  e m 1 851,  

possi bil itou que  Marga t se  e mpe nhass e na ex pa nsã o d e s uas  

ati vid ades ,  a lca nça nd o, no pe rí odo que  se seguiu ,  u ma  pos içã o  

destac ada na cul tura e  no for neci mento de pla ntas  or na mentai s  

na ca pi tal  ur ugua ia.  E le  se  tornou r es ponsá vel  pelo a bas teci mento  

de parcel a  i mporta nte d os jardi ns res ide nciais  d a c lass e al ta ,  

s ituad os e m P aso  Moli no,  Pra do, Atahual pa,  Colón e  Sa ya go ,  c omo 



Praça Constitución, primeiro espaço arborizado por 
Margat, em Montevidéu.  
Postal sem crédito; postal Testasecca y Cia.,  
Montevidéu; ambos do século XIX. 
Coleção GMD.
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ta mbé m pela  pr ovis ão de mudas pa ra i nic i ati vas  de a jardi na me nto  

pú blic o,  cas o da  praça  Cons ti tuci ón,  qu e fo i  o  pr imeir o reci nto  

arb ori zad o por Marg at na c idad e [Mar gat 1 97 7;  Monta ñe z 2 001 ,  p .  

193 ].   

Em mei o à  s ua c l ie ntela  se leta,  Mar gat  es tr eitou r elaç ões de  

ami zad e com o ge ner al  Ma nuel  Ce fer i no O ribe y Vi ana (17 92 -

1857 ) ,  segu nd o pre side nte da r e públ ica  ur uguaia ,  e ntre 1 835 e  

183 8. Para o ge ne ral ,  qu e era  u m a paix onad o por pla ntas  e  

jardi ns ,  dese nhou u m pa rque resi de ncial  em que a pl ica va os  

pr inc í pi os  da s i ntaxe pa isag is ta  e  se  enca rreg ou de s ua  

ma nute nção reg ular  a o l ongo dos anos .  Ne sse c onví vi o mais  

pr óxi mo e ntre o pre side nte e  o hor ticul tor,  fora m se  

inte nsi fic ando as  tr ocas  d e i nfor maç õe s e  pl antas.  Ce rta  ocas iã o,  

Orib e o  convid ou pa ra ver  os  exe mplar e s  de maracu já  que  

receb era d o B rasil ;  e m outr o mome nto,  tr ouxe -l he u m l ote  de  

sementes  dess e mes mo paí s  [M arga t 1 977 ].  

Entre ta nto,  os  meca ni smos de a cess o à  veg etação qu e M arga t  

dis pu nha esta vam long e de  se res tri ng ire m s ome nte à quele s  

pr oporci onados pela  a mi zade  com o ge ner al .  O h ort icul tor  ser v ia -

se de uma rede d e contatos  i nter nos e  ex ternos para r ece ber e  

envia r  se me ntes  e  mudas,  que i nclu ía,  por e xempl o,  o v i veir o de  

seu pai,  e m Versal hes ,  o Jard i m B otâ ni co do Ri o de Ja ne ir o e  

comerc ia nte s  e m Bue nos Ai res  e  R io Gra nde .   Ass i m for mou u ma  

coleçã o vari ada com e s péci es  he rbác eas,  a rbus ti vas  e  a rb órea s  

que,  pos te ri or me nte,  tra tou de  mult i pl ic ar  e  di fu ndir  pel o  

terr itóri o uru guai o,  a  par tir  de Monte vid éu -  caso das araucá rias ,  

das  mag nólias  e  das  ca méli as  [Marg at 1 977 ].  

 

 

Irm ãos R ac ine e Gau thier 

 

Cha rles  Rac ine ( falec ido  e m 1 935 ),  L oui s-E rnest  Rac ine  

(1 861-1 902 ) e  Éd ouar d Gau th ier  (1 855 -1 92 9) for am  

re pres enta ntes  de stac ados  do  seg und o mome nto d a i mi graçã o  

culta  de pr of issi onai s  fra nce ses  para terr a s  uruguai as,  e ntre o  

últi mo qu artel  d o séc ulo XIX e o i níc io  do  XX. Haveri a  algu ma  

caracterís tic a  pecul iar  u ni nd o es ses  três  per sonage ns ,  b e m como 

os  de ma is  inte gra ntes  da segu nda  e tapa  de i migr antes  

qual i fic ados ? A for maçã o e m esco la  es pec i al iza da era  u m tr aço  

dist inti vo que a prese nta va m e m comu m, a ponta nd o pos si vel me nte  
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uma te ndê nci a  de de crésc i mo e sub sti tu ição do au tod idat is mo que  

marc ou a s  pri meira s  le vas  de téc nic os.  

Gauthie r,  Charle s  e  L ouis -E rnest  Rac i ne estudara m na Écol e  

Na ti onale d ’Hort iculture de Versai l les ,  i ng ressa nd o,  

res pec ti va me nte,  e m 1 87 4 (pr i meir a  tur ma ),  1 877 e  1 880 

[Du rneri n 2001 ,  p.  304,  3 06-7 ].  Futura r efe rê ncia  na  áre a,  a  

ins ti tuiç ão pr inc i pi ou sua a ti vida de e m 1 874, de sti na nd o-se à  

formação  de  ar qui te tos -pa isag istas,  jard i neir os  e  h or ticu ltores .  O  

curso d e ar qui te tura d e ja rdi ns e  de e stu fas  abra ng ia  t rês  a nos de  

duração  e  es te ve sob a  res ponsa bil i dade de Édoua rd A ndr é,  entr e  

1892 e  1 901  [Dur ner i n 2 001A, p .  2 91 -2 92;  D urne ri n 2 002 , p.  94-

95 ].  Se nd o alu nos e m Ver salhe s,  os  ir mã os Rac ine e  Gau th ier  

pr ova vel me nte c onhec ia m o vi ve ir o d o pai  d e M arga t na c idade  e  

tal ve z ti vess e m re ceb ido  del e  a l gu m es tí mul o ou i nfor maçã o,  que  

futura me nte os  ajud aria  na  tr ans fe rê ncia  para M onte vidéu . Seja  

como for,  o fa to é  qu e a  ca pital  do Uru gu ai be nef ic i ou -se,  no  

decor rer  de ma is  de 7 0 a nos ,  com a a ti vid a de inter calada de u m 

quar teto pr ofiss iona l  l i gado  a  Ver salh es.  

Do mes mo mod o que Pedr o Marg at,  os  ir mã os Raci ne ta mb é m 

pr oced ia m d e u ma  famíl ia  de  h or ticul tore s,  e mbora d e outra  

local id ade,  da c idade  portuá ria  de Die ppe ,  na Alta  Nor mandia.  O  

pai  d eles  era  u m vi vei ris ta  es pecial izad o no cu lti vo de r osas ,  

dete nd o mai s  de  5 00 vari edades  e m s eu c entro  h or tíc ola,  qu e  

este ve  s ob  a  d ireç ão  de Lou is -Er ne st  a pós for mar -se  e m Versal hes  

e  até  as  vés pe ras  de sua par tida par a o U ru guai.  Em par alel o ao  

trab alh o na propr iedad e da famíl ia ,  L oui s-E rnest au xil ia va a  

Soc iedad e de Hor tic ultu ra de  Di e ppe,  na  função de  sec retári o,  e m 

1890. A pa rti da ru mo à  A mér ica  d o S ul  deu-s e e m ra zã o da  

pr oposta  de c oma ndar o de par ta me nto de  pass ei os da ca pi tal  

urugua ia,  em 1 889 ou  1 890. Ness a função ,  el e  per ma nece u a té se u  

falec i me nto,  e m 1903 , e  l eg ou a  re for ma  do par que d o Mi guel ete  

(atual  P rado) e  a  pra ça Ci pri ano-Mir ó como dua s de suas  

pr inc i pais  re al i zaç ões  dessa  de rrade ira  fa se de  sua  carr eira  

[Be rj ma n 2002 , p.  112 -113;  Dur ne ri n 2 001,  p.  307 ].  

U m pouco  mais  vel ho  e  d e te mper ame nto pr ova vel me nte  mais  

inquie to qu e se u ir mã o,  Charl es  s e  a ve nturou antes  pela  A mérica  

do Sul ,  pri meir o ded ica ndo-s e à  cul tura de al ime ntos e ,  de pois ,  

aos  jard ins  púb lic os  e  par ticul ares .   E m 1 887 ,  che gou  ao  P anamá e  

este ve  à  fre nte da   pr oduçã o de   le gu mes que  supria  a   c ompa nhia  



Parque Miguelete (Prado), remodelado em períodos 
diferentes por Louis-Ernest Racine e Édouard 
Gauthier, e Rosaleda, projeto de Charles Racine. 
Postais no início do século XX.  
Coleção GMD.
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constr utora d o canal  tra ns oce ânico .  P ouc o de pois ,  ac umula va  

ta mbé m a fu nçã o de profe ssor em esc ola s  pr áticas  de a gricul tur a  

ness e mes mo pa ís .  A  vi nda  de Charle s  a  Monte vid éu,  onde  irá  

real i zar  a  porçã o ce ntral  de s ua obra sul -a me rica na,  de u-se ta lvez  

a  part ir  de  algu ma  ofe rta  profi ssi onal  i nte rmed iada por  Louis -

Ernest ,  possi vel me nte r elaci onada às  per s pec ti vas  de  

impl eme ntaçã o d o pl ano pa isa gís tic o par a a  capital  e la borado  por  

Édoua rd And ré,  e m 1 891.  Nessa c id ade,  Ch arl es  fu nd ou e dir igi u  o  

jardi m b otâ nico mu nici pa l;  esteve à  fre nte do ser viç o de pas sei os,  

por mei o do qua l  execu tou duas de suas obra s-ch ave do per íod o:  o  

rose iral  e  o par que R oos evelt .  Alé m delas,  c ol aborou na real i zaçã o  

do Arb ore tu m de Pu nta del  Es te ,  que c onsti tu iu  um ce ntro  

ava nçad o de ex peri me ntaçã o ve ge tal  no U r uguai da quela  é poca  

[Be rj ma n 1 998,  p.  1 66-167;  Berj ma n 2 002,  p.  112 -113 ;  Du rneri n  

2001,  p.  3 07 ].  

Mais  l ig ado à  prát ica  hor tíc ola  d o que à  a ti vida de pr oje tual ,  

como os  ir mã os Raci ne ,  Éd ouard Gauthi er  dedicou a  pri me ira  

década e  me ia  de sua car rei ra  à  ma nute nçã o do parqu e de  

Ver salh es  e  do  Tri anon, passa nd o e m 1 894 a  jard i neir o-ch efe  

deste .  De 1 898 a  1904, tra bal hou c omo ja rdi neir o-c he fe do Par que  

Nac ional  d e Fontai ne bleau .  Mu ni do de ssas  crede ncia is ,  e migr ou  

par a M onte vidéu, em 1 904, da ndo in íc i o à  etapa sul -a merica na de  

seu percurs o pr of issi onal .  Nesse a no,  ass umiu a  r efor ma d o  

par que d o M igue lete,  e ntão u m d os pri nci pa is  es paç os verdes da  

capital  urugu aia .  P er ma neceu  nessa fu nçã o até  1 908, qua ndo  se  

vo ltou a o s eu es ta belec i me nto d e h or ticul tu ra.  A o l ong o de onze  

anos c onsecu ti vos,  d e 1 912 a  1 923 , fo i  pr ofess or no  I ns ti tuto  

Agronômic o de M onte vidéu, de sl ig and o -s e dele  apenas no  

momento de sua a pose ntad oria  [Dur ner in  2 001,  p .  3 04] .  

 

 

Édou ard André 

 

Vi nte e  u m a nos a pós o mal ogra do pla no b onaere ns e h ou ve  

uma nova oportu nidade par a que Édou ard Andr é tra balh asse na  

Amé rica  d o Sul ,  desta  ve z e m Monte vid éu . Em 1 889, F or te za,  

mi ni str o ur ugua io em Pa ris ,  i nic ia va t rata ti vas  dire tas  c o m A ndr é  

par a o de se nvol v imento de  u m pl ano  paisa gís tic o pa ra  

Monte vid éu [M onta ñez 2001 ,  p .  1 89] .  No ano seg ui nte,  A ndré  

chega va à  ca pita l  urugu aia,  empree nde nd o sua pr i mei ra  v is i ta  à  
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faix a austr al  do conti ne nte.  A A méric a  do Sul  nã o era  

intei ra me nte desconhecid a par a ele.  E ntre 1875 e  1 87 6, o  

pai sag ista  já  ha vi a  pisad o e m terri tóri o su l-a mer ica no, qua nd o  

conduziu u ma ex pediçã o de estud os e  cole ta  de ve getação  

fi na ncia da pel o gover no  fra ncês ,  q ue percor reu  reg iões  d a  

Colômbia ,  E quad or e  Ve ne zuela  [De nis  2 001 ,  p.  105-1 2 0] .   

Andr é ex pôs su as pr imeir as  id éias  nu ma conferê ncia  e m 

Monte vid éu, e m ou tubr o de 1 890, e  re tor nou a  Pa ris .  Quatro  

mes es de pois ,  o p lano es ta va conclu íd o  e  seguia  para a  

mu nic i pal ida de.  P or q ue jus ta me nte Édou ard  André foi  i ncu mbid o  

desse tr abal ho? Por que não se r ecor reu a os téc nicos  fra nces es  

que já  h ab ita va m e pr esta va m s er viç os  na ca pi tal  uru gua ia,  

inclu si ve par a a  pre fei tura ,  como L ouis -Er nest Ra ci ne? É d if íc i l  

esclarec er  essa s  ques tões  se m ter  mais  infor ma çõe s.  Nes sa  

s ituaç ão ,  é  possí ve l  apena s es pecula r.  Tal vez as  crede nc iais  de  

Andr é su pla nta sse m as  de seus par es  e m M onte vi déu nu m ponto  

fu nda me ntal  – ca pacid ade de oper ar a  di me nsã o ur ba na.  Se m ela  

seria  i mpra ticá vel  es tudar  e  la nça r u ma séri e  í ntegra  de d ecis ões  

par a o conju nto da c i dade.  E iss o pa rece q u e esta va alé m d o que  

poder ia m ofe recer  b oa parc ela  d os téc nic os  fra nces es  na ca pital ,  

mai s  a fei tos  à  l ida c om a ve ge taçã o d o qu e a o  lápis  e  pra nch eta .  

 

 

Met amo rfos e d rá stic a 

 

 “O pr oje to  de tra ns for maçã o e  e mbel ezame nto da  c idad e de  

Monte vid éu”,  confor me de nomi naçã o de  A nd ré,  e ra  u ma ousa da e  

inovadora pr oposta  no contex to urugu ai o.  Ne nhu ma i nter ve nçã o  

anteri or  h avia  pla nej ado tão d rást ica  me ta mor fos e para a  c ida de,  

ser vi ndo-s e e m a mpla me dida  da a pl icaç ão d e pr inc í pi os  e  

concei tos  ava nç ados que for ma ra m a base da  refor ma de Pa ris .  O  

pla no la nça va  u m c onju nto ar tic ulad o e  he terogê ne o de  es paç os  

verd es,  rela ci onand o anti gos  e  novos  r eci ntos  a jard inados ,  

med ia nte  a  a rb ori zaçã o d e via s  ex ist e nte s  e  a  abe rtu ra de  

boul ev ards  pe ri me trai s  e  inter nos na tra ma ur ba na,  q u e  

a s se g ur a ri a m s i mu l ta ne a me nte a  e f ic i ê ncia  da  c i rc ul aç ã o  e  a  

q u a l i da d e a mb i e nta l ,  c om o d es e nvol v i me nto  u r ba no.   Tod os  os  



Parque Central, de Édouard André.  
Acervo A-MHNU (reproduzido de Berjman 1998, 
p. 55).



Praças Zabala (no alto) e Libertad (Cagancha),  
de Édouard André.  
Postal editores Almera Hermanos, Montevidéu; 
postal editado por Henrique Moneda, Montevidéu; 
final do século XIX e início do XX.  
Coleção GMD.
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quadra ntes  da  c idad e se ria m be ne fic iados c om a i mpl ementaçã o  

eqüi ta ti va  de  parq ues,  afor a a  di s pos içã o de praças  e  ja rdi ns  

me nores  e m vári os  pontos da c idad e [B erj ma n 1998, p.  45-65 ;  

Monta ñe z 2 001,  p .  1 92 -2 00].  

André pretendia  operar uma radical  dilatação e  transformação  

da superfíc ie  verde da capital .  Além da reforma e expansão do  

antigo parque de Miguelete,  que atingiria  75 ha,  ele  tencionava 

formar mais  três  parques.  O principal  deles  seria  o Central ,  traçado 

como um Bois  de Boulogne que,  e m meio  a  75 ha,  conteria  jardim 

zoológico,  jardim botânico,  jardim de acl imatação e  museu de 

história  natural .  Os demais  seriam del  Cerrito e  del  Sud, com 16  

ha.  Pa ra M igue lete,  Ce ntral  e  Sud , o paisa gis ta  elab or ou des enhos  

detal hados que se guia m pass o a  pa sso o léxic o do ja rdi m 

pai sag ista  moder no, pri ma nd o pela  ela boração de u ma red e  

capr ich osa d e passe ios  cur vil í neos,  e ntre me a da de lag os,  arr oi os,  

gra mad os,  c onju ntos veg eta is  e  marc os e scultóric os  [Be rj ma n 

1998, p .  5 4-60].   

O pri ncí pio de r ever o e xis te nte e  agr egar  nova s es tru turas  

ta mbé m i nfor ma va  as  d ecis õe s  s obr e a s  praças .  As  c i nc o  

pr inc i pais  e  a nt igas  - Constitución, Independencia, Artola, Sarandí 

e Flores - d everi am passa r por c omple ta  r e modelaçã o,  se nd o as  

três  pr i mei ras  modi ficada s se gundo pad rões  tomad os d os j ardi ns  

c lássic os  fra nces es,  e  as  úl ti mas ,  c om sol uções paisa gís tica s.  Por  

outro  lad o,  ha via  qu atr o  praças  pr ogra mad as  para sere m ab er tas:  

Re públ ica,  Pal mi ra,  R educ to e  A guada ,  a ind a se m pro je tos  

corre s ponde ntes  [Ber j ma n 1998, p.  51-54;  M onta ñe z 2 001 ,  p .  192 -

196] .  

No e nta nto,  esse  conju nto  de jardi ns  públ ic os  nã o ch egar ia  a  

ser  u m sis te ma c oere nte e  e f icaz se m a provisã o de c onex ões  

fís icas,  na for ma de v ias  ar bori zadas d is per s as  pela  t ra ma ur ba na.  

Ne sse s e nti do ,  A ndré  sal i enta va que 

 

a  r e d e  d e  v i a s- mã e  q u e ,  a  me u  v e r ,  d e v e  d o mi na r  to d o s  o s  o u tr o s  tr a ba l ho s  

d e  tr a nsf o r ma ç ã o  d e  M o nt e vi d é u ,  f o r ma r i a  u ma  s é r i e  d e  c o mu ni c a ç õ e s  

a r bo r i z a d a s ,  l i g a d a s  c o m p r a ç a s  e  c o m sq u a re s  e m to d a s  su a s  i n te r s e c ç õ e s  

p r i nc i p a i s .  A  c i d a d e  e nc o n tr a r i a  a ss i m a s  no va s  c o nd i ç õ e s  d e  h i g i e ne ,  

f a c i l i d a d e  d e  a c e sso s  e  e m b e l e z a me n to s  qu e  sa t i s f a r i a m to d a s  a s  

e x i g ê n c i a s  [a p u d  B e r j ma n  19 9 8 ,  p .  6 2 ] .   

 

 



Praça Independência, reformada por Charles Thays. 
Postal editado por A. Carluccio, Montevidéu; postal 
sem crédito; início do século XX.  
Coleção GMD.
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O paisa gis ta  pre via  a  a ber tur a de  1 4,75  k m d e novas  vias ,  c om 

20 m de l argu ra,  e  2 8,75 k m de b oul ev ards ,  com 30 m d e larg ura,  

recome nda nd o que e m tod os os  cas os h ou ves se pla nti os  unifor me s  

da me sma es pé cie  a rb órea  e  os  plátanos fos sem rese rvados para  

as  ave nid as ampl as.  O pri nci pal  b oul ev ard s urgir ia  como um b elo  

pass ei o j unto à  orl a  d o r io  da Pra ta,  qu e a va nçar ia  d o Ce rr o a o  

cemité ri o de  Buc eo ,  s egu nd o a  mes ma idéi a  i ncluí da por A ndr é no  

pla no bona ere nse .  O pa isag ista  r ecome nd ava ta mbé m qu e todas as  

ave ni das exi ste ntes  c om la rgur a superi or  a  20 m fosse m 

arb ori zadas [Be rj ma n 1998, p.  60-62;  M ontañez 2 001,  p.  1 96-

199] .  

A material izaçã o do pro je to de Éd ouard A ndré re pres e ntar ia  

um fe ito e xtr aor di nári o nã o a penas par a a  Monte vid éu da  v irad a  

do séc ulo ,  c omo ta mb ém e m r elaçã o às  g rand es ca pita is  sul -

ame rica nas da é poca q ue,  e m sua ma ior ia,  a i nda e nga ti nha va m na  

fei tura  e  na impl e me ntaç ão d e pla nos pai sagís tic os  a mpl os e  

coes os pa ra s eus ter ritór ios .  Contud o,  o  pas so ousad o r e vel ou -se  

um pulo no vaz io ,  à  med ida que as  au toridades não le va ra m 

adia nte  o  c onju nto da  pr opos ta.  A in ic ia ti va  acab ou  sai nd o da s  

pr ior idade s mu nic i pai s ,  por força de u ma comb i naçã o de mot i vos ,  

em q ue pesa va a  cr ise  f i na ncei ra  ba te ndo às  portas  do paí s  e  

mes mo a  au sê ncia  de u m i nter esse c onc reto e m r eal i zar  o  

trab alh o.  Dessa vez ,  a o me nos ,  o  des fec ho  da part ic i paç ão d e  

Andr é não  foi  se mel ha nte  ao  cas o bona ere nse.  E m me io  à  

ind ef in içã o sobre o fu tur o de seu pla no,  o pa isagi sta  te ve te mpo e  

condiç ões  para e mpree nde r a  pr aça Za bala  e  re for mar a  praça  

Libe rta d (Caga nch a) ,  e m 1 890, que curi osa me nte nã o f igu ra va m 

em seu pr oj eto g eral  de mel horias .  

 

 

Charles  Thays 

 

O in íc i o d o sé culo  XX d e marc ou o per íod o  em que  Charl es  

Th ays ex pa ndiu seu ca mpo de a tuaçã o além da f rontei ras  

arge nt i nas,  conquis ta ndo  paula ti na me nte d i ver sos  e ncar gos  pela  

Amé rica  do  Sul .  E m 1 905 , ele  fe z proj e tos  para  as  pr aças  

Ind e pe nde ncia  e  Li ber tad,  e m M ontevidéu ,  que f igu ra va m nos  

estud os e  i nter ve nç ões de Éd ouar d Andr é,  entre 1 890 e 1 891  

[Be rj ma n 1 998, p .  1 66-1 67 ].  Par a a mba s,  Tha ys el ab or ou var iações 



Parque Rodó, em Montevidéu, projeto de Charles 
Thays.  
Postais do início do século XX.  
Coleção GMD.



Jardins do Congresso, em Santiago do Chile, obra  
de Georges Dubois; e Parque Central, em  
Montevidéu, projeto de Charles Thays.  
Postal Almacen de Musica Carlos Friedemann, 
coleção GMD.  
Desenho do acervo A-DDP (reproduzido de Berjman 
1998, p. 168).
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simpl i ficada s sob moti vos do pa isag is mo cláss ico fra ncê s,  

ma ntendo se mel ha nças es tru tura is  com a s  pla nta s  em cru z  

adotadas por A ndré nos de se nh os das pr aças  I nde pe nd enc ia,  

Cons ti tuc ión e  Artola .  Mas sua s real i zaç ões de mai or vulto para a  

capital  uru guaia  ai nda  es ta va m por vi r  e  se  confi gurar a m nos  

par ques Ce ntral  (atu al  Bat tle  y Ordoñe z) e  R odó e  no Ba lneári o de  

Car rasc o.  

De 1908 a  191 1 ,  o pa isag ista  d edic ou -se a o proje to do P arqu e  

Ce ntral ,  que ori gi nal me nte també m c onsta va e m mei o às  

pr ior idade s de A ndr é.  Th ays  dese nhou uma compos içã o ge ral  de  

caráte r  pai sag ista ,  na qual  a  red e de  ca mi nh os s e a pr ese ntava  

me nos prol ixa  e  e ntrecru zada d o qu e a  ve rsão a nteri or  de se u  

mes tre  e  ex -s óci o de  t rabal h o.  P or outro  l ado,  re tomou algu ns  

pontos pr ogra má tic os  da pr oposta  de A nd ré,  c omo os  ja rdi ns  

zool ógic o e  de  acl i ma taçã o,  e  mel hor de talh ou o pa pe l  d os  

boul ev ards  à  vo lta   da g leb a como es truturas  de arti culaçã o com o  

tecid o ur ba no. Ao tra tar  da es peci f ica ção veg etal ,  Tha ys  

recome nd ou u m ele nc o arb ór eo q ue mescla va es pécies  na ti vas ,  

como ti puanas,  jaca randás -mi mos o e  ar au cárias ,  às  ess ênc ias  

exóticas ,  caso de plá ta nos,  eucal i ptos  e  pal meiras  [Be rj ma n 1998,  

p.  166-1 67 ].  

As  orig e ns do parq ue Rod ó re monta m a 1898, a no em qu e o  

pai sag ista  Charl es  Rac ine deu in íc i o à  sua  arbori zaçã o.  Mas a  

ampli ação e  a  re mod elaçã o comple ta  d o loca l  decolar am em 1 911,  

qua ndo a  pre fei tura a tr ibu iu essa i ncu mbê ncia  a  Charl es  Tha ys .  

Entre gue e m 191 2,  o pr oj eto da va pros segu i me nto às  ex periê nc ias  

do paisa gis ta  c om o l éxic o d o jard i m pai sag ista  mode rno,  

ampli and o par ticul ar me nte a  prese nça  de uma sé rie  de  

equi pa mentos para  la zer  at ivo,  como quadra s  pa ra tê nis ,  futeb ol  e  

críqu ete ,  tr aduzi ndo as si m algu ma s mu da nças e m cur so nas  

formas d e a pr opr iaçã o e  us o d os  es paç os  ver des pú blic os.  O bra d e  

mai or es  pr oporç ões igu al me nte da tada de 1 912 ,  o bai rro-j ardi m 

Balneári o d e Car rasc o fo i  u ma soluç ão  congê nere d o ta mb é m 

bairr o-ja rdi m Pale rmo Chic o que,  na mesma  é poca,  Tha ys  

dese nvol vi a  para  Bue nos A ires .  [Be rj ma n 1 998,  p.  1 67 ].  

 

 

 

 

Chile 
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Integrando o elenco das economias emergentes que afloraram 

na América do Sul  oitocentista, o Chile foi mais uma jovem nação do 

continente que partic ipou do movimento de atração de horticultores  

e paisagistas franceses. Seguindo os passos da vizinha Argentina e  

do Uruguai, o país tratou de importar  essa mão-de-obra 

especializada, contratando-a para estadas pontuais ou permanentes  

que visavam ações modernizadoras em suas cidades principais . A  

capital Santiago foi palco de atuação de dois franceses destacados:  

Georges Dubois e Charles Thays. 

 

 

Dubois e Thays  

 

Egresso da École Nationale d ’Horticulture de Versailles ,  

provavelmente em 1890, Georges Dubois foi  mais um exemplo dos 

formandos desse centro que não prestaram serviços ocasionais  

desde a França, mas optaram por radicar-se em território sul-

americano. Em seu caso, fixou-se em Santiago, onde galgou a  

direção do departamento de parques e jardins municipais . Foi  

também professor de arquitetura de jardins no instituto agrícola da 

cidade e autor do Parque Florestal , datado do iníc io do século XX, e  

dos jardins dos palácios do Congresso e  da Presidência da 

República, entre outras obras relevantes [Durnerin 2001, p. 308;  

Berjman 1998, p.  171]. 

A  part ir  d e B ue nos  Ai res,  ond e c onti nua va  r esidi nd o,  Charl es  

Th ays fe z u ma i ncu rsã o de trab alh o à  ca pi ta l  chile na já  na eta pa  

conclusi va de sua tra je tór ia  pr ofiss ional .  E mb ora a pos entad o d o  

ser viç o de pa rqu es b onaer e nse ha via  s eis  anos,  ele  manti nh a at i va  

sua pr oduçã o de  pro je tos ,  ac ei tando e nc ome ndas esta ta is  e  

par ticu lares  ta nto em seu pa ís  de adoç ão c omo nas de ma is  nações  

vi zi nh as.  Em 1920, Thays executou dois  projetos para s ítios  

tradicionais da paisagem santiaguense: os  parques Cerro San 

Cristóbal e Florestal. Posic ionado no cume do morro mais alto da 

cidade, o projeto de San Cristóbal empregava elementos sintáticos  

do jardim paisagista na concil iação de uma ampla série de 

equipamentos recreativos e  esportivos às antigas funções religiosas  

do local, onde se erguia o santuário da Imaculada Conceição. Já a  

reforma do Parque Florestal tinha por objetivo reavivar uma das  

principais  áreas  verdes no coração da cidade. 
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F R A N C E S E S  N O  B R A S I L  
 

 
Wh e te r e l l  o bse r vo u  na  B a hi a ,  o nd e  r e s i d i u  

d u r a n te  a  p r i m e i r a  me ta d e  d o  sé c u lo  XI X,  q u e  na  

ve lha  c i d a d e  to r na r a - se  mo d a  o  j a r d i m e m to r no  

à s  c a sa s .  O nd e ,  o u tr o r a ,  só  se  v i a m p o u c a s  

p la nta s ,  a lg u n s  a ba c a x i s ,  a lg u ma s  r o s e i r a s ,  

c o me ç a r a m a  su r g i r  j a r d i n s  a f r a nc e sa d o s .  D a  

F r a nç a  ha vi a m  c h e g a d o  j a r d i n e i r o s  c o m p la nta s  

e u r o p é i a s  e  e x ó t i c a s ,  p r i nc i p a l me n te  r o se i r a s .  

 

G i l be r to  F r e yr e ,  19 36 .  

 

 

 

 

O ge rme da  a ti vida de pa isa gís tica  f ra ncesa  no B rasi l  r emonta  

ao f i m do s éculo XVI II .  Fo i  nesse pe rí odo que autori dades  

portu gues as buscara m i ncre me ntar sua par tic i pa ção  na  corrida  

inter nac ional  por nova s fontes  de r iqu eza ve getal ,  fomenta ndo  

uma polí tic a  es tra tég ica  d e i mple mentaçã o de jard i ns b otâ nic os  

em vári os  pontos  de  sua  col ônia  sul -a me ric ana.  Para  dir igi r  ou  

trab alhar  e m algu ns  dess es  jardi ns ,  c ontr ata r am téc nicos  nascid os  

ou or iu ndos dos d omí ni os  fra nces es.  E m 17 95,  Mic hel  de  

Gre nou il l i er  (175 9?-1 798) vei o de Ca ie na,  na Gu ia na Fra nces a,  

par a i mpla ntar o Jard im B otâ nico  de Belé m.  Mas  seu fal eci me nto  

três  anos d e pois  moti vou a  indicaçã o d o par i s ie nse Jac ques Sah ut  

(? -17 99),  ta mb ém d eslocado d e Ca ie na,  pa ra  dar segui mento a os  

trab alh os.  E m 1 811,  É ti enne -Paul  Ge r mai n foi  mai s  um 

pr ofiss ional  de Cai e na t raz ido  ao  Bra sil ,  des ta  ve z c om a  

incu mbê ncia  de montar o Jard im B otâ ni co d e Oli nda.  Ele  era  ex-

fu nci onári o d o  pri nci pa l  ce ntr o fra ncê s  de ex per i me ntaç ão  

botâ nica no Cari be,  d enomi nad o Ha bi tat ion Royale d es  É pic eri es  

e  ma is  conh ecid o por La Ga bri el le .  Che gou  ao Rec ife  por ta nd o  

diversas  es péc ies  d esse estabel eci me nto q ue passar a às  mã os  

lusita na s e m 1 809, a pós a  tomad a da  Guia na Fra ncesa  e m 

retal iaçã o ao a va nç o de Na poleã o B onaparte s ob re P or tugal  
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[S ega wa 1 998,  p.  11 4,  127 -12 8;  S anjad 2003 ].  

Entre ta nto,  le vou mais  te mpo par a qu e  a  pres enç a de  

fra nces es  ded icad os a os  ja rdi ns e  à s  pla nta s  orna mentai s  se  

dilata sse no mei o br asile ir o.  I sso va i  ac ontec er paula ti na me nte ao  

longo d o sécul o XIX, sob i mpuls o in ic ial  da per ma nê nci a  da  

fa míl ia  real  por tug uesa no Ri o de Ja neir o e  após o acordo de pa z  

com a  Fra nça ,  e m 1 81 4.  Nesse  a no,  a  c or oa l usita na  f ra nqu eou  os  

portos  bras ilei ros  às  e mbarcaç õe s f ra ncesas ,  do mes mo mod o que  

fi zera  c om as  de ma is  na çõe s amiga s ha via  seis  a nos .  E ass i m 

rati fic ou a  la rgada o fic i al  para a  c ircul ação de pr odu tos e  

c idadã os fra nces es  e m todos os  qu adra ntes  d a col ônia.  

A ret irada  das barr eira s  qu e a fas tara m o Br asil  d os  olh os d o  

mu ndo por  mais  d e t rês  s écul os  de ve te r  a lvoroçado ta mbé m a  

curiosidad e dos fra nc eses .  P oré m, essa  med ida não s eria  

sufic ie nte por s i  s ó pa ra atra ir  mão -de -ob ra téc nica e  fazê-l a  

pr ete rir  seu pa ís  na tal  por u ma  loc al idade ge ográ fi ca  e  

cultural mente  dis ta nte no  Atlâ ntic o Sul .  Há  que  se c onsid erar  a  

exis tê ncia  d e um c onju nto mais  a mpl o de  moti vaç ões ,  e m qu e  

pes avam es pec ial me nte algu mas pe rs pec ti va s  pr omiss ora s  de u m 

nasce nte me rcad o pr of issi onal  voltado  aos  j ardi ns e  p lantas ,  q ue  

começa va a  se  irrad iar  desde  a  c i dade d o Ri o de Ja neir o.   

Com a t ra nsferê nc ia  da c or te,  e m 1 808, o R io d e Janeir o se  

tor nou al vo paulat i no de estu dos e  ações  gover na me ntais  que  

te nci ona va m atual i zar  seus modes tos  t raç os de  asse nta me nto  

portu ári o co lonia l .  E m 1 815 ,  a  ele vaçã o da  c idade a  ca pi tal  d o  

Rei no Unid o de Portu gal  e  Algar ve s  ve io dar mai s  res pald o a  esse  

pr oces so .  Entã o no e pice ntro pol í tic o e  fi na nce iro d o i mpéri o,  o  

Rio d e Ja ne iro pas sou a  de ma nda r ma is  obras  e  pr of issi onai s  

capa zes  d e agir  na re novaç ão fís ica  e  cultu ral  de seu ambi ente .  

Foi  ness e contexto qu e se deu a  contra taçã o do arqu iteto Augus te  

He nr i  Victor  Gra nd jea n de M onti g ny (177 6-1 85 0),  i ntegra nd o um  

gru po de a rt ista s  e  artesã os f rancese s  qu e busc ou re fúg io na  

c idade e m 1 81 6 e  pos ter ior mente fic ou c onhecid o c omo Mis são  

Franc esa.   

 

 

 

 

Montigny e  Pézérat 
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Nas cid o e m P aris  e  di pl omad o na Éc ole d ’A rchi tec ture d essa  

c idade,  Montig ny fe z c arre ira  e m me io  a os c írcul os  na pole ônic os  

dentr o e  for a  da Fra nça .  P ri me iro tra bal hou em Par is  e  d e pois  

seguiu  para a  Ves tfál ia ,  oes te  da  Ale ma nha . E m 1 807,  es te ve à  

fre nte das  obras  d o pa rla me nto e m Kasse l  e ,  trê s  anos de pois ,  

tor nou -se ar qui te to da corte  de Jér ôme B ona par te (17 84-1 860),  

irmão ma is  novo de Na pole ão nomead o re i  d a Ve st fál i a .  Contud o,  

nã o le vou mu ito  te mpo pa ra que  suas  pers pe cti vas  de  tra bal ho  se  

arre fece sse m tanto al i  qua nto e m seu  país  natal ,  à  medi da qu e os  

exérci tos  de Na poleã o c olec iona va m se guid as pe rdas ,  antes  d a  

capitul ação fi nal .  Dia nte des se qu adro a dver so ,  o ar qui te to  

decidiu s egu ir  para o Ri o de Janeir o,  e m 1 81 6 [Conduru 2 003, p .  

147 -15 8].   

Desde  a  fas e eu ropéia  de sua produç ão ,  M ont ig ny  vi nha  

conjuga nd o a  pr át ica  ar qui te tôni ca e  ur b anís tic a  à  a ti vida de  

pai sag íst ica  e m i nter ve nç ões c om variadas escalas  e  

complexi dades .  E m 1798, pa rt ic i pou de  concu rsos pa ra o  

embele za me nto d os Cha mps El ys ées,  a prese nta nd o e m u m deles  

uma pr aça monu me ntal  par a festas  re pu bli canas ,  id eal i zada em  

parc eri a  com Augu ste Fa min (177 6-1 85 9) ,  Jean B a pti ste  Deb ret  

(17 68-1 848) e  Bur y.  Ta mbé m e m P aris ,  es tudou u ma pr om end e 

d ’h iv er  unindo o L ou vre ao pal áci o das  Tul h erias ,  e m 1 81 0. Já  na  

Ves t fál ia ,  entr e 1808 e 181 3,  idea l i zou palác ios  e  pa vil hões  

assoc iados a  jar di ns de traça do c l ássic o ou paisag ista ,  des ti nad os  

ao r ei  Jér ôme Bona pa rte e  s ua c orte.   

No Ri o de Janeir o,  Montig ny não a bandonou esse vers át i l  

trâ nsi to pel os  ca mpos d o urba ni smo, ar qui tetura e  pa isag is mo  

tanto no  per íod o e m q ue este ve a  ser v iço  de  D.  Joã o (17 67 -1 82 6)  

qua nto na  é poca pós -I nde pe nd ênc ia,  t raba lh and o par a D . Pedr o  I  

(17 98-1 834) .  Na década de 1 82 0, tomou a  e ncome nda de u m novo  

palác io  i mper ial  c omo ponto  de pa rt ida pa ra u ma r emod elaçã o  

emble má tica  da re giã o d o Paç o.  Nessa  pr oposta ,  i ma gi nou  

posic ionar  duas  pr o m enad es  publ iqu es  nos  fla nc os da  nova  

constr ução que oc uparia  o ce ntr o do a nt ig o larg o.  Alé m dis so ,  

compôs u m b oul ev ard  -  o pri mei ro id eal i zado para a  c ida de - ,  

artic ula ndo-o a  du as praç as  para  es tab elecer  u m percu rso  

c e r i moni al  a té  o ed i f í c i o .  E m 1 82 7 ,  pr e pa r ou u m es tud o  s obr e  o



Proposta de Grandjean de Montigny para reforma 
do cento do Rio de Janeiro.  
Fundação Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro  
(reproduzido de Conduru 2003, p. 166).
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Ca mpo de S anta na,  re pag i na ndo-o como uma pl ace ro y al e ,  

bal i zada por u ma está tua d o i mperad or,  no ponto c entral ,  por  

quatro fonte s,  nos ex tr emos ,  e  rod eada por edif íc i os  s i mé tric os  e  

port icad os à  vol ta  de tod o o conju nto [S ega wa 1 996, p .  1 64].  E m 

par alel o a  ess es  pro je tos ,  i nsi st ia  com os gover na ntes  s ob re a  

nece ssida de de arb ori zar  as  rua s e  impl eme nta r ma is  praças  no  

Rio d e Ja neir o [Taunay 1 983 , p .  2 96, 3 02 ] .  Mas essas  idéia s  e  

aquelas  pr opos tas  nã o vi ngara m na é poca . 

Dura nte o Pr i mei ro R ei nad o (1 822 -1 831 ),  M onti gny pass ou a  

div idir  a s  fu nç ões de ar qui te to d o re i  com P ierre Jose ph Pé zéra t,  

que se  dedic ou c ircu ns ta ncial me nte a os  jar dins da nobre za,  no  

Rio  de  Ja neir o.  Formado na Éc ol e P ol ytech ni que e  Écol e  

d ’Arc hitecture de  Par is ,  Pé zé rat r es pond eu  pel a  f inal i zaçã o da  

refor ma d o Palác io d e Sã o Cr istóvã o,  na Quinta  d a B oa Vis ta ,  

tratando d e c omple me ntá-l o c om o de se nh o de jard i ns i ns pirad os  

no  c lass ic is mo fra ncês ,  e m 1 82 8 [Tau na y 1 983, p.  2 96].  

 

 

Avalanche de gente e  produtos 
 

À  é poc a d o Pri me ir o I mpé ri o e  da Reg ênc ia ,  ma nte ve-s e u m 

quadr o fa vor ável  à  vi nda de h or ticul tores  e  pai sag ista s  f ra ncese s,  

res paldad o pel o c l i ma a mis toso  nas r elações po l ít icas  e  

econômicas e ntre os  gove rnos bras ilei ro e  fra ncês .  E m 1 826, a  

assi natu ra de u m tra tad o de a mi zad e,  na ve gaçã o e  c omérci o  

val i da va o  i nteres se das  duas naç ões e m manter e  di na mi zar os  

flux os d e mercad or ias,  ser v iços  e  pe ssoas ,  e mb ora e m b ases  

dist intas  da quela s  fi r madas e m 1 815 .  O a cord o f ixa va qu e os  

pr odu tos fra nce ses  paga ria m i mpostos  de 15 % sob re seu val or  ao  

entrar em no Bras il ,  desde  qu e d ocu me nta dos com c ert i ficad os d e  

ori ge m ass inados por c ônsule s  bra sile ir os  nos por tos  de  

embar que.  Caso nã o h ou ve sse e ssa d ocu mentaçã o compl eta ,  a  

a l íqu ota su bir ia  para  2 4%. 

Mas as  in ic ia ti va s  que busca va m fome ntar maior a proxi maçã o  

entre  o  Bra sil  e  a  Fra nça  não  para va m aí.  E m 1 82 8,  o  e mpres ári o  

fra ncês  Ed oua rd Gal lès  fe z divulgar u m conj unto de i nfor maç ões  

obj et i vas  sobre o comé rci o com o B rasi l ,  te ndo e m mente aux il ia r  

seus pa tríc ios.  Nesse  a no ,  la nç ou u m ma nual  prá tic o s obr e o  

assunto,  i nt itul ado Du B r ésil ,  ou obs erv ations génér al es  sur le  
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com m erc e et les  d ou anes de c e p ay s,  su iv ies  d ’un tari f d e dr oi ts  

d ’entr ée sur l es  m archand is es  fr anç ais es  et d ’ un tabl eau  

com p ar ati f  d es  mo nnaies ,  po ids  et m es ures .  Nele  for nec ia  

inclu si ve  sub sídi os  para que  o  le itor  s ou bess e b em pr ogra ma r sua  

via ge m. Ex plic ava que a  é poc a do a no ma is  acons elhá ve l  para  

s ingrar o A tlâ nt ico Sul  e ra  de s etembr o a  març o,  c om pr imazia  

par a de ze mb ro .   E s itua va  o te mpo médi o da v iage m s ai ndo  de  

Bord eaux e  c hega nd o a  Re ci fe,  Sal vad or  e  Rio d e Ja ne ir o,  

calcula ndo q ue cada u m dess es  des ti nos ser ia  a lca nçad o,  

res pec ti va me nte,  e m 2 0,  22  e  25 di as.  

É di fíc i l  recu perar c omple ta me nte os  e fei tos  que ti ve ra m 

essas  e  outras  aç ões ta nto no lad o fra ncês  qua nto no b rasi leir o.  

Por é m, há resul tad os que saltam à v ista .  U m d eles  di z r es pei to à  

pr ol i fe raçã o de vár ios  t i pos  de ar ti gos  f ra nces es  no cotid iano  

brasi leir o,  e ntre os  quais ,  tecid os ,  cha péu s,  le ques ,  per fu me s,  

enfei tes  femi ni nos,  ar ti gos  de hig ie ne,  sa pa tos,  a l i me ntos,  vi nh os ,  

rou pas d e mesa,  c ris tais ,  por cela nas ,  l i vr os,  pla ntas  e  se me ntes .  

Cons eqü ência  i gual me nte i mporta nte foi  o cresci mento da  

imigraç ão es pontâ nea,  qu e ati ng iu c i fras  nada des pre zí ve is .  E m 

183 0, a  c idad e do Ri o de Ja neir o j á  abr ig ava c erca de 1 4.000 

fra nces es,  reu nind o  e ntã o um d os ma iores  conti nge ntes  dess es  

c idadã os na A mér ica  d o S ul  [Re naul t  1 985,  p.  130] .  S e foss e m 

somad os os  qu e ha bi ta va m e m outras  u rbes  nac ionai s  e  ta mb ém  

aquele s  que es ta va m ape nas de passag e m, a  tr abal ho ,  essa  

conta ge m su bir ia  c onsid era vel mente .  Mas,  i ndepende nte mente  de  

se  ch egar  ao  númer o ex ato de  f ra ncese s  re si dentes  ou  e m via ge m 

pel o país ,  o impor ta nte é  s al ie ntar  qu e e sta va au me ntand o a  

pr ese nça de hort icultor es,  c omerc ia ntes  de vege taçã o e  

pai sag ista s  dessa nac ional idade em vá ri os  pontos do ter ritór io  

brasi leir o.  E  iss o era  a tes tad o pelos  a nú nci os  que  eles  pub lica va m  

em vá ri os  j or na is .  
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Comerciantes de plantas 

 

No R io d e Ja neir o,  o Jor nal  d o Co m érc io ,  de  11  de ja nei ro d e  

1837 ,  tra zia  a nú nci o de  u m “ fr anc ez  ch ega do há pouc o a  es ta  

Corte com conh eci me ntos de cul tura se  of fer ece pa ra admi nis trar  

qualqu er ch acara ou fazenda”.   O jardi neir o P or te,  me mbr o da  

Soc iedad e Real  de Hor tic ultu ra de Pari s ,  i nfor ma va “aos curi osos  

de f lor es,  qu e ai nda  se  de morará  o ito d ias  ne sta  Cidad e,  e  q ue  

ve nde rá o res to de suas se me ntes ”,  na ed iç ão de 17  de abril  de  

1837 ,  do mes mo diá ri o.  O es tab elec i me nto de Vice nt Si gaux ,  

local i zad o na rua do Ou vidor,  7 6,  o fe reci a  “se me ntes  de h or tal iç as  

e  de fl ores ,  ar vores  de fruc tas  [ . . . ]  d itas  de  flores ,  adal ias ,  assi m 

como mui tas  outras  pla ntas  rara s  e  curi osa s ”,  no nú mer o de 7  de  

fe ver eir o de 1 843, do Jo rnal  d o Co mércio  [Renault  1 985, p.  1 81 ,  

225 ].  

Pri me ira  escala  naci onal  da s  e mbarcaç ões  vi ndas  da F rança,  o  

Reci fe  acusa va  ig ual me nte a  ex pa nsã o d a oferta  de mã o-de -obra  

qual i fic ada e  matéria -pr i ma par a ja rdi ns  nas  pág inas s eus  

pr inc i pais  diá ri os.  Es tab elec ido  à  rua Nova,  17 ,  ju nto à  Li vraria  

Franc esa,  o h ort icul tor  Ra mel  es ta mpa va a nú nci o com os seus  

ser viç os  no Diário de Per nam buco ,  de 2 de fe ver eir o de 1 839  

[a pud Fre yr e 1977 ,  p.  137 -13 8].  Fa zi a  sab er que era  fi l i ado à  

Soc iedad e Real  de Horti cultu ra de Par is  e  chega va à  c idad e  

acompa nhad o d e 

 

u m so r t i me nt o  d e  to d a  a  qu a l i d a d e  d e  a r vo r e s ,  a r b u sto s  u n s  qu e  só  d ã o  

f lo r e s  o u tr o s  f r u c to s ,  c o mo  r o sa s  d o  Ja p ã o ,  a s  c a me li a s ,  ma g n o l i a s ,  

c le to r a s ,  d e p r e a s ,  R ho d o d e nd r u m K a lmi a s ,  j a s m i ns ,  p e ô ni a s ,  ( . . . )  

a nd r o me d a s,  a r a ba s ,  e  r o se i r a s  d e  ma i s  d e  2 00 v a r i e d a d e s ,  c e bo la s  e  

f lo r e s  c o mo  j a c i n t ho s ,  tu l i p a s ,  j u n qu i lho s ,  na r c i s o s ,  l i r i o s ,  a ma r i l i s ,  

d á l i a s ,  r a i a u nc u lo s  e  a ni mo na s.  

 

Ta mb é m i nteg ra nte s  da  S oci edade  Re al  d e  Hor tic ultu ra d e 

Pari s ,  os  profis si onais  da Ar nol  P ère & Fils  d ava m a c onhece r que  

sua lo ja  e sta va  rec ém-a ber ta  no A terr o d a  Boa  Vis ta,  6  [Me llo  

1985, p .  2 22 ].  E m a núnci o no D iár io  de  P er nambuc o ,  d e 6 d e  
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agos to de 1 847 ,  me nci ona va m qu e c oloc ava m  

 

à  ve n d a  u ma  g r a n d e  e  b e la  c o le ç ã o  d e  p la n ta s ,  f lo r e s  e  á r vo r e s  d e  f r u ta s  

( . . . )  tu d o  f r e sc o  e  e m p e r f e i to  e s ta d o  d e  c o n se r va ç ã o  e  p o r  p r e ç o s  o s  ma i s  

c ô mo d o s  p o s s í v e i s .  Pa r a  a s  c o n ve ni ê nc i a s  d o s  S r s .  c o mp r a d o r e s ,  e le s  se  

o br i g a m a  f a z e r  p o r  s i  me smo s a s  p la nta ç õ e s  d e  to d o s  o s  p r o d u to s  qu e  

ve nd e r e m,  d a nd o  a s s i m a o s  me smo s S r s .  u ma  c o mp le ta  se g u r a nç a  so br e  a  

g e r mi na ç ã o  d a s  se me nt e s  e  r e p r o d u ç ã o  d a s  p la n ta s .  

 

No ano se gui nte,  o h or ticu ltor  l i onês R ouard sucede u a  

empr esa Ar nol  no mes mo e nd ereç o d o Ater ro da Boa Vista.  Seu  

anú nci o no D iár io de  P er nambuc o ,  de 4 d e fevere iro  de 1 848,  

comunica va que ele  ha via   

 

c he g a d o  u l t i ma me nt e  d a  F r a n ç a  c o m u m g r a nd e  so r t i me n to  d e  á r v o r e s  

f r u t í f e r a s ,  p la nta s  d e  f lo r e s ,  s e m e n te s  d e  d i ta s  e  ho r t a l i ç a s  ( . . . )  c o mo  a té  

ho j e  nã o  c h e g o u  e m  P e r na m bu c o ,  ta n to  p e la  qu a l i d a d e  d a s  p la n ta s  c o m o  

p e la  bo a  q u a l i d a d e  d a s  se me n te s ,  d a s  ba ta ta s  e  d a s  c e bo la s .  [M e l lo  19 8 5,  

p .  2 2 2 ] .   

 

Em 1 853 , o Aterr o da Boa Vista  pr oss egu ia  atra ti vo para  

fixa ção te mporár ia  ou dur adou ra de h ort icul tor es  fra nces es.  Com 

seu esta bel eci me nto no nú mero 45,  Aug uste Renoul t  era  mais  u m 

pr ofiss ional  qu e di s poni bil izava u ma “gr ande e  r ica  co leçã o d e  

árvore s  fru tí fera s,  pl antas  rara s  e  de gosto,  arbus tos  de  ornatos,  

f lores  de todas as  es péci es  e m g ra ndes va riedad es”.  Seu l ong o  

anú nci o veicul ado no D iár io d e P er nambuc o ,  de 11  de fevere iro de  

1853 , foi  poss ivel me nte u ma  es tra tég ia  para enfr entar  a  

concor rê ncia  cr esce nte de seus pare s  [a pud Freyre 1960, p.  604;  

Mell o 1 985,  p.  223 ].  Nel e su bli nha va  que 

  

u ma  e x p e r i ê nc i a  na  A mé r i c a  d o  S u l  d á  e sp e r a n ç a s  a o  i mp o r ta d o r  d e  q u e  

e s ta  c o le ç ã o  a c ha r á  i me n so s  a ma d o r e s ,  te n d o  f o r ma d o  no s  g ê n e r o s  mu i to  

p o u c o  c o n he c i d o s  n e s te  c o n t i ne n te ,  c u j o  be lo  c l i ma  é  tã o  a p r o p r i a d o  a  

to d a s  a s  va r i e d a d e s  se m d i s t i nç ã o ,  e  tu d o  l he  f a z  c r e r  qu e  o s  a ma d o r e s  

r e c o n he c e r ã o  a  u t i l i d a d e  e  s e  a le g r a r ã o  d e  p o s su i r  a s  r i c a s  c o le ç õ e s  q u e  

f a z e m h o j e  a  a d mi r a ç ã o  d e  to d a  a  E u r o p a .  

 

Mudanças da casa à cidade 
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O Se gundo I mpér io d e marc ou o per íod o c entral  da  at i vidad e  

pai sag íst ica  fr anc esa no Bras il ,  res paldad o por s ig ni f icat i vas  

altera ções ec onômic as,  s oc iais  e  culturai s  qu e sacudi ra m algu ma s  

das pr i nci pa is  re gi ões  d o país .  A  reorga nizaçã o da ec onomia  

naci onal ,  te ndo por bas e a  expor taçã o  de café,  e l evou a  

acumul ação d e capitais  a  pata ma res a té  e ntão desc onhec idos no  

paí s .  Novas el ites  e nri quec idas s urg ira m de sejosas  de haur ir  os  

model os  de be m vi ver  irrad iad os pel os  centr os  eur opeu s,  

especial mente a  Fra nça .   

Via jar  até  Par is  es ta va ma is  ágil  d o que a nte s,  com a entrada  

em operaçã o de u ma l i nha regu lar  de paq uete s  a  va por e ntr e o Ri o  

de Ja nei ro e  o Ha vr e,  e m 1 850 [R ena ult  1985, p.  2 80].  E sse  

desti no se tor na va cada vez mai s  um dos fa vori tos  dos br asile ir os  

end inhei rad os e  dese josos  de “u m b anho  de c iv i l i zaçã o”.  Es tadas  

na ca pita l  fra ncesa  i nci ta va m a  conhecer  os  h áb itos  da  alta  e  

méd ia  s oci edade  fra ncesa ,  c omo o mora r e m me io  a  jardi ns ,  o  

cami nhar por ruas a rb ori zada s,  a  fre qüê ncia  aos  par ques e  jard ins  

pú blic os  par a ver  e  se r  vis to ,  par a a pa nha r s ol  e  ar  pur o.  Circul ar  

em Pa ris  es ti mula va  mante r-s e a  par  das  sol uções  pais agís tic as  e  

dos r e per tórios  veg eta is  que fre qüe nta va m ta nto os  ja rdi ns  

reside nc iais  c omo os  es paços pú blic os  atual i zad os por  

Hau ss ma nn.  

Tud o is so nã o de mor ou a  r e percu ti r  no Brasil ,  i ndu zi nd o  

pr imeir amente tra ns formações nas gra nd es r esidê nci as  ur banas e  

depoi s  no pr ópri o es paç o da c idade .  As casas  ma ior es  fora m 

pr ogr essi va mente a fas tadas das  di v isas ,  possi bil ita nd o a  

conqui sta  de  área s  la ter ais  e  d ia nteiras  par a a  for maçã o de  b e m 

cuidad os j ardi ns ,  que na da l embra va m o  c aráte r  e s pontâneo  e  

prá tic o dos a ntig os qu inta is ,  qu e pe r ma ne ciam nos fu nd os.  As  

c idades i mpor ta ntes  tratara m paula ti na me nte de arb ori za r  

algu mas de sua s v ias  e  pr ovide nc iar  ja rdi ns pú blic os,  por mei o da  

conversã o de  velh os larg os e  praç as  e  da cr ia ção d e novos e s paços.  

Assi m fora m assu mi nd o feiç ões  verde jante s  nu ma escala  s e m 

pr ecede ntes  no pe rí odo c ol onial ,  e mb ora  algumas delas  já  

possuí sse m ma nch as verd es impor ta ntes  de s enh adas por qui ntais  

domés tic os,  jar di ns botâ nic os  e  passe ios  públ icos ,  c omo no  

exe mplo  do Ri o de  Janeir o.  

Renoult e  família  Arnol 
 

A  not íc ia  d o su bs ta ncial  c resc ime nto da o fe rta  brasi leir a  de  
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trab alh o c irc ulou pela  Fra nça e  fez c om qu e  mai s  h ort icul tor es  e  

pai sag ista s  s e  moti vasse m a cr uza r o A tlâ nti co.  Algu ns  ch ega va m 

par a j or nadas te mporár ias  de  tr abal ho e  retor na va m às  suas  

regi ões  de or ige m. Ou tr os  esco lher am se  mudar de fi n it ivamente  

par a di vers os pontos d o  te rri tóri o bras ilei ro ,  c omo as  c idade s d o  

Rio de Ja neir o,  São P aulo ,  Rec ife,  Sal vad or,  B elo Hori zonte,  

Pel otas  e  ou tr os  ce ntros  ond e e xis tia m comu nidad es fr anc esas ,  

que pod eri am ofere cer al gu m res pald o,  no mome nto da ch egada e  

adaptaçã o.  No g ru po  d os nômades  que  fre qüe nta ra m 

ocasi onal me nte o Rec ife,  es ta va m Au gus te Renoul t  e  a  fa míl ia  

Arnol ,  que s e ded ica va m a o cul ti vo e  a o comérc io  de ve getação  

or na me nta l ,  a fora hortal iças  e  es pécies  f rut íferas.  

No D iár io d e Per nam buco ,  de 8 d e abr il  de 1 85 4, Re nou lt  fe z  

anu ncia r  uma nova re me ssa de pla ntas  e  f l ores  que t rou xera da  

Franç a,  quator ze meses a pós a  o fe rta  de u m lote i nic ial ,  qua nd o  

dese mba rcou  pr ova vel me nte pela  pr i mei ra  vez  na c idade .  A  

fa míl ia  Ar nol  ta mb é m pr ovide nc iou  mais  u m i nfor me  publ ic i tári o  

sob re a  col eção  de pla ntas  e  flores  que i mpor tara d e se u país  natal  

par a re ve nda, na ediçã o de 19 d e fe ve reir o  de 185 6, do mes mo 

jor nal .  E m seu cas o ,  nove a nos a pós a  esta da in ic ial  na ca pital  

pe rna mbuca na [Mell o 1 985 , p.  225 ,  2 2 8].  

Mas ne m tud o er a  ser iedad e e  pr ofiss ional i smo ness e gru po  

iti ne ra nte de dicad o ao c omérc io e  di vul gação de ve ge taçã o  

or na me nta l  exótic a  em di versas  l ocal i dades brasi leir as.  E m mei o  

à  ge nte be m inte nci onada ,  ha via  pica re tas  i nfi l trad os que  

vis l umbra va m a pe nas lu dib riar  e  ga nhar d inhei ro fác il ,  

apr ove ita nd o a  onda de rece pti vi dade que u s ufru ía  o  tr abal ho dos  

hor ticul tores  e  paisa gis tas  fra nces es  no B rasil .  Vá ri os  aler tas  

contra  ess es  opor tu nis tas  ga nhar am as  pá gi nas da R ev is ta d e  

ho rt icul tur a.  Jo rnal  d e agr icul tur a e hor ticul tur a p r át ic a ,  

pr imeir o me ns ári o naci onal  d edica do pri nci pal me nte à s  q ues tõe s  

das  p la ntas  or na me ntais  e  ja rdi ns,  qu e e ntrou e m c ircula ção a  

par ti r  de  ja ne ir o de  1 87 6 e  d o q ual  voltare mos a  fa la r  de tid amente  

mai s  à  fre nte.  

 

 

“Charlatães  da horticu ltu ra” 

 

Na c olu na de ab ertu ra da R ev is ta de hor t ic ultur a ,  de ma rço  

de 1 87 6, o  edi tor  Fr eder ico  Gu ilh er me d e Al buqu erqu e tra ta va d e  
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pr evenir  os  lei tores  sobre um tra pace iro  f ranc ês  di sfarçad o de  

comerc ia nte de veg eta ção ,  que ch eg ou ao Ri o  de Janeir o ha via  u m 

mês ,  i nstalou -s e na r ua G onç al ves  D ias  e  pa ssou a  ala rdear s eus  

ser viç os  pel os  jornais .  Alb uque rqu e vis itou  o ne góc io  de P.  A.  

Mag ne ,  que  se i nt itula va  h or ticul tor  d e Pari s ,  e  cons ta tou  qu e as  

pla ntas  anunc iadas c omo ra ridad es nad a  mais  er am d o que  

comuns.  D ia nte diss o,  provide nci ou u ma nota irônica s obr e a  

conduta  de Ma gne,  d izendo que  ele  

 

e x p o z  á  ve n d a  f lo r e s  tã o  r a r a s  q u e  p o d e r i ã o  s e r  to ma d a s  p o r  i ma g i na r i a s ;  

se m f a l la r mo s d a  c e l e br e  r o sa  a z u l ,  d a  e x tr a o r d i na r i a  c a me li a  a z u l  e  d a  

ma r a vi lho sa  ma g n o l i a  ta m be m a z u l ,  p la n ta s  qu e  s e m d u vi d a  a lg u m d o s  

no sso s  l e i to r e s  j á  p o ssu e  a  mu i to  te m p o  ( nã o  d i g o  q u e  j á  lhe s  te nha  vi s to  

a s  f lo r e s ,  i s so  nã o ) ,  p o i s  to d o s  o s  a n no s  a p p a r e c e m na s  c i d a d e s  d a  

Amé r i c a  ho r t i c u l to r e s  a m bu la nte s ,  qu e  v e nd e m e ssa s  f lo r e s  tã o  r a r a s  q u e  

só  e l le s  sa b e m o  no m e  d o  l u g a r  o n d e  s e  e nc o n tr ã o  [ Al bu q u e r q u e  18 7 6 ,  p .  

4 1]  

 

Passad os s ete  meses ,  Albu que rqu e vol ta va  ao assu nto d os  

vi gari stas  no ar tig o “ Ch arla tães  da hort ic ultura ”,  i nclu ído na  

Revis ta d e ho rt icul tur a ,  de nove mbr o de 1 87 6. No a no segui nte,  a  

ques tão er a  abordada por um corres ponde nte da pu blica ção e m 

Por to Alegr e,  que ma nd ou carta  tratand o de mai s  um velha co  

fra ncês  que  se fa zia  pa ssar por ne goc ia nte  d e pl antas .  Es ta mpada  

na ediç ão de ju nho de 1 877 s ob o tí tulo “ Ai nda os  c harla tães ”,  a  

mis si va d escr evia  o  g ol pe a pl icad o por  Eug è ne  Pe l lor ce na  ca pi tal  

da provínc ia  gaúcha :  

 

D u r a n te  a l g u ns  d i a s  o  S r .  Pe l lo r c e  d i sc o r r e u  la r g a m e n te  a o s  f r e g u e s e s  qu e  

lh e  a p p a r e c ê r ã o  so br e  a s  r a r i d a d e s  qu e  p o ss u i a ,  e ntr e  a s  q u a e s  se  

d i s t i ng u i ã o  o  a m a r y l l i s  Jo se ph i ne  qu e  d á  o i te n ta  f lo r e s  e m u ma  só  ha s te ,  

a s  pe l le g ri ne s  t r i c o lo re s ,  qu e  e l le  d i z  se r e m d a  Au s tr á l i a  ( v i s ta s  ta l ve z  p o r  

Ju l i o  V e r ne  na s  su a s  a s so mbr o sa s  v i a g e n s )  [ . . . ] .  

Co m a  me sma  f a c i l i d a d e  o  S r .  Pe l lo r c e ,  a o  p a s so  qu e  su s te nta va  qu e  a s  

als troe mer ias não são f lor e s americ a nas ,  me ttia  a  mão e m u m  g r a n d e  c a i x ã o,  

e  a h i ,   m e s m o  s e m  o l h a r ,  a p a n h a v a  a  p r i m e i r a  c e b o l a  q u e  s e u s  d e d o s   

 



Vista das estufas de Jean Linden, em Gand, para  
o qual trabalhava Charles Pinel.  
Gravura da L’Illustration horticole, n. 27, 1880.  
Bibliothèque Universitaire, Gand, Bélgica.  
(reproduzida de Herdt 1995, p. 148).
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e nc o n tr a vã o  e  a  v e n d i a  c o mo  o  a ma r y l l i s  [ . . . ] .  

Co mo  to d o s  o s  d e  s u a  f a mi l i a ,  o  S r .  P e l lo r c e  p r o m e te u  vo l ta r  no  a n no  

se g u i n te .  É  p r o vá ve l  q u e  i s to  nã o  se  r e a l i z e ;  se  p o r é m a s s i m a c o nt e c e r ,  

p r e vi nã o -se  o s  i nc a u to s  a ma d o r e s ,  a q u i  o u  e m q u a l qu e r  o u tr o  p o nto  d o  

I mp é r i o ,  p a r a  nã o  se  d e i x a r e m i l lu d i r  t o r p e m e nt e  [ A l bu qu e r qu e  18 7 7 ,  p .  

10 2 -1 03 ] .    

 

Embora es se c orr es pond ente  nã o s ou bess e,  Pel l orc e era  u m 

ta pead or qu e c ircul ava no Bras il  pel o me nos desde 1 860. Ele  

este ve qua tro ve ze s  no Rec i fe,  r es pec ti va me nte nos a nos de 1 860,  

1869, 1 87 0 e 1 873.  E,  a  c ada re tor no ,  s of is tica va os  me ios  para  

fis gar suas ví ti mas ,  inve st ind o es pec ial me nte e m anú nc ios  q ue  

pr ome tia m mara vi lhas  e  enor me s or ti me nto de es péci es  rar as.  No  

recla me qu e publ icou no Diário d e P er namb uco ,  de 1 9 de març o  

de 1870, a vis ou que tra zia  nada menos d o qu e “3 00 lo tes  d e  

diversas  pla nta s  e  fl ore s  novas ,  ár vore s  e  ar bus tos  para  

or na me nto d e jar di m” [Mell o 1 985 , p.  23 8-23 9].  

 

 

Charles Pinel 
 

As le vas  de hort icultor es,  pa isag istas  e  comerc ia nte s  de  

pla ntas  q ue vie ra m para s e es ta belec er  no Brasil  do 2º  I mpé rio  

inclu ía m um na tural ista  par is i ense que se tor nou mui to ati vo na  

pr oví ncia  d o Ri o de Janeir o.  Ele  se  cha mava Cha rles  Pi nel  (1 802 -

1871 ).  F ilh o ma is  novo de Ph il i ppe Pi nel  (17 45 -1 82 6),  médic o de  

Na poleã o e  p ioneir o no tra ta me nto de doenças me ntais ,  Ch arles  

se  ave ntur ou em terra s  brasi leir as,  e m 1834, e  fix ou resi dê ncia  na  

vila  de Nova Fri bur go [S tols  2 006, p.  85 ,  92] .  I nteres sou -se por  

orqu ídea s e  pass ou a  c ole tá -las  pa ra comer cial izaç ão ,  

conqui sta nd o fa ma  como ne gocia nte e s peci al i zad o ness e gê ner o.  À  

fre nte dessa a ti vida de,  ch eg ou me smo a e ncontrar  e  di vul gar  

vár ias  es péci es  d esconheci das pel a  c i ênci a  e  posteri or me nte  

nomeadas em sua home na ge m - cas o d o O ncid iu m p inel ianu m ,  

Cattl ey a p inel ii  e  M axil l ar ia p inel ii .   

Em me io à  s ua c l ie ntela  nac ional  e  estrang eira,  c once ntrada  

especial mente na Fra nça e  Bél gica ,  ha via  fig uras  pr oe mi ne ntes  da  

hor ticul tur a e  d o c olec ionis mo ve getal  na é poca.  Dois  de les  e ra m 

o luxe mbur guês Jea n Li nde n (1 817 -1 898)  e  o su íço  Ja cque s  

Sa muel  Bla nch et  (1 807 -1 875 ) .  L ind en de ti nha u m d os pri nci pa is  
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esta belec i me ntos h or tíc olas  da B élgi ca,  a lé m de ser  edi tor  de do is  

me nsá ri os  ce ntrais  da hort icultura eu ropé ia  o itoce ntis ta  -  

L’IIl ustr at io n hor ticol e  e  Lind enia ic o no gr ap hie d es  orc hidées  

[Al la in  2 002,  p.  2;  Herd t 1 995,  p .  11 4-116] .  B lanc het  tr ansferiu -s e  

par a a  Ba hia  c omo re pre se nta nte da ex porta dora G ex & De cos terd  

Frères  e  dos c onsulad os da Suíça e  de Ná pole s.  E m parale lo a  e ssa  

ati vid ade,  ocu pa va -s e com a for maçã o de  coleç ões d e pla nta s  

vi vas  pa ra re ve nda no Velh o Conti ne nte,  a b astec end o-se c om as  

orqu ídea s do comer cia nte de Nova Fri burg o [Hoeh ne 1 941 ,  p .  35-

40] .   

O tra bal ho d e Ch arles  Pi nel  es pelh ou o a va nço da coqueluc he  

européia  pelas  orq uíde as,  no dec orr er  da  segunda metad e do  

século  XI X. Tal ve z s ua a ti vid ade te nha  s ido u ma  das molas  

pr opuls oras  que d efl agr ou e fe itos  c ontrad itórios  na ex ploraçã o e  

comerc ial i zaçã o des sas  pla ntas.  Se,  por u m l ado,  ele  tomou par te  

na ação  pre datóri a  s ob re es péc ies  i mporta ntes  de or quíd eas da  

Ma ta A tlâ nt ica,  por ou tro ,  ind uziu que  ela s  se  tr ansfor mass e m 

nas pr i meir as  pla ntas  orname nta is  a  i ngre ssare m, c om al gu ma  

rele vâ ncia ,  na b ala nça ex portadora bras ile ira .  De todo mod o, e ssa  

fonte nac ional  de  di vis as  su biu  tã o rá pido qua nto  desce u,  

so fre nd o as  conse qüê nci as  de um pr oce sso des enfr eado d e  

explor ação em hab itats  na tura is  e  es pecul ação de pr eços nos  

merc ados estra nge ir os.  No i níc io d os a nos 1900, já  ha via  es pécie s  

amea çadas de ext inção  e m r egi õe s  ond e outr ora era m a bu nda ntes,  

como o Es píri to Sa nto,  s egu nd o i nfor ma va o  l ivr o I mp r essõ es  d o  

Br as il  no S éculo  Vinte ,  ed itad o por Reg i nald  Lloyd,  e m 1 913.  

 

 

Jean Binot 
 

Seis  a nos de pois  d a che gada de Pi nel ,  foi  a  ve z d o ta mb é m 

par is i ense Jea n Ba ptis te  Bi not pre te rir  a  F r ança pe lo Brasi l .  E m 

1840, el e  a portou no Ri o d e Janeir o,  movido pe la  dec isã o de  

recons trui r  sua v ida longe de sua terra  nata l ,  após o d issa bor da  

pe rda de u ma fi lha .  Se u es tab eleci mento  h or tíc ola  es ta va a  pl eno  

va por e m 1 848, s i tua nd o-se à  rua de S.  Ja nuár io ,  9 ,  e m Sã o  

Cr istóvão ,  mas  o  ate ndi me nto à  c l ie ntel a  se  faz ia  

pr efere ncia lmente à  rua d o Ou vid or ,  47 ,  no então c e ntr o el ega nte  

do comé rci o fr anc ês  no R io de Ja nei ro .  E m 185 2, seu vi veir o foi  

desloc ado  para o ba irr o d o R et ir o,  em P etr ópolis ,  e  lá  pr oss egu iu  
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mes mo a pós seu fal eci me nto ,  sob a  di reçã o de se u f i lh o P edr o  

Mar ia  Bi not (1 851 -1 911 ),  qu e es tud ou na  es cola  d e hor tic ultu ra  

criada por Lou is  Va n Houtte (1 810-1 87 6) ,  em Ga nd , Bélg ica  

[La emmert 1 848, p.  3 94;  Lae mme rt 1 853 , p .  535;  Stols  2 006, p.  

85 ].   

Mas qua l  era  a  gama de ser viç os  a  que se de dica va Bi not?  E m 

pu blic idade no Al ma naq ue La e mmer t de 1 847 ,  ele  d ef i nia -se  como 

“jardi neir o,  fl oris ta  e  cult i vador” [La emme rt 1 847,  p .  3 94].  No  

mes mo r ecla me,  ex pla na va  que  suas  at iv idade s abar ca va m a  

 

c u l tu r a  e  c o n se r va ç ã o  d o s  j a r d i n s ,  ta n to  p o r  me z  c o m o  p o r  a nno ,  f a z  to d a  

a  so r te  d e  o r na me nto s  p r ó p r i o s ,  c o m o  c a r a ma nc hõ e s ,  p yr a mi d e s ,  a r c o s  d e  

tr i u mp ho ,  ba nc o s  d e  ve r d u r a ,  e tc . ,  p a r a  o  qu e  te m a  d i sp o si ç ã o  d o s  

a ma d o r e s  u ma  c o n si d e r á ve l  c o l l e c ç ã o  d e  r i sc o s  d e  j a r d i n s  no  g o s to  a n t i g o  

e  mo d e r no ,  q u e  p r o mp ta me n te  e x e c u ta r á  a  e sc o lha  d e  qu e m o  e n c a r r e g a r .  

O s  se u s  v i ve i r o s  e s tã o  mu i to  be m so r t i d o s  d e  p la n ta s  d a  E u r o p a  e  d o  p a i z ,  

e  a s  ve nd e  p o r  p r e ç o s  m u i  r a so a ve i s ,  e  c o m a ba t i m e n to  d e  1 0%  p a r a  o  

c o mp r a d o r  d e  5 0$.  

 

Aqui ca be u ma pe que na ex pl icaçã o sobre o  que era m es ses  

“ jardi ns  no  g osto  a nti go  e  mod er no” .  Bi not  re fer ia -se,  no  pri meir o  

caso,  às  sol uções g eométr icas  i ns pir adas no r enasc i me nto ita l ia no  

e  c lassic is mo fra ncês  e  s eus ele me ntos com topiar ia  vege tal  e ,  no  

segu ndo, a o jard i m paisa gis ta,  e m sua ver são a tual i zada pelos  

fra nces es  no correr  do  sécul o XI X. 

Ma ntend o -se  a tua nte  por quase  q uatro  déca das,  Bi not  pass ou  

ao el enco de fra nces es  que ma is  te mpo de a ti vidad e i n inter ru pta  

dese nvol veu  no Bras il  naq uele  perí od o.  E ntre 1 847 e  1 87 6,  os  

anú nci os  d e seu s se rviços  fre qüe ntara m a mai or ia  das  ediç õe s  

anua is  d o A lmana que  La emmert ,  que  busc ava ma pear  e  i nfor mar  

que m e ra m os pr inc i pais  ator es  de  toda s as  e s pecia l idad es  

pr ofiss iona is  na  ca pi tal  i mperial .  Seu s c l ie ntes  conce ntra va m-se  

nos estr atos  soc iai s  méd ios  e  a ltos,  a  começar pela  fa míl ia  d o  

imperad or D. P edr o II  (1 825 -1 891) .  À s  vé s p e r a s  d e  s u a  

a po s e n t a d or i a ,  j á  h a v i a  c o n q u i s ta d o  t a l  p r e s t í g i o  j u n t o  a o  

m e i o  t é c n i c o  e  à  s oc i e d a d e  c a r i oc a  q u e  nã o  fo i  c a s u a l i d a d e  

o b t e r  a  d i s t i nç ã o   má x i m a   -   u ma  me d a l h a  d e  o u r o   -   na   1 ª   

E x p o s i ç ã o   

 

 



Projeto de Binot: jardins do Palácio Imperial de 
Petrópolis, registrados por volta de 1866.  
Fotos de Revert Henrique Klumb, coleção Princesa 
Isabel (reproduzidas de Lago 2008, p. 60 e 62).
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Hor tíc ola  de Pe trópol is ,  u m d os pri meir os  eve ntos do gê ner o  

real i zad o no Bras il ,  e m fe ve rei ro de 1 875 [Judice 1998, p.  63 ].  A  

obr a de ma ior notorieda de de  Bi not  foi  o c onjunto  de jardi ns  para  

o P aláci o d e Petrópolis ,  e ntã o re sidê nc ia  i mpe rial  de ver anei o.  O  

hor ticul tor  ass inou c ontr ato para r eal i zá -la  em 1 85 4, mes mo a no  

em que  pri nci pia va,  do ou tr o lad o d o A tlâ nt i co,  a  cons ti tuiç ão do  

Ser vic e de Pr ome nade et Pl anta ti ons de Par is  [L acombe 1964, p.  

10].  Ce rca de  doze anos d e pois ,  os  reci ntos  ve rdes já  a pa recia m 

be m viç os os e m re gis tros  fo tográ fic os  de Georges  Leu zi nger e  

Re ver t He nr iqu e Klu mb . A part ir  de  1 877,  os  jard ins teria m sid o  

remode lados por Aug uste Fra nçois  Ma rie  Gl azi ou,  possi ve lme nte  

em ra zã o da a pos entad ori a  ou des a parec i me nto de B inot.  De tod o  

modo, ele s  re pr ese ntara m u ma ob ra -cha ve nã o a pe na s na  

traj etóri a  de Bi not como ta mbé m na difu são das caracterís tica s  do  

jardi m pais agis ta  oitoce ntis ta  no c ontex to b rasile ir o,  di vid i ndo a  

pr imazia  na a pl icaçã o dessa s i ntaxe plás tica  com outra  pr oposta  

de rele vo - a  re for ma do Pass ei o Pú bli co do Ri o de Ja ne ir o - ,  

empr ee ndida  por  Gla zi ou,  e ntre 1 860 e 1 862. Por ta nto ,  coube  a  

Jea n Ba ptis te  B i not tor nar -se u m d os  introd utores  d essa  

modalida de formal  qu e terá  l onga carre i ra  no Brasi l  do  2º  

Impéri o e  da R e públ ica  Vel ha.  

 

 

Auguste Glaziou 
 

F igura  de  f re nte da  a ti vidad e pa isag ís tica  f r ances a no B rasil  

da segu nda me tade d o sécul o XI X, o br etão Augu ste F ra nçois  

Mar ie  Gla zi ou (1 833 -1 906) foi  a utor de uma obra extensa e  

inte nsa pa ra os  padr õe s naci onais  daqu ele te mpo, des e nvol vid a  

pr inc i pal me nte na ca pi tal  i mpe rial ,  afora i ncurs ões nas c idad es  

de Petrópolis ,  Nova Fri bur go ,  Jui z de Fora e  São Pau lo .  À época  

de sua che gada ao Ri o d e Ja neir o ,  e m 1 85 8, e le  de ti nha  cred encias  

inc omu ns e m relaçã o a  seus par es  de prof is são já  re side ntes  no  

paí s ,  a  começar por nã o se r  au tod ida ta ,  mas possui r  u ma  

formação  educa ci ona l  e m r es pei tada  i ns tituiç ão par is i ense.   

Além d e di pl omad o e m e nge nhari a  c i vi l ,  Gl azi ou fe z curs os  

teóric os  e  prát ic os  de b otâ nic a e  hor ti cultura  no Musé um  

d’His toire  Naturel l e ,  e m Par is ,  mi nis trad os  por d ois  des tacad os  

pr ofess ore s:  Ad ol ph e-Thé odor e B rong niar t (1801 -1 87 6)  e  Jose ph  

Decais ne (1 807 -1 882 ) .  B otâ nic o e  ge ólogo paris i ense,  Bro ngniar t  
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dese nvol veu es tudos pioneir os  de mor fo logi a  e  f is i ologia  ve ge tal  

de pl antas  fósse is  e  mi nistrou a  cade ira  de botâ nica e  f is i ol ogia  

ve getal  naque la  e nt idade .  Alé m di sso ,  foi  pre side nte da Acadé mie  

des  Sci enc es,  e m 1 847,  e  u m d os fu nda dor es  e  pr i meir o dir etor  da  

Soc iété  B otaniqu e de Fra nce,  e m 1 85 4. P or sua vez ,  o b otânico  e  

agrônomo b elga D ecais ne fe z carre ira  no me smo mus eu, pri meir o  

como ja rdi nei ro ,  de pois  como che fe das  se me nteir as  e  por f i m 

como d ire tor  de  cult i vos ,  a o lad o de  Charl es -Franç oi s  Br isse au de  

Mir bel ,  e x-profes sor  de  Bar il le t -Desc ha mps.  E m par alel o a  essa  

ati vid ade,  foi  reda tor -che fe  da Revu e ho rt icol e  e  par tic i pou  

ta mbé m da fu ndaçã o da S oci été  Bota ni qu e de Fra nce [Al lai n  

2002 , p.  2;  Al l or ge,  Ik or 2003 , p.  5 55;  Hoeh ne 1 941,  p .  69;  Terra  

2001,  p.  57 ] .  

As  mot i vações que trouxera m o pa isag ista  ao Brasi l  sã o  

ne bulosas.  Tal vez  ele  te nha a quie scid o a  u m convite  do  i mper ador  

par a assu mir a  D ire toria  G eral  de Matas  e  Jard ins.  No e nta nto,  

nã o sur gir am a té ho je d ocu me ntos c ompr oba tóri os  d essa  

convocaçã o.  O ce rto é  que Gl az iou c onqui stou pro jeçã o no mei o  

carioca a  par tir  d a re forma do Pass ei o Pú blic o,  e ntre 1 860 e 1 862 ,  

e  assumiu a  direçã o dele .  Lou is  Agas si z (1 807 -1 873 ) me nc ionou  

em seu d iári o que o paisa gis ta  ocu pa va e s se carg o,  qua nd o foi  

c icer onead o por el e  nu ma vi s ita  à  Tijuca ,  e m 1865.  M id ori  re fer iu-

se do mes mo mod o ao posto de Gl az iou e m ofíc io d e 1 875,  da  

Secre tar ia  de  Es tad o dos Ne góc ios  do I mpér i o.  A part ir  de  1 869, o  

pai sag ista  acu mu lou ta mbé m a fu nçã o de dire tor  de Par ques e  

Jard ins da Ca sa I mper ial  [Terra 2001 ,  p .  59 ,  65,  1 40] .  No pe rí odo  

re publ ica no, foi  d ire tor  de Jardi ns Públ icos ,  Arb or iza ção e  

Flore stas  da c idade d o Ri o de Janeir o e  se  a pose ntou ness e pos to ,  

em 1 897 ,  re tor na ndo à  Fra nça  [Cu nha 2 007,  p.  5 8].  

 

 

Jardim  paisag ista 

 

O que ha via  d e marca nte na re modela ção d o Passe io Pú blic o?  

A inter ve nç ão nã o somente r et ira va d o es tado de a ba nd ono e m 

que se e ncontra va o mais  anti go jardi m públic o naci onal ,  ma s  

deixa va par a tr ás  o d ese nh o c lá ssic o de Mes tre Vale nt i m (c a.17 45 -

1813 ) par a i naugu rar a  ad oçã o de pr inc í pi os  do jard i m paisa gis ta  

moder no e m es pa ços públi cos  bras ile iros .  É fato que e sses  

concei tos  já  es ta va m em cir culaçã o e m obr as pri vad as,  como os  
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jardi ns d o palác io  de Petrópoli s .  Contud o, a  refor ma do Pass ei o  

Públ ico a bri a  ca mpo para a  d ifusão e  v is i bil id ade mui to ma is  

ampla d essas  idéi as.  A  par d a rec e pti v i dade qu e o i deár io  

pai sag ista  es ta va ob te ndo  nos es paç os púb li cos  de  Pa ris ,  Gla zi ou  

se tor nou u m dos ag e nte s  ce ntrai s  que fi ze ra m a  ponte e ntr e o que  

se ex peri me nta va lá  e  o que era  pos sí vel  tr a ns por e  ada ptar  para  

cá.  

Ne sse ponto,  ca be u ma  ex pli caçã o sobre  o que e ra  a fi nal  o  

jardi m pai sagi sta  oi toc e nti sta ,  te nd o e m vis ta  o c onfu so us o qu e  

te ve e  ai nda te m essa d enomi naçã o .  Tra tand o da r e for ma  do  

Passe io ,  o Al ma naq ue Lae mme rt de 1 862 regi str ava que a  

pr oposta  de G laz iou  

 

r e p r e se n ta  u m j a r d i m c o g no mi na d o  i ng le z  o u  p a i sa g i s ta ,  g ê ne r o  

a c tu a lm e nt e  a d o p ta d o  no s  p a i z e s  d e  ma i s  a d i a n ta d a  c i v i l i sa ç ã o ,  p o r  s u a  

na t u r a l  e  g r a c i o sa  s i ng e le z a ,  p o i s  ne l l e  se  e s c o nd e  a  a r te  so b a s  ma i s  

be l la s  f o r ma s  d a  na tu r e z a ,  qu e  é  o  se u  me str e  e  mo d e lo  d e p o i s  d e  t i r a r  o 

ma i o r  p a r t i d o  p o ss í ve l  d o  te r r e no  e m qu e  o p é r a ,  e  d o s  p i t t o r e s c o s  s í t i o s  

c i r c u m vi z i nho s,  d o s  qu a e s  c o mo  s e  a p o s sa ,  p e lo  e f f e i to  d a s  p e r s p e c t i va s ,  

c o m o  f i m  d e  a la r g a r  o s  ho r i z o n te s  d e  s e u s  té r mi no s  [L a e m me r t  18 6 2,  p .  

31 3] .  

 

Ta mb é m de  1 862,  os  comentár ios  de Joa qui m Ma nuel  de  

Maced o s egu ia m nessa  mes ma d ireçã o:  

 

A p la nta  apr e se ntad a ao  go ver no,  e  por  e ste  apro va da,  repre se nta  u m j ardi m 

no  gê nero  i ng lê s,  hoje  ad mi ti do em tod o o  mu nd o co mo o mais  na tura l ,  o  ma is  

li vre ,  e qu e pr odu z mai s a gradá veis e c omp le ta s i lu sõ es.  [ . . . ] O jar di neir o -

paisa gi sta é r i va l do p aisa gi sta pi ntor.  E ste faz  r epr esentar  em su a te la  de  

alg umas p olega da s o asp ec to d e um terr e no ime nso, va stas p la ní cie s 

entr ec orta da s de  r io s,  a lca nti no s  mo nte s,  va les  so mbrio s ,  e  tud o e nfi m qua nto 

a  na ture za criou . Aqu e le cor ta ,  le va nta ,  c ava o  terre no e ntre gu e à  sua perí cia,  

pla nta e se me ia o nd e co nvé m c o brir  o so lo,  ou o nde é co nve ni e nte e sco nd er o 

tr i ste a spe c to d e sí ti os ; c opia e m sua o br a e o bra as o bra s da cr iaçã o, 

apro vei ta  ou  i mpro vi sa  r io s e la go s,  mo ntes ,  ou teir os ,  g ruta s  e  bo squ es;  ma s 

em sua có pia tudo  é  pa lpá ve l,  tud o te m a sua  vida  e sp eci al,  tu do bri lha  co m as  

própria s ti nta s da naturez a [Ma ced o 2004,  p.  14 3-4 ].  

 



Projetos de Glaziou: remodelação do Passeio 
Público do Rio de Janeiro e jardins de Antônio 
Clemente Pinto, em Nova Friburgo.  
Desenho da Fundação Biblioteca Nacional,  
Rio de Janeiro; e foto de Alberto Henschel, c. 1870, 
acervo Princesa Isabel (reproduzidos de Ferrez 2000, 
p. 255; Lago 2008, p. 126).
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Lend o-se  ess as  e x pla naç ões de Mac edo  e  do  Alma na que,  te m-

se a  impressã o qu e o Passe io Públ ico d o Rio d e Ja ne ir o fora  

re pagi nad o c omo um jard i m paisa gis ta  ing lês  do sécul o XVII I.  

Por é m, nã o era  be m a ssi m.  Na re al idad e,  s eu pro je to r e pl ica va  

outra  g ra mát ica  for mal,  que  deri vava s i m d e experi ências  i ngle sas  

setec enti stas  c onh ecidas c omo jard im pa i sagis ta,  mas a ti ngia  

resultados di vers os.  Ess e mod el o c ompos i ti vo  fer me ntou  nos  

espaços  públ icos  de Par is ,  dura nte a  re forma coma ndada  por  

Hau ss ma nn, e ntre 1 853 e  1 870. E foi  e le  qu e fez esc ola  no  Bra sil  

do 2º  I mpér io  e  Re pú blica  Velh a,  d isse mi nad o e  ada ptad o  

especial mente  por mã os fra nc esas ,  c omo as  de Gla z iou .  Como era  

essa s i ntaxe plá st ica  qu e algu ns fra nc eses  resol vera m nomea r  

jardi m pai sagi sta  moder no? Ela  a te ndia  à s  cond ições  ur ba nas,  

dis pond o de a mpla fle xib il id ade para a pl ic ação e m terr e nos d e  

toda s as  escala s,  d os ma iores  aos  me nor es,  afasta nd o-s e as si m das  

l imitaç õe s i mpos tas  pel o ja rdi m paisa gis ta  do sécul o XVII I,  cuj o  

dese nvol vi mento es ta va s ub ordi nad o a  gr and es áre as,  ger alme nte  

no me io rural .  Qua ndo a pl icada e m ter re nos  mais  extensos ,  essa  

gra mát ica  faz ia  cresc er  a  pres ença de  cami nh os s inu os os  

enqua nto el e me ntos estrutu rad ores  dos  arra nj os  es pacia is ,  

urdi ndo r edes mai s  comple xas de pass ei os  qu e i nduzia m à  

mul ti pl i caçã o de pontos de vi sta ,  reca ntos e  ex pe riê nci as  

sens or iais .  E la  e nfa ti za  nã o s ome nte o  pa pel  ex press ivo d o  

conju nto,  mas també m d as par tes ,  rec u per and o a  pr ese nça d e  

canteir os  com a rra nj os  i nu sitados  de es péc ies  her báce as e  

arbus ti vas  ex óticas ,  nu ma es tra té gia  f ra ncame nte di ve rsa do  

jardi m pais agista  se tec e nti sta ,  que e xcluí ra  quase q ue totalme nte  

detal hes  e  pa rt icular idades e m fa vor das  grandes vis tas ,  dos  

gra ndes e fei tos  cênic os.  Alé m diss o,  su per valori za va a  profus ão  

or na me nta l ,  na for ma de ruí nas a rti f ic ia i s ,  gru tas,  r ocal has,  

cascata s,  lag os,  ponte s,  fontes  metá l icas ,  banc os,  postes  de  

i lumi naçã o,  grad is ,  b ebed our os  e  toda s or te  d e pr odu tos par a  

jardi ns ,  dis poni bil i zad os pela  R e volu ção  I nd ustri al .   

 

 

 

 

 

 

Elenc o de obras 
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Após o P asse io ,  Gla zi ou se de dic ou a  oi to  obras  pú blic as  na  

c idade d o Ri o de Ja ne iro :  o  Campo d e Sa nta na,  a  P raça D. Pedr o  

II  (atual  P raça XV de Nove mbro) ,  a  Praça d a Const itu içã o (atua l  

Praça Tirade ntes ),  a  P raça Mu nic i pal  (desa parec ida c om a  

aber tura da A ve nida Bar ão de Tefé) ,  a  P raça Ge ner al  Osóri o  

(sacr i ficada c om a i mpla nta ção da A ve nida Pres ide nte Varga s) ,  o  

Larg o de Sã o Fra nc isco ,  di ante da Es taçã o D. P edr o I I,  a  Pra ça  

Duque  de  Caxia s  (a tual  Larg o do  M achad o)  e  o Ca is  da  Gl ór ia ,  

pr óxi mo a o oute ir o [Se ga wa 1 996, p.  17 2;  Terra  2 001,  p .  67] .   A  

pr imeir a  era  a  i nter ve nçã o mai s  a mb ici osa de ajar di na me nto d e  

um tr adic ional  va zi o urba no, qu e ser via  a  exercí c i os  mil i tare s,  

recreaç ão popular  e  fe sta s  da coroa ;  as  de mai s  cons ist ia m e m 

remode lações de  me nor  e nver gadura  de e s paç os pr eexi ste ntes .   

Em pa ralel o à  i mpla ntaçã o delas ,  Gla zi ou  elab orou vári os  

pr oje tos  para a  fa mí l ia  i mperial  e  c l ie ntes  par ticu lares .  P ara D .  

Pedr o II ,  ideal izou o par que da Qui nta da B oa Vis ta,  na ca pital ,  e  

refor mou os  jard i ns d o palác io d e verã o,  em Pe tr ópol is .  Cr iou  

dois  parq ues resi de ncia is  pa ra o fa ze ndei ro d e ca fé  Antônio  

Cle me nte P i nto (1 795 -1 869),  Bar ão de Nova Fribu rg o,  se nd o o  

pr imeir o e m c omple me nto a o sola r  da  ca pi tal  (a tual  Palác io  d o  

Ca tete ) e  o ou tr o nu ma pr opr iedad e de  vera ne io ,  e m Nova  

Fribu rg o (P arqu e São  Cle me nte ).  Par a a  ta mb é m faze ndei ra  d e  

café  Ve ridia na Val éria  da Sil va  Prad o (1 825 -191 0) e  o e nge nhei ro  

e  pol í tic o Ma ria no Pr oc ópi o Ferre ira  Lage (1 821 -1 872 ) ,  

dese nvol veu  a mplos jard ins e nvol ve nd o seus palace tes ,  

res pec ti va me nte,  e m Sã o Paul o e  Ju i z de F ora .  

No e nta nto ,  o Campo de S anta na foi  u m dos pr oje tos -cha ve d o  

elenco de re al i zações de Gla zi ou.  E i sso por vá ri os  mot i vos,  

começa nd o pel o fa to de ser  uma das obras  precur sor as  de uma  

ti pologia  verd e que fa rá  i nte ress ante carr e ira  no Bras il  do 2º  

Impéri o e  Re públ ica  Vel ha.  Tra ta va -se do  squ ar e  paris ie nse .   

Novidad e i ntrod uzida a qui pelos  f ra ncese s,  era  u ma á rea pú blic a  

ajardi nad a,  c om pr oporções pe que nas  e  médias,  e nvol v ida por  

cercas  e  dotada d e por tões  fr anquea dos a o pú blic o e m cer tos  

horá ri os  (ver  ca pí tul o 1 ).  No  cas o b rasil eir o,  surg ia  g eral me nte a  

par ti r  da ad a ptaçã o d e praça s  e  l arg os c ol onia is .   Fo i  o cas o da  

Praça da Cons ti tuiç ão ,  no Ri o de  Janeir o,  proposta  de Gla zi ou q ue



Glaziou foi um dos artífices da difusão do square 
parisiense no Brasil, que se propagou amplamente 
pelo território nacional no final do século XIX.  
Essa nova tipologia verde inspirou a transformação 
de antigos espaços públicos, como o Terreiro de 
Jesus, em Salvador (no alto da página), e a Praça 
Senador Benedicto Leite, em São Luís do Maranhão.  
Postais J. Melo, Bahia; e E. P. & Cie, Paris. 
Coleção GMD.



Uma das primeiras solicitações de Glaziou a 
Val’Osne foi uma ponte metálica para a remodelação 
do Passeio Público (no alto da página).  
Mas o equipamento de maior proporção comprado 
dessa empresa francesa foi o chafariz desenhando 
por Moreau, instalado na antiga praça D. Pedro II. 
Postal a partir de foto de Marc Ferrez, Inglaterra; 
postal de A. Ribeiro, Rio de Janeiro; ambos  
do século XIX.  
Coleção GMD.
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fic ou r egis trad a numa fotogra fia  d e Ge or g es  Leu zi ng er (17 96-

1892 ),  tomada por vol ta  de 1 865. No fi na l  do sécul o XI X, os  

squ ar es  es pal ha va m-se pel o Bras il  afora ,  aponta nd o em c idades  

geogra fica mente d istantes ,  c omo Ma naus ,  S ã o Lu ís  do  M ara nhã o,  

Reci fe ,  Sal vad or ,  Sã o P aulo e  ta ntas  outr a s.   A  Pra ça Se nad or  

Benedi to  Le ite  era  um be m c uidad o s q uare  que  atend ia  a  

populaçã o de Sã o Luís  e  f igura va e m di ve rsos  pos tai s ,  edi tad os na  

pass age m do s éculo XI X e na s  pr i mei ras  déc adas do XX. A P raça  

Maci el  Pi nheir o ,  em R eci fe ,  aprese nta va a  confor maçã o de um 

squ ar e ,  qua ndo fotogr afa da por Maur íci o M abe rg,  

apr ox imada me nte e m 1 885 . Ha via  u m squ ar e  no a nti go Terre ir o  

de Jesu s,  e m Sal vad or ,  cuja  i mag e m circul ou em pos tal  da f ir ma  

de J.  Mell o,  e m f ins  do sécul o XI X. O Lar go de São B e nto,  e m Sã o  

Paul o,  e ncerr ava ta mb ém u m squ are  e m 1 892 , ano em q ue foi  

c l icado  por Marc  F erre z (1 843 -1 923 ).  

 

 

Ornam entos  m etálic os  

 

O Ca mpo de Sa nta na foi  o e ncar go pú blic o  de Glaz iou que  

mel hor re ve rbe rou a  gr amáti ca  d o jard i m pa isagi sta  mode rno, no  

Rio de Ja ne iro .  I mple me ntado e ntre 1 873  e  1880, o pr oje to  

cumpr ia  à  r i sca  tod os  os  i te ns progra má tic os  e xis te ntes  nos  

pr inc i pais  es paç os públ icos  da Par is  r eformad a, incl usi ve  no  

empr eg o de equ i pa me ntos d e ferr o fu ndi do .   

Em c omple me nto aos a mbi entes  c onfor ma dos pe las  ala me das  

s inu osa s,  c onju ntos  de ns os d e á rvor es  e xótic as  e  na ti vas  e  lag o d e  

águas ma nsas ,  Gla zi ou intr odu ziu u ma  série  de ar te fa tos  

me tál ic os .  Ha via  qua tro c ha far ize s  e m formato de e ste la ,  

enc imados  pel o bus to  de  Eur opa;  fonte c om d ese nh o de s ere ia;  

oi to vas os or na mentai s;  qua tr o por tões  e  gr a dis  de fecha me nto da  

área;  todos enc ome ndad os à  empresa fra ncesa Val  d ’Os ne,  a  

mes ma for neced ora d a pre fei tura pa ris i e nse [Glaz iou 1 87 4, p .  131;  

Ju nqu eira  2 000, p.  92-97 ].   

Me talúr gica  c riada por Jea n Pie rre Victor  Andr é no Hau te -

Mar ne ,  e m 1 833 , a  Val  d ’Os ne s e notab il i zou na produ ção d e  

obj etos  d ecorat i vos  e  peç as  de  mobil i ári o ur bano,  des envol ve nd o  

inclu si ve itens es pecí fic os  pa ra os  es paç os públ icos  de Par is ,  

enc ome ndad os por Da vioud (ver  ca pí tul o 1) .  Seu catálogo o fe reci a  

um vas to ele nc o de pr odu tos ,  e ntre os  quais  2 00 model os  
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dife re ntes  de va sos ,  110 de ch afa ri zes ,  600 de fig uras  hu ma nas ,  

250 de r e pres entaç ões ani mais ,  tod os de se nh ados por c erca d e 5 0  

escultore s,  se nd o um d os ma is  notáveis  del es  Ma thur i m M oreau  

(1 821 -1 912 ) [Rober t-De haul t  2 000, p.  47 -48].  

Glaz iou fo i  um dos inc e nti va dor es  da pr ese nça dess es  

or na me ntos s o fis ticad os ta nto nos jard ins  pú blic os  c omo nas  

obr as  pri vada s que d ese nh ou, c ontri bui nd o  para que o Ri o de  

Ja nei ro for mass e u m d os mai or es  ac er vos  dessas  peças  fora  da  

Franç a.  Cerca de 2 00 delas  che gara m aos  noss os dias ,  se ndo  

algu mas d e au toria  de M oreau . É des se e sc ultor,  por exe mpl o,  o  

exube ra nte c ha fari z de 1 0 m d e altur a,  adq uirid o or ig ina lme nte  

par a fi gurar na Praça D . Pedr o II .  Ta mbé m são obra s  dele  as  

quatro  ale gor ias  das  esta çõe s d o a no que Glaz iou  e nc ome ndou  

par a o Pass ei o Pú blic o,  se ndo poss i vel me nte as  pr i mei ras  

sol ic itaç õe s do pa isag ista  à  Va l  d ’Os ne,  a lém d a ponte com 

guarda -c or pos e m galh os e ntrecr uzad os inclu ída no mes mo 

pr oje to [Ju nque ira  2000, p .  7 6,  81] .  

 

 

Arte rú stic a 

 

Ce nár ios  de  pedr as  a rti f ic iai s  s imula ndo  falésias ,  gru tas  e  

quedas d ’ág ua;  ornamentos com formas vege tais  e m c oncre to  

arma do;  pequ ena s cons truç ões  e m ru ína s.  E sses  c ompone ntes  de  

arte  rús tic a  ou ro c ail l e  era m tão i mportante s  quanto a  veg eta ção ,  

os  lag os e  os  pass ei os  na configu raçã o d e pr oj etos  de e sti lo  

pai sag íst ico moder no (ver  ca pítul o 1 ).  G laz iou nã o se fur tou à  

apl icaçã o del es,  ad otando-os na mai ori a  de s eus pro je tos ,  fos se m 

ou nã o de  natu re za pú blic a.   No  Ca mpo de Santa na ,  o pai sagi sta  

fe z seu vôo mais  ousad o na montag e m de um c onju nto r och os o  

arti fic ial ,  que fu nci onou como a  ver são  local  d o congê ner e  

exis te nte no B ois  de Bou logne.  R eal i zou um a va nta jad o ce nári o de  

ped ras  ar ti fic iais  e m c oncre to a r mado, que i nclu ía  gru ta  e  

cascata .  

Nã o s e sab e se  Gla zi ou c ontr atou u m roc ai l leur  f rancês  e m 

ati vid ade no R io d e Ja nei ro ou tr ouxe -o de  fora  pa ra aj udá -lo  na  

real i zaçã o d esse  tra bal ho ,  b e m c omo para a  ponte q ue imitava  

tronc os e  g alh os d e ár vores ,  igual mente pr epa rada e m c onc re to  

arma do. De tod o modo, os  resul tad os fa ntasios os e  a  ex ecuçã o  

cuidad osa dess es  or na me ntos c ênicos  nã o fica ra m a dever aos  
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exe mplos pa ris i e nses .  A pr ópria  i mpre nsa c arioc a nã o deix ou de  

elog iá -los  em matéria  pu blicada no di a  da ina uguraçã o do pro je to .  

O Jo r nal  do Com ércio ,  d e 7  de se te mbro d e 1880, d escr eveu -os  

assi m:  

 

Co nf i a d a  a o  D r .  G la z i o u  a  e x e c u ç ã o  d e s se  g r a n d i o so  p la no ,  sa hi o - se  d e l la  

c o m t o d a  a  g a l ha r d i a  o  p r o v e c to  e ng e n he i r o  e  b o ta ni s ta .  Co mo  o br a  d ’a r te  

te m e ss e  j a r d i m u ma  c a s c a ta  mo n u me n ta l  d e  so be r bo  e f f e i to  v i s ta  p e lo  

e x te r i o r ,  e  c he i a  d e  e p i só d i o s  i ne sp e r a d o s  p a r a  o  v i s i ta n te  q u e  se  

e m br e nha r  na s  g r u ta s  qu e  te m no  i n te r i o r ;  o r na d a s  d e  s ta la c t i te s  e  

s ta la g mi te s ,  o n d e  o  c o nt í n u o  c o r r e r  d a  á g u a  c o m p l e ta r á  a  p e r f e i ta  i l u sã o .  

D á  a c e sso  a  e ssa  c a s c a ta  u ma  p i ng u e la  r ú s t i c a  e  vá r i a s  p e d r a s  c o mo  qu e  

d i ss e mi na d a s  a o  a c a so  na s  á g u a s  d o  la g o  i nf e r i o r .  D e  no i t e ,  a  c a sc a ta  é  

i lu mi na d a  p o r  la m p i õ e s  d e  g a z -g lo bo ,  a r t i s t i c a m e n te  d i s p o s to s  [a p u d  

Te r r a  20 0 0,  p .  8 1 ] .  

 

Conc omi ta nteme nte  à  imple me nta ção  do  Ca mpo de  Sa ntana,  

Glaz iou  toca va adia nte as  obras  do  par que d a  Qui nta  da Boa  Vis ta,  

que vi r ia  a  ser  seu ma ior e ncar go  bra sile ir o.  Elab orad o em 1 868,  

o pr oj eto d est inava-se à  re sidê nc ia  o fic i al  do  i mper ador .  Nele  

Glaz iou pra tica va nova mente os  cânones d o jardi m pais agí sti co  

moder no, vale nd o-s e das  pos sib il ida des o fe recidas por u m sít io  

be m ma ior  d o que o  Campo de Sa ntana ,  i nclu sive pa ra mul ti pl icar  

a  pa rti c i paçã o de ob ras  de arte  rús tica .  A for a  um pe ned o a rti f ic ial  

com g ruta ,  o pa isag is ta  d is pôs  al gu mas pontes  mold adas e m 

forma de tr oncos ,  e m pontos d i fere ntes  do pa rque . 

Do mes mo mod o que  fi zera  c om os e qui pa me ntos  de  ferr o 

fu ndid o,  Gla zi ou a bri u  ca mi nh o para a  di fu são d os tra balh os  de  

arte  rús tica  nos jardi ns  públ icos  e  pr i va dos naci onai s .  N u m  

i nt e r v a l o  r e l a t i v a me n t e  c u r t o  d e  t e m p o ,  o  g os t o  p or  e s s a s  

o b r a s  a va nç o u  ta n t o  q u e  e l a s  j á  c o m p a r e c i a m nã o  s o m e n t e  n os  

g r a nd e s  c e n tr os ,  ma s  ta m b é m e m p a r a g e ns  i m pr o v á ve i s  d o  

B r a s i l .  S ã o  P a u l o  e x i b i a  u m r o c h e d o  a r t i f i c i a l  c o m c a v e r n a  n o  

Ja r d i m d a  L u z .  R o c a l h a s  e m f or m a  d e  g a l h o s  d e  á r v or e  

ta m b é m figuravam no Parque Villon,   na capital paulista .   

Pindamonhangaba pr ovide nc iou igual me nte um ce nár io r oc hos o  

com casca ta  q ue toma va quase toda a  Praça M onse nh or  

Marc ondes .  Ca mpinas nã o fic ou atr ás  e  real i zou um mac iço  

roch os o c om vári as  c onc a vidad es  



As rocalhas do Campo de Santana foram prato 
cheio tanto para as charges de Ângelo Agostini  
(no alto da página) quanto para os fotógrafos  
que clicavam as novidades na capital imperial.  
Litografia, 1880, Coleção Gilberto Ferrez,  
Rio de Janeiro (reproduzido de Ferrez 2000, p. 283).  
Postal do final do século XIX, coleção GMD.



O gosto pela arte rústica avançou pelos jardins 
do Brasil afora na virada do século XIX, como se 
pode observar nesses exemplos em Vitória, São 
Paulo e Pindamonhangaba.  
Postais do Parque Moscoso, Vitória, Foto Arte; 
Jardim da Luz, São Paulo; Praça Monsenhor 
Marcondes, Pindamonhangaba.  
Coleção GMD.
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em seu jard im públ ico .  Bel o Hori zonte poss uí a  uma frag a mol dada  

na P raça da L ib erdade .  P ontez inha e m tr onc os a rt if ic ia is  de  

árvore  i nteg ra va o Par que  M osc os o,  e m Vi tória .  Ta mbé m d e  

rocal has c om des e nh o de galh os era  a  es tru tura de u m cor eto da  

Praça Ge ner al  Os óri o,  e m Ma naus .  

 

 

Joly e  Perret 
 

O Ri o d e Ja ne iro  d o 2º  I mpé ri o a trai u,  mas não  de te ve  a  

exclusi v idade d e ab rig ar h or ticul tores  e  pai s agis tas  fra nce ses  e m 

sol o bras ilei ro .  São Paul o e  Pel ota s  fora m desti nos igual mente  

escol hid os por  ess es  pr ofiss iona is  pa ra s e  f ixare m e pr at icare m 

seu o fíc i o.  Para ess as  c idad es,  dir ig ira m-se  respect ivame nte os  

hor ticul tores  Jú l i o Jol y e  A mbr ósi o Per ret .  

Em me io à  ca pi tal  paul ista  que se e nr ique cia  com a economia  

cafe eira ,  Joly s e  instal ou e  fez ca rre ir a  como pr odutor e  

comerc ia nte d e fl or es  de c orte  e  es pécie s  or na me ntais .  Seu s  

vi ve ir os  ocu pa va m u ma c hácara no B rás  e  e sta va m e m a ti vi dade  

pel o me nos d esde 1 862, qua nd o fora m fotografados por Mil i tã o  

Augusto de Aze ved o (1 837 -1 905) .  Figu ra va m e ntr e os  pontos da  

c idade qu e atra ía m estra nge ir os,  pers onalidades i lustres  e  

ama ntes  d e pla ntas  or na me ntais .  A  pri nces a Isa bel  (1 846-1921 )  

inclu iu  um pass ei o à  estaçã o hort ícol a  de Jo ly,  qua nd o este ve e m 

São  Pau lo ,  e m 1 884.  O j or nal ista  e  pol íti c o Carl  Von Koss eri tz  

(1 83 0-1 890) ta mbé m s e re fe riu  a o tra balh o do h or ticul tor  e m s eu  

l ivro I m agens do Br as il ,  d e 1 885 . O e mpr esá rio He nri que Ra ffa rd  

(1 851 -1 906) fo i  mais  u m vis ita nte q ue se r ec ord ou das  a ti vid ades  

de Joly ,  qua nd o escr eveu suas i mpress ões da estada na ca pital ,  

em 1 888, na pu blicaçã o Al gu ns d ias  na Paulic é ia .  Alé m d o  

esta belec i me nto de cult i vos ,  Jol y ma nti nha  uma loj a  em ponto  

pr iv ile giad o do ce ntr o comerc ial  da c idad e,  ocu pa ndo u m i móvel  

na esq ui na d as r uas do  I mper ador  (atual  Qu inze  de Nove mbr o)  e  

Quita nda  [Bar buy  2 006, p.  165,  1 68].   

Amb rósio  P erre t r umou para be m mai s  dis tante d o q ue Jo ly ,  

dirig i ndo-s e ao ex tre mo sul  d o pa ís ,  por vol ta  da década de 1 87 0.  

Esta bele ceu -se e m Pel otas ,  a mparad o possi velmente e m u ma r ede  

de contatos  que f izera  c om q ue a  c idad e foss e u m dos t rês  redu tos  

pr efere ncia is  de i mi graçã o es pontâ nea fra nc esa no Ri o Gra nde d o  
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Sul,  a o l ong o d o sécu lo XI X. A o qu e tud o i ndica ,  Perr et era  u m 

pr ofiss ional  mai s  l igad o à  prát ica  do que à  at iv idade pr oje tual .  Na  

regiã o do Pass o do Re ti ro ,  montou seu ce ntr o de horti cultu ra que  

abarca va tanto a  pr oduçã o de pla nta s  or na mentais  q ua nto ár vor es  

fru tí fera s.  E m pouc o tempo, des tacou-s e no comérc io r eg ional  d e  

pla ntas,  for nece nd o mudas para u ma cl ie ntela  d ist rib uída por  

vár ias  c idades  de ntro e  for a  da pr oví nci a  ga úcha [Be te mps 2 006,  

p.  33 ].  

 

 

Paul Villon 
 

Em 1 889, vei o a  que da d o I mpéri o  e  a  i nsta uraçã o d a  

Re públ ica.  Contud o, a  tr oca d e s is te ma polí tic o não i mpi ngi u  

ne nhu m a bal o i med ia to a o movi me nto de pr of issi onai s  fr anc eses  

dos jardi ns  no  Br asil .  E  mui to  me nos  fe z a rrefecer  o  g os to  pel o  

jardi m pa isa gis ta  moder no. O  qu e se  viu  foi  a  e ntra da e m ce na de  

novos pe rs ona ge ns,  e ntre os  q uais  Paul  Vil l on  (1 842-? ) ,  natu ral  

de Côte Sai nt-A ndr é,  mes ma cid ade onde nasce u o composi tor  

Loui s-Hector Berl ioz (1 803 -1 869),  próx i ma a  Lyon e Gr e noble,  no  

sudeste da Fra nça.  

Vil l on foi  ta l ve z o pr ofiss ional  ma is  pr óxi mo ao gru po téc nic o  

da re for ma d e Pari s  a  se  tra ns fe rir  para o  Bras il ,  suced endo  a  

Glaz iou  na c ond içã o de  paisa gis ta  ma is  r equis itado e m obra s  

esta tais ,  nos pri meir os  a nos da  Re pú b lica.  Sua for maçã o  

educaci onal  s e  fe z e ntre  Pa ris  e  G re noble .  E stud ou c om Al phonse  

Dubr euil  (1 811 -1 885 ),  reda tor -che fe da R evu e hor tic ol e ,  pr ofess or  

de arb oric ultu ra no Cons er vatoi re Na ti ona l  des  Arts  e  Mé ti ers ,  em  

1853 , e  u m d os fu ndad ores  da Éc ole Mu nic i pale  e t  

Dé par ta me ntal e  d ’Ar bor icul ture de la  Vil le  de Pa ris ,  na qu al  deu  

aulas  e ntre  1 867 e  1 887,  col ab ora nd o na for maçã o d e q uadr os  

pr ofiss iona is  necessá ri os  à  ca pi tal  fr anc esa.   E m G r e n ob l e ,  Vi l l o n  

a pe r fe i ç o ou -s e  e m h or t i c u l tu r a  e  a r b or i c u l tu r a  n o  

e s ta b e l e c i me nto  M e u ni e r  e t  R oc h e r  F r è r e s  [A l l a i n  2 00 2 ,  p  2 ;  

Tr i nd a d e  1 9 97 ,  p .  2 6 6 ] .  S u a  c a r r e i r a  s e  i n i c i ou  p os s i ve l me n te  

e m P a r i s ,  to ma nd o pa r te  na  e q u i pe  d e  A l ph a nd  e  B a r i l l e t -

D e s c h a m ps .  F o i  ta l ve z  e s c a l a d o  p or  e s s e s  pr o f i s s i o na i s  pa r a  

t r a b a l h a r  na  r e f or ma  d o  P a r q u e  B or e l y ,   e m  M a r s e l h a ,   c u j o  

pr o j e to  f o i  e l a b or a d o  por  A l ph a nd ,  



Primeiros trabalhos em que participou Paul Villon 
antes e após sua transferência para o Brasil: Parque 
Borely, em Marselha, e Quinta da Boa Vista,  
no Rio de Janeiro.  
Postais L.L., França; A. Zoller Editeur, Genève.  
Coleção GMD. 
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c om  exec ução  a  car go  de Bari l le t-Desc ha mps,  a  part ir  d e 1 860. 

Nã o s e sa be e m que  cond ições  e  ano Vi l lon se mu dou  

defi n it ivame nte par a o Bra sil .  No e nta nto,  parec e que s eus 

pr imeir os  e ncar gos  no  país  for am no  R io  de Ja ne ir o,  sob a  

direçã o de  Gla zi ou.  Ele  i nte gr ou a  e qui pe do pai sagi sta  bre tã o 

que i mpla ntou o Ca mpo de Sa nta na e  o par q ue da Quinta da B oa 

Vis ta .  À  ma nei ra  de Gla zi ou,  Vil l on fo i  pr ogr essi va mente  

ampli and o s eu ra io  de aç ão alé m da  capita l  i mper ial ,  

conqui sta nd o e ncarg os e m S ão P aulo e  Bel o  Hori zonte.  A e ta pa 

central  de seu  tra bal ho  dec ol ou a  par tir  d a i mple me ntaçã o d o 

Parq ue Vil lon  (pos ter iormente  re ba ti zado  de  par que  da Avenida  e  

hoj e Te ne nte Si que ira  Ca mpos ) .  Abe rto e m 1892 j unto à  recé m-

inau gurad a Ave nida Paulis ta ,  o par que ar ti culava -s e a  u m dos  

pr imeir os  b oul ev ards r eal i zad os e m São Paul o,  fru to da i nic i ati va  

imob il iá ria  de Joaqu i m Eu gê ni o d e L i ma, Jos é Bor ges  de 

Figue ired o e  Jos é Au gus to  Garc ia  pa ra c onst i tuir  u ma nova re giã o 

elega nte par a se  v i ver ,  longe d o ce ntr o h istór ico d a c ida de.   

 

 

Capital verde  

 

Em 1 894, Vi l lon  acei tou o c onvi te  do  e ng enh eir o  Aarã o Rei s  

(1 853 -1 93 6)  para somar -s e à  su a e qui pe ,  e ncarreg ada d o pr oje to 

de Bel o Hori zonte,  nova ca pi tal  de Mi na s Gerai s  e  pi oneir a  

experi ência  de es tudo e  i mple mentaçã o de uma cidad e pla ne jada  

no i níc i o d o per íod o r e publ ica no. Naq uele a no,  tra ns fer iu-se para  

Mi nas Gera is  e  assu miu  as  obra s  paisa gíst icas  d a c idad e.  

Pri me ir o a tu ou na  4ª  Di visã o (Es tud os e  Pre par os  do  S ol o) e  

depoi s  na 6ª  Di vi são  (Arrua mentos,  Ca lç ame ntos ,  Par ques  e  

Jard ins)  da Comissã o Constru tora d a Nova  Capi tal .   

U m de  seu s trab alh os pri nci pa is  foi  a  i mpla nta ção  d o Parq ue  

Mu nic ipal ,  e ntre 1 894 e  1 897 .  M ai or ár ea verd e l ocal  di s pos ta  

junto  a  um d os três  b oul ev ards  est rutu radore s  da mal ha urba na ,  o  

par que des envol via -s e a  par tir  da a pl i caçã o dos pri ncí pios  do  

jardi m pa isag ista  mod er no nu ma  su per fíc ie  de 64 ha.  A part ir  d e  

1898, Vi l l on  d es e nh ou ta mb é m os  es pa ç os  ve r d es  d o P al ác i o  d a 

Libe rdade .  Pla nej ou a  ar bor ização  dos b o ulev ards ,  a ve nid as e  

ruas da  c id ade.  E  or ga ni zou d ois  vi ve iros  es pecial iza dos ,  

res pec ti va me nte,    na   pr oduçã o d e mudas  de  ár vore s  e  fl ores  

par a 



Projetos da fase madura de Villon: Parque  
Municipal de Belo Horizonte e remodelação dos 
jardins na orla de Botafogo.  
Postais Colombo, J.T., e A. Ribeiro.  
Coleção GMD.
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os es paços  públ icos,  ins pira nd o-se possi vel me nte na e x peri ê ncia  

de Ba ril l et -De scha mps , em P aris .  Com o e nc erra me nto  d os  

trab alh os da Comiss ão ,  pr osse guiu na funçã o de pa isa gis ta  

mu nic i pal  até  1 899, qua nd o pediu d e missã o e  retor nou ao Ri o de  

Ja nei ro [L eme 1 999, p .  2 22 -2 23;  Tr indade 1997,  p.  2 66-267 ] .  O  

conju nto de inte rvençõe s pa isag íst icas  e m B elo Hor i zonte nã o foi  

ape na s obra ca pi tal  na traj etóri a  de Vil l on,  mas i naugu rou u m 

exe mplo se m a ntecede ntes  no modo d e c onstru ir  c idades  no  

terr itóri o br asil eir o.  B elo Hori zonte era  a  primeir a  capita l  ve rde  

que de s pontava no pa ís ,  pr oj eta da ass im des de sua ori ge m e nã o  

adaptada posteri or me nte,  c omo a  mai oria  dos nú cle os urba nos  

tradic iona is  que na mes ma é poca busca va m s e e nverdec er.  

 

 

Volta ao R io de Janeiro 

 

Conc omi ta nteme nte às  a ti vid ades e m Be lo Hori zonte ,  Vil lon  

fe z ma is  uma pa rcer ia  com Aarã o Rei s ,  des ta  ve z numa ob ra no  

Rio  de  Janeir o.  E m 1 896,  el e  fo i  c ha mad o a  i nte r vir  nos  jard i ns  

do Palác io  do  Ca tete,  es tudad os ori gi nal mente por  Gla zi ou  e m 

comple me nto ao  so lar  d o Barã o de Nova Fr ibur go .  E nqua nto os  

inter ior es  da a ntig a mora da fora m ad a pta dos por Re is  para a  

residê nc ia  da Pres idê ncia  d a Re pú blic a,  Vil l on se d edic ou à  

recu peraç ão do parqu e de 2 4.000 m 2,  que s e espraia va  nos fu nd os  

e  na  lateral  dire ita  da pr opr iedad e [Cza jk ows ki 2000, p .  94] .  

O re tor no d ef i nit i vo  de Vil l on  a o R io  de Ja nei ro  se  deu e m 

1899, c om o a cei te  da pr oposta  de i nte grar  os  quad ros  téc nic os  da  

Ins petori a  Geral  d e Ma tas ,  Ja rdi ns,  Ar b ori zaçã o,  Caça e  Pesca .  

Entre  1902 e  1 906,  es se d e par ta me nto se tor nou u m dos  

orga nis mos -c ha ve que d eu su por te à  a ção  re for mad ora d o pr efeito  

Franc isc o Per eira  P ass os (1 83 6-1 913 ) na c api tal  da Re pú blic a.  

Ver são  cari oca d o Ser vi ce de Pr ome nade et P lantat ions d e P aris ,  a  

Ins petori a  pr opag ou u ma séri e  de in ic ia ti vas  visa nd o ampl iar  a  

pr ese nça d o verde  na  c id ade,  qu e re dundou na  atual i zaçã o d e  

espaços  exi ste ntes ,  na cria ção d e mais  ja rdins públ icos  e  na  

impl eme ntaçã o de pr ogr amas de ar bor ização viá ria ,  inclusi ve pa ra  

novos boul ev ards  -  cas o da  A ve nida  Ce ntral  (atual  Ri o B ra nco) e  

Ave ni da Be ira -Mar ,  e ntr e a  Gl ór ia  e  Bota fog o.  Ne sse c onte xto,  

Vil l on fo i  r es ponsá vel  pel o d ese nh o d os jardi ns na  Pr aia  d e  

Botafog o e  no Al to da B oa Vis ta,  a mbos elab orad os e m 1903 ,  
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segu ndo os  re pe rtóri os  d o jard im pa isag is ta  mode rno [Bre nna  

1985,  p.  1 01,  107-1 08].  

 

 

Charles Thays 
 

Te mpos a ntes  d e t ra var c onta tos  c om P aul  Vil l on,  no R io  de  

Ja nei ro ,  Cha rles  Tha ys fe z  seu  pri me ir o t r abalh o no Brasi l  e m 

1900. E ntã o Di retor de Passe ios  de Bue nos  Aires  afamado pel o  

trab alh o q ue opera va  à  fre nte d esse  carg o,  o  pai sag ista  ace itou u m 

convite  do gover no de Sã o Luí s  do Ma ra nh ão pa ra e mpree nd er  

mel hora me ntos no ce ntro c ív ic o local  [B er jma n 1 998, p.  171 ].  

Th ays  propôs a jard inar a  pr aça di ante d a  sede gove rnamental  

(P aláci o dos L eões ),  qu e se pro long ava e m for ma de mi rante  

c ircular  de bruça do sobr e o Ri o Ani l .   E interl ig ou ess e es paço à  

Ave ni da D. P edr o II ,  tra ns for ma ndo-a nu ma a ve nida -ve rde  

pontuada  com cante ir o ce ntral  e  do is  pa res  d e l i nhas  de á r vor es.  

Trê s  anos de pois ,  deu consul toria  à  ges tã o c arioc a de Per eira  

Pass os e  for neceu es péc ies  para arb or izaç ão  l ocal .  E m 2 8 d e ju nho  

de 1903, Thays part ic i pou de r eu niã o com o pr efei to ,  Ju l i o  

Furtad o (I ns petor d os Ja rdi ns ) e  Paul  Vil l on,  quand o “exa minarã o  

pla ntas  de sta  c idad e e  da de B ue nos  Air es,  dos nossos par ques e  

dos pequ e nos ja rdi ns des ta  ca pi tal” ,  segu nd o infor ma va o Jo rnal  

do Co m érc io ,  do di a  anter ior  [Bre nna 1 985 , p .  72 ].  Pel o menos  

desde a  qu inze na  ante ri or,  a  i mpr ens a l oca l  v inha noti c ia nd o a  

vis ita  d e Tha ys.  E nã o ha via  c omple ta  rec e pti vidad e à  idé ia  do  

pr efeito de tra zê -lo pa ra opinar sobre o pre sente e  o fu tur o dos  

jardi ns d o Ri o de Ja ne ir o.   

A  G azeta d e Not íc ias ,  de  14 de ju nho d e 1 903, es ta mpou  u ma  

vee mente ma té ria  d e pr otesto,  af ir ma nd o qu e  

 

O  Ri o  d e  Ja n e i r o  j á  mo s tr o u  q u e  p o d e  t e r  j a r d i n s  e  r u a s  a r b o r i sa d a s ,  

g r a ç a s  a p e na s  á  c o m p e tê nc i a  e  a o  z e lo  d e  se u s  f u nc i o ná r i o s ,  nã o  s e n d o  

p r e c i so  q u e  no s  ve nha m e n si na r  a  m e l ho r  ma n e i r a  d e  tr a ç a r  g r a ma d o s,  

a l i n ha r  c a nt e i r o s  e  p la nta r  a r vo r e d o s  d e  so m br a .  [ . . . ]  Pa r a  o  se r vi ç o  d e  

a j a r d i na me n to s  e  a r bo r i z a ç ã o ,  d i sp e n sa mo s p r o f e sso r e s .  –  Ni sso ,  c o mo  e m  

tu d o ,  o  qu e  no s  f a l ta va  nã o  e r a  c a p a c i d a d e :  e r a  vo n ta d e  d e  tr a ba l ha r ,  e r a  

a d mi ni s tr a ç ã o ,  e r a  c o r a g e m.  O  c o r r e sp o nd e n te  te le g r a p hi c o  d e  u m no s so  

j o r na l  e m  B u e no s  Ai r e s  ma nd o u  d i z e r  ho nt e m qu e  o  S r .  T ha y s  tr a z  c o nsi g o  

se i s c e nt o s  p é s  d e  a r vo r e s  d o s  q u e  a d o r na m a qu e l la  c i d a d e ,  a f i m d e  se r e m 
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p la nta d a s  na  c a p i ta l  d o  B r a s i l . . .  

D e i x e m -m e  r i r  u m bo c a d i n ho . . .   B u e no s  Ai re s  o f f e re c e ndo  a rv o re s  a o  Ri o  

d e  Ja ne i ro !  Nã o  a c ha m o s  se nh o r e s  qu e  a  c o i sa  d e ve  se r  su bl i n ha d a  c o m  

u m r i s o  s ó br i o  e  c o m me d i d o ,  u m r i so  nã o  d e  i mp e r t i n ê nc i a  o u  d e sd e m,  

ma s  d e  bo m h u mo r ?  

O  Ri o  d e  Ja ne i r o ,  se  i n ve j a ss e  a  B u e no s  Ai r e s  a s  s u a s  a r vo r e s ,  f a r i a  a  

me s ma  f i g u r a  d e ssa s  m e ni na s  r i c a s ,  qu e ,  p o ssu i d o r a s  d e  l i n d a s  e  l u x u o sa s  

bo ne c a s  be m ve s t i d a s ,  i n ve j a m à s  c r i a nç a s  p o br e s  a s  s u a s  mi s e r á ve i s  

bo ne c a s  d e  t o s tã o ,  r e c he a d a s  d e  tr a p o s  e  a d o r na d a s  d e  f a r r a p o s .  –  Pa r a  

qu e  qu e r e mo s nó s  a s  a r vo r e s  d e  B u e no s  Ai r e s?  Ar vo r e s  te m o s nó s  d e  

so br a :  o  qu e  no s  te m a té  a g o r a  f a l ta d o  é  qu e m sa i ba  a ma l -a s  e  a p r o v e i ta l -

a s  [B r e n na  19 8 5,  p .  6 8 ] .  

 

Embora a  matéria  nã o di scri mina sse qua is  mu das Tha ys  

portava cons ig o,  é  q uase c er to que  ha vi a  t i pua nas  e  j acara ndás -

mi mos os.  F oi  j usta mente c om essa s  es péc ie s  da fl ora  ar ge nt i na  

que Tha ys obteve b ons resul tad os na ar b ori zaçã o públ ica  de  

Bue nos  Ai res.  P or  outr o l ado ,  há que  se cons i derar a  possi bil idade  

de algu ma relaçã o de ssa via ge m d o pai sagi sta  e  a  pr opagaç ão ,  na  

mes ma é poc a,  da s  t i pua nas e  jacar andás -mi mosso  nas i nic iat i vas  

de ar bori zaçã o das  ruas  de Sã o Paul o.  A pe sar de  não  exi st ire m 

notíc ias  confir ma nd o a  pres e nça d e Tha ys  em te mpo al gu m na  

capital  paulis ta ,  h ou ve prova vel mente algu m intercâ mbi o med iad o  

por ele  que fe z c om que essas  á rvor es  foss em ad otadas e m São  

Paul o.   

 

 

Bouvard,  Vacherot  e  Cochet 
 

Jose ph A nto i ne B ou var d foi  pers onag em renomad o que  

ta mbé m fr eqü entou ocasi onal me nte o B rasil  da R epúbl ica  Vel ha.  

Do mes mo mod o que Ch arles  Th ays ,  c heg ou para re al i zar  

trab alh os pontuais ,  se m qu alqu er i ntenç ão  de se tra ns fer ir  a o  

paí s .  Re tornand o  de uma via ge m profi ssi onal  a  Cur it iba ,  e m 1 911,  

na qual  pres tou as sess ori a  a o ba nqu eir o fra ncê s  Ed oua rd  

Fonta ine de La vel eye,  B ou vard fo i  convidado pel a  Câ mara  

Mu nic ipal  a  opi nar s obr e trê s  pr oj etos  de melhora me ntos para o  

centr o hi stóric o da c apital  pauli sta ,  qu e es tava m i nc end ia ndo os  

âni mos no me io  té cnico  e  no s etor  i mobil iári o da  c idad e.  Contu do,  

o arqu iteto fr ancês  pre fe riu  não e ntrar  no mé rito dess es  tra bal hos  
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e for mul ou uma pr oposta  alter nat i va,  subli nh and o o que  

conside ra va i ndis pensá vel  à  c id ade pre se nte  e  futura.  Em me io a  

essa  pr oposta ,  e sta va m estudos  pa ra do is  pa rque s,  

res pec ti va me nte no Val e do Anha nga baú e  na Várzea do Car mo  

[S ega wa 2 000,  p.  65 ,  93] .  

Bou vard jus ti fica va e sses  ac résc imos ve rdes ao tecid o urb ano  

paul istano a rgu me nta ndo que  era  necessá ri o  

 

nã o  e s qu e c e r  a  c o nse r va ç ã o  e  c r i a ç ã o  d e  e sp a ç o s  l i vr e s ,  d e  c e n tr o s  d e  

ve g e ta ç ã o ,  d e  r e se r va tó r i o s  d e  a r .  M a i s  a  p o p u la ç ã o  a u me n ta r á ,  ma i o r  se r á  

a  d e nsi d a d e  d e  a g l o me r a ç ã o ,  ma i s  c r e s c e r á  o  nú m e r o  d e  c o n s tr u ç õ e s ,  ma i s  

a l to  su bi r ã o  o s  e d i f í c i o s ,  ma i o r  se  i mp o r á  a  u r g ê nc i a  d e  e s p a ç o s  l i vr e s ,  d e  

p r a ç a s  p ú b l i c a s ,  d e  sq u a re s ,  d e  j a r d i ns ,  d e  p a r q u e s ,  s e  i mp õ e .  

F o i  p a r a  ta l  f i m qu e  i nd e p e nd e n te me n te  d o s  p a s se i o s  i n te r i o r e s ,  d e  q u e  

a p r e se n to  a  c o lo c a ç ã o  no s  e st u d o s ,  t e nd o  e m vi s ta  o  e nc a n to  e  a tr a ç ã o  d a  

c i d a d e ,  a c o ns e l ho  tr ê s  g r a nd e s  p a r qu e s ,  l u g a r e s  d e  p a sse i o  p a r a  o s  

ha bi ta nt e s ,  f o c o s  d e  h i g i e ne  e  d e  be m e s ta r ,  ne c e s sá r i o s  à  sa ú d e  p ú b l i c a ,  

ta n to  mo r a l  c o mo  f í s i c a  [a p u d  S e g a wa  20 00 ,  p .  1 01 ] .  

 

Nos a nos se gui ntes,  a  f inal i zaçã o d os pr oj etos  dos parq ues  

te ve d est i nos  di fer e nte s.  A penas a  propos ta  do  Anha nga baú foi  

detal hada,  se ndo que Bouvard e nca rreg ou Jules  Vach erot (1 862 -

1925 ) dess a tare fa  [Gua raldo 2 002 , p .  99,  101].   Va cher ot era  um  

destac ado pr ofiss ional  que estudou na Éco l e des  B eaux -Ar ts  de  

Pari s  e  se  es pec ial i zou e m paisa gis mo c om Bar il le t-Desc ha mps,  

Eugè ne D eny (1 857 -1 92 6) e  Jose ph La forc ade (1 826-1 91 4) .  No  

pr inc í pi o do sécul o XX, fo i  jard ineir o-che fe d e Paris  e  ela borou os  

jardi ns da Ex posi ção Uni vers al  de 1900, ga nhand o notorieda de a  

par ti r  de e ntã o c om pr oj etos  de par que s e  jardi ns para fe iras  

inter nac iona is .  Al ia ndo u ma inte nsa a ti v id ade como pro je tis ta ,  

teóric o,  pr ofess or e  me mbr o de i nst itu içõe s  pr ofiss iona is ,  

escre veu o l i vr o L es p arcs  et j ardins  ao co m menc em ent du XXe  

s iècle ,  presid iu  a  Soc ié té  Nat ional e d ’Hort ic ulture de Fra nc e,  foi  

pr ofess or na Écol e Mu nic i pale  d ’Hor tic ultu r e de Paris  e  au tor de  

dois  gra nde s par ques  públ icos ,  r es pec ti va me nte e m Nancy e  

Vale nc e,  na Fra nça [R aci ne 2002, p .  15 0-153 ] .  

A  pr opos ta  de B ou vard pa ra a  Vá rzea do Car mo foi  pre ter ida  

por u m novo e stud o des envol vid o por E.  F.  Coch et ,  ma is  u m 

pr ofiss ional  poss i vel me nte de or ige m fra ncesa  qu e mante ve  

escri tóri o no  R io  de  Ja ne ir o e  pre stou s er viç os  e m Sã o Paul o,  para  
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a admi nistr açã o do pre fe ito Wa shi ngton Luiz (1 869-1 957 ).  

Apr ovad o pela  Câ mara Mu nic i pal  e m 12 d e junho d e 191 4,  o  

pr oje to de Coch et compa rt i lha va c om o de Bou vard a  a pl i caçã o  

dos pr i ncí pi os  ce ntrais  do  jard i m pa isag is ta  moder no, e mb ora  

aquele  a ti ng isse  resu ltad os  plás tic os  ma is  s of ist icad os que  es te,  

especial mente no a pr ovei ta me nto d os r ecur sos h ídr icos .  Coc he t  

mel hor inc or pora va a  prese nça d o rio q ue atr aves sa va a  área,  c om  

alarga me ntos para a  for maçã o de la gos ,  a o i nvés  d e se  r estri ng ir  à  

mer a re ti fic ação  do  curs o d ’águ a como fe z B ouvard .  

Além dis so ,  a  propos ta  d e Coche t su pla nta va  em ou tr o ponto a  

soluçã o d e seu  a nte cess or.  Ela  i ntrodu zi a  uma ampl a sé rie  de  

equi pa mentos par a es por tes  e  recre ação ,  c omo qu adras  de tê ni s ,  

futeb ol ,  h óqu ei,  b eis eb ol ,  pat inação ,  pla ygr ou nds e  c i ne-tea tr o,  

que for ma va m u m c onju nto e ntão s em pre cede nte s  e m parqu es  

pú blic os  na c idade .  No me morial  que  acompa nha va  o proj eto,  

Coche t de tal ha va e ssas  inte nç ões di ze ndo  que  

 

a  á r e a  p o sta  a  no ssa  d i sp o si ç ã o  e  o s  ba i r r o s  d o  e n to r no  o nd e  a  p o p u la ç ã o  

se  c o nc e n tr a  no s  le va r a m na tu r a lm e nt e  a  e st u d a r  u m c o mp le x o  

d i ve r s i f i c a d o  o n d e  g r a nd e  p a r te  f o i  r e s e r va d a  à s  á r e a s  d e  r e c r e a ç ã o  e  

j o g o s  i nf a nt i s ,  e  á r e a s  d e  e sp o r te s  p a r a  o s  a d u l to s .  

A  e x p e r i ê n c i a  n o s  te m m o s tr a d o  qu e  o s  p a r q u e s  p ú b l i c o s  nã o  d e ve m se r  

so m e n te  p a ss e i o s  a g r a d á ve i s  e  r e se r va s  d e  a r  p u r o ,  ma s  d e ve m ta m b é m 

p r o p i c i a r  e d u c a ç ã o  f í s i c a  à s  c r i a nç a s ,  r e p o u s o  a o s  a d u l to s  e  

d e se n vo l vi me n to  d a  r a ç a  [a p u d  K l i a s s  19 9 3,  p .  1 17 - 118 ] .  

 

O s  t r a ba lh os  d e  e x ec uç ã o  for a m le va d os  a di a nte  c om a l tos  e  

b a i x os e ntr e 1 91 8 e  1 92 1 ,  q u a nd o  a  á re a  pa s s ou a  s e  c h a mar 

P a r q ue  D .  P e dr o  I I .  E m 1 92 2 ,  o  pa i s ag i s ta  a u s tr í ac o  A ntoni o 

A nd r ea  E tze l  (1 85 8-1 93 0) ,  e ntã o  di r e tor  d o  d e par ta me nto 

mu ni c i pa l  d e á re as  ve rd e s ,  t r a tou  d a  f i nal i zaç ã o d o 

a j a rd i na me nto ,  e mpr ee nd e nd o  o  pl a nt i o  d e  ma i s  d e  17 .608 

mu d as  a pe nas  ne ss e  a no .  M a s  a  sé r ie  c omple ta  de  e qu i pa me ntos 

nã o  te ve  a  me s ma  s or te  e  f ic ou  pe l o  c a minh o  [Kl i a s s  1 993 ,  p .  

1 2 0,  1 2 5 ] .  



Projeto de Bouvard: parque no Vale do Anhangabaú.  
Postais do primeiro quartel do século XX.  
Coleção GMD. 



Projeto de Cochet: parque na Várzea do Carmo. 
Seção de Arquivo da Superintendência de Obras 
Viárias/ Prefeitura Municipal de São Paulo. 
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No f i m das c ontas ,  o mes mo des ti no per ve rs o se a bateu sobr e 

os  doi s  pa rque s.  Na década de 1 940, o Anh angabaú e  o D . Pedr o II  

sucumbir am com a perd a drás tic a  de á reas  e  i nterru pç ões  

absurda s par a acomodar gra nd es avenidas  e  viadu tos .  Enfi m,  

fora m al gu mas da s pr imeira s  ví ti mas  da vora cidade de c onqu istar  

espaço a  tod o cus to para ex pa nd ir  vias  e  a comoda r u m nú me ro  

cada ve z mai or d e car ros  e m ci rculaçã o na c i dade.  

Além de di sse mi nar obr as  paisa gís ticas  e m várias  loc al idad es,  

intr oduzir  r e per tóri os  for ma is  e  di vulg ar e spé cies  vege tai s  qu e  

nã o er am conhecid as a qui ,  a  prese nça  dos pr of issi onai s  fra nces es  

ao longo d o sécul o XI X e i n íc i o d o XX te ve outr os  

desdobra me ntos nã o me nos i mporta ntes  no Brasil .  U m dele s  foi  

inc enti var  a  cons ol id ação  das  pri me iras  g era ções  de paisa gis tas  e  

hor ticul tores  naci onais ,  c ola bor and o para que o pa isa gis mo se  

tra ns mutasse d e ma ni fes taçã o e pi sód ica e m ati vid ade s istemáti ca  

em noss o paí s .  Na  se gunda par te d e nosso  es tudo, va mos dis cut ir  

de qu e modo  se  es tab elece ra m es ses  v ínc ulos  c om a cul tura  

pai sag íst ica  fra nc esa,  tend o c omo gu ia  a  t raj etória  e  as  

real i zaç ões d o gaúch o F rede ric o Gu ilh er me d e Albu quer que . 

 



 

 

 

PARTE 2 
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F O L H A S  D E  P A P E L  
 

 

D ’e n tr e  o s  ho m e ns  d a  a c t u a l  g e r a ç ã o  o  no s so  

a mi g o  F r e d e r i c o  d e  A l bu qu e r q u e  se  d e s ta c a  e m  

p r o e mi -n e nte  r e l e v o  ( . . . ) .  

É  a  e l e  qu e  d e ve mo s  a  p r i me i r a  i n tr o d u ç ã o  d a s  

ma i s  be l la s  p la n ta s  o r na me n ta e s  ( . . . ) .  

F u n d a d o r  e  r e d a c to r  d a  Re vi s ta  d e  ho r t i c u l tu r a ,  

f o i  q u e m  p r i me i r o  e ntr e  nó s  t e nto u  d i f f u n d i r  o  

g o s to  e le va d o  p e la s  be l l e z a s  d o  mu n d o  d a s  

p la nta s .  

 

L u i z  Pe r e i r a  B a r r e t to ,  18 8 7 .  

 

 

 

 

As  relaç ões e ntre a  cultura pais agís tic a  fra ncesa e  a  na sce nte  

arte  dos  ja rdi ns no B rasil  a va nçara m dura nte  o Se gundo  I mpér io  e  

tra ns par ecera m na  atu ação  das fi gura s  de fre nte da s  pri meiras  

geraç ões  de pa isag is tas  e  h or ticul tores  naciona is  -  cas o d e  

Freder ico  Gui lher me de Albu quer que .  Ne ste ca pítu lo ,  va mos  

estuda r de  qu e modo  se  dera m essa s  l i gaç ões,  te ndo  como fi o  

condutor o tra balh o pr oj etual  e  edi tor ial  d e A lbuqu erqu e.   

Na tural  da c idade  de  Ri o Gra nde ,  na pr oví nc ia  d o R io  Gra nd e  

do Sul ,  Fred eric o Guil her me  de Albu q uerqu e (1 83 9-1 897 )  

des per tou ai nda j ove m para o mu ndo da s pla nta s  e  busc ou  

apr i mor ar essa a ptidã o por me io de u ma formaçã o u ni ver si tári a  

adequad a.  A os  v i nte  a nos ,  ma tr i c ul ou -s e  nu m d os  r ar os  

e s ta be l ec i me ntos  d e  e nsi no  s u pe ri or  ded i ca d os  à s  c i ê nci as  

na tu r ai s  no  pa í s  -  a  E sc o la  Ce ntr a l  - ,  na  c i da de  d o  R i o  d e 

Ja ne i r o .  Sucedânea da E scol a  Mil i tar ,  a  Central  pre par ava  

pr ofiss iona is  para  di ve rsos ca mpos de  at iv id ade.  O  c u r s o  n or m a l ,  

c o m d u r a ç ã o  d e  q u a tr o  a n os ,  f o r ma v a  b a c h a r é i s  e  d o u t or e s  e m  

c i ê nc i a s  n a tu r a i s ,  c i ê nc i a s  f í s i c a s  e  c i ê nc i a s  m a te m á t i c a s .  O  

c u r s o  d e  e n g e nh a r i a  c i v i l  a b r a ng i a  a q u e l e  c i c l o  b á s i c o  e  

c o n c l u í a - s e  c o m d oi s  a n o s  s u p l e m e n ta r e s  d e  e s t u d os  [ C o e l h o  
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1999, p .  195;  Fi gue irôa 1997,  p,  97 -98].   Talve z  dece pci onad o  

com





Em 1859, Frederico Guilherme de Albuquerque 
matriculou-se num dos raros estabelecimentos  
de ensino superior no país que ofereciam cursos 
de ciências naturais - a Escola Central,  
no Rio de Janeiro.  
No ano seguinte, casou-se com a prima Maria 
Ephigênia de Lorena, sendo retratado ao lado dela 
no momento de sua união, em 6 de outubro de 1860.  
Postal do século XIX, coleção GMD; foto do acervo 
de Francisco Tomasco de Albuquerque, Niterói.
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os c onte ú d os  d o pr i me ir o  a no ou  movid o por  outra s  ra zões,  

Albuqu erq ue não segu iu adi ante c om os es tudos e  voltou par a o  

Rio Gra nde d o Sul  [Car val ho 1 898].  Toda via ,  iss o não s ig ni f icou  

um es moreci mento de sua escol ha pela  carrei ra  das  c iê ncias  

naturai s .  Nos a nos segu i nte s,  e le  a lç ou  vôo como botâ nic o  

autodida ta,  h or ticul tor  e  paisa gis ta,  conquis ta nd o  

pr ogr essi va mente  rec onhec i me nto al ém da s fr onteira s  de sua  

pr oví ncia  natal  e  i ncl usi ve no e xte ri or.  

 

 

Trajetória de Frederico de Albuquerque 
 

Desde a  montage m de sua pri meira  es taç ão hort ícol a,  e m 

1860, Fred eric o de Albu quer que des envol veu  uma ampla g ama de  

inter esses  que  aba rca va m das  cha mad as pla nta s  ú teis  às  e s péci es  

or na me nta is .  Ne sse ce ntro l ocal i zad o na Il ha dos M ari nh eir os,  

Lagoa d os P atos,  fez ex per iê ncia s  pi oneir as  com a acl i matação  de  

eucal i ptos  e  v idei ras,  nu ma é poca e m qu e a pe nas pr i nci pia va u m 

inter esse por esses  veg eta is  no sul  do país .  Simu lta nea mente às  

pes qui sas  c om ess ênc ias  a gríc ola s  e  flores tai s ,  for mou c oleç ões d e  

pla ntas  or na me ntais  i nc omu ns no Bras il  daquela  é poca.   Nesse  

seg me nto,  reu niu  exe mpl ares  da flora  b rasil e ira  e  ex óti ca,  ob tid os  

por mei o de uma s of ist icada re de de conta tos  naci onai s  e  

inter nac iona is .  Com o tra balh o s egui nd o de vento e m popa,  

Albuqu erq ue ex pa ndiu  seu estabe leci me nto  de h or ticu ltur a,  em  

1871 .  M ontou u m novo vi ve ir o na Se rra  d o  Ta pe s,  na re giã o de  

Pel otas  [Albu quer que  1997 ,  p.  34].   

No e nta nto ,  tr ês  anos de poi s ,  seu te mpera me nto i nquie to e  

empr ee nded or le vou -o a  bu scar ou tr os  de safi os ,  longe d e sua  

terra  na tal .  Nes se mome nto ,  tra ns fer iu -se para o Ri o de Ja neir o,  

com sua es posa e  fi lh os .  Cheg ou à  ca pital  impe rial  para a tuar  

como pra tica nte da Seç ão de B otânica do M useu Naci onal ,  e ntão  

um d os mais  i mpor ta ntes  orga ni smos voltad os à  h istór ia  natu ral .  

Acomod ou a  fa mí l ia  nu ma c hácara no E ng enho Novo (à  rua 2 4 de  

Mai o,  99) e  a l i  orga ni zou um ce ntro de h or ti cultura ,  denomi nad o  

Bel ic he.  N e s s a  p r o p r i e d a d e ,  t r a n s pl a n t ou  u m a  c o l e ç ã o  d e  4 9 3  

e s p é c i e s  d i fe r e nt e s  q u e  t r ou x e r a  e m s u a  b a g a g e m ,  a l é m d e  1 6 9  

v a r i e d a d e s  d e  v i d e i r a s ,  c o n f o r me  d e s c r e ve u  e m c a r t a  à   S oc i é té  

I m p é r i a l e  Z o ol o g i q u e  d ’ A c c l i m a ta t i o n ,   e m P a r i s ,   a  pr e te x to  

d e  



Vistas do Jardim da Luz, em São Paulo, que teve 

Albuquerque como seu diretor entre 1889 e 1892. 

Postal Guilherme Gaensly, São Paulo; postal editado 

pelo Commissariat Général du Gouvernement de 

l’État de S. Paulo, Bruxelles; coleção GMD. 
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c omu ni c a r  s e u  novo end ereç o [Al buqu erq ue 1997,  p .  42 ].  

Em 1 875,  Albu que rque  su biu ao pos to  de ad junto d o  

departa mento de b otâ nic a e  poss i vel me nte  foi  d esl i gado  ou  se  

desl ig ou dess e carg o no mome nto da re forma fu nci onal  da  

ins ti tuiç ão ,  promovida e m 1 87 6 pel o dir etor  Ladisl au de Sousa  

Mel o Net to  (1 83 8-1 894).  A fas tad o d o  Mus eu Na ciona l ,  

Albuqu erq ue pa ssou  a  i ncre me ntar a  a ti vi dade de  sua  es taçã o  

hor tíc ola .  E par alela me nte se  conce ntr ou nu ma nova e mpre itad a  

que se tor nará u m dos pontos altos  de sua tra jetóri a  pr ofiss ional  -  

a  criaçã o da R ev is ta d e hor ticultu r a - ,  pr i meir o me nsá ri o  

naci onal  que de dic ou boa par te de seu es paç o editor ial  às  pl antas  

or na me nta is ,  c ircu la ndo de j aneir o de  1 87 6 a  deze mbr o de 1 879.  

O desfec ho a bru pto da pu blic ação ,  moti vad o pe lo  

cancel a me nto de  b oa par te d as  ass i natu ras  su bscri tas  pelo  

gover no i mperial ,  c ontr ibu iu par a qu e o b otânic o gaú ch o des se  

uma nova gu inada e m seu tra balh o.  E m 1 880, ele  se  mud ou com 

sua fa míl ia  pa ra Sã o Ber nard o d o Ca mpo, na pr oví ncia  de S ão  

Paul o,  a  f i m de  orga ni zar  u ma e scol a  de  v i ni cultura  e ncomendada  

por A ntôni o da Sil va  Pra do (1 840-1 929) .  M as o pr oj eto nã o foi  

adia nte  e  ele  se  d edic ou à  i ns talaçã o d e u m e sta bel eci me nto de  

hor ticul tur a na mes ma reg iã o [Car valh o 1 898].  

Freder ico d e Albu quer que viu  c hega r seu d éci mo pr imeir o e  

últi mo fi l ho nes se ano de 1 880. Nasci a  Alexa ndre ,  que se rá  

herde ir o do te mpera me nto forte  do pa i  e  ar qui teto pr oe mi ne nte  

no c enári o cul tural  da Sã o Paul o das  pri mei r as  décadas d o sécu lo  

XX. A o l ong o da  déca da de  1 880, Albu quer q ue fez  pr ogr ess os na  

intr oduçã o,  mul ti pl icaçã o e  c omérc io de pla ntas  or na me nta is  

inc omu ns e,  ao l ado da Casa da Ch i na e  Júl i o Jol y,  s e  tor nou u m 

dos pri nc i pais  for neced or d esse ti po de ve getação na c a pital  

paul ista  [Bru no 1 954, p.  963 ].  Nessa me sma é poca ,  re al i zou  

pr oje tos  de  aja rdi na me nto de e s paços pú b licos  e m c idades  do  

inter ior  da  província  ( tal ve z em Ca mpi nas  ou Sa ntos,  c onfor me  

infor maçã o oral  ma nt ida e ntre s eus d esce nd entes ).  E m 1 889, fo i  

ind icad o pa ra a  ad mi nis traçã o do Jard i m da Luz e  dos jardi ns  

pú blic os  d e Sã o Paul o,  per ma nece nd o nes se c argo  até  1 892.   

Mas  a  movi me nta da a tuaçã o d e Al buq uer que nã o se  re su miu a  

esses  ca pí tul os.  Pouc o a ntes,  e m 1 890, ele  e ntrou na dis pu ta pel o  

coma ndo de u m museu de h istór ia  na tural  que o gove rno  

pr ovi ncia l  te nci ona va fu ndar na c idad e de Sã o Paul o.  No e nta nto,  

pe rdeu a  fu nção para o botâ nic o su eco Al ber t Löefgre n (1 85 4-
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191 8),  e mpossad o c omo d ire tor  do embr i ão do fu tur o Museu  

Paulis ta  [Al ves  2001 ,  p .  5 8].   A pós a  saíd a  do de par ta me nto de  

jardi ns paul istanos ,  Albu que rque voltou ma i s  uma ve z a o Ri o de  

Ja nei ro e  re montou seus vi ve ir os  nas  cerc ania s  da Estação d o  

Enca ntad o (na rua Pr i mo Teixe ira ,  1 4) .  

 

 

Proximidade de Glaziou 
 

Em me io a o seu t rabal h o pol i val e nte ,  Freder ic o de  

Albuqu erq ue ma nte ve u m perí od o de ma is  inte nsa a ti vi dade c omo 

pai sag ista  e  horti cultor  d edica do à  veg etaç ão or na me nta l ,  entre  

187 4 e  1 892 . F oi  ness e i nter val o de d ezoi to a nos que  a mpli ou seu  

inter esse pela  cul tura paisa gís tica  fr anc esa daquel e tempo.  Ma s  

de que mod o se deu es sa aproxi maçã o e  qua i s  os  efei tos  que dela  

resultara m? 

Os dese nh os r emanesce ntes  de jard ins públ ic os  pr opos tos  por  

Albuqu erq ue na década de 1 880 apontam um profis si onal  em  

fra nca ex per i me ntaç ão c om o léx ic o do  jard i m pa isag ista  mod er no  

divu lgad o por Aug uste François  Mar ie  Gl azi ou.  Nel es  há u m 

ma nej o cr ia ti vo de es tra té gias  a pre ndid as no conta to dire to com a  

obr a bra sile ira  d o paisa gis ta  fra ncês .  Os c i r cuitos  e ntrecru zad os  

dos pas sei os  e voca m os  tr açad os cur vil í ne os be m d el i nea dos  de  

Glaz iou ,  r esul ta ndo  e m u m proc esso  de  de puraçã o pa ra s e  

ajusta re m a  es paç os  menor es  d o que o Pass e io Pú blic o d o R io  de  

Ja nei ro ou o Ca mpo de Sa nta na .  O  estud o da s vis tas  

descorti nad as e m di vers os pontos do jard i m també m r e percu te  

semelha nte cuid ado pre se nte nos tr abal hos de Glaz iou.  P oré m, a  

conf igura ção  dos  lag os e  arr oi os  segu nd o um d ese nh o s ol to e  

impr e vis ível  a ponta uma opç ão ma is  pe ssoal  de Albu que rque . 

Longe d e ser  a pe nas u ma re fe rê ncia  pr ofi ssional  a bstrata,  

Glaz iou foi  a lg ué m próxi mo e es ti mad o  por Fred eric o de  

Albuqu erq ue.  Pr ova vel me nte se  c onhe cera m log o no pr i meir o a no  

da muda nç a do horti cultor  gaúch o para o Rio d e Janeir o e  no  

âmbito do Muse u Naci onal ,  tend o e m vista  q ue Glaz iou ma nt i nha  

relações pr ofiss iona is  c om a inst itu ição ,  col ab ora nd o c om  

sistemát icas  o fer tas  de  exs icatas.  O c erto é  q ue,  nos  a nos  

segui ntes ,  h ou ve vá ri os  fatos  que i ndica m u m e str ei ta me nto das  

l igaç ões entr e ele s ,  es peci al me nte  da pa rte  de  Albu quer que.   

Em fe verei ro  de 1 875 ,  o pais agi sta  fra nc ês  e sta va no  júr i  qu e  
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pr emiou  o  t raba lh o de  Fred eric o de Al bu que rque  na  1ª  Ex posiçã o  

Hor tíc ola  de Pe trópoli s ,  u m d os e ve ntos pionei ros  e m seu g ê ner o  

na A mérica  d o S ul  [Judice  1 998, p .  63 ].  P or  sua ve z,  e m ou tubr o  

daquel e ano,  o horti cultor  ga úch o v inha  a  públ ico de fe nd er  

Glaz iou ,  a pós a  pu blicaç ão de u m ar ti go d o  hor ticul tor  Adol pho  

Lie tze que cr it ica va,  e ntre outras  qu estõe s,  a  soma ex cess iva  

empr egada no Ca mpo de S anta na.  Se m pa pas na l í ngua ,  

Albuqu erq ue pr ovid enc ia va u ma  dura res posta  es ta mpada no  

Jo rnal  do  Co m érc io ,  de 7  de ou tubr o d e 1 875:   

 

D i z  V .  S .  q u e  p a r a  o  j a r d i m  d o  c a m p o  d e s t i na  o  g o v e r no  d o u s  mi l  c o nto s ,  

f a z e nd o - se  a ss i m é c ho  d a q u e le s  qu e  e m tu d o  e  a  to d o  o  tr a n se  f a z e m a  

o p p o si ç ã o ,  e m qu a n to  só  o i to c e n to s  d i z e m a qu e le s  q u e  e m tu d o  e  a  to d o  

c u s to  lh e  f a z e m a  d e f e sa .  

Q u e  sa be ,  p o r é m,  V .  S . ?  Q u e  sa b e m u n s?  Q u e  sa be m  o u tr o s?  

Q u e  s e i  e u  m e s mo ?  Ta lv e z  m e  p e r g u nt e  V .  S .  –  E u  q u e  p e n so  qu e  o  g o v e r n o  

g a sta r á  a p e na s  a q u i l lo  qu e  f o r  ne c e s sá r i o  p a r a  a  c o n c l u sã o  d e s sa  o br a ,  p o r  

to d o s  r e c o nh e c i d a  d e  u r g e nt e  ne c e ss i d a d e ,  c o nf i a n d o  p a r a  i sso ,  e  c o m 

r a z ã o ,  na  p r o bi d a d e  e  e c o n o mi a  d o  D r .  G la z i o u ,  a  qu e m c o nf i o u  s u a  

e x e c u ç ã o ,  s e i  a p e na s  q u e  e ss e  g o ve r no  só  p ó d e  s e r  c e n su r a d o  p e la  ma ne i r a  

me s q u i n ha  p o r  qu e  r e tr i bu e  o  a r t i s ta  qu e  a  c o nc e be u ,  e  o  e ng e n he i r o  q u e  a  

va i  e x e c u ta r ;  c o n c e p ç ã o  e  e x e c u ç ã o  d e  qu e  sã o  g a r a n t i a s  su f f i c i e n te s   o  

Pa s se i o  Pú b l i c o ;  d e vi d o  i s so  a o  c a r á t e r  d o  D r .  G la z i o u  q u e  p a r a  s i  n u n c a  

f e z  q u e s tã o  d e  d i n he i r o ,  ne m d e  va nta g e n s.  

 

Nu ma si tuaç ão b em d ifere nte,  Alb uque rqu e voltou a  se  re fer ir  

a  Gla zi ou e m 1 87 8. Ne sse a no,  fe z u ma  h omena ge m a o pai sag ista  

bre tão ,  d edica nd o- lhe  o  te rcei ro  volu me  da Revista  d e  

ho rt icul tur a ,  que r eu nia  os  d oze nú meros e ditad os naq uele a no.  

Esse r ec onheci mento vi nha  ex pr ess o c om pal avra s  qu e re itera va m 

o res pe ito e  a  admiraçã o qu e ele  nu tr ia  pelo pr ofiss ional:  “A o Dr .  

A.  F.  M. Gla zi ou .  O creador d o Jard i m Publ ico,  pel os  rel evantes  

ser viç os  pr estad os a  h or ticul tura  no Bra zil” .  

Glaziou foi uma referência importante na carreira de 

Albuquerque. Todavia, não representou o único elo de aproximação 

do botânico de Rio Grande com a cultura paisagística francesa.  

Ponto de contato tão ou mais  s ignificativo foi  a  Revue horticole. 



Projetos aquarelados de Albuquerque: jardins 
públicos em cidades no interior da província  
de São Paulo, década de 1880.  
Acervo de Luiz Portugal Albuquerque, fotos de 
Hugo Segawa.
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Revista de horticultura 

 

Editada pela  Li brai rie  Agr ic ole  de la  Mai son Rus tiq ue,  e m 

Pari s ,  a  R evu e hor tic ol e  surg iu  e m 182 9 por in ic ia ti va  de A ntoi ne  

Poite au (17 66-1 85 4),  r es pons ável  pel os  vi veir os  d o paláci o d e  

Ver salh es  e  jardi neir o-che fe d o caste lo de Fonta inebl eau,  e  

Phil i pp-And ré de Vil mori n ,  ideal izador do  arboreto de B arres ,  

estaçã o hort ícol a  s ituad a e m Noge nt-su r-Ver niss on,  qu e fe z fa ma  

por a cl i ma tar i nú meras  ár vore s  e  ar bus tos  ex ót icos .  A  re vista  

integ ra va o tr io ce ntral  de per iód icos  oi toc entis tas  eu rope us  

direci onad os à  h or ticul tura ,  f igu rando a o  lado do se ma nári o  

inglês  G ar dener ’s  c hr o nicl e ,  fu ndado  e m 1 841 por  Jose ph Pax ton 

(1 803-1 865 ) ,  Ch arles  We ntwor th  Dil ke  (1 810-1 869),  Joh n L indle y  

(17 99-1 865 ) e  W il l i am Brad bur y (1 800-1 869) ,  e  do mensári o b elga  

L’Il lus tr at io n hor t icol e ,  i nic iado  e m 1 854 por A mb ros ius  

Ver scha f fel t  (1 825 -1 886) [Al la in  2 002, p .  2 ] .  

Foi  pri nci pal mente  na R evu e hor t icol e.  Jou rnal  d ’hor t icultur e  

pr at iqu e  que  Albu que rque  bu scou  i ns pi raçã o para  ela borar sua  

Revis ta d e hor tic ultu r a.  Jo rnal  d e agr icu ltur a e hor tic ultu r a 

pr at ic a ,  i mpr essa pela  Typogra ph ia  U ni ver sal  de E.  e  H.  

Lae mmer t,  no Ri o de Ja neir o,  a  part ir  de 1 87 6. Al é m de ad ota r  

uma des ig naçã o s i mila r,  o me nsár io de Al bu quer que pers egu ia  os  

mes mos obj et ivos  d o per iód ico fra nc ês,  a jus tando -os ao c ontexto  

brasi leir o daqu ele mome nto.  Ess es  pr opósi tos  es ta va m i mpl íc i tos  

nas  pala vr as  com que Al buqu erqu e ex pli c ava a  que vei o sua  

revista,  l og o na a ber tura d o pr i mei ro nú me r o,  d e ja ne iro  de 1 87 6.  

O hort icultor  disc orr ia  que  

 

u m j o r na l  se m  p r o g r a mma  é  u ma  c o u sa  qu a se  i m p o ssí ve l ;  o  no s so  é  

s i mp le s ,  e  d e d u z -se  f a c i l me nt e  d o  n o s so  t i tu lo :  d e sc r e ve r  a s  p la nta s  

no va me n te  i n tr o d u z i d a s  e n tr e  nó s ,  a s  p o u c o  c o n he c i d a s ,  e  a i nd a  r a r a s ,  

j u n ta m e n te  c o m a qu e la s  c u j a  i n tr o d u ç ã o  se j a  d e se j á ve l ,  i nd i c a nd o  a o  

me s mo  t e mp o  su a  c u l tu r a ;  d e sc r e ve r  a i n d a  a s  p la n ta s  i nd í g e na s  c u j a  

c u l tu r a  o u  e x p lo r a ç ã o  s e  r e c o mm e nd e  p o r  qu a lq u e r  t i t u lo ;  e  p ô r  a o  me smo  

te m p o  o s  le i t o r e s  a o  c o r r e n te  d o s  p r o c e sso s  n o v o s  e mp r e g a d o s  p o r  

ho r t i c u l to r e s  d e  o u tr o s  p a i z e s ,  ta l  é  o  f i m  a  q u e  no s  p r o p o mo s:  ta r e f a  qu e  

se  a n to lha  f a c i l  c o m a  c o a d j u va ç ã o  qu e  no sso s  c o l la b o r a d o r e s  no s  

p r o me tt ê r ã o ,  e  qu e  s e  t o r na r á  f a c i l l i ma ,  se  o s  mu i t o s  a ma d o r e s  e  

c o l l e c i o na d o r e s  d e  p la n t a s ,  q u e  e x i s t e m e n t r e  n ó s ,  qu i z e r e m  p ô r - n o s  a o



Folhas de rosto da Revue horticole e Revista de 
horticultura, de Frederico de Albuquerque.  
Biblioteca GMD; Biblioteca do Instituto 
Agronômico de Campinas/ Unicamp, foto de 
Andrés Otero e Marcos Cimardi.



Seção Chronique horticole, da Revue horticole,  
e a Chronica, da publicação de Albuquerque.  
Biblioteca GMD; Biblioteca do Instituto 
Agronômico de Campinas/ Unicamp, foto de 
Andrés Otero e Marcos Cimardi.



 138  

c o r r e n te  d e  to d o s  o s  f a c to s  no vo s  e  i n te r e ssa n te s  qu e  t i ve r e m o c a si ã o  d e  

o b se r va r  [ Al bu q u e r q u e  18 7 6 ,  p .  1 ] .  

 

 

Diag ram aç ão e seç ões 

 

As  re fer ênc ias  ma is  e vi de nte s  à  pu bl icação  f ra ncesa  

comparec ia m na pr opos ta  gr áf ica  e  estrutu ra  editorial  da R evis ta  

de hor t icultur a .  O mensári o b rasil eir o ad ota va c oncei tos  análogos  

de diagra maç ão si mpl es  e  compacta  empr egad os na ed içã o  

fra nces a,  d is pe nsa nd o lar gas  mar ge ns e m bra nco  ou es paç os  

excess ivos  e ntr e os  tex tos,  d e mod o a  fa vorec er a  i nserç ão  do  

mai or  nú mer o d e notas  e  maté rias  a o l ong o d e suas  vi nte pá gi nas ,  

no ta ma nh o de 3 3 x  2 4 c m. Em l i nhas ger ais ,  o padrã o g ráf ico  

consis tia  na dis tri buiçã o d e duas colu nas  de  tex tos  por  pági na  e  

pr evia  al gu mas var ia ntes  para acomodar i lu straç ões ,  g eral me nte  

poucas ,  des ti nada s a os  a rt ig os  ce ntrai s  e  ob tidas  a  pa rti r  da  

re prod ução  de gra vura s e m me tal ,  que  a pr ese nta va m es péc imes  

ve getais  c omple tos  ou de talh es  de  suas parte s.   

Do me smo mod o q ue na R evu e hor tic ol e ,  cada nú mer o e ra  

in ic iad o c om a seçã o Chr onic a ,  que l e va va a  assi natura d o edi tor  

Freder ico  de Al bu quer que .  Re unindo ger al me nte notas  cur tas,  

essa  c olu na o fe reci a  u m rá pid o noti c iár io d os ac ontec i me ntos e  

novidades  no  ce nár io  i nter naci onal  e  nac ional  da hort icultura.  A  

par ti r  d o nú mer o d e j aneir o d e 1 87 9,  a  seçã o  foi  desl ocada  para  o  

fi m da pu blic ação e ,  nas  ed ições  segu i nte s,  pass ou a  se  cha mar  

Var ia ,  deix and o d e ser  cons ta nte .  Na porçã o ce ntral  da re vis ta,  

comparec ia m ma tér ias  a nal í tica s  ou descr it i vas,  longa s ou cur tas,  

que t rata va m d e assu ntos d ivers os.   El a s  era m escr ita s  por  

Albuqu erq ue e  seus c olab orad or es,  ou reti radas da R evu e 

ho rt icol e  e  d e outras  pu blic ações,  conforme a cord os e  s ol ic itaç õe s  

fei tos  pelo ed itor.  E m pos içã o var iá vel  a  cada ediçã o,  a  seção  

Retr ato s  d e p l antas nov as  der i va va d e u m model o d e c olu na  

pr ese nte na L’Il lustr at ion ho rt ic ole  e  a ponta va e m r egi str os  

curtos  as  es péc ies  b otâ nic as  r ecé m-i ntrodu zid as que  

fre qüe nta va m as  pá gi nas da i mpr ensa es pecia l izad a es tra ng eira .  

Em mei o ao f lor esce nte peri odi smo bra sil eir o da época,  a  

pu blicaç ão de Al bu quer que e ra  u ma e mpr eitada s i ng ular  e  

ori gi nal .  P e l a  pr i me ir a  ve z ,  u ma  re vi s ta  na ciona l  i nc lu í a  e m su a   



Seção Revue des plantes nouvelles, do mensário 

belga L’Illustration horticole, e a Retratos de plantas 

novas, da edição de Albuquerque.  

Biblioteca GMD; Biblioteca do Instituto 

Agronômico de Campinas/ Unicamp, foto de 

Andrés Otero e Marcos Cimardi.
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l inha edi torial  a  di fusã o contí nua e  s is te má ti ca  de conhec imentos  

sob re a  fl ora  ornamental  ex ótica  e  au tóc tone.  Esse es copo estava  

pra tic amente au se nte me smo e m publ icaç õe s téc nicas  a nter ior es  

que veicula va m es tud os ma is  ou me nos ab range nte s  acerca de  

ele me ntos d o re ino veg etal .  As  pla ntas  de ja rdi m passa va m l onge  

dos obje ti vos  dos ma is  i mporta ntes  per iódicos  c ompromet idos  

com as  c i ências  na tura is  e  a  agr icultu ra,  c omo o Aux il iad or d a  

ind ústria  nac io nal ,  i ni c iad o e m 1 833;  a  Revis ta agríc ol a d o  

Imp erial  I nst i tuto Fl um inens e de  A gr icul tu ra ,  e m circu laçã o e m 

1869;  e  os  A rqu iv os do Mus eu Nac io nal ,  cr ia dos no mes mo ano da  

pr oposta  de Al buq uer que,  e ntr e outros .  

 

 

Assinaturas e  leitores 
 

As  recei tas  necess ária s  à  edição pr ovi nha m ape na s da ve nda  

de ass inatu ras  e  nã o da  soma  d os r ecurs os das  subsc riç ões  e  

anú nci os  c omerc iais ,  c omo s e da va na Revu e hor t icol e .  As  

assi natu ras  e ra m ad quir idas  d ire ta me nte  com Al buqu erqu e,  

escre ve nd o-se para s ua caix a pos tal  n.  41 8,  no Ri o de Janeir o,  ou  

por mei o de r e pres e nta ntes  e m outras  c id ad es,  cas o de A mé ric o,  

sóci o do botâ nic o gaúc ho na fi l i a l  de seu estabel eci me nto  

hor tíc ola ,  e m Sal vad or [A méric o 1 87 8A ].  Toda via ,  o g ros so das  

subscr ições  par ti a  do  g over no i mper ial ,  que e nca minha va os  

exe mplare s  par a d ist rib uiçã o gra tui ta  em toda s as  pr oví ncia s,  

como es tí mul o à  di fusã o de c onhec i me ntos prá tic os  de  

hor ticul tur a [Corr ei o P aulis ta no 1 880].  E mb ora contasse c om 

esse re s pald o f inanc eir o ob tid o por i nter médio d o c onsel heir o  

Th oma z José Coelh o de Al meida ,  mi nis tr o e  secre tári o de Es tad o  

dos Neg óci os  d a Ag ricul tura ,  Comérc io  e  O br as Pú blic as,  a  r evis ta  

nã o era  um i mpr ess o o fic ial  e  ne m ha via  i nterferê ncia  d ire ta  das  

autoridad es no  edi torial .  

Qual  e ra  o pú blic o-al vo e  qu al  o a l cance do pe ri ódic o d e  

Albuqu erq ue? A  re vista  se  vol ta va a  u ma ga ma de l ei tor es  

naci onais ,  for mada  ta nto  por  le ig os  i nter essad os e m pla ntas  

qua nto por téc nic os  e m h or ticu ltur a.  Ma s h o je é  di fíc i l  me nsu rar  

qua ntos era m a quel es  qu e se i nfor ma va m e m suas pági nas ,  tend o  

em vis ta  qu e ne m mes mo se s abe o nú mer o a pr oxi mad o de  

exe mplare s  de sua ti rage m. O certo é  qu e a  revista  c hega va de  

ponta a  ponta do Bras il ,  a ti ngi nd o ao me nos as  capita is  e  c idade s  
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com algu ma i mportânc ia  na é poc a.  E ssa c irculaç ão e ra  

tes te mu nhada  pela s  mis si vas  e nviadas  pelos  le itore s  e  

re prod uzidas no pe ri ódic o.  A mai or ia  delas  provinha de  

local id ades ge ogra f ica me nte b em a fastadas  da ca pi tal  imperia l ,  

ond e s e l ocal iza va  a  redaçã o  do  me nsár io .  Contend o  me nsag ens  de  

inc enti vo,  come ntári os ,  a l ertas  ou pedid os  de infor maçã o,  as  

cartas  começara m a  ser  es ta mpadas  a  par ti r  d o nú mer o d e ab ril  de  

187 6, se nd o a  pri mei ra  re me tida por Antônio Joa qui m da Si lva  

Val la dares ,  de P orto Al egr e.  Nos a nos s egui ntes,  v iera m as  

corre s pondê nc ias  de F.  F .  de L i ma Bac ury ,  de Ma nau s;  de Z.  A .,  

de Por to Alegr e;  de A.  J .  T .  de Me nd onça Belé m, de R eci fe;  de  

Gerald o Re ze nde ,  de Ca mpi nas ;  de Cer que ira  Leite ,  de São Paul o;  

entre ou tras .   

Em paral elo  à  c ircul ação  pel o ter ri tór io  naci onal ,  a  R ev is ta d e  

ho rt icul tur a  se  faz ia  pr ese nte ta mb é m no e xter ior.  E nova me nte  

as  carta s  publi cadas e  a s  pess oais  pa ra Al buqu erqu e per mi te m 

saber  qu e seu  per iód ico  era  rec ebid o por profiss iona is  d esta cados  

em vá ri os  pa íses  da Europa e  nos Estados  U nid os.  U m deles  era  o  

natural i sta  por tuguê s José Duar te de Ol iveir a  Jú ni or (1 848-1 927 ) ,  

cuja  mi ssi va  f igur ou  na ed içã o de  outu br o de 1 87 6.  A paix onad o  

por fl or icultura,  Ol iveir a  foi  u m dos cr iad ore s  e  redator pri nc i pal  

de u m d os ma is  i nflue ntes  mensári os  lusos de hor tic ultu ra no  

século  XI X - o J o r n a l  d e  h o r t i c u l t u r a  p r á t i c a  - ,  escr ito e  

impr ess o no P or to ,  a  pa rti r  de 1 870. Ou tro pr ofiss ional  que  

acompa nha va a  R ev is ta d e hor ticultur a  e  te ve su a  

corre s pondê nc ia  pu bli cada no nú mero de se tembr o de 1877 er a  o  

hola ndê s E.  H. Kr elag e.  Hor ticul tor  d edicad o às  pla ntas  

or na me nta is  bul bí fe ras,  Kr elag e pertenc ia  a  uma i mporta nte  

fa míl ia  de j ardi ne ir os  e  c omerc ia nte s  e spe cial izad os nes sas  

espéci es  des de 1 811 ,  e m Harlee m.  

O zoólogo norte-a merica no S pe nc er Ful ler ton B aird (1 823 -

1887 ) ta mbé m rec eb ia  a  publ icaçã o e  mand ou carta  veic ulada na  

ediçã o de julh o de 1 876, re pr ese ntand o o S mi ths onia n I nst itu ti on,  

de Was hi ng ton. Ba ird es pecial izou e m or nitologia  e  ict iol og ia.  

Entre  1 85 0 e 1 87 8, foi  s ecre tár io-as sis te nte dessa e ntida de,  e ntã o  

um d os c e ntr os  d e r eferê ncia  e m his tór ia  natural  na  A mér ica  d o  

Nor te.  De 1 871  até  seu fal eci me nto ,  di rig iu  o de pa rta mento  de  

pes ca do g over no nor te -a mer ica no. E leg ou  importantes  l ivros ,  

como o Catal o g o f  No rth A m er ic an R ep t iles ,  escr ito em parc eria  

com Charl es  Fréd éric  G irar d (1 822 -1 895 );  e  a  monumental  
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Histor y o f Nor th  A meric an Birds ,  c om 5 volu mes  red igid os  e m 

co-autor ia  com Thoma s Ma yo B re wer (1 81 4-1 880) e  R obe rt  

Ridg wa y (1 85 0-192 9) .  

Em Pari s ,  o pe ri ódic o che ga va às  mã os do natural ista  Albe rt  

Geof fr oy S ai nt-Hilair e  (1 835 -1 91 9),  qu e cos tu ma va tr ocar vári as  

mis si vas  c om Fr eder ico  de Al buqu er que,  se ndo qu e na de  mai o de  

1880 infor mou que a  r e vis ta  d o hort icultor  gaúc ho  ha via  ganh o  

um prê mi o da S oci été  Na ti onale d ’Accl i ma ta t ion de Fra nce .  Albe rt  

era  fi l ho  do  zoólogo  Is idore Ge of fr oy Sai nt-Hila ire  (1 805-1 861 ),  

que fu nd ou essa i nst itu içã o,  e m 1 85 4,  e  o  Ja rdin  d ’Accl i ma ta ti on  

du B ois  de Boulogne,  or ga ni zaç ões -ir mã s que  atua va m e m pr ol  da  

intr oduçã o e  acl i matação de novos a ni mais  e  plantas ,  te nd o em  

vis ta  a prove itá -l os  par a f i ns  ec onômi cos .  A pós o  fa leci me nto de  

Is id ore ,  Al ber t deu  prosseg ui me nto à  obra pa ter na ,  t rabal ha nd o  

nas d uas e ntidad es.   

 

 

Incentivadores de peso 
 

No fr ont is píc io de s eu pri me ir o nú me ro ,  a  Revista d e  

ho rt icul tur a  nominava o el e nco d e seus c ola bor ador es  pri nc i pais .  

No gru po, es ta va m os consel he iros  Henriq ue Pedr o Ca rlos  de  

Beaur epair e R oh an e  M . A .  d a Sil va,  Nic ol au Joa qui m M or eira ,  

Joaqui m Montei ro Ca mi nh oá ,  Cl ément Jober t,  o c onselh eir o  

Guilh er me Sc hüch de Ca pa ne ma, Lu iz Monteir o Ca mi nhoá ,  A.  B.  

For za ni,  The odoro Pec kolt  e  Joã o Ba rb osa Rodr igu es.  O s c i nc o  

pr imeir os  era m nomes de ex pre ssã o na ad mi nis traç ão i mperi al  ou  

na c omu nida de c ie nt íf ica  nac ional ,  que cha nc elavam a qual idade  e  

a  seriedad e da pu blicaç ão .  Esta va m mais  pa ra ince nti vad ore s  do  

que propria me nte red atores ,  te nd o e m vista  que nã o escr e vera m 

arti gos  ass inados  e m ne nhu ma  ediç ão .  

Cons elh eir o de guer ra e m 1 87 6, Henri que  de Beau re pai re  

Roh an (1 812 -1 894) er a  um e nge nhei ro mil itar  i ntere ssad o nos  

ava nç os das  c iê nc ias  na tura is .  F or mad o pela  Acade mia  M il i tar  d o  

Rio d e Ja ne ir o,  e m 1 843, possu ía  u ma c onside rá vel  fol ha de  

ser viç os  pr estados a o Impéri o,  na qual  se  des taca va,  por e xe mplo ,  

sua atuaç ão c omo d ire tor  d e obras  mu nic i pa is  do R io d e Ja ne ir o,  

em 1 843 .  De uma ge raçã o mais  nova,  Nicol au Joaqu i m Mor eira  

(1 82 4-1 894)  era  u m pr oe mi nente  es tudi os o e  i nce nti vad or  da  

agricul tur a.  E m 1 847 ,  dou torou-s e pela  Facul dade de Med ici na d o  
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Rio  de Ja ne iro  e,  e m 1 85 9, tor nou -s e membr o da Ac ade mia  

Imperial  de Med ici na.  I ng ress ou no M useu  Naci onal ,  e m 1 872 ,  

ond e c onhec eu e  tra balh ou pos teri or me nte com F reder ic o de  

Albuqu erq ue,  c heg and o à  c he fia  d a seçã o de botâ nica ,  e ntr e 1 87 6  

e  1883 . Pr esid iu  a  S oci edade Au xil i ador a da Indú str ia  Naci onal  e  

a  Assoc iaçã o Bras ile ira  de Acl i maçã o.  Fu tur o dire tor  do Jar di m 

Botâ nic o do Ri o de Ja nei ro ,  e ntr e 1 883 e  1887 ,  foi  a utor d o  

Dicc io nar io d e pl antas medic inaes  b r asi leir as  (1 862) e  do  

M anu al  d e ch im ic a agr ic ol a  (1 867 ),  e  co -au tor do Cathec is mo d e  

agr icul tur a  ( 1 870) ,  e ntre ou tr os  títulos  de s ua ex te nsa produç ão  

bibl iográ fic a  [Li ma 2 005, p .  47 -53 ].  També m médic o por  

formação ,  Joaqu im Monteir o Ca minhoá (1 836-1 896) gradu ou -se  

pel a  Faculdad e de M edic ina d a Bah ia  e m 1 85 8 e nota bil izou -se  

como e s pecia l is ta  e m pla nta s  medic ina is .  F o i  lente d e b otâ nic a e  

zool ogi a  da F aculdade  de Me dici na  do  Ri o d e Ja nei ro ,  e ntre 1 871  e  

1881;  u m d os fund adores  da Ass oc iaçã o Bras i leira  de Ac l i maçã o;  e  

fér ti l  escr itor,  qu e ass inou , por ex emplo ,  El ementos  d e b otânic a 

ger al  e m éd ic a  (1 871 ).  O fra ncês  Clé ment Jobe rt era  u m 

pr ofiss ional  do  Mu séu m d ’Hi stoir e  Na turel le ,  qu e e ntão  leci ona va  

na Esc ola  P ol i téc nica  do  R io  de  Ja neir o.  E m 1 877,  obteve au xíl i o  

fi na nce iro d o g over no br asile ir o para u ma e xpe diçã o à  A ma zônia  

e,  três  a nos de pois ,  publ ic ou os  resul tad os desse tra balh o no  

Bullet in d e la Soc iété P hil o m atiqu e .  No per íod o de 187 3 a  1891,  

fig ura va entr e os  pr inc i pais  c olab orad or es  na for maçã o d o  

herb ári o d o Muse u Naci onal  [L opes  1 997 ,  p 1 66-1 67 ,  1 69-17 0].  

 

 

Elenco de colaboradores 
 

 Os de mais  nomes a pr ese ntados na folha d e ros to era m, d e  

fato,  dos que escre via m na re vi sta ,  e mb ora  suas matérias  fosse m 

circu nstanc iais  e  se m regul arida de nas edições.  Pe rsona ge m 

influe nte na Cor te ,  o c onselh eir o Gu ilh er me Schüc h de Ca pa ne ma  

(1 82 4-1 908) redi giu  a  ma tér ia  “A gric ultu ra.  Ext i nção  da for mi ga  

saúva ”,  que di scorria  s obre u m for micid a i nve nta do por el e,  na  

ediçã o de a bril  d e 1 877.  Enge nh eir o,  ge ólogo e  natur al is ta  

amad or ,  Ca pa ne ma er a um dos age ntes  que mil ita va pel o au me nto  

do a poi o g over na me ntal  a o tra balh o d os pesq uisad ores  bra sile ir os  

e  nã o a pe na s dos  c ie ntis tas  e str angei ros ,  na inves ti gaçã o da fl ora  

e  fau na nac iona is .  F oi  o pri nc ipal  enc ora jador e  mece na s da  
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traj etóri a  de Joã o Ba rb osa R odr igue s,  de fe nde nd o-o de sde o  

in íc i o da sua ca rrei ra  das  sus pe itas  e  male dicê ncias  le va ntadas  

por Lad islau Ne tto.  Ca pa nema for mou-s e na Escol a  P ol i téc nica d e  

Vi ena e  doutor ou-se e m ma te mát ica  e  c iê nci as  na Escol a  Mil ita r  

do Ri o de Ja ne ir o.  Fo i  pr ofess or de mi ner alogia  da Esc ola  Centra l  

do Ri o de Ja nei ro  e  res ponsá vel  pela  i ns tala ção d a pr i meir a  l inha  

de telé gra fos  no paí s .  Par tid ári o da exis tê ncia  da revista  desde  

seus pri me ir os  pass os,  Ca pa nema era r es pei tado e  es ti mad o por  

Freder ico d e Albu que rque .  Ess e rec onhec i mento tra ns par ecia  na  

calor osa nota  infor ma ndo sobre u m pr êmio outor gad o ao  

conselh eir o na Fra nça.  E m sua c olu na Chr onic a ,  no nú mer o de  

novembr o de  1 87 8, o edi tor  di zia:  

 

Ju s ta  r e c o mp e n sa  –  Ao  S r .  C o n se l he i r o  Ca p a ne ma  f o i  c o nf e r i d a ,  na  se ssã o  

ma g na  d a  S o c i e d a d e  d e  Ac c l i ma ç ã o  d e  Pa r i z ,  qu e  t e ve  lu g a r  e m 14  d e  

j u n ho  u l t i mo ,  u ma  g r a nd e  me d a lha  d e  p r a ta  c o m a  e f f i g i e  d e  G e o f f r o y  

S a i nt -H i la i r e ,  c o mo  r e c o mp e nsa  h o r s  c la sse  p e l o s  n u me r o so s  se r vi ç o s  qu e  

te m p r e s ta d o ,  ta n to  no  B r a z i l  c o mo  na  E u r o p a ,  á  c a u sa  d a  a c c l i ma ç ã o .  

E ntr e  a s  n u m e r o sa s  d i s t i nç õ e s  q u e  o  S r .  Co n se lhe i r o  Ca p a ne ma  te m  j á  

r e c e bi d o ,  p e n sa mo s qu e  e s ta  d e ve  se r - lhe  u ma  d a s  ma i s  g r a ta s  

[A l bu qu e r qu e  18 7 8 ,  p .  2 0 2].  

 

Irmão ma is  novo de Joa qui m, o e nge nhe iro a gr ônomo e  

pr ofess or Lui z M onte iro  Ca mi nh oá (1 842 -1886) pr odu ziu tr ês  

arti gos  sobre  vege ta is  úteis ,  c omo a s par gos,  ve iculad os,  

res pec ti va me nte,  nos nú mer os de abr il  de 1 876, fe ve rei ro e  març o  

de 1 87 8. O  fa rmacêu tic o A.  B.  For za ni  pre pa rou o texto “ Pe que no  

curso d e b otânica par a us o de a gricu ltor es  e  h or ticul tores ”,  

pu blicad o e m cinco par tes ,  nas  edi çõe s  de nove mbr o e  deze mbr o  

de 1 87 6 e  ma io ,  jul ho  e  outubr o d e 1 877.  

Botâ nic o e  fa rmacêu tic o al emão  es pec ial i za do e m vege taçã o  

med ici nal ,  Th eod or o Pec kol t  (1 822 -1 912 ) ve io para o Bras il  em  

1847,  c om o i ntu ito de e mpr ee nder uma te mporada de estudos  

sob re a  fl ora  l ocal  e  proc eder c ole tas  par a a  obra F lor a  

b r a s i l i e n s i s ,  d e  K a r l  F r i e d r i c h  V o n  M a r t i u s  ( 1 7 9 4 - 1 8 6 8 ) .  M a s  



Artigo “Bactris constanciae”, de Barbosa Rodrigues, 
incluído na Revista de horticultura, de janeiro  
de 1876.  
Biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas/ 
Unicamp, foto de Andrés Otero e Marcos Cimardi.
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acab ou modi f ica ndo s eus pla nos e  se  ra dicou no país .  Fez  

incu rsões pelas  pr oví ncia s  do Es píri to Sa nto ,  Mi nas Gera is  e  Ri o  

de Ja ne iro ,  que l he per mit ira m a nalisa r  mais  de três  mil  e s péci es  

da M ata  Atlâ ntica ,  a l gu mas d esc onhec idas pela  c i ênc ia.  A  par ti r  

de 1 861,  seu tra balh o ga nh ou notori edade  entr e os  c i e nti sta s  

brasi leir os ,  a pós s ua pa rti c i paçã o na  Ex posi ção Naci onal  d o Ri o  

de Ja nei ro .  E,  no a no segu inte ,  des pe rtou a  ate nçã o da  

comunidade i nter nac ional ,  ao ter  suas pes q uisas  pre mi adas com 

meda lha de ou ro na Ex posiçã o U ni versal  de L ond res .  Entre 1 868 e  

1912 ,  di rig iu  o la b oratór io  de quí mica d o  Mus eu Nac ional  e  

escre veu ma is  de u ma ce ntena de tra bal hos,  entre os  qu ais  os  

l ivros  A nál is e d e m atéria m édic a br as il eir a  ( 1868) e  Histór ia d as  

plantas al im entares  e d e go zo no Br as il  (1 871 ),  e  os  ar tig os  “A  

hor ticul tur a e m relaçã o com a b otâ nica e  a  chi mica” e  “ S obr e a  

impor tâ ncia  d os j ardi ns d e accl i ma ção”,  i ncl uídos nos nú mer os d e  

janeir o e  ju nh o de  1 87 6 da Rev ista  de  hor ticul tu r a  [Hoeh ne e  

outros  1941 ,  p.  1 45 -157 ] .   

 

 

Barbosa R odrig u es 

 

O colab orad or mais  at i vo da R ev is ta de ho rt icultur a  foi  de  

longe João Bar bos a R odri gues (1 842 -1 909),  que as si nou oi to  

arti gos  dis tri buí dos  pel os  nú mer os d e ja ne ir o,  fe ve rei ro e  març o  

de 1 87 6, fe verei ro ,  a gos to e  ou tub ro  de 1 877,  fe verei ro  e  s etembr o  

de 187 8. À é poca d e sua part ic i paç ão no  me nsár io ,  Bar bos a  

Rodr igu es era  u m i nicia nte b otânico a utod idata  que batal ha va  

par a de mons trar  os  méri tos  de seu trab alh o.  Aind a distante de s er  

aclamado  como u ma  das  au tor idad es bra silei ras  em h istór ia  

natural ,  na passa ge m para o séc ulo XX, e  um dos pr inc i pais  

dire tor es  do Jard i m Botâ nic o d o Ri o de Ja nei ro ,  ele  su rgiu a os  

olh os da c omu nidad e c ie ntí fica  da ca pi tal  impe rial  c om u m a mplo  

estud o s obr e orqu ídeas a utóctones ,  e m 1 87 0.  Mas a  rece pçã o nã o  

fo i  das  melh ores ,  a  c omeça r da par te d e Lad islau Ne t to .  O e ntão  

che fe da  seç ão  de b otâ nic a d o Mus eu Nac ional  pôs  e m dú vida a  

capac idade de u m a mad or real i za r  estud o d e tal  envergad ura e,  

diante da celeuma que se instalou, minou a  intenção de Barbosa  

Rodrigues de auferir recursos estatais para a edição da obra. Assim 

começaram as animosidades entre os dois, envolvendo também o 

conselh eir o Gui lher me de Ca pa ne ma , que  ince nt i va va e  dava  
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res pald o fi na ncei ro à  a ti vidad e d o b otâ nic o a utod ida ta  [Sá  2 001] .  

Entre 1 87 2 e  187 5,  por inter médi o de Ca pa ne ma , Bar bos a  

Rodr igu es re al i zou  u ma i ncu rsã o o f ic ial  de estud os pelo va le  d o  

rio A ma zonas,  a  ex pe nsa s do I mpér io .  E,  na vo lta ,  a lgu ns  dos  

resultados dessa s  pesq uisas  fi gura ra m nas pági nas da Rev ista d e  

ho rt icul tur a ,  na  for ma de di ag nos es  s obr e pal me iras .  E m 1 877,  

Barb osa R odr igu es cons egui u i nic i ar  a  ediç ã o de sua e nc ic lopédia  

sob re or quíd eas - G ener a et sp ec ies  orc hid earum no v aru m  - ,  cuj o  

lança me nto d o pr i mei ro volu me fo i  not ic iad o  por Al buqu erq ue no  

nú mer o d e fe ver eir o d e 1 87 8. Mas a  pu blica ção c omple ta  d e sua s  

obs er vaç ões sobre pal me iras ,  reu nida s no  Ser tu m p al m aru m ,  

a ind a de mor aria  u m b om te mpo para vir  à  luz,  mes mo c om 

Freder ico  de A lbu quer que  fa ze nd o ca mpa nha na ediçã o d e ab ril  de  

187 9 da r evis ta  para que os le itores  subsc r eve sse m o l i vr o,  e m 

razã o da  i ndi fer ença d o Es tad o.  

Esse r es pald o prof issi onal  er a  mútu o, c onf irmand o-se ,  por  

exe mplo ,  qua ndo  Bar b osa Rodr igu es nomeou  uma nova e s péci e  e m 

home na ge m a Albu quer que – a  Sinningia albu qu erqu eana .  Na  

diag nose “Ge snerace ae Nees .  ab Es e mb.”,  ve iculada na ediçã o de  

fe ver eir o d e 1 87 8 (p.  3 8-39),  Ba rb osa Rod rig ues re gis tra va que 

 

A  e sp é c i e  e m qu e s tã o ,  m u i to  no tá v e l  c o mo  p la nta  d e  o r na m e n to ,  me  f o i  

c o mm u ni c a d a  p e lo  ho r t i c u l to r  F r e d e r i c o  d e  Al bu q u e r qu e  q u e  a  d e sc o br i o  

no  Ri o  d e  Ja n e i r o  e ,  d e p o i s  d e  mu i to s  a n no s  d e  c u lt u r a ,  c o nse g u i u  vê - la  

f lo r e sc e r  a g o r a .  

Co nsi d e r a n d o -a  no va  d e i - l he  no m e  e sp e c í f i c o  o  d e  s e u  d e sc o br i d o r ,  

Al bu qu e rq u e ,  a  q u e m  s e  d e v e  a  i n tr o d u ç ã o  d e  mu i ta s  p la nta s  e x ó t i c a s ,  e  

qu e  te m p r o c u r a d o  d e sp e r ta r  o  g o s to  p e la  h o r t i c u l tu r a  no  p a i z  c o m a  

p u b l i c a ç ã o  d a  su a  Re v i st a  d e  H o r ti c u l tu ra .  

 

No e nta nto ,  a  or ige m des se a poio r ecí pr oc o nã o era  casua l  e  

deve es tar  rel aci onada à  su pe raçã o d e di fi cul dades e  pre conce itos  

que a mbos so fre ra m por ser e m au tod idatas,  desde a nos a nteri ore s  

ao trab alh o c onju nto na pu blic ação .  L ad islau Neto ta mbé m 

desconfia va  da fal ta  de crede nc iais  u ni ver si tárias  de Albu quer que  

e,  q uando c resc eu se u pod er no Muse u Naci onal ,  tra tou  

possi ve lmente  de  de mi ti -l o ou c riar  cond içõe s  para  u m ped ido  de  

demissã o.  O cer to é  qu e Frede ric o de Alb uquer que e  Bar b osa  

Rodr igu es nã o s e inti mi dara m e s omara m forças ,  incl usi ve  com 

outros  d issid e nte s  daqu ela  i ns ti tuiçã o,  pa ra criar  u m e s paço  
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pr ópri o,  or igi nal  e  v ibr ante d e deb ate d e su as idéi as  – as  fol has  

impr essas  da R evista de  hor ticu ltu r a .  

 

 

Redator principal 
 

Na prá tica ,  ha via  u m gru po de cola borad ores  ma is  ampl o ,  

te ndo  e m vi sta  qu e Fr eder ico  de Al bu quer qu e so l ic i ta va e  r eceb ia  

arti gos  de profis si onais  ta nto d o Brasi l  qua nto d o ex ter ior.  

Contud o, a  fu nçã o de red ator pr inc i pal  er a  d ese mpe nhad a por e le,  

em pa ralel o à s  res ponsa bil i dades de ed itor .  O b otâ nic o ga úch o  

escre via  as  se ções Chro nic a ,  que ve z por ou tra  incl uía  u m 

editor ial ,  e  R etr atos  d e pl antas no v as .  Ela bor ava matéria s  qu e  

seria m o ca rro -c he fe das  ed ições,  opta nd o por assi ná -la s  ou não .  

Produzia  ar tig os  s ecu ndári os  e  nota s  sobre expos ições  e  e ve ntos  

hor tíc olas ,  usa nd o e m cer tas  ocas iões  pse udôni mos,  como 

Hor tula no . E fa z ia  ai nda res e nhas de l i vros  e  revista s  e  trad uções,  

domi na ndo  be m o fra nc ês  e  o inglês .  

A  ma ior par te d os escr itos  d e Alb uque rqu e e sta va d edicada  à  

ve getação or na me ntal  e  ao pa isag is mo. F osse m descr it i vos  ou  

anal íti cos ,  e les  tr ata va m de dis ponib il i zar  i nformações,  fome ntar  

deba tes  e  atu al i zar  o púb lic o naci onal  s obre o qu e ha via  de  

rele va nte no ca mpo da hort icultura or name ntal  no  país  e ,  

sob retudo, no es tra nge ir o.  No contex to b ras ileir o,  e ssa  i nic iat i va  

re pres enta va u ma  das pr i mei ras  aç õe s  s is te má ticas ,  r egula res  e  

ágeis  d e ab orda ge m das te má tica s  relac ionadas à s  pla ntas  

or na me nta is  e  jard i ns.  P ara re forçar o qu e isso s ig ni fica va na  

segu nda parte da  déc ada d e 1 87 0,  b asta  le mb rar que  ex ist ia  um  

va zi o quas e comple to no s eg me nto de impr ess os na ci ona is  

vo ltad os à  h or ticul tura or na me nta l ,  foss e m l ivros  ou mensári os ,  

nu ma si tuaçã o be m di fer ente da quela  vi vida  por g ra ndes ce ntros  

inter nac iona is  de  h or ticul tura  na é poca ,  como a  Fr anç a e  a  

Inglaterra .   E ntre a s  ra ras  exceç ões  no  for mato  de  l i vr o,  ha vi a  o  

Guia do j ar dineiro ,  ho rt icul to r e l av r ado r br asil e ir o ou tr atad o  

resu m ido  e c l ar o ac erc a d a c ultu r a d as  fl or es,  ho rtal iç as ,  

legu m es e c er eaes ,  de Cus todi o de  Oli ve ir a  Li ma,  edi tad o por  

Eduard o e  He nr ique  La emmert ,  e m 1 853.  Mas  no  toca nte às  

revistas  bras ile iras  de his tória  natural  e  c iênc ias  apl icada s,  

fosse m at i vas  ou já  desa parec idas,  é  fác il  ve rif icar  q ue ne nhu ma  

desti na va a te nçã o c ontí nua em s eus nú mer os para as  te má tica s  
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hor tíc olas  pri vil egi adas por Al bu quer que . 

 

 

Francofilia  editorial 
 

As  refe rê ncia s  à  cultura pai sag íst ica  d a França er am 

consta ntes  nas  pá gi nas d a R ev is ta d e hor ticul tu r a ,  a  c omeça r  

pel os  tex tos  ma is  longos d e seu ed itor -re dator.  Fr eder ico d e  

Albuqu erq ue nã o a pe nas c onhec ia  o qu e exis tia  de mai s  

express i vo na  prod ução  bi bl i og rá fica  fra nc esa da é poca ,  mas a  

c ita va tex tual me nte em suas ma tér ias ,  foss e m ou não  assi nad as.  

Isso  se confir ma va  no art ig o “ Cha maer ops excelse a”,  es ta mpado  

nas pá gi nas  33 e  3 4,  d a ed ição  de fe verei ro  de 1 87 6. E m me io à  

apr ese ntação  dessa  pal mei ra  orig i nári a  da Ch ina,  o h or ticul tor  

gaúch o su bli nh ava u ma i nc omu m ca pac ida de reg e nerad ora  da  

espéci e,  t ra nscre vend o i nfor maç ões de El i e-Abel  Car rièr e (1 81 8-

1896) .  D iz ia  que 

 

O  Ch a m a e ro p s  e x c e l se a  f o r ne c e u  u l t i ma me nt e  na  E u r o p a  u m d e s se s  c a s o s  

d e  o b se r va ç ã o ,  q u e  ve m e m p o u c o s  i n s ta n te s  d e smo r o na r  a s  th e o r i a s  ma i s  

la b o r i o sa me nt e  c o ns tr u í d a s ,  e  q u e  é  r e ba t i d o  p e l o  S r .  Ca r r i è r e  (Re vu e  

H o r t i c o le ,  18 7 4 ,  p .  3 2 3)  p e la  s e g u i n te  ma ne i r a :  “ O  f r i o  e x c e s s i vo  d e  18 6 9 -

18 7 0 ma to u ,  e m u ma  p r o p r i e d a d e  d o  S r .  S e r a i s ,  e m R e n ne s ,  d o u s  g r a n d e s  

e x e mp la r e s  d e  Ch a m a e ro p s  e x c e lse a ,  qu e  f o r ã o  c o r t a d o s  r e n te  a o  c hã o ,  

p a r a  nã o  e s tr a g a r  a s  p la n ta s  qu e  o s  r o d e i a vã o ;  d e p o i s  d o  qu e ,  a lg u n s  

ve g e ta e s  f o r ã o  p la nta d o s  p a r a  e sc o n d e r  a  f a l ta .  Cr i a - se  o s  d o u s  

Ch a m a e ro p s  p e r f e i ta me n te  m o r to s ,  q u a n d o  d e p o i s  d e  a lg u m te m p o  vi o -s e  

a p p a r e c e r  d o  c e n tr o  d o  c a u le  d e  c a d a  u m,  u m br o to  v i g o r o so ,  d e  mo d o  q u e  

p r e se n te m e nt e  o  ma l  e stá  qu a se  r e p a r a d o :  a s  d u a s  p a lm e i r a s  e x i s t e m,  e  

a p e na s  sã o  m e no r e s  d o  qu e  o u tr ’o r a . ”  

 

Redator -c he fe da R evue ho rt ic ole ,  Carr ière e ra  um i mpor ta nte  

hor ticul tor  fra nc ês  que  conci l i ou a  at i vidad e prá tica  à  edi tor ial .  

Ch eg ou a o pos to de ja rdi ne iro-c he fe d os vi ve ir os  d o Mu séu m 

d’His toire  Naturel l e ,  em Pa ris ,  es pecial izou -se e m c oní fera s  e  foi  

um d os mai s  i nflue ntes  re s ponsá ve is  pel a  R ev ue hor tic ol e .  F ért i l  

escri tor,  le gou u ma pr oduçã o textu al  que e xtra polou as  pági nas  

daquel e me nsár io  fra ncês ,  i ncl ui ndo  també m di vers os  l i vr os,  cas o  

de E ntr et iens famil iers  sur  l ’ ho rt icul tur e  (1 860) ,  G uid e  pr atiqu e  

du jardinier mult ipl ic ateu r  (1 862) ,  P roduc tion et f ix ation d es  
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v ar iétés  d ans l es  v égétaux  (1 865 ) e  E ncyclop éd ie hor tic ol e  

(1 880) .  Alé m de c itar  Ca rri ère ,  Albuq uer que provide nci ou a  

traduçã o e  a  i nclus ão  de  algu ns  esc ritos  dele  na R evista  d e  

ho rt icul tur a ,  como as  ma tér ias  “ Cer opogia  gard ner ii” ,  “B ilb erg ia  

chanti n i”  e  “A phela ndr as”,  nos nú mer os d e fe ve rei ro d e 1 876,  

novembr o de  1 87 8 e  abr il  de  1 87 9. 

Outr o exe mpl o de me nçã o ao trab alh o de autor fra ncê s  

comparec ia  no  ar tig o “ Sta pel ia s”,  publi cado  no nú mer o de ma io  

de 1 877,  às  pá gi nas 91  e  92.  Nel e Fred er ico d e Al buqu erq ue  

re prod uzia  come ntári os  de Cha rles  A ntoi ne Lemair e (1 801 -1 871 ),  

extra íd o de  L es pl antes  gr ass es  autr es  qu e l es  c actées  ( 1 869),  

par a ex pl icar  pe culia ridad es e  c ha mar a  ate nçã o para o potencial  

hor tíc ola  d esse  gê ne ro:  

 

No  e s ta d o  d e  bo tã o ,  a s  f lo r e s  d a s  S ta pe l i a s ,  ma i s  o u  me no s  g lo bu la r e s ,  

c o n tê m u ma  g r a n d e  qu a n ti d a d e  d e  a r ,  q u e  a o  d e s a br o c ha r  d a  f lô r  s e  

e sc a p a  c o m e x p lo sã o ;  o  S r .  Ch.  L e ma i r e  no  s e u  i n te r e ssa n te  l i vr o  L e s  

P la n te s  G ra s se s  d i z  a  e s se  p r o p ó si to :  “ V i m o s  e  o u vi mo s  mu i ta s  ve z e s ,  

f a c to  q u e  nã o  f o i  a i nd a  c i ta d o  p o r  o u tr o  a u to r  a lg u m,  e s te s  bo tõ e s  

a br i r e m -s e ,  so b a  i nf lu e n c i a  d e  u m so l  ma ti na l ,  c o m r u í d o  se c o  s e me l ha n te  

a o  d e  p e q u e no s  ba l lõ e s  d e  p a p e l  qu e  o s  me ni no s  f a z e m e  a r r e be n tã o  c o m 

u m so c o . ”  ( . . . )  

F i na l i sa nd o ,  a c a ba r e mo s c o mo  o  S r .  L e ma i r e  a o  tr a t a r  d a s  S ta pe l i a s  na  

o br a  c i ta d a :  “ L e i to r e s  a mi g o s ,  c o l le c i o na i  a s  S ta pe l i a s  e  f i c a r e i s  

a g r a d e c i d o s  a o  a u to r  p o r  e ste  c o n se lho ” .  

 

Deixa nd o de lado u ma carre ira  de profe ss or de l itera tura  

c lássica  pela  b otâ nica ,  Le ma ire s e  es peci al izou no  es tudo de  

pla ntas  sucule ntas  e  cac tác eas  e,  paralel a me nte,  ded icou -s e à  

ediçã o de i mporta ntes  me nsár ios  de h ort i cultura .  A part ir  de  

1835 ,  foi  ed itor  e  reda tor das  re vis tas  fra nce sas  Jard in fl eu ris te  e  

L’ Ho rt icul teur u niv er sel .  D ez anos d e pois ,  mud ou -se pa ra Ga nd ,  

na Bé lgic a,  a  f i m de assu mir a  edi ção d e Fl or e d es  serr es  et d es  

jardins  d e l ’Eu rop e ,  cr i ada por L ouis  Van Hou tte (1 81 0-1 875 ).  

Pass ou a  ed itor  d a L ’Il lus tr at io n ho rt ic ole ,  e m 1 854, e  nesse  car go  

pe rmaneceu p o r  d e z e s s e i s  a n o s .   F o i  r e s p o n s á v e l   p o r   e x t e n s a



Capa e verbete sobre as espécies de canas,  
do Manuel de l’amateur des jardins, de Decaisne  
e Naudin - dois dos vários estudiosos franceses 
lidos e citados por Albuquerque. 
Biblioteca GMD.
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pr oduçã o b ibl iográ fica ,  e m me io à  qual  s e  de staca va m Cac tearu m  

al iqu ot  nov aru m  (1 83 8),  Cac tearu m  genera no v a sp ec iesqu e  

no v ae  (1 83 9) e  Ic ono gr aphie desc ript iv e d es  cactées  (1 841-1 847 )  

[A ndré  1 871,  p .  12 0-12 1] .   

A  fra ncofi l ia  de Alb uque rqu e ta mb ém e stava ex pressa na  

ma téri a  “Cannas ”,  i nclu ída às  pági nas 1 09, 1 10 e  111 ,  da ediçã o de  

junho d e 1 877.  El e  ex pla na va que es se g êner o fora  a bordad o pela  

pr imeir a  ve z por Jose ph D ecai sne e  Charle s  Vic tor  Naudi n (1 815 -

1899) ,  e m seu  M anu el  d e l ’ am ateur  d es  j ar dins.  Tr ai té génér al  

d ’hor ticul tu re .  D essa ob ra de re fer ênc ia  em qua tr o volu mes  

edita da e ntr e 1 862 e  1 871,  o edi tor  gaúch o tra nsc re via  

recome nda çõe s de uso  e  e str até gias  de pla nti o:  

 

O  p o r te  a i r o so ,  a  f o l ha g e m be l la ,  o  ta l he  e le va d o ,  a s  f lô r e s  br i lha n te s ,  

f i na l me n te  a  r u st i c i d a d e  d a s  C a nn a s ,  a s  i n d i c ã o  n a tu r a l me n te  p a r a  a  

o r na m e n ta ç ã o  d o s  j a r d i ns  d e  c e r ta  e x te n sã o ,  e  e s p e c i a l me n te  p a r a  o s  

j a r d i ns  p ú bl i c o s ;  e  e m ve r d a d e  o  f a vo r  d o  p u b l i c o  n ã o  lh e s  te m f a l ta d o .  

O r a  sã o  p la n ta d a s  e m t u f o s  i so la d o s ,  o r a  e m g r a n d e s  ma s sa s  no  c e ntr o  d a s  

c e s ta s  d e  f lo r e s ,  o u  á  be i r a  d o s  c a n te i r o s  e  d o s  g r a m m a d o s.  

 

Na  par te fi nal  do  ar tig o,  Albu que rque  faz ia  uma  sí ntese  das  

espéci es  c onvenie ntes  par a os  ja rdi ns,  confor me as  i nd icaç ões d os  

dois  b otâ ni cos  fr anceses :  

 

As  e s p é c i e s  bo tâ ni c a s  qu e  f o r mã o  o  g ê ne r o  Ca n n a  sã o  nu me r o sa s ,  e  

g e r a lm e nt e  d i f í c e i s  d e  se r e m d i st i ng u i d a s  e n tr e  s i ;  e m qu a se  s u a  

to ta l i d a d e ,  e l la s  sã o  o r i g i na r i a s  d a  Am é r i c a  d o  S u l ,  e  a lg u ma s d a  Í nd i a ;  o s  

S r s .  D e c a i s ne  e  Na u d i n p e n sã o  qu e  e l la s  p o d e r i ã o  se r  r e d u z i d a s  a  qu a tr o ,  

a  sa be r :  a  Ca n na  i nd i c a  o r i g i na r i a  d a  A mé r i c a  d o  S u l ,  a i n d a  qu e  o  se u  

no me  p a r e ç a  l he  i nd i c a r  a  Í n d i a  c o m o  p á tr i a ,  c o m  f lo r e s  v e r me lha s  e  

f lo r e s  a r r o x a d a s ,  e  a  C .  g la u c a ,  o r i u nd a  d a  Í nd i a ,  c o m f o lha s  g la u c a s  e  

f lo r e s  a ma r e l la s ,  d a s  q u a e s  te r i ã o  sa hi d o  a s  i n nu m e r a s  va r i e d a d e s  q u e  

p o vo ã o  o s  j a r d i ns ;  a  C.  l i l i f l o ra ,  g r a nd e  e  so b e r b a  e sp é c i e  d e  f lo r e s  

br a n c a s ;  f i na lm e n te  a  C.  i r i d i f lo ra  d o  P e r u ,  q u e  p a s sa  p e la  ma i s  b o ni ta  d e  

to d o  o  g ê ne r o ,  c o m su a s  f lo r e s  g r a n d e s ,  t u bu la r e s ,  p e n d e n te s ,  d e  u ma  

bo ni ta  c o r  d e  c a r mi m.  

 

À  época da ediçã o do M anu el  de l ’ am ateur d es  j ar dins,  

Naud i n era  assis te nte de Deca is ne no  Muséu m d’Histoi re  

Na ture l le ,  e m Par is .  Ha via  i ng ressad o como na tural ista -au xil i ar  
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na e nt idade ,  e m 1848, a pós tr abal har c om Augus te de Sai nt-

Hi lair e  (177 9-1 853 ) na publ icaçã o de  seus  e stud os s obr e a  fl ora  

brasi leir a.  A  pa rt ir  de 1 854, ch eg ou a o posto de su per vis or de  

cultura s.  E m 1 863, tor nou -se me mbro da A c adémie des  Sci enc es.   

Mud ou -se par a os  Pi ri neus e m 1 872 , a  fi m de dese nvol ver  u m 

centr o de  acl i ma taçã o e m su a pr opri edade  de  Col l iour e.  E m 1 87 8,  

assumiu a  di reçã o d o jard im b otâ nic o da Vila  Thu ret ,  e m A nt ib es.  

Além d e res ponder pela  i ntroduçã o de vár ias  espécie s  ex ót icas  na  

Franç a,  Naudi n  tor nou -s e r econhecid o  es pec ial is ta  e m 

hib ridaç ões e  acl i ma taçã o,  s endo au tor do M anuel  d e  

l ’ac cl im ateur  (1 888),  entr e outr os  escri tos.  

 

 

Noticiário dinâmico 
 

A  Chro nic a  era  outra  parte da re vis ta  qu e cont inha fre qüe ntes  

me nç ões à  Fra nça ,  in for ma ndo s obr e ac onteci me ntos rece ntes  e  

s ig ni fica ti vos  qu e ti nh am lu gar no ce ná rio hor tíc ola  des se país ,  

embora não  pre te ndes se s er  u ma c ol una d e var iedade s  

exclusi va mente  dele .  E ssa s eçã o notic ia va d e tud o um pou co  que  

ocorria  no  contex to  da  h ort icul tura  fr ancesa ,  a pr ese nta nd o notas  

sob re a pri mora me nto ve ge tal ,  comérci o d e  fl ore s,  a rb ori zaçã o  

urba na,  e x pediç ões  botâ nica s,  ex posiç õe s  de pla ntas,  pre miaç ões,  

congre ssos de botâ nica ,  nova s pu blica çõe s,  ve nda de l i vr os,  

necr ol ógi os ,  p icare tas  f ra ncese s  à  solta  pel o  Brasil ,  e ntre ou tr os  

assuntos.  

Log o na pr i mei ra  Chro nic a  q ue e scre veu ,  para o  nú mero  de  

janeir o d e 1 87 6,  Fr eder ico  de  Alb uque rqu e pôs e m rel evo  u m 

ensa io  de pr oteçã o de s e me ntes  e mpr ee ndid o  por hor tic ultores  de  

Orléa ns.  Come ntava que a  Tra ns on F rèr e s  ob ti ve ra êx ito no  

trata me nto de se me ntes  de casca dura com zar cão dil uíd o em  

água,  a  fi m d e re pel ir  o ata que d e pássar os,  r oed ores  e  i nse tos ,  no  

momento da pla ntaçã o [Al buqu erqu e 1 87 6, p .  2] .   

Toda via ,  no dec orre r  das  ediç ões ,  h ou ve u ma di ve rsi fica ção  

contí nua  das  te mát icas,  a pes ar d e al gu mas ,  por s eu s ig ni f icado  na  

época ,  re tornare m ma is  ve zes  do que ou tras .  A  e fer vescê nci a  do  

merc ado  de  fl or es  era  um des ses  assu ntos qu e r ea parec ia  d e  

te mpos  e m te mpos .  E  iss o e ra  facil mente ex plicá vel:  a  Fra nça nã o  

some nte de ti nha  u m d os pr inc i pais  me rcados  i nter nos  de  

consu mo e pr oduçã o de fl ore s  e  pla nta s  orname nta is ,  mas  
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fig ura va entr e os  mai or es  ce ntr os  e x por tad ores  dess es  r ecurs os .  

Em Pa ris ,  o  comérci o a ssombr oso  de a pe na s uma es pécie  es ta va  

be m ilustrad o nu ma notíc i a  impr essa no número de mai o de 187 6.  

Ne la  o edi tor  r egi str ava qu e  

 

V e nd e -s e  d i a r i a me n te  e m Pa r i s  1 5, 00 0 bo u qu e t s  d e  v i o le ta s ,  va le nd o  

a nu a lm e n te  ma i s  d e  5 0 0, 0 0 0 f r a nc o s;  d u r a n te  o  I mp é r i o  e l la s  e s ta vã o  

a i nd a  ma i s  na  mo d a ,  p o i s  a  v i o le ta  é  c o nsi d e r a d a  p o r  mu i ta  g e n te  c o mo  o  

e m bl e ma  d a  f a mí l i a  B o na p a r te .  O  nu me r o  d e  p e sso a s  qu e  v i ve m d e s se  

c o mm e r c i o ,  e  d a  c u l tu r a  d e  v i o l e ta s  no s  a r r e d o r e s  d e  Pa r i s ,  é  a vu l ta d o  

[A l bu qu e r qu e  18 7 6 ,  p .  8 3 ]  

 

Na ed içã o de novembr o de 1876, ha via  tamb ém u ma nota que  

dava conta das  alta s  somas arr ecadadas  com a ve nda de  

ramal he tes  de flores,  às  vés peras  de u ma fe s ti vidad e i mpor ta nte,  

em Pa ris .  Só para se ter  uma idéia ,  o val or  re pres enta va mais  de  

384 ve zes  a  q uanti a  me nsal  que o Esta do bra silei ro c onced ia  par a  

pr oduçã o d a R evis ta de  hor t icultur a .  No  fu nd o,  Albu quer que  

deixa va entre ver que o c omérc io d e flores  já  er a  tã o ou ma is  

rentá vel  que  outra s  a ti vida des econômica s na F rança.  

Conta bil i za va que 

  

no  d i a  2 5 d e  Ag o s to  u l t i mo ,  f ô r ã o  ve nd i d a s  e m Pa r i z  f lo r e s  c o r ta d a s  p o r  

u m va lo r  su p e r i o r  a  c e m c o n to s  d e  r é i s ,  p a r a  a  f e s ta  d e  S .  L u i z ,  qu e  te ve  

lo g a r  no  d i a  se g u i nt e  [ A l bu qu e r qu e  18 7 6 ,  p .  2 06 ] .  

 

Os come ntá ri os  que busca va m ex pl icar  e  quanti fic ar  

nu mer ica me nte os  a va nç os hort ícola s  e m curs o no  te rri tóri o  

fra ncês  nã o para va m aí .  Na ediç ão de s ete mbro d e 1877,  o  

botâ nic o gaú ch o da va a  c onh ecer que a  Fra nç a esta va  se torna nd o  

um gi ga nte inte rnaci onal  na pr oduçã o de nova s va rieda des de  

rose iras ,  des ba nca nd o i nclus i ve a ntig os r i vai s  ne sse ra mo. 

 

L yo n é  o  g r a nd e  c e n tr o  d o  c o mme r c i o  d e  r o sa s  e m F r a nç a :  G u i l lo t  F i l s ,  

G o no d ,  L a c ha r me ,  L e ve t ,  L i a ba u d ,  S c h wa r tz ,  e  mu i t o s  o u tr o s ,  sã o  

r o se i r i s ta s  c o nh e c i d o s  e m to d o  o  mu n d o ;  L yo n e x p o r ta  a n n u a l me n te  d e  

7 00, 0 00 a  1 . 0 00 , 0 00 d e  r o s e i r a s ,  c u j o  p r e ç o ,  p a r a  a s  va r i e d a d e s  a nt i g a s ,  

va r i a  d e  5 0 c e n t i me tr o s  a  1 , 50 .  

A  ma i o r  p a r t e  d a s  no va s  va r i e d a d e s  d e  r o sa s  t e m s i d o  o b t i d a  e m  F r a nç a ;  
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se g u nd o  o  S r .  S hi r le y  H i b be r d ,  a  I ng la te r r a  e m 18 6 4  r e c e be u  2 2 no va s  

va r i e d a d e s  d e  r o sa s  o b t i d a s  e m F r a nç a ,  6 8  e m 18 6 5,  51  e m 18 6 6 ,  6 3  e m  

18 6 7 ,  7 0  e m 18 6 8 ,  27  e m 18 6 9 ,  7 5  e m  18 7 0,  6 6  e m  18 7 2,  4 3  e m 18 7 3,  14  e m  

18 7 4 ,  5 5  e m 18 7 5,  14  e m 18 7 6  e  38  e m 18 7 7 ,  e m qu a nt o  no  m e s mo  p e r í o d o  

d e  te mp o  o s  r o se i r i s ta s  i n g l e z e s  o b t i v e r ã o  2  e m 18 6 4 ,  4  e m 18 6 5,  4  e m  

18 6 6 ,  3  e m  18 7 0,  8  e m 18 7 2,  2  e m  18 7 3,  6  e m  18 7 4 ,  1 3  e m 18 7 6  e  2  e m 

18 7 7 :  5 36  va r i e d a d e s  f r a nc e z a s  p a r a  4 4  i ng l e z a s  [ A l bu qu e r qu e  18 7 7 ,  p .  

16 2 -16 3 ] .  

 

Mas nã o s ó de fl ores  se  fa zia  o  cotid ia no  d a naç ão  francesa ,  

que s e e smera va igua lme nte  no e nverde jar  boa par te de s uas  

c idades c om o planti o de ár vores  nas rua s,  se gui ndo o exe mpl o de  

Pari s .  A pres enta nd o um bal anç o dos nú mer os at i ngid os na  

arb ori zaçã o da ca pital ,  Alb uque rqu e na rra va ,  na ediçã o de julh o  

de 1 877:   

 

As  p r i me i r a s  a r vo r e s  p la n ta d a s  na s  r u a s  e  p r a ç a s  d e  Pa r i z  f ô r ã o -no  p o r  

o r d e m d e  F .  M i r o n ,  a d mi ni s tr a d o r  d a s  o br a s  p u b l i c a s  no  r e i na d o  d e  

H e nr i qu e  I V :  M i r o n  c o me ç o u  f a z e nd o  p la nta r  u ma  e x t e n sã o  d e  6 , 0 00  p é s ,  

e  p a g a nd o  d o  se u  bo lso  u m te r ç o  d a  d e sp e z a .  A tu a l me nt e  Pa r i z  p o s su e  

p la nta d a s  no s  B o u le va r d s  e x te r i o r e s  1 1 , 4 11  a r vo r e s ,  no s  B o u le va r d s  

i nt e r i o r e s  9 1 , 1 37 ,  no s  c a e s  4 , 7 06 ,  na s  a ve ni d a s  6 , 8 7 2,  na s  p r a ç a s  3 , 56 9 ,  

na s  r u a s  1 , 8 6 4 ,  no s  Ca mp o s  E l yse o s  9 , 5 5 5,  na  E sp l a na d a  d o s  I n vá l i d o s  

2, 04 0,  a o  r e d o r  d o s  ma ta d o u r o s  1 , 51 0,  j u nto s  d o s  c e le i r o s  9 8 4 ,  c e mi t é r i o s  

3 , 8 26 ,  no s  j a r d i n s  d a s  e sc o la s  p u b l i c a s  1 , 1 30  [ Al b u q u e r qu e  18 7 7 ,  p .  1 2 3] .   

 

 

Pu blic ações  e obitu ários 

 

Not íc ias  sobre novas r e vis tas,  l i vr os  e  bi bl io tecas  pos tas  à  

ve nda  na  Fra nça  ta mbé m a parec ia m ve z por ou tra  na Chro nic a .  

Na  edi ção  de ou tub ro  de 1 876, Al buqu e rque  a visa va  qu e a  

bibl io tec a de Ad ol ph e-Thé odore Br ong ni art ,  f ig ura pr oe mi ne nte  

do Mus éu m d ’His toire  Na ture l l le  e  da  Acad é mi e de s  Scie nc es  e  ex -

pr ofess or d e 

Glaz iou ,  ir ia  a  l ei lã o e m bre ve e  ex pl i ca va como proc eder pa ra dar  

lance s:  
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Re c e b e mo s o  c a ta lo g o  d o s  l i vr o s  d e  h i s to r i a  na tu r a l  p e r te nce n te s  a o  Pr o f .  

B r o ng ni a r t ,  há  p o u c o  f a l le c i d o ,  e  qu e  d e ve m se r  v e n d i d o s  e m le i lã o  n o s  

d i a s  4  e  5  d e  D e z e m br o  p r ó x i mo .  A  bi b l i o te c a  f o i  r e p a r t i d a  e m 2, 4 8 0 lo te s  

d i ve r so s ,  d o s  qu a e s  a  g r a n d e  ma i o r i a  c o ns ta  d e  o br a s  d e  bo tâ ni c a .  A  ve nd a  

se r á  a p r e g o a d a  p o r  M .  Au d i o n,  no m e a d o  p e r i to ,  e  a o  qu a l  o s  i n te r e ssa d o s  

d e  q u a l qu e r  p a r te  d o  mu nd o  p o d e r ã o  ma nd a r  su a s  o r d e n s  e  l i mi te s .  As  

o r d e n s  d e ve r ã o  s e r  r e me tt i d a s  a  M .  E .  D e y so l l e  f i ls ,  n a tu r a l i s te ,  23  r u e  d e  

la  M o n na i e ,  Pa r i z  [ A lb u qu e r qu e  18 7 6 ,  p .  1 8 8 ] .  

 

No nú mer o de  fe vere ir o de 1 877,  o ed itor  i nfor ma va o  

surgi me nto de u m novo me nsár io fra nc ês  de hort icultura,  com 

uma l i nha edi torial  ded icada a  s ome nte u m gêner o botâ nic o,  que  

usufr uía  enor me  pres tí gi o na é poca. 

 

O  S r .  S .  Co c he t ,  ho r t i c u l to r  e m S u i s ne ,  no  d e p a r t a me nto  d o  S e i ne - e t -

M a r ne ,  F r a nç a ,  c o me ç o u  a  p u bl i c a r  u m j o r na l  d e d i c a d o  e sp e c i a l me n te  a o s  

c u l to r e s  d a  r a i n ha  d a s  f lo r e s ,  c u j a  r e d a ç ã o  f o i  c o nf i a d a  a o  S r .  Ca mi l lo  

B e r na r d i n,  p r e s i d e nt e  d e  va r i a s  so c i e d a d e s  d e  r o se i r i s ta s :  Jo u r na l  d e s  

Ro se s  c ha ma -s e  o  no vo  ó r g ã o  d e  p u bl i c i d a d e  [ A lb u q u e r qu e  18 7 7 ,  p .  2 1 ] .  

 

Afora notas  sobre impress os,  a  Chro nic a  res er va es paç o  

igual me nte para falar  de d estacados pers ona gens fr anc eses  que se  

fora m. Na e diçã o de outu br o de 1 877 ,  à  pagi na 1 81,  ha via  u m 

comunicad o sobre o desa par eci me nto de Jean-E mma nue l-Mar ie  

Le Ma out  (17 99-1 877 ).  M édic o d iplomad o em 1 842, Le Ma ou t  

tr i l hou a  carr eira  de botâ nic o,  d iv idi nd o seu  te mpo entr e o ensi no  

de c iê nci as  natu rais  e  a  r edaçã o de d i vers os e  i mpor ta ntes  l i vros ,  

entre os  qua is  L es tro is  r ègnes d e l a natu r e Tou rnefor t,  L inné,  

Juss ieu  (1 851) ,  Fl or e élém entair e d es  j ar dins  et d es  c hamps  

(1 855 ) e  Tr ai té génér al  d e bo taniqu e  (1 867) ,  em co-au toria  c om 

Decais ne,  e ste  be m c onh ecid o de Albu que rque e  sua gera ção ,  

confor me ate sta va o pr ópr io horti cultor  g aúcho  [A lbu quer que  

1877 ,  p.  1 81] .  

 

 

 



Artigo sobre rododendros, de Édouard André, cuja 
publicação teve início no número de fevereiro  
de 1878 da Revista de horticultura.  
Biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas/ 
Unicamp, foto de Andrés Otero e Marcos Cimardi.
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Édou ard André 

 

A  Chr o nic a  t ratava b e m ma is  d os  profi ssiona is  vi vos  e  

atua ntes.  Contud o, ne nhu m outr o b otânico  e  pais agi sta  fra ncês  

receb eu tanta d eferê nc ia  da pa rte  de Albuqu erq ue qua nto  

Édoua rd A ndr é (ver  ca pí tul o 1  e  2 ).  Is so  pode se r  med ido  pela s  

vár ias  notíc i as  acerc a de sua ex pe diçã o c ie nt íf ica  pel o ex tre mo 

norte  da Améric a  d o Sul ,  a lé m d e traduç õe s d e seus  esc ri tos  -  cas o  

de duas maté rias  s ob re o g ê ner o R hod od endr o n  e  uma sobre  

gra mí neas pa ra te rre nos sec os,  inc luídas ,  res pec ti va me nte,  nas  

edições  de fe vere ir o e  mar ço de 1 87 8 e  jul h o de 187 9.  Freder ico  

de Albu quer que nu tria  u m vi vo i ntere sse pel o tr abal ho d e André,  

acompa nha nd o-o  es pec ial me nte por  mei o da  L’ Il lus tr atio n  

ho rt icol e  e  d e l i vr os,  c omo Pl antes  de ter re d e b ruy ère .  A  

pr imeir a  nota  sobre a  a ti vid ade de A ndr é sai u  na ed ição d e març o  

de 1 87 6 e  d iz ia:  

 

O  r e d a c to r  d a  I l l u s tr a t i o n H o r t i c o l e ,  o  S r .  E d .  A nd r é ,  p a r t i o  c o m e f f e i to  

p a r a  a  Amé r i c a  e qu a to r i a l ,  e m p r i n c i p i o  d e  No ve m br o  ú l t i mo ,  c o m o  f i m  

d e  e x p lo r a - la  bo tâ ni c a  e  ho r t i c u la me n te ;  a  Co lo m bi a ,  o  E qu a d o r ,  o  Pe r u  e  

o  B r a s i l  se r ã o  su c e s s i va me n te  e x p lo r a d o s  [ A lb u qu e r qu e  18 7 6 ,  p .  4 4 ] .  

 

Trê s  nú mer os de poi s ,  outra  notíc ia  da va conta que And ré  

esta va na  reg iã o c olombia na entr e os  r i os  M eta e  Gua viare  e  s eu  

pr imeir o l ote  de pl antas  c ole tada s ha vi a  ch e gado às  mãos de Je an 

Linde n, e m G and , B élgic a  [A lbu quer que  187 6, p .  106].  É  

inter essa nte lembra r que Li nde n era  o mes mo vi ve iri sta  para o  

qual  tra balha va  Charl es  Pi nel ,  e m Nova Fr ib urgo  (ver  ca pitul o 3 ).  

Na  ediç ão  de d ezembr o de  1 87 6, ha via  u m novo c ome ntári o s obre  

a  vol ta  de And ré à  Eur opa,  por ta nd o boas  coleções de pl antas  

vi vas  e  e xsica tas ,  e  a  re toma da de seu t rabal ho à  f re nte da  

L’Il lus tr at io n hor t icol e  [Alb uque rqu e 1 876,  p.  225 ].  Ma is  u ma  

nota versa nd o s obr e o pa isag ista  fra ncês  f i gurou  no  nú mero  de  

agos to de 1 877.  D essa ve z,  Al buqu er que o cumpr i me nta va pel a  

condec oraçã o que l he fora  outorg ada pela  Ac adémie des  S cie nce s,  

em r azã o d os fru tos  de sua v iage m à Améric a  do Su l  [A lbu quer que  

1877 ,  p.  1 42 ].  E ntre a s  es péc ies  des cob ertas  por el e  nessa  

incu rsã o e  bat izad as e m sua home na ge m, esta va o A nthu riu m  
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andr aeanu m  q ue poste ri or me nte fez  e norme sucess o como flor  de  

corte  e  a ind a h oj e é  a pre ciad o nas  sa las  das  res idê nci as  

brasi leir as  e  es tra ng eira s.  E ntre o fi nal  d o s éculo XI X e o i níc i o  

do XX, a  i nfl or escê nci a  ve rmelh o br ilha nte dessa es péc ie  che gou  

mes mo a ser  te ma de par ticula res  dec ora ç ões ar t nou veau  na  

Arge nt i na,  como pude obser va r em maus ol éus no cemitéri o da  

Recol eta,  Bue nos Air es,  e m 2 001.  

Por  fi m,  na  ed ição  de  de ze mb ro  de 1 87 8, o editor  a pontou  os  

saldos d a ex ped içã o de A ndr é,  d etal ha ndo mi nuci osa me nte tud o o  

que foi  reu nid o e  ch amando a  a te nçã o pa ra a  qua nt idade  e  a  

var iedad e de itens co leci onad os nu m te mpo r ecord e.  

 

Na  vi a g e m qu e  o  S r .  E .  A nd r é ,  r e d a c to r  d a  I l lu str a t i o n H o r t i c o l e ,  f e z  nã o  

há  m u i to  a i n d a ,  á  A mé r i c a ,  e  d a  q u a l  e m  t e mp o  d e m o s no t i c i a ,  o  i l lu s tr e  

v i a j a n te ,  a lé m d e  e s tu d o s  qu e  f e z  e m d i ve r s o s  r a mo s d a s  sc i e nc i a s  

na t u r a e s ,  r e c o l he u  e  r e me t te u ,  o u  l e v o u ,  p a r a  a  E u r o p a ,  o  se g u i nt e :  

1º ,  4 , 3 00  e s p e c i e s  d e  p la n ta s  s e c a s  (c a d a  u ma  r e p r e se n ta d a  p o r  1  a  1 0  

e x e mp la r e s  d e  he r bá r i o ) ;  2º ,  18 1  p la n ta s  e  p r o d u c to s  ve g e ta e s  c o nse r va d o s  

e m a lc o o l  o u  se c c o s;  3º ,  17 7  ma m mi f e r o s ,  p e i x e s ,  r é p t e i s ,  p r e p a r a d o s  p a r a  

se r e m e mp a lha d o s ;  4 º ,  9 31  p a s sa r o s  p r e p a r a d o s  p a r a  se r e m mo nta d o s ;  5º ,  

5 , 20 0 i n se c to s ,  6 º ,  9 9 2  bo r b o l e ta s;  7 º ,  7 8  mo ll u s c o s ;  8 º ,  16 6  mi ne r a e s  e  

f o ss e i s ;  9 º ,  5 0 a nt i g u i d a d e s  i nd i a na s;  1 0º ,  56  ve st i me nta s ,  a r ma s  e  

o bj e c to s  d i ve r so s ;  11º ,  6 0  o bj e c to s  f a br i c a d o s  c o m v e r ni z  d e  Pa s to ;  1 2º ,  

35 0 d e s e n ho s  a na l y t i c o s  d e  p la n ta s ,  a qu a r e l l a s ,  v i s ta s ,  t yp o s ,  

p ho to g r a p hi a s;  1 3º ,  7  vo lu m e s  d o  D i á ri o  d e  v i a g e m .  

I sso  se m f a la r  d e  4 , 7 2 2 p la nta s  v i va s ,  r e p a r t i d a s  p o r  28 5 e sp e c i e s ,  d a s  

qu a e s  1 , 9 9 2 O r c hi d é a s  d e  7 9  e sp e c i e s ,  31 5  Ar o i d é a s  d e  34  e sp e c i e s ,  28  

e sp e c i e s  d e  B r o m é li a s ,  25  d e  F e to s  e t c . ;  27  se m e nt e s  d e  Pa lme i r a s ,  d e  2 1  

e sp e c i e s ,  e  a i nd a  39 4  e sp e c i e s  d i ve r sa s  d e  o u tr a s  s e me n te s .  

E  a  v i a g e m d u r o u  a p e na s  u m a no ! !  [A l bu qu e r qu e  18 7 8 ,  p .  22 1] .  

 

Ao l ong o d os quatro  a nos  e m que c ircul ou,  a  R evis ta de  

ho rt icul tur a  foi  efer vesce nte por ta -voz  de i nfor ma ções e  

conhec i me ntos,  qu e pôs os  bras ilei ros  e m d i a  com o que  ha vi a  de  

rece nte e  i mpor ta nte nos d omí ni os  da h ort icul tura fra nce sa.  
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Toda via ,  a  pu blic ação  não  cons ti tuiu  u m te ste mu nh o i sol ado do  

estr eitame nto da s l i gaç ões  e ntr e a  produçã o pai sag íst ica  fra nc esa  

e  a  naci onal .  Tã o i mpor ta nte qua nto a s  fol has impressa s  de  

Freder ico de Al buq uer que fora m o trâ nsi to e  o c omérc io de  

espéci es  ve ge tais  a  part ir  da França,  assu nto que tra tar e mos no  

pr óxi mo ca pítul o.  
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P L A N T A S  V I A G E I R A S  
 

 

D e  A .  L e c a r o n,  Pa r i s  2 0 Q u a i  d e  la  M é g i ss e r i e ,  

r e c e be mo s :  1º  Ca ta lo g u e  g é né r a l  d e  G ra i ne s ,  2º  

Ca ta l o g u e  d e  Ro si e r s  e t  F ra i s i e r s ,  3º  C a t a lo g u e  

g é né r a l  d e  P la nte s  V i v a c e s ,  d e  P le i ne  Te rre ,  d e  

S e rre  Ch a u d e ,  e t c . ,  4 º  Ca ta lo g u e  d ’Oi g no n s  à  

F le u rs .  

D e  e x p e r i ê n c i a  p r ó p r i a  p o d e mo s  r e c o mm e nd a r  a  

c a sa  d e  A.  L e c a r o n p e l la  e x c e l le nc i a  d e  su a s  

se m e nte s ,  p r e ç o s  mó d i c o s  e  p r o mp ti d ã o  c o m  q u e  

se r v e .  

 

F r e d e r i c o  d e  Al bu q u e r q u e ,  ma i o  d e  18 7 7 .  

 

 

 

 

Ne nhu ma é poca  a nte ri or  prese nc iou  ta ma nho cresc i me nto  

do inte resse s ocia l  pel as  fl ore s  e  pl antas  or na me ntais ,  

conta gia nd o de u m extre mo a  outro d o pl aneta,  qua nto o s éculo  

XI X. F oi  u m te mpo de e nor mes a va nç os na de scober ta  e  

pr opaga ção  de  novas  es pé cies .  M ome nto em que  a  c ircul açã o de  

ve getação  pel o gl ob o a ti ng iu es calas  nu nc a antes  alca nçadas ,  

resultado  da mul ti pl ic ação  a vassal adora de e xpe diç ões  botâ nic as,  

soci edades  c ie ntí fic as,  ex posiç ões  h ort íc ol as,  e sta bele ci me ntos  

comerc iais ,  v i veir os ,  col eci onador es  e  gr and e pú blic o i nteres sado  

em possu ir  novidades ve ge tais .  A  Fr anç a ca pi taneou ess e proc ess o  

ao lado de ou tra s  naç ões .  E fe z isso nã o apenas di ta nd o pad rõe s  

de gosto qu e i nfluír am dire ta me nte no pr est ígi o de vá rias  

espéci es,  mas par tic i pa ndo a ti va me nte da giga ntesca r ede  

inter nac ional  de trocas  e  comé rci o veg eta l  que se formou na  

época ,  por mei o de c olec ionad or es,  e ntid ades e  forneced ore s  

capa zes  de a te nd er e nc ome ndas d e toda s as  partes  do  mund o. 

O contato c om ess es  r e pres e nta ntes  fra nc e ses  via bil izou a  

impor taçã o de u m ele nc o na da des pr ez ível  de  pla ntas  ex ót icas  qu e  

pass ara m a fi gurar nos j ardi ns domést icos  e  pú blic os  do Br asil ,  ao  
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longo  d o séc ulo  XI X. Mas  qu e m er am ess e s  age ntes  e  quais  as  

pla ntas  que tr oca va m ou ve ndi am a os pr imeir os  ne goc ia ntes  

brasi leir os  es pecial izados e m veg eta ção?  Esse assu nto será  

inves ti gad o a qui ,  s egu ind o  as  pistas  d e u m ca pí tulo  nã o me nos  

s ig ni fica ti vo da atu ação d e Frede ric o Guil her me de Al buq uer que -  

a  introd ução ,  a  mul ti pl icaçã o e  o comé rci o de flora  estra nge ira.  

Buscare mos es tudar como se deu a  montage m da coleçã o de  

pla ntas  do b otânic o e  pa isag ista  g aúcho, local i zando  

especial mente o r e per tóri o de e s péci es  or na me ntais  incomu ns que  

ele  comercia l i zou em sua es taçã o h or tíc ola ,  no perí od o e m qu e se  

radic ou na c idade d o Ri o de  Ja ne ir o,  entre  1 874 e  1 879.   

 

 

Société  Impériale  d’Acclimatation 
 

As  a pr oxi maç ões  de  Alb uque rqu e c om profi ssi onais ,  

amad ore s  e  s ocied ades fra nces as  qu e prat icavam i nte rcâ mb ios  

botâ nic os  r e monta m a o per íod o i nic i al  de  sua carr eir a,  no R io  

Gra nde do Sul .  Pel o me nos desd e 1868, ele  estava fi l iad o à  

Soc iété  I mpér iale  Z oologi que d ’Accl i ma tati on,  e m P aris ,  e  

ma nt inha um f luxo  mais  ou  me nos re gular  de e nvi o de  pr odutos  

naturai s  bras ilei ros  pa ra ela ,  med ia nte a  contra par tida d e rece ber  

infor mações,  se me ntes  e  mudas d e es péci es  ex ót icas  [Soc ié té  

Impérial e  1 868] .  Fu ndada em 1 854 por Is i dore Ge of fr oy Sa int -

Hi lair e,  zoólogo e  ti tular  da di sci pl i na de ma mí fe ros  e  a ve s  no  

Musé um d’His to ire  Naturel l e ,  a  S oci été  I mpér iale  Z ool og iqu e  

d ’Accl i ma ta ti on d edica va -s e or igi nal mente  ao conh eci me nto ,  

domes ticaçã o e  d ifu são d e ani mais  ú te i s  e  or na me ntais  e  

ma nt inha o Jardi n d ’Accl i mata ti on du Boi s  de B oul og ne ,  

dese nha nd o por Bar il le t-Desc ha mps a  ped ido  de Sai nt-Hila ire,  e m 

185 9,  e  i naugu rad o pel o i mperad or ,  no  a no  se gui nte.  Com o  

pass ar d o te mpo, a  e nt idade a mpl iou sua l i nh a de açã o às  pla ntas,  

fomenta ndo s i multanea me nte uma polí tic a  de inc enti vo ao  

trab alh o de s eus me mbros com a dis tri buiç ão a nual  d e prê mi os .  

No fi nal  do  g over no  de  Na poleã o I II ,  pass ou  a  se  cha ma r Soc iété  

Na ti onale  d ’Ac cl i ma tat ion d e F rance,  de te ndo e ntã o u m extenso  

quadr o de  ass ociad os e  e ntidad es fi l iadas não s ome nte dis pers o  

pel o ter ritór io fr anc ês,  mas ta mbé m pelo  mu ndo a for a.   

N e s s a  e t a p a  d e  f o r m a ç ã o  d e  s u a  c o l e ç ã o  v e g e t a l ,  

Albuqu erq ue e mpe nh ou -se na obte nção d e pla ntas  es tra ng eiras  
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par a f ins  ec onômic os a i nda nã o compl eta me nte di fu ndi das e m s ua  

pr oví ncia  na tal  – cas o de e ucal i ptos  e  vide ira s.  Par a ta nto ,  pass ou  

a  recorrer  àqu ela  e ntidad e.  D ela  r eceb eu  semente s  de vár ias  

espéci es  de eucal i ptos,  e m 1 871 ,  e  i nfor mou os  resul tad os i nic iais  

do pla nti o em ca rta  publ icada na re vis ta  d a ins tituiçã o,  no a no  

segui nte.  Albu que rque  comenta va que 

 

E sse s  g r ã o s ,  s e m e a d o s  lo g o  qu e  c he g a r a m ,  g e r mi na r a m m u i to  ma l ,  

e x c e to  o s  d e  E u c a l yp tu s  o b l i q u a ;  e n tr e ta nto ,  c o mo  há  a o  me no s  d o i s  

i nd i ví d u o s  d e  c a d a  e sp é c i e ,  e u  p o d e r e i  vo s  c o mu ni c a r  o  r e su lta d o  q u e  

t i v e r  o bt i d o  d e n tr o  d e  a lg u ns  me se s .  

Q u a n to  a o  E u c a l yp tu s  g lo bo l u s ,  j á  é  b e m c o nhe c i d o  a qu i  e  m e s mo  be m  

a p r e c i a d o ,  a i nd a  o n te m a lg u ns  f a z e nd e i r o s  p o r tu g u e se s  me  p e d i r a m  

a lg u ma s c e nte na s  d e ssa s  p la nta s  p a r a  f a z e r  ba r r e i r a s  d e  p r o te ç ã o  a o  

ve n to  e m su a s  p la n ta ç õ e s .  V ó s  p o d e r e i s  a p r e c i a r  me l ho r  e ss e  f a to  

qu a nd o  e u  vo s  d i s se r  qu e  e s sa  g e n te  t i r a  d a  te r r a  be la s  a lc a c ho f r a s ,  

a sp a r g o s  e  mo r a ng o s ,  qu e  f a z e m  na sc e r  a s  b o a s  se me n te s  d e  l e g u me s  qu e  

lh e s  d o u ,  e m bo r a  n u nc a  qu i s e r a m a c e i ta r  u m sa r me n to  se qu e r  d e  

v i d e i r a ,  qu a nt o  ma i s  p la n tá - lo  e  f a z e r  v i n ho . . .  d a  I sa b e l la ”  [a p u d  

Al bu q u e r q u e  19 9 7 ,  p .  4 1 ] .  

 

Ne sse a no d e 1 872 , os  pr ogr ess os de Al buqu e rque vo ltar a m a 

cha mar a  atenç ão da Soc iété  I mpé riale  Z oologi que  

d ’Accl i ma ta ti on,  q ue o  pre mi ou c om u ma meda lha de  pri me ira  

c lasse.  Era a  terc eira  d e qua tr o dis ti nç ões q ue o b otâ nic o gaúc ho  

receb eria  da e nt idade no dec orr er  d os anos,  a val izand o a  

cresce nte i mpor tâ ncia  de s eus e ns ai os  de i ntroduçã o e  

acl i mata ção d e veg etaçã o e xótica ,  pri me ir o no Ri o G ra nde d o Sul  

e  de pois  no R io de Ja nei ro  [F rei re  1 890, p .  2 ] .  

 

 

Muséum d’Histoire Naturelle 
 

A  S ocié té  I mpé riale  Z ool og iqu e d ’Accl imatati on  não  er a,  

poré m, o ú nic o contato fra ncês que s e  val i a  Fred eric o de  

Albuqu erq ue nos pri mórdi os  de s ua a ti v i dade.  E m 1 869,  ele  

pr osse gui a  i nte rag indo c om o Mus éu m d ´Hi stoir e Na turel l e ,  

confor me tes te mu nh a va a  mi ssi va de Ch arles  Vic tor  Nau di n,  d e 21  



Carta de Charles Naudin a Frederico de 
Albuquerque.  
Acervo da família Albuquerque, foto de Hugo 
Segawa. 
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de ou tubr o,  que l he ag radec ia  a  re me ssa de s eme ntes  pa ra s i  e  su a  

ins ti tuiç ão ,  b e m c omo o pr e ve nia  de que es ta va r euni ndo  mudas  

de v ide iras  pa ra l he r e meter.  

 

Re c e bi  e  vo s  a g r a d e ç o  s i n c e r a m e nte  a s  d u a s  c a r ta s  q u e  vó s  m e  

e sc r e ve st e s ,  be m c o mo  a s  se me nt e s  d e  ma r a c u j á  e  f e i j õ e s  qu e  vó s  m e  

e n vi a s te s  e  o u tr a s  p a r a  a  S o c i é té  I mp é r i a le  d ’Ac c l i ma ta t i o n.  E sta s  

se m e nte s  sã o  d e  g r a nd e  i n te r e ss e  p a r a  mi m.  ( . . . )  

L i  qu e  v o s so s  ma r a c u j a z e i r o s  f lo r e sc e m p e r f e i ta m e n te  e m Co l l i o u r e ,  

o nd e  t e mo s u m c l i ma  c o mo  o  d a  Ca ta lu nha .  A s  la r a nj e i r a s  se  to r na m  

e no r me s  s e m ne n hu ma  p r o te ç ã o  n o s  j a r d i n s .  

S e r á  u m  p r a z e r  lhe  e n vi a r  c e p a s  d e  Co l l i o u r e  e  d a s  p r o ví nc i a s  v i z i n ha s  e  

me s mo  tu d o  a qu i lo  qu e  p u d e r  c o nse g u i r  d e  v i d e i r a s  ne ssa s  r e g i õ e s .  

M i nha  i nt e nç ã o  é  r e u ni r  u ma  g r a n d e  va r i e d a d e  d e  c e p a s  na  mi nha  

p r o p r i e d a d e ,  te nd o  e m vi s ta  f a z e r  e x p e r i ê nc i a s  a g r í c o la s  e  bo tâ ni c a s  

[Na u d i n 1 8 6 9 ] .   

 

 

Charles Naudin 
 

Mes mo no perí od o da guer ra fr anc o -pruss iana ,  e m 1870,  

Albuqu erq ue nã o inte rrompeu s eus pedid os,  busca nd o ma nter -s e  

em comu nic ação  c om Cha rles  Naudi n.  P oss i vel me nte se m e sta r  a  

par d a gra vidade da s ituaçã o que atr ave ssava a  Fra nça ,  ele  

enca minhou car ta  ao  b otânico  fra ncês  s ol ic i tando  o  des pac h o de  

mai s  mudas  de v idei ras,  e m 26  de ag osto  daq uele  a no .  E  

certa me nte de ve ter  se  i nqu ie tado c om o s i lênc io qu e se fe z no  

tra nsc orre r  de ma is  d e se is  mes es.  

Obri gad o pel o c l i ma  bél ic o a  i nterr ompe r a  r oti na  de  

trab alh o no Musé um d ’His to ire  Na ture l le ,  Naudi n estava  

refu giad o em sua  proprieda de d e vera ne io  e  centr o d e pes quis as  

botâ nicas ,  e m Coll i our e,  sul  da F rança .  Rec ebeu a  

corre s pondê nc ia  de  Alb uque rqu e a pe nas  e m 26  de fe ve rei ro de  

1871 .  E ,  no  dia  segu i nte ,  pr ovide nc iou  u m d esaba fo c ontu nde nte  

sob re o es tad o cala mi toso de s eu país ,  d esta cand o os  da nos que a  

comunidade botâ nica fra ncesa es ta va  sofr end o e  a  

imposs ibil idade  de a te nd er a o ped ido  naque l e mome nto .  

 

F o i  so me n te  o n te m,  26  d e  f e ve r e i r o  d e  18 7 1 ,  qu e  r e c e bi  a  c a r ta  q u e  vó s  

t i v e s te s  a  ho nr a  d e  me  e nd e r e ç a r ,  c o m d a ta  d e  29  d e  a g o st o  d e  18 7 0 ,  
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va l e  d i z e r  há  6  me s e s!  O s  j o r na i s  vo s  i nf o r ma r a m a  c a u sa  d e ssa  d e mo r a .  

Pa r i s  j á  e s ta va  i n va d i d a  p o r  50 0. 00 0 p r u s s i a no s  a n t e s  qu e  vo s sa  c a r ta  

c he g a ss e  a  u m p o r to  f r a nc ê s ,  e  d u r a n te  e ss e s  c i nc o  me se s  na d a ,  

a bso l u ta me nt e  na d a ,  p o d e  e n tr a r  ne sta  i nf e l i z  c a p i ta l  qu e  se  r e nd e u  

d i a n te  d a  f o m e .  

O s  d e sa str e s  c a u sa d o s  p o r  e s ta  g u e r r a  lo u c a me n t e  se m a vi so ,  s e m  

p r e c a u ç ã o  d e  ne n hu m t i p o  e  e st u p i d a me nt e  c o nd u z i d a  p e le  i mp e r í c i a  

g e r a l ,  sã o  i n c a l c u lá v e i s !  Ap ó s  1 . 4 00  a no s  d e  e x i s tê n c i a ,  n u n c a  a  F r a n ç a  

p a sso u  p o r  ta l  p r o va ç ã o .  Pa r e c i a  u m  so n ho  qu a nd o  o  p a í s  a c o r d o u  e m  

me i o  a  u ma  sé r i e  d e  d e sa s tr e s ,  c o m  bo m ba s  i r r o mp e nd o  p o r  t o d o s  o s  

la d o s .  D e p o i s  d e  vá r i o s  a no s ,  o  g o ve r no  i m p e r i a l  sa bi a  q u e  a  Pr ú s s i a  

e s ta va  p r o d u z i nd o  a r ma me n to s  te r r í ve i s  e  qu e  e s p e r a va  a  o c a s i ã o  

f a vo r á v e l  p a r a  j o g á - lo s  e m nó s ,  a j u d a d a  p e la  Al e ma n h a  i n te i r a .  ( . . . )  

V o s sa  c a r ta  d o  a no  p a s sa d o  m e  c he g o u  m u i to  ta r d e  p a r a  e n vi a r  o s  

sa r me n to s  d e  v i d e i r a s ,  qu e  j á  c o me ç a r a m a  br o ta r .  ( . . . )  O  mê s  d e  

f e ve r e i r o  f o i  mu i to  qu e nte  e ,  d e p o i s  d e  1 5  d i a s ,  o s  b r o to s  d a s  v i d e i r a s  

i r r o mp e r a m,  a lg u n s  j á  e s tã o  f lo r i d o s .  Co r ta n d o  o s  sa r me n to s  a g o r a ,  e m 

Co l l i o u r e ,  e l e s  nã o  te r ã o  c ha nc e  d e  c he g a r  v i vo s  a o  B r a s i l .  S e r á  e m  

no ve mbr o ,  d e z e m br o  o u ,  no  ma i s  ta r d a r ,  e m 15  d e  j a ne i r o  qu e  p o d e r e i  

f a z e r  e s se  e n vi o .  ( . . . )  

L o g o  qu e  o s  sa r me n to s  c h e g a r e m  a o  B r a s i l ,  d e ve r ã o  se r  c o l o c a d o s  na  

á g u a  d u r a n te  o i to  ho r a s ,  a n te s  d e  s u a  p la nta ç ã o .  ( . . . )  

E sto u  b e m c o n te n te  c o m su a  g e n t i le z a  d e  m e  e nvi a r  u ma  c a i x a  c o m  

se m e nte s ,  ma s  i nf e l i z me nt e  nã o  a  r e c e bi .  Ta l ve z  e s te j a  a  c a mi nho  o u  nã o  

c he g u e  j a ma i s ,  p o i s  a  No r ma nd i a  e s tá  o c u p a d a  p e l o s  p r u s s i a n o s  q u e  

c o n tr o la m a s  e str a d a s  d e  f e r r o  e  c o nf i sc a m o  qu e  l he s  c o n vé m.  A  S o c i é té  

d ’ Ac c l i ma ta t i o n  e stá  e m r u í na s ,  s e u  j a r d i m f o i  sa q u e a d o ,  e  to d o s  o s  

a ni ma i s  f o r a m  d e vo r a d o s  d u r a n te  o  c e r c o  d a  c i d a d e .  Ai n d a  nã o  sa b e mo s  

qu a nd o  e la  p o d e r á  se r  r e o r g a ni z a d a  e  r e to ma r  o  r i tm o  d e  se u s  tr a ba l ho s .  

S e ,  p o r  a z a r ,  a  c a i x a  d e  se m e n te s  nã o  c h e g a r ,  a vi sa r - lh e -e i  [ Na u d i n  

18 7 1 ] .  

 

 

Espécies ornamentais 
 

Além de  conte mplar  pla nta s  ú teis ,  a  c oleçã o de Fre deri co  de  

Albuqu erq ue cres ceu i nc or pora ndo ve ge taç ão de ja rdi m pouc o  

comu m no Bras il  da quel e te mpo. E ,  ness e caso,  os  mei os  pa ra  

conqui stá -la  nã o er am esse nc ial me nte  dist intos  daqu eles  

empr egad os para as  ess ênc ias  a gríc olas  e  fl ores tai s .  Os ped id os  

era m diri gid os també m a conta tos  na Franç a.  S e fe itos  a  

par ticu lares  e  insti tu ições  c i entí fi cas,  seg ui am a compa nha dos  de  

uma compensaçã o anteci pada,  na for ma de sementes  e  mudas de  
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pla ntas  br asile iras .  Se d est inados a  vi veir ista s  pr of iss ionai s ,  er am  

pa gos ou,  e m c ertas  s i tuaç ões ,  per mutados por es pé cies  c ob içada s  

pel a  ou tra  par te.  

Em 1 874, E .  Ma zel  d es pach ou para Al buq ue rque um pacote  

especí fic o d e s e me nte s  de  pla ntas  or na me nta is ,  c ontendo  es péc ies  

arb óreas ,  aqu áti cas  e  he rbác eas.  Viveir ista  de Mar selha ,  ele  

retr ibu ía  u ma  ofer ta  anter ior,  sat is fazendo então  u m ped ido  do  

hor ticul tor  gaúc ho, e  apr ovei ta va para e ntab ular  a  pr óxi ma t roca ,  

nomea ndo  algu ma s pal me iras ,  br omélia s  e  tr epadei ras  que  lh e  

inter essa va m.  E m ca rta  de 3 0 de ma io  que acompa nhou  a  

remessa ,  Mazel  fa la va que 

 

Na  a u sê nc i a  d o  S r .  Pr a d e l le ,  a  q u e m c o nf i o  a  d i r e ç ã o  d e  mi nha s  

c u l tu r a s ,  vo s  e n vi o  a lg u ma s se me n te s ,  e n tr e  a s  qu e  v ó s  ha ve i s  d e se j a d o .  

S e  vo s  a p r o u v e r ,  n ó s  p o d e r e mo s vo s  e nvi a r  a l g u ma s  p la nta s  nu ma  bo a  

c a i x a  Wa r d ,  qu e  é  b e m r e c o me n d a d a  p a r a  qu e  e la s  c he g u e m e m bo m 

e s ta d o .  Ai nd a  há  p o u c o ,  e u  r e c e bi  d o  Ja p ã o  d u a s  c a i x a s  c o m p la nta s  

v i va s ,  qu e  p o sso  l he  o f e r e c e r .  

S e  vó s  r e a l i z a r d e s  vo sso  p r o j e to  d e  se  e s ta be le c e r  no  Ri o  d e  Ja ne i r o ,  nó s  

p o d e r e mo s ma nte r  c o nta to s  ma i s  f á c e i s  e  ma i s  f r e q ü e n te s .  E u  f i c a r e i  

c o n te n te  c o m i ss o .  

As  se me n te s  d e  Co c o s  ya ta ï  [B u t i a  ya ta y ]  a i nd a  nã o  g e r mi na r a m.  

Ta m bé m vo s  a g r a d e ç o  a  vo ssa  ú l t i ma  r e me s sa  d e  se me n te s  d e  mi r tá c e a s ,  

qu e  p a r e c i a m be m  f r e s c a s .  

S e  vó s  p u d e r d e s  me  e n vi a r  o u tr a s  d i f e r e n te s ,  e u  l he  se r e i  m u i to  g r a to .  

E u  d e se j a r i a  s o br e tu d o  d e  p a lm e i r a s ,  c o mo  Co c o s  ya ta ï ,  H o we a  

[p r o va ve l me n te  H o we a  f o s te r i a na ] ,  p r i nc i p a l me nt e  C o c o s  we d d e l l i a nu m  

( . . . )  e  o u tr a s  p a l me i r a s  e le g a n te s .  Ta m bé m g o s ta r i a  d e  r e c e b e r  d e  

bi l b e r g e a s  ( . . . ) ,  bu g a n ví l i a s  e  o u tr a s  tr e p a d e i r a s .  

Q u e i r a  me  d i z e r  se  e m no s so  c a tá lo g o  há  a lg u ma  c o i sa  q u e  vo s  

c o n ve n ha i s .  Po d e r e mo s vo s  e nvi a r  u ma  r e me ssa  d e  p la nta s  v i va s .  E m  

a ne x o ,  ma nd o  o  c a tá l o g o  d a s  se m e nt e s  d e ste  a n o .   

 

No ve rso  da  car ta,  M azel  ac resc enta va uma  l is ta  d etal hada  

das se me ntes  re me tidas  naque le momento.  Entre  ár vores  e  

arvore tas ,  ha via  mag nólias  de  folh as pe re nes  e  caducas ,  du as  

espéci es  de gre vilhas ,  Ceano thu s b er tin i e 1 3  es péci es  de  acác ias,  

entre  as  quai s  Ac ac ia m el anox ylo n ,  Ac ac ia ro tundi fol ia ,  Ac ac ia  

spec tab il is ,  Ac ac ia mear nsi ,  Ac acia p rocu mb ens ,  Ac acia  

moll is im a  e  Ac acia pub esc ens .  De pl antas  aquát icas ,  cons ta va m 

Nym phaea c aerul ea ,  Nelu mbium  lu tens  e  N elu mb iu m p ek inens e .  

Ta mb é m fa zia m par te es pécie s  her báce a s,  como A nthu rium  

ac aul e ,  D as yliriu m l o ngi fol iu m  e  Phor mium  tenax  fol .  var.  
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Os i nte rcâ mb ios entr e M aze l  e  Al buqu erq ue nã o a pe na s  

conti nua ra m, mas pr ova vel me nte se  inte nsi fic ara m e m a nos  

posteri ore s.  P or vol ta  de 1 87 6, o h or ticul tor  gaúc ho acus a va o  

receb i me nto de ou tr o lo te  de se mentes  postad o pelo vi ve iris ta  

mars elh ês.  Nel e esta va m fru tos  da To r enia fou rnier i ,  qu e log o  

fora m pla nta dos ,  vi nga ra m ra pida me nte e  fl oresc era m be m a ntes  

do que calcul ava Albuq uer que,  c onfor me des creveu nu m pe que no  

arti go  a  c erca  da es péci e,  publ icad o na R ev ista  d e ho rt icul tur a ,  

de ou tu bro  de 1 87 9.   

 

 

Meio de transporte 

 

O qu e e ra  a  ca ixa Wa rd a  qu e s e r eferi a  Ma zel ?  O inc re me nto  

da c ircu laçã o de plantas  v i vas  est i mulou  a  cr iação  e  a  melh or ia  de  

equi pa mentos par a tra ns porte,  te nd o por  obje ti vo r eduzir  as  

pe rdas oca si onadas pelas  l ongas via ge ns marít i mas.  Um d esses  

dis pos it i vos  er a  a  caixa Ward , ba ti zada assi m e m home na ge m a  

seu criad or ,  o b otânico e  inventor dile ta nte Na tha niel  Ba gsha w  

Ward  (1 771-1 868).  De se nhad o e m 1 827 ,  o e qui pa me nto cons ist ia  

nu m rec i pie nte e nvid raçad o para me lh or ac ond ici onar as  mu das  

durante a s  j or nadas pe los  ma res.  Era fe ito par a v iaja r  no c onvés  

dos na vi os  e  di s punha de pa i néis  móvei s ,  que per mi tia m o  

contr ole  da e ntrada de ar ,  chu vas e  varia çõe s  tér micas .  E m ou tras  

pala vr as,  era  uma es pécie  de antec ede nte da s  estufa s,  s ó que  e m 

mi ni atur a e  por tát i l  [Verc el l oni  1 990, p.  1 31] .   

Pel o menos d esde j aneir o de 1 87 0,  Freder ico d e  

Albuqu erq ue vi nha r ece be ndo  pla ntas  e m c aixas  Wa rd. E m se u  

l ivro D a v id eir a ,  e le  faz ia  me nçã o ao us o de uma delas  na re mess a  

de 200 pés de vi deir as  qu e lhe des ti nou  a  Soci été  I mpéri ale  

Zoologiq ue d ’Acc l i ma tat ion [Albu quer que 1 876A, p.  17 ].   Contudo,  

mes mo c om ess es  e  ou tr os  r ecurs os de  tr a ns porte,  os  nú mer os  

aind a i ndic avam qu e u ma porçã o r eduzida de vege taçã o c heg ava  

be m ao des ti no f ina l ,  no úl ti mo quar tel  do s éculo XI X. I sso par a  

deses pe ro  e  pr ejuí zo d e toda  u ma cad eia  de i nteres sados,  for mada  

por c ole tores ,  c i enti stas ,  vi veir ista s,  c olec ionad ores  e  amador es.  

Exe mpli fic and o esse s  í nd ices  nu ma  cur ta  nota  na  R evis ta de  
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ho rt icul tur a ,  de ju nh o de 1 876,  A l b u q u e r q u e  d i me ns io na va  u ma   





Palais de l’Horticulture Française na Exposição 
Universal de 1900 e caixa Ward.  
Postal A. Taride, Paris, coleção GMD; gravura de 
1829 (reproduzida de Vercelloni 1990, pág. 131).
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das  mais  séri as  a gruras  vi ve ncia da por se us pares.  

 

D e  11 , 00 0 p la n ta s  v i va s  qu e  u l t i ma me n te  f ô r ã o  r e me t t i d a s  d a  Co lu m bi a  

p a r a  o  S r .  W.  B u l l ,  d e  L o nd r e s ,  3 , 00 0 a p e na s  c he g a r ã o  vi va s :  p o r  a hi  se  

p ó d e  a va l i a r  a s  d i f f i c u ld a d e s  c o n tr a  a s  qu a e s  lu tã o  o s  i ntr o d u c to r e s  d e  

p la nta s  no va s  [ Al b u q u e r qu e  18 7 6 ,  p .  1 06 ] .  

 

 

Vitrinas hortícolas 
 

A  tra ns fer ê ncia  d e Fr eder ico de Al buqu erq u e para a  c idad e 

do R io de Ja nei ro ,  e m 1 87 4, de marc ou uma  nova e ta pa pa ra sua  

coleçã o botâ nica .  Al é m de  rece ber  pr ogr essi vame nte ma is  e s péci es  

or na me nta is  es tra ng eira s,  ess a  coleç ão pr oveu matéria -pr ima  

par a a  for maçã o  de um vi ve iro  c omerc ial ,  c om o qual  o b otâ ni co  

gaúch o e ntrou na c ompet içã o por u ma fat ia  d o promissor mercad o  

de veg etaç ão  para jard ins,  na  ca pi tal  i mperi a l .  Contud o, esse  sal to  

nã o teria  s id o possí vel  se m q ue Al buqu erq ue  buscas se ala rgar sua  

rede de corres ponde ntes  no ex ter ior .  Pa ra isso ,  de ve m te r  

contr ibu ído  as  ind icaç ões  que  obte ve possi velmente e m seu  novo  

trab alh o no Mu seu Naci onal ,  nos c írcul os  c ientí fi cos  car iocas  e  

mes mo na l ei tura de ma is  pe riódic os  hor tí colas  i nte rnaci onais ,  

que fre qüe nte me nte estampavam endereç os de i nter essad os,  

colec ionad ore s  e,  s obr etud o, for neced ore s  na Fra nça.  Há que  

conside rar també m q ue a  col eçã o saiu  fortal ecida e  ga nhou ma ior  

vis ib il idad e à  med ida que o hor ticu ltor  de Ri o Gra nde conquis tou  

pr êmios e m e ve ntos pr omovidos pela  fa míl i a  imperial ,  c omo as  

mostr as  h or tíc olas  de Pe trópoli s ,  in ic iad as e m 1 875 . 

As ex posiç ões  d e vege taçã o pr ol i fer ara m pel a  Eur opa da  

segu nda metade do séc ulo XI X e i níc i o d o XX. At i ngi ra m tal  

impor tâ ncia  e  populari dade que  muitas  c idade s do  Velh o  

Conti ne nte as  i ncluí ra m entre se us pri nci pai s  eve ntos anuais .  

Ch egar am mes mo a s er  par te  des tacad a  das gra ndes fe iras  

inter nac iona is ,  me rece nd o i ncl usi ve a  cons truçã o de  pa vilh ões  

monu mentai s ,  c uj o á pice na  Fra nça  foi  o  c onjunto  er guid o para a  

mostr a  de  Paris  de  1 900,  nã o por a cas o b ati zad o de  Palais  de  

l ’Hort iculture Fra nça ise .  Ma is  qu e s i mpl esmente a pr ese ntar  

pla ntas  vi vas ,  f lores  e  se me ntes ,  as  exi biç õe s  de méd io e  gr and e  

porte er am ter môme tr os d as  r ece ntes  de scober tas  hor tíc olas  qu e  
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pass aria m a bal izar  as  pre ferê nc ias  de col eci onadores  e  do gr and e  

pú blic o.  E fu nci onavam como vi tr i na s  pri v il egiada s da a ti v idade  

de c i enti stas  e  h ort icul tores,  oferece nd o - lhes  prê mi os pelas  

mel hores  novi dades ve getais ,  fosse m es péci es  recé m-acl imatada s  

ou h íbr id os ar ti fic iais .   

O Brasil  d o Seg und o I mpér io nã o pa ssou i ncó lu me dia nte  

dessas  i ni c ia ti vas ,  busca nd o re pl icá -las  pr i me ira me nte nas duas  

c idades onde v iv ia  a  cor te ,  ou se ja ,  no R io d e Janeir o e  e m 

Petrópolis .  E m fevere iro d e 187 5,  a  1ª  Ex posição de Hor ticul tura  

de Pe tr ópol is  foi  a ber ta  e m mei o a os es paç os do passe io pú blic o  

da c idade e  dis tri bui u dez pr êmios,  se nd o que u ma medalh a de  

pra ta  c ou be a  Fred eric o d e Al buqu erqu e [Ju dice 1 998, p .  63 ].   No  

ano se gui nte,  a  mostra  se  re pet iu  e  nova me nte o botâ nic o gaúch o  

conqui stou u ma dis ti nçã o,  des sa vez na forma de u ma me nçã o  

honr osa pela  a pr ese ntaçã o de  qua tr o pr odu tos :  u m e xe mplar  da  

Revis ta d e hor t icultur a ,  u ma muda d e Thal ia dealb ata  e  do is  

fru tos  de So oly -Quc  [Al buqu erq ue 1 87 6,  p.  2 4] .  

Antes  mes mo da di vulg ação d os pre miad os,  a  2ª  Exposiç ão  

de Hor tic ultu ra de Pe tr ópol is  já  v inha ocu pa ndo  es paç o na  

impr e nsa,  inc lusi ve na Rev ista d e ho rt icul tur a .  E ve nto e m fase d e  

consol idaçã o que prome tia  cres cer  e m i mportâ nc ia  par a os  

c írcul os  hort ícola s  nac iona is ,  a  mos tra  foi  assunto no númer o  

inau gural  da re vis ta  de Al bu quer que,  d e ja ne iro  de  1 87 6.  

Contud o, a  notíc ia  red igid a pelo hor tic ultor  g aúcho em me io à  su a  

Chro nic a  nã o vi nh a s impl es me nte fa zer  elogios.  A o c ontrári o,  o  

tex to e nfa ti za va os  pr obl e mas na or ga ni zaçã o  da mos tra ,  dei xando  

tra ns par ecer u m cer to  i ncômod o de A lbu quer que,  ta l ve z por c onta  

do a mad ori smo d a i nic iat i va.  

 

Pa r e c e - no s ,  p o r é m,  mu i to  d e f e i tu o so  o  s e u  p la no ;  qu e  se r ã o  a d d mi t t i d o s  

ta n to  p la nta s  c o m o  a ni ma e s  v i vo s ,  e  o bj e c to s  d e  a r te ,  r e p a r t i d o s  e m  

19 (? )  c la ss e s ,  e  qu e  16  me d a l ha s  d e  o u r o ,  p r a ta  e  br o nz e ,  a lé m d e  

me nç õ e s  ho nr o sa s ,  se r ã o  d i s tr i bu í d a s ,  é  tu d o  o  q u e  sa be m  o s  

e x p o si to r e s;  ma i s  d e  qu e  mo d o  se r ã o  j u lg a d o s  o s  o bj e c to s  e x p o sto s?  

S e r á  ta l ve z  u m  p o u c o  d i f f i c i l  c o mp a r a r ,  e  d e c i d i r  e n tr e  u ma  ma l  

c u l t i va d a  p la nta  d e  Y u ta  o u  qu a lq u e r  o u tr o  ve g e ta l  ú t i l ,  e  u m bo ni to  e  

bi e n ré u ss i  p o m bo  r a bo  d e  le q u e ;  a lé m d e  q u e  o  3º  g r u p o  p a r e c e  d e ve r  

r e u ni r  e m u ma  só  c la s se  o b j e c t o s  d e  a r t e  e  i n s t r u m e n t o s  d e  

a g r i c u l t u r a ,  o u  h o r t i c u l t u r a ,  o  q u e



1ª Exposição de Horticultura de Petrópolis, 1875. 
Fotos de Revert Henrique Klumb.  
Coleção Dona Teresa Cristina Maria, Fundação 
Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro (reproduzidas 
de Vasquez 2001, p. 200).
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se r á  u m p o u c o  he te r o g ê ne o .  

A  no s so  v e r  d e ve r i ã o  ha ve r ,  p e lo  me no s,  ta nto s  c o n c u r so s  q u a n to s  

f o ss e m a s  c la ss e s ,  e  se r i ã o  d e  a n te mã o  d e te r mi na d a s  a s  r e c o mp e n sa s  

a t tr i bu i d a s  a  c a d a  c o nc u r so ,  q u e  se r i ã o  o u  nã o  d a d a s  c o nf o r m e  o  

me r e c e s se  o s  o bj e c to s  e x p o s to s :  d e ss e  mo d o  o s  e x p o si to r e s  sa be r i ã o  a  

qu e  í a  á  e x p o si ç ã o  [ Al b u q u e r qu e  18 7 6 ,  p .  3 ] .  

 

No nú me ro se gui nte da R ev ista d e  hor tic ultu r a ,  

Albuqu erq ue voltou  a o as sunto da  ex posi çã o,  rea fi rmand o  suas  

crít icas  a nteri ore s  e  acre sce ntand o outr as  obs er vaç ões ,  na  

expectati va  de u m a pri mora me nto das pr óxi mas ediç ões .  

 

D e vi d o  se m d u vi d a  a o  e x c e s s i vo  c a lo r  e  g r a n d e  se c c a ,  qu e  c o n tr a r i a r ã o  

ba s ta n te  o  d e se n vo l vi me n to  d a  ve g e ta ç ã o ,  a  E x p o si ç ã o ,  qu e  e st e v e  bo a ,  

e s te ve  i nf e r i o r  á  d o  a nn o  p a ssa d o .  

S e r i a  se m d u vi d a  f á c i l  á  Ca i x a  H o r t i c o la  d e  Pe tr ó p o l i s  d a r  mu i t o  ma i o r  

e sp le nd o r  á s  s u a s  f e s ta s ,  mu d a nd o -a s  p a r a  u ma  o u tr a  e sta ç ã o  ma i s  

a p r o p r i a d a ,  a n nu n c i a n d o -a s  c o m g r a n d e  a nt e c e d e n c i a  p a r a  q u e  

a ma d o r e s  e  ho r t i c u lto r e s  se  p u d e s se m  p r e p a r a r  c o n ve ni e nt e m e n te ,  e  

so br e t u d o  d i s tr i bu i nd o  o s  p r e mi o s  e m  d i ve r s o s  c o nc u r so s ,  a  q u e  o s  

e x p o si to r e s  d i r i j ã o  o s  se u s  e s f o r ç o s ;  u ma  o u tr a  mo d i f i c a ç ã o  e  mu i to  

i mp o r ta n te ,  s e r i a  l i g a r  o  no me  d o s  o bj e c to s  e x p o st o s  a o s  p r ê mi o s  qu e  

lh e s  f ô sse m c o nf e r i d o s ,  e  nã o  s i mp le sm e n te  a o  d o s  e x p o si to r e s ,  c o mo  se  

te m f e i t o ,  e  o  qu e  s i g ni f i c a  tã o  p o u c o ,  qu e  m u i ta s  ve z e s  o s  p r ó p r i o s  

la u r e a d o s  nã o  sa be r ã o  a o  qu e  d e ve m o s  p r ê mi o s  r e c e bi d o s ,  c o mo  no s  

a c o n te c e u  ( . . . )  [A l bu q u e r q u e  18 7 6 ,  p .  24 ] .  

 

Prova vel me nte e ssas  e  aq uelas  su ges tões  caí ram no va zi o.  A  

terce ira  ediç ão aconteceu  e m 1 87 7 e  foi  r enomeada  Ex posiç ão  

Agríc ola  e  Hor tíc ola  de P etrópolis .  E ntretanto ,  ela  não d es per tou  

inter esse e m Albu que rque ,  nem c omo par t ic i pa nte e  ta mpouc o  

como ed itor .  A  quar ta  mostra  perdeu a  regula ridad e,  se nd o  

retomada a pe na s e m 1 884, qu ando da fi nal iza ção d o pe que no  

pa vil hã o de estrutu ra me tál i ca  e  v idr o e ncome ndad o para  sua  

sede,  no pass ei o pú blic o petr opoli ta no .  A exposiç ão ,  poré m, nã o  

chega ria  a  i r  be m mais  a dia nte.  Te ve ou tras  duas ediç ões  e m a nos  

consecu ti vos,  enc erra nd o -se d ef in it i va me nte  em 1 886,  próxi mo ao  

apa gar d as  lu zes  do I mpér io [Judi ce 1 998, p .  65 -77 ].  

 

Fornec edores de plantas 



 176  

 

Entre 1 87 6 e  1 87 9, Fred eric o de Al bu quer que es ta va  

intera gi nd o com mais  alg uns vi ve iri stas  pr ofiss iona is  e  

comerc ia nte s  de equ i pa me ntos para jardi ns na Fra nça .  Iss o pod ia  

ser  ac ompa nhad o nas  pág ina s da R ev is ta de ho rt icul tur a  qu e,  

nú mer o a pós nú mer o,  tra zia  i ndicaç õe s  de for nec edor es  e  

catál og os de  es tab eleci mentos fra nces es,  tes tados fre qüe nte me nte  

pel o botâ nic o g aúch o. 

Na ed ição de fe ver eir o de 1877 ,  ha via  u m i nfor me sob re a  

chegad a de três  ca tál og os provenie ntes  de l á ,  sendo u m deles  de  

impor ta nte r os eiri sta  d e Lyon, c id ade rec onh ecida na é poc a como 

a  capi tal  i nter naci onal  da r osa,  ta manh o era  o volu me de sua  

pr oduçã o a nual .   

 

D u r a n te  o  m e z  p a ssa d o  r e c e b e u  a  Re vi s ta  d e  H o r t i c u lt u r a  o s  s e g u i n te s  

c a tá lo g o s ,  qu e ,  d o  m e s mo  mo d o  q u e  o s  a n te r i o r e s ,  f i c a r ã o  á  d i sp o si ç ã o  

d a s  p e s so a s  q u e  o s  qu i z e r e m c o n su l ta r .  ( . . . )  

V .  D u c he r ,  d e  L yo n,  Ca ta lo g u e  d e s  Ro si e r s  Re mo n ta n t s ,  P i vo i ne s  e n  

a r br e s  e t  he r ba c é e s .  ( . . . )  

L o u e t  F r è r e s ,  d e  I s so u d u n,  f a br i c a nt e s  d e  p o st e s ,  g r a d e s ,  c e r c a s  e  

p o n te s  d e  F e r r o  –  i l l u s tr a d o .  

I d e m.  Pa l i s sa g e s  M e ta l l i qu e s  p o u r  Ja r d i n s ,  V i g ne s ,  C l o tu r e s ,  e t c . ,  g r o s sa  

br o c hu r a ,  i mp o r ta n te  p e la s  nu me r o sa s  i lu s tr a ç õ e s  e  d e ta lha d a s  

d e sc r i p ç õ e s  [A l bu qu e r qu e  18 7 7 ,  p .  23 ] .  

  

Mas a  viú va  Duc her  não  era  a  ú nica r e pres entante da  nata  de  

rose iris tas  l ionens es,  c ujos  produtos e  s e rvi ços  F rede ric o de  

Albuqu erq ue estava a  par.  Ha via  ta mbé m os  estabe leci me ntos de  

Lachar me, Je an-B a pt iste  Gu il l ot  Fils ,  Per ne t Fils ,  Antoi ne  Le ve t e  

Jose ph  Sc h war tz ,  l istad os  na nota  R osas  novas de  1 87 9-1 880, q ue  

fig urou na R evis ta de ho rt icul tur a ,  de nove mbro de 1 87 9. Na  

pr imeir a  par te d ela  o h or ticul tor  ga úch o c omenta va q ue 

 

To d o s  o s  o u to no s  r e c e be mo s o s  a n n u n c i o s  d a s  r o sa s  n o va s  o b t i d a s  p e lo s  

se m e a d o r e s  f r a nc e z e s  e  e s tr a ng e i r o s .  ( . . . )  

Co me c e mo s p e la s  r o sa s  o b t i d a s  p e lo s  se m e a d o r e s  d e  L yã o ,  c u j a  

r e p u ta ç ã o  é  u ni ve r sa lme n te  c o nhe c i d a .  

O  S r .  F .  L a c ha r me ,  r o se i r i s ta ,  a n n u n c i a  a  ve n d a ,  d e sd e  j á ,  d e  d u a s  r o sa s  

hy br i d a s  r e f lo r e s c e n te s ,  qu e  o bt i ve r ã o  u m p r i me i r o  p r e mi o  na  e x p o si ç ã o  

f e i ta  e m L yã o  n o  d i a  11  d e  s e t e m br o  u lt i mo ,  o  q u e  é  u m c e r t i f i c a d o  r e a l  
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d e  se r e m e ssa s  r o sa s  f r a n c a me n te  r e f lo r e sc e n te s .  [ F o r a m ba t i z a d a s  d e ]  

Ju l i u s  F i ng e r  e  M . e l l e  Ca th e ri ne  S o u pe rt .  ( . . . )  

O  S r .  J .  B .  G u i l lo t  f i l s ,  a nu nc i a  a  ve n d a  ta m bé m d e sd e  j á  d e  d u a s  r o sa s  

no va s  o bt i d a s  d e  se me n te .  [ Tr a ta va -se  d e ]  M . m e  A ng è l e  Ja c qu i e r  e  Pi e rre  

G u i l lo t  [A l bu qu e r q u e  18 7 9 ,  p .  2 11 ] .  

 

Outras  cas as  de comérc io ve getal  com as  qua is  Albuq uer que  

ma nt inha contato era m a de P.  S eb ire,  de  Ursy ,  em Cal vad os,  

Nor ma ndia ,  a  de  E.  Verd ier  Fils  Ai né  e  a  de Cr oux et  Fils ,  d e  

Seaux .  Ta mb é m se  corres pondia  com a e mpre sa h or tíc ola  d e  

Cha rles  Hub er,  c om sed e e m Hyères ,  c idade  portu ária  pr óxi ma  de  

Toulon, se nd o que d ela  pr ovei o o catá log o Gr aines,  Pl antes,  

Bulb es,  et  G r am inées  sac hes  po ur bou qu et –  Prix  – cou r ant po ur  

l ’é tê 1 877 ,  not ic ia do sob o tí tulo  Catálogos  re cebid os ,  na e diçã o d e  

outu br o d e 1 877 ,  à  pági na  1 83.  M as c erta me nte u m dos  mais  

ant ig os e  afamados es ta belec i me ntos ao q ual  Albuque rque di rig ia  

ped idos e  d o qual  obti nha ca tál og os e ra  a  cas a Vil mori n-And rieu x.  

Fundad a e m 1743, no Qu ai de l a  Még iss erie ,  e m Pa ris ,  es sa  

empr esa de mud as e  seme nte s  pe rte nc ia  ao c asal  Claud e Ge of fr ey  

e  Pier re d ’A nd rieu x,  e ntã o che fe d os cele ir os  e  botânico d e Luís  

XV.  P hil i ppe-Victor ie n de  Vil mori n  (n .  e m 1 746) ,  ge nro  d o ca sal ,  

assumiu os  neg óci os  e m 1775,  re ba ti zou  a  e mpre sa c om o nome  

Vil mori n-A ndr ieux e  se  tor nou patriar ca de  uma fa míl ia  qu e,  a o  

longo d e dez geraç ões e  por mais  d e 2 00 anos ,  se  dedi cou  

especial mente à  h ort icul tura ,  agr icul tura e  b otâ ni ca [Al la n 2 002 ,  

p.  3 ].  

Além de a pontar os  ca tál og os r ecé m-c hegad os d esse  

esta belec i me nto,  na R ev ista  de  hor ticul tu r a  de deze mbr o de 1 877,  

Albuqu erq ue teste munha va a  q ual ida de dos  pr odutos e  ser viç os  

oferec idos pela  casa.  

 

V i l mo r i n A nd r i e u x  e  C . ,  d e  Pa r i z .  

-  Ca ta lo g u e s  d ’a r br e s  e t  d ’a r bu s te s  d e  p l e i ne  t e r r e ,  e t  d e  p la nt e s  d e  

se r r e .  

-  d e  D a h l i a s  e t  Ca n na s.  

-  s p e c i a l  d e  G la ï e u l s .  

-  d e s  O i g no n s  à  f le u r s  e t  F r a i s i e r s .  

-  S u p p le me n t  a u x  c a ta lo g u e s .  



Anúncios do estabelecimento hortícola de 
Frederico de Albuquerque nos almanaques 
Laemmert, de 1877 e 1878.  
(reproduções a partir de http://brazil.crl.edu/
bsd/bsd/almanak/al1877/00000980.html 
e http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/almanak/
al1878/00000913.html) 
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-  G r a i ne s  d e  f l e u r s  q u ’o n  p e u t  se mme r  e n S e p te mbr e  e t  O c to br e .  

Re d i g i d o s  c o m u m c u i d a d o  t o d o  e sp e c i a l ,  e sse s  d i ve r so s  c a tá lo g o s  

to r nã o - se  so br e t u d o  no ta ve i s  p e la  e no r m e  va r i e d a d e  d e  se me n te s  

o f f e r e c i d a s ,  e  p e la s  i n nu me r a s  g r a vu r a s  qu e  r e p r e s e n tã o  a s  e s p e c i e s  

ma i s  no ta ve i s ,  e  a s  va r i e d a d e s  ma i s  e st i ma d a s.  A  c a sa  V i l mo r i n  

An d r i e u x  e  C .  é  c o n he c i d a  e m to d o s  o s  r e c a nto s  d a  t e r r a  p e la  e x c e l l e nc i a  

d e  su a s  se me n te s ,  e  p e l o  c u i d a d o  e sc r u p u lo s o  c o m qu e  se r ve  s e u s  

c l i e n te s  [ A l bu qu e r qu e  18 7 7 ,  p .  2 22 - 2 23 ] .  

 

 

Albuqu erq u e viveirista 

 

A  corr es pond ênc ia  c om maior númer o de e stab elec imentos  

fra nces es  es ta va d ire ta me nte l i gada à  i nte ns ifi caçã o da a ti vidad e  

comerc ial  de  Fred eric o de  Albu que rque ,  ates tada pelos  do is  

recla mes  de talha dos  qu e e le  fe z publi car  no a lma na que Lae mmer t,  

que fi gura va entr e os  pri nc i pais  veíc ulos  d e di vul gaçã o  

pr ofiss ional  de todas as  ár eas  na  ca pi tal  i mper ial .  Es ta mpad os  

nas ediç ões  d e 1 877 e  1 87 8, esses  anúnc i os  de pági na inte ira  

relaci ona va m u m peculia r  sort imento de mudas e  se me ntes  de  

pla ntas  or na me nta is ,  e m sua ma ioria  e str ang eiras ,  se nd o di ve rsas  

recé m-i ntr odu zid as e  mes mo rar as  no  Bra sil  oi toc entis ta .  Ta mb ém  

oferec ia m o e nvio  de catál og os  a os  i nter essa dos,  i ndic and o  que  os  

ser viç os  d o b otânico  gaúc ho  at ingia m u m grau d e  

pr ofiss ional is mo à  fre nte de vá ri os  de seu s par es  bras ile iros  e  

s imilar  àqu ele e xis te nte na Fr anç a e  Eur opa da é poc a.   

O al ma naqu e Lae mmer t d e 1 877  l is ta va onze  

esta belec i me ntos e  profi ssi onais  d edicad os à s  pla ntas  e  jard ins na  

c idade d o Ri o de Ja nei ro e  a rred or es,  c omo F rede ric o Gr oth,  

Gui marã es & Gomes,  José Mari a  Viei ra,  Ma noel  Fra nci sco d e  

Cas tr o Fi guei red o,  Ma noel  Mar ti ns  de  Castro & Fil ho ,  Mell o &  

Goula rt  e  Rod rig ues  &  S il va.  Contudo,  nenhu m d eles  se  

pr eocu pa va em infor mar a o públi co q u e ti po de plantas  

comerc ial i za va,  c omo fe z o h or ticul tor  gaúc ho, que a te ndia  à  rua  

24 d e Mai o,  99,  E ng enho  Novo,  no me smo end ereç o onde vi v ia  

com a fa míl i a .  Na ediçã o se gui nte d o al ma naq ue,  a  mes ma  

situaç ão se r e pe tiu,  com Albu que rque  bus ca ndo  di fer e nciar -s e da  

concor rê ncia  no mod o de di fusã o do tra b alho d e seu v iveir o  

comerc ial .  Li gei ra me nte mod i ficad o na  forma  e c onteúd o, o  

anú nci o d e 1 87 8 da va  a  c onhec er o novo e nder eço  do  b otâ nico  
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gaúch o à  r ua Cond e d ’Eu, 2 45,  e  manti nha a  ofer ta  de re me ter o  

catál og o própr io d o esta bel eci me nto ,  nu ma es tra tég ia  nad a  

comu m no âmbi to  do  comé rci o ve getal  no Bra sil  d o 2º  I mpér io .  

Mas q ual  era  o re per tóri o de pla ntas  or na mentais  cul ti vad o  

e  comerc ial i zad o por Frede ric o de Al buqu erq ue? E mb ora h oj e sej a  

dif íc i l  recu pe rar a  ex te nsã o c omple ta  d es se el enc o ve ge tal ,  é  

possí ve l  ex tra ir  dad os impor ta ntes  a  res pe i to d ele  nos a nú nci os  

do al ma na que.  O r ecla me d e 1 877 enu mer ava u m di ver si ficad o  

conju nto for ma do pr inci pal me nte por es péc ies  her báceas e  

arbus ti vas  e str angei ras.  Havia  pla ntas  de e xuber antes  fl oraç ões ,  

como 37 vari edade s de ros eir as,  gerâ nios ,  f l oxes ,  cr isâ ntemos do  

Ja pã o e  da Ch i na,  ix ora s,  f l or es -de -cera (Ho y a sp . ),  b ir is  (Canna 

sp . ),  a lé m d e mais  de 2 00 es péci es  de ges ner iácea s,  des tacad as  

como a  c ole ção ma is  sel eta  d a A méri ca  do  Sul .  As  es péc ies  de  

fol hag ens c oloridas  i nclu ía m c óleus ,  20  vari e dades d e cr ótons,  25  

espéci es  de d race nas ,  g erâ ni os,  aucub as,  mar antas  e  bir is  (Canna  

sp . ).  Es pécie s  sucule ntas  ou ada ptadas a  sol os  ári dos ,  qu e  

exib ia m for mas d ifere ntes,  es ta va m r e pres e nta das pelas  fl ores -

estr ela  (Stap el ia s p . ),  nol i na s,  iucas  e  d asil ír i os.  Ex ist ia m a ind a  

me nç ões a  pal me iras ,  pla ntas  c ar ní voras  e  a quát icas.  P or  sua vez ,  

o anú nc io de 1 87 8 r e pr oduzia  ba sica me nte o gru po ante ri or,  

acresce nd o a pe nas mais  a l gu mas pla nta s  com i nfl oresc ências  

s ig ni fica ti va s,  cas o das ca méli as,  a zálea s  e  dál ias;  c om folhas d e  

coloraçã o difere nci ada,  como os  calád ios;  a lém de ou tras  de  

aspecto s ingular ,  cas o da s c ic adácea s.  

  

 

Dálias e  f loxes 
 

Entre 1 877 e  1879, era  possí ve l  rec onhec er a  exis tê ncia  d e 

uma  açã o c oorde nada e ntr e d ois  se gmentos princ i pai s  d o trab alh o  

de Albu quer que ,  de modo que a  atu ação  d o vi vei ris ta  i ntera gia  

com a do  edi tor  e  vice -ve rsa.  À med i da qu e o vi ve iris ta  

dis poni bil izava novas pl antas  a o comérc io ,  o editor  procura va  

abordá -las  e m matéri as  de sua au toria  ou d e cola boradores.  E a  

recí pr oca ig ual me nte acontecia ,  com o ed itor  destaca nd o es péci es  

que,  pouco de pois ,  ser ia m oferec idas a o pú blic o pelo vi ve iris ta .  

Isso se  pau ta nd o nas pr eferê ncia s  que i nformava m o g os to fra ncês  

e  eur opeu  da é poca  e,  e m al gu ns c asos ,  a rris cand o-se a  pr omover  

espéci es  q ue ne m se mpre  usu fruí am a mpla r ece pt iv idade  lá  fora.  
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A mai oria  das  p lantas  qu e c onsta va  dos do is  a nú nci os  do  

alma na que L ae mmer t fora m ob jeto de  matéri as,  notas  e  

come ntá ri os  na R ev is ta de ho rt icul tur a .  Ess es  escr itos  ajud am a  

pr ecisa r  os  nomes c i e ntí f icos  das  es péc ies  c ulti vada s e  vendidas  

por Alb uqu erqu e,  b e m como pos si bil i ta m reconh ecer al gu ns  

porqu ês d o inter esse  qu e ela s  susc ita vam na quel e te mpo,  

pr imeir amente  e ntr e os  es peci al is tas  e  de pois  no pú blic o em  

geral .  

Nu ma é poca que exa cer ba va o fascí n io pel as  infl oresc ências ,  

nã o era  de se  es tra nha r que Al buqu er que pri vil egi asse a  

comerc ial i zaçã o de di vers as  pla ntas  qu e pr oduzia m bela s  fl or es.  

Além de  dis ponib il i zar  novos híb rid os d e r os eiras  e m qua nt idade ,  

ele  c onc e ntr ou s eus esforç os na  promoçã o  de dál ias  e  fl ox es,  

ori gi nár ios ,  re s pect i va me nte,  d o Méx ico  e  d os Estados  U ni dos .  As  

dál ias  fora m assu nto e m pel o me nos qua tr o notas  e  ar ti gos  na  

Revis ta d e ho rt icul tur a ,  se nd o que na ediçã o de ja neir o de 1 877  

Albuqu erq ue r eferiu -s e a  s ete  es pé cies  delas .  

 

A  D a h l i a  a rbo re a  é  u ma  e sp é c i e  m e x i c a na ,  c o mo  a  D a hl i a  c o m mu m (D .  

v a ri a bi l i s )  d a  qu a l  se  d i s t i n g u e  so br e tu d o  p e la  r o b u s te z  d a  ha s te  q u e  

e x c e d e  á  a l tu r a  d e  d o u s  m e tr o s .  

S u a s  f lo r e s ,  r e la t i va m e n te  p e qu e na s ,  sã o  d o br a d a s ,  e  d e  u ma  c o r  d e  r o sa  

se c c a ,  a s sa s  b o ni ta .  

S u a  c u lt u r a  é  a  me sma  q u e  a  d a s  o u tr a s  d a hl i a s .  

A l é m d a s  d u a s  e s p é c i e s  a c i ma ,  o  M é x i c o  d e u  a i n d a  a o s  j a r d i n s  a s  

D a h li a s  m a x i m i ni a na ,  c o c c i ne a ,  i m pe r i a l i s ,  c o s m i f lo r a ,  d e c a i s ne a na  

e tc .  [ Al b u q u e r qu e  18 7 7 ,  p .  9 ] .  

 

A  res pei to d os flox es,  o h ort icul tor  r edi giu  um longo ar ti go  

de t rês  pág ina s no nú mer o de s etembr o d e 1 877,  r ecome nd and o -os  

pel a  vi vac idade das flor es  col ori das,  g eral me nte em b ra nco ,  rosa ,  

púr pu ra ou c ar mi m,  e  pelo  e fei to marca nte  que  elas  pr oduzia m 

qua ndo re unidas e m maciç os  monocr omátic os  nos ja rdi ns.  

Apr ese ntou u ma ex te nsa se leçã o das va ried ades qu e cons ider ava  

as  ma is  i nteress antes ,  desc re ve nd o as  or ige ns e  as  qual id ades de  

13 es péc ies  e  27  hí bri dos .  As es péc ies  era m: 

 

Ph lo x  pa ni c u la ta  ( . . . )  f lô r e s  v e r me l ha s :  o r i u nd o  d a  V i r g i ni a ,  i n tr o d u z i d o  

na  E u r o p a  e m  17 5 2.  

P.  a c u m i na ta  ( . . . )  f l ô r e s  ve r me l ha s  ( . . . )  D e sc o b e r ta  na  Amé r i c a  d o  No r te  
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e  i n tr o d u z i d a  na  E u r o p a  d e sd e  18 1 2,  e sta  e sp é c i e ,  q u e r  p o r  s i ,  qu e r  p o r  

c r u z a me n to  c o m o u tr a s ,  te m p r o d u z i d o  nu me r o sa s  v a r i e d a d e s ,  qu e  o s  

c o l le c i o na d o r e s  d a  E u r o p a  tê m e m g r a nd e  e st i ma ç ã o ,  e  c o n se r vã o  

c u i d a d o sa m e n te .  

P.  M a c u la ta  L i n.  ( . . . )  D e  Ca r o l i na  ( . . . )  I n tr o d u z i d a  d e sd e  17 4 0,  te m  

p r o d u z i d o  d i v e r sa s  e sp é c i e s  j a r d i ni c a s .  

P.  t r i f l o ra  ( . . . )  D e  Ca r o l i na  ( . . . )  f l ô r e s  g r a nd e s ,  p ú r p u r a s  o u  r o sa d a s  

( . . . )  I n tr o d u z i d a  e m  18 16 .  

P.  C a ro l i na  ( . . . )  d e  Ca r o l i na  ( . . . )  f lô r e s  p u r p u r i na s  ( . . . )  I n tr o d u z i d a  e m  

17 9 0,  e sta  e sp é c i e  t e m p r o d u z i d o  m u i ta s  va r i e d a d e s ,  e  c o nc o r r i d o  p a r a  

mu i t o s  p r o d u c to s  hy br i d o s .  

P.  g la be r r i m a  L i n.  ( . . . )  f lô r e s  ve r me lha s  ( . . . )  F o i  le va d a  d e  Ca r o l i na  e m  

17 2 5.  

P.  re p te ns  M i c h.  ( . . . )  f lô r e s  lo ng a me n te  p e d u n c u la d a s ,  ve r me lha s .  D e  

Ca r o l i na ,  le va d a  p a r a  a  E u r o p a  e m 18 0 0.  

P.  d i v a ri c a ta  L i n.  ( . . . )  f lô r e s  g r a nd e s  a z u la d a s .  V i r g i n i a ,  17 4 6 .  

P.  p i lo sa  L i n.  ( . . . )  f lô r e s  r o sa d a s  ( . . . )  L e va d a  d a  G e o r g i a  e m 17 8 6 .  

P.  p ro c u m be n s  L o d d .  ( . . . )  f lô r e s  g r a n d e s ,  c ô r  d e  v i o le ta .  D a  A mé r i c a  d o  

No r t e ,  le va d a  p a r a  a  E u r o p a  e m 18 29 .  

P.  v e r na  ( . . . )  r o x o  p u r p u r i n o .  A mé r i c a  d o  No r t e ,  18 3 2.  

P.  S u bu la ta  L i n.  ( . . . )  f lô r e s  v e r me lha s  ( . . . )  D a  A mé r i c a  d o  No r te  e  

i ntr o d u z i d a  na  E u r o p a  e m 17 8 6 .  

P.  S pe c i o s a  ( . . . )  c o r ym bo s  d e  f l ô r e s  br a n c a s  c o m o  c e n tr o  ve r me lho .  

L e va d a  d a  Co lu m bi a  e m 18 26  [A l bu qu e r qu e  18 7 7 ,  p .  16 8 -16 9 ] .  

 

Na s eqüê nc ia,  o art ig o tr ata va d os h íb ridos ,  se nd o vá ri os  

dese nvol vi dos  por  profi ssi onais  fr anc eses .  

 

B e l le  p yr a m i d e .  O b t i d a  p e lo  ho r t i c u l to r  Re nd a th e r ,  va r i e d a d e  d o  P.  

m a c u la ta ,  c o m e no r m e s  p yr a mi d e s  c o mp a c ta s  d e  f lô r e s  p u r p u r i na s .  

Co m te s se  d e  B re sso n .  D e  L i e r va l ,  f lô r e s  br a n c a s  c o m o  c e n tr o  

p u r p u r i no .  

E d o u a r d  A nd ry .  D e  F o n ta i ne ,  c ô r  d e  r o sa  c o m o  c e n tr o  ve r me lho  

a c a r mi na d o .  

E g e rle .  D e  H e nr i  D e na y,  f lô r  g r a n d e ,  br a n c a ,  t e n d o  no  c e n tr o  u ma  

g r a nd e  e s tr e l la  c ô r  d e  v i o l e ta  a c a r mi na d o .  

E spe r a n c e .  D o  me smo  h o r t i c u l to r ,  c o m g r a nd e s  u mb e l la s  d e  f lô r e s  

br a n c a s ,  t e n d o  no  c e ntr o  u ma  g r a n d e  e s tr e la  p u r p u r i n a .



Ilustração de Phlox acuminata, publicada na 
Revista de horticultura de setembro de 1877.  
Biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas/ 
Unicamp, foto de Andrés Otero e Marcos Cimardi. 



Ilustração de gloxínia, estampada na Revista de 
horticultura de janeiro de 1878.  
Biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas/ 
Unicamp, foto de Andrés Otero e Marcos Cimardi. 
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F a sc i na ti o n .  A i n d a  d o  m e s mo ,  f l ô r e s  mu i t o  g r a n d e s ,  b e m r e d o n d a s,  

r o sa d a s  c o m  o  c e n tr o  c a r mi m  vi vo .  

F o rt u ni o .  D e  L e mo i n e ,  f lô r  e n o r me ,  r o sa  a vi o le ta d a ,  c o m g r a nd e  c e ntr o  

ve r m e l ho  vi vo .  

H e be .  D e  Cr o u sse ,  e no r me s  bo u qu e t s  d e  f lô r e s  c ô r  d e  a u r o r a ,  c o m o  

c e n tr o  c ô r  d e  f o g o .  

L a  Pa tr i e .  D e  L e mo i ne ,  f lô r e s  v i o le ta s ,  p u r p u r i na s ,  c o m o  c e n tr o  ma i s  

e sc u r o .  

L a ri na .  D e  Pe lé ,  p e qu e na  p la n ta  c o m f lô r e s  d e  u m  br a nc o  p u r o .  

L e o ni d a s .  D e  H .  D e na y,  f lô r e s  g r a nd e s ,  c ô r  d e  r o sa  c la r a  a ss e t i na d a ,  

c o m g r a nd e  c e n tr o  ve r m e l hã o  vi vo .  

L i e rv a l .  D o  ho r t i c u l to r  d o  me smo  no m e ,  p la n ta  a nã  c o m g r a nd e s  

p a ní c u lo s  d e  f lô r e s  c a r mi m vi vo ,  b e i r a d a s  c o m  m u i t a  r e g u la r i d a d e  d e  

br a n c o  p u r o  [ A l bu qu e r qu e  18 7 7 ,  p .  1 6 9 - 17 0 ] .  

 

O  tex to s egui a  fa la nd o de outros  15  hí brid os.  E,  no des fec h o,  

o b otâ nic o faz ia  ques tã o de  subl i nhar  o  quã o a postava no  

pote nc ial  d essas  pl antas .  

 

To d o s  e s se s  Ph lo x  sã o  p la n ta s  r o b u s ta s ,  v i g o r o sa s ,  mu i t o  v i va z e s  p o r  

su a s  r a í z e s ,  e  q u e  d ã o -s e  p e r f e i ta me n te  e m te r r a  l e ve  e  c o m mu m d e  

j a r d i m,  e x p o sta s  a o  p l e no  so l ,  s u a  mu l t i p l i c a ç ã o  é  f á c i l ,  qu e r  p e la  

d i vi sã o  d a s  t o u c e i r a s ,  qu e r  d e  g a l ho .  

E m no ssa  o p i ni ã o  ne n hu ma  o u tr a  f lo r  é  tã o  c a p a z  c o m o  e sta  d e  r i va l i z a r  

c o m o  c r a vo  e  c o m  a  r o sa ,  no s  j a r d i n s  d e  no sso s  a ma d o r e s  [A l bu qu e r q u e  

18 7 7 ,  p .  16 9 - 17 0 ] .  

 

 

Gloxínias e  azáleas 
 

Outr os  vege tai s  de fl oraç ões s i g ni fica ti vas  c om us o  

enc ora jado por Fr eder ico Albu quer que era m as  g lox í nias  e  as  

azále as.  U m dos  orgul hos  do  h or ticul tor,  a  fa míl ia  d as  

ges ner iáceas  compa reci a  c om mais  de 200 es péc ies  di fer entes  e m 

seu vi veir o,  se nd o pe lo me nos u ma desc ob er ta  por ele  e  nomeada 

em sua h ome nag em – a  Sinningia al buqu er queana  (consul tar  

capítul o 4).  E m me io  a  e ssa  fa mí l ia ,  es ta va m a s  gl ox ínias,  qu e 

fora m ab ordada s por me nori zad amente na r evista  d e ja nei ro de  

187 8. Ha bi ta nte s  da  A mér ica  me ridi ona l ,  es sas  her bácea s 

ruma ra m pa ra a  Eur opa a  pa rti r  sécul o XVI I I,  segu nd o ex pli ca va 
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o art ig o de Albu quer que .  Entre as  pr i meir as  des pachad as para lá ,  

fig ura va m a Glox inia m acul ata L ’Hé r.,  dota da de flor es  l i lases ,  

que a por tou  e m 17 39, e  a  Gl oxinia p al l idi flo r a  Hook.,  qu e 

possuí a  infl ores cê ncias  e m azul  c laro e  fo i  reme tid a por W il l ia m 

Purdi e (1 817 -1 857 ) de  Nova  Gra nad a (re giã o a tual me nte 

compree nd ida pela  Col ômbia ,  Equa dor ,  Vene zue la  e  Panamá)  

par a Ke w G arde ns ,  e m L ondre s,  e m 1 845. Re ves tid a de  

pr onu nciada s fl ores  a zuis ,  a  Liger ia caul esc ens  segu iu do Bras il ,  

e  a  Glox inia tub i flo r a  Hook .,  pec uliar izada pel as  i nf lor escê nc ias  

bra ncas,  da A rge nti na.  A pa rti r  da  Liger ia s pec io s a ,  os  

hor ticul tores  eur opeus c riara m d i vers os híb r idos ,  faze nd o var iar  

enor me me nte a  ga ma de c ores  das  flores .  O escocê s  Joh n Fyfe  

consegu iu ob ter  va ria ntes  c om as  flores  a be rtas  pa ra c i ma , qu e 

val ori za va m ai nda  mais  os  e fei tos  c romá tic os  e  s e  tor na ra m as  

pr eferida s  do pú blic o.  E o e sta bel eci me nto  de Va n Hou te,  d e 

Gand , ch eg ou mes mo a d ese nvol ver  duas variedad es h or tíc olas  

com fl ores  d ob radas ,  que c ha mou L ady Cr emo ne  e  John G r ay ,  

res pec ti va me nte,  c om fl ore s  bra ncas d e bei ras  a zuis  e  

infl oresc ências  bra ncas c om b ord as r osas  [A lbuqu erqu e 1 87 8, p .  

10-11] .  

Arbus tos  fl or ífer os  não menos a tra ente s,  as  a zále as  

pe rte nc ia m a o gê ne ro d os rod ode ndr os ,  disc utid o e m mi nuc ioso  

arti go de Éd oua rd A ndré ,  qu e Al buqu erqu e publi cou e m duas  

par tes ,  nos nú mer os de fe vere ir o e  ma rço de 187 8. O inte resse  

por esse g ê ner o for mad o por ex te ns o conjunto de e s péci es  e  

var iedad es hortí cola s  re monta à  Ant ig uidade .  Ele  estava 

me nci onad o nos escr itos  de  Pe danius Di oscórides  (ca .40-ca .90) e  

Pl í ni o o Ve lh o (23 /2 4-79),  que o de nominar am c om a união d as 

pala vr as  la ti nas  rhod o  e  dend ro n ,  que  s ig ni fica va m roseir a  e  

árvore ,  portanto,  ros eira  ar bór ea.  Contudo,  a  cul tura  de 

rod ond e ndros na Eur opa pr inci pi ou a pe nas na me tad e d o sé culo  

XVII ,  a  pa rt ir  da intr oduçã o d o R hod od endr o n h irsu tu m ,  e m 

165 6, pr ove ni ente d os Al pe s.  A o long o d o sé culo XVII I,  hou ve a  

difus ão  de  novas  e  ma is  bonitas  es pécie s,  c a so d o Rhod od end ro n 

po nt iu m ,  co lhid o por Jose ph Pi tton de Tou rne fort (1 65 6-1 708),  

na Ás ia  M enor ,  e m 17 02;  d o R hod od endr on Po nt icu m ,  l ocal izado  

nas  montanhas  da Á sia  M enor ,  Es pa nha e  P or tuga l;  d o 

Rhodod endr o n c hamo ec istus ,  e ncontrad o e m sít ios  el e vad os na 

Alemanha e  Suíça ;  do Rhodo dend ro n d ahur ic um e  Rhodo dend ro n 

lap po nic um ,  desc ober tos  na La pôni a e  S ib é ria  [And rés  1 87 8, p.  
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29-3 0].  

Andr é pr osse guia  ex pli cando que  Jose ph Dalton Hooker  

(1 817 -1 911 ) foi  re s ponsá vel  pela  mais  pr ol ixa  d esc obe rta  de  

rod ode ndr os re al i zada d e u ma s ó ve z até  a  pr imeir a  meta de d o 

século XI X. Um d os pri nci pa is  nomes da botânica ingl esa 

oi toc entis ta  e  futuro d ire tor  de Ke w Ga rde ns ,  entre 1 865 e  1 885 , 

Hooker voltou da Í ndia  e  do Hi malai a  por ta ndo se me ntes  d e na da 

me nos q ue tr i nta  e spéci es  i né ditas,  e m 1 848,  e  pr ovide nci ou uma 

detal hada publ icaçã o a  res pe ito delas,  i lustrada com l itog ra fias  

de W alte r  Hood  Fi tch (1 817 -1 892 ),  u m d os  mel hores  i lus trad os 

botâ nic os  da  Er a Vi toria na.  À med ida qu e o  te xto a va nça va ,  

Freder ico  de Al bu quer que i nser ia  al gu mas notas  de r oda pé c om 

esclarec i me ntos e  c ome ntári os  seu s e  num d eles  da va a  e nte nder  

que já  c onse guir a  ad quir ir  um d os r od ode ndr os ide nt if icad os pelo  

botâ nic o i ngl ês  naqu ela  viag e m [And rés 1 87 8, p .  3 0-3 1] .  Tra ta va-

se do 

 

ma g ni f i c o  R ho d o d e nd r o n d e  la d y  D a lh o u si e  (Rh .  D a lh o u si a e )  

r e p r e se n ta d o  p e la  no s sa  g r a vu r a  (e st .  16 )  u ma  d a s  ma i s  bo ni ta s  e sp é c i e s  

d o  g ê n e r o ,  c o m su a s  g r a n d e s  f lô r e s  br a nc a s ,  á s  ve z e s  le ve me n te  

c o lo r i d a s  d e  r ó s e o ,  q u e  e m ba lsa mã o  a  a t mo sp he r a  c o m u m d e l i c i o so  

a r o ma  d e  f lô r e s  d e  la r a nj e i r a s .  

 

 

Marantas e  crótons 
 

Além de  se  dedi car  à  veg etação  c om flor a ções  v iç osas,  o 

vi ve ir o do h or ticu ltor  de Rio Gra nde pr ioriza va igual mente a  

cultura d e pla nta s  com folha ge ns c oloridas ,  fosse m h erbá ceas ou 

arbus ti vas ,  qu e es ta va m e m asc ensão nas pre ferê nc ias  de  

colec ionad ore s  e  amadores.  Ess e er a  o cas o  das mara ntas  e  d os 

crótons.  Fa míl i a  mui to nu mer osa que hab ita va pr inc i pal me nte as  

Amé ricas  Ce ntral  e  do Su l ,  as  maratáceas  benef ic ia va m -se de  

cresce nte est i ma pela  di ve rsidad e e  bel eza das  combi naç ões  

cromá ticas  e  padr ões for ma is  de suas folh as ,  resultantes  de u ma 

ampla ga ma de tons de ve rdes ,  c inzas ,  rox os e  ve rmelh os.  

Albuqu erq ue re come nd ou o e mpre go da M aranta tubisp atha  na  

Revis ta de  hor ticultu r a  d e de ze mbr o de  1 876, su bli nha nd o o fa to  
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que ela  ai nda er a  novida de nos jard ins e  coleç ões bras ilei ros ,  

embora já  fr eqü entass e a  i mpre nsa es pec ia l izad a inter naci onal  

pel o menos  desd e 1 865.  Na  mes ma ma té ri a ,  r ecor da va que  a  

M ar anta zebr ina  já  era  b e m apreci ada no B rasil  e  da va a  

ente nder  qu e a  M ar anta m ak oy ana cres ce ria  e m i mportâ nc ia  

aqui ,  te nd o e m vis ta  a  rece pti vid ade c om qu e es ta va se nd o 

receb ida na Eur opa ,  ha via  pouc o te mpo [A lbuqu erqu e 1 87 6, p.  

233-23 4].  

Arbus tos  gra nde s e  se mi-l enhos os que e nca ntavam pela  

fol hag e m mult ico lor ida e  po l i morfa ,  geral mente e m nuanças de  

verd e,  a ma rel o e  ve r melh o,  os  crótons  t i nha m por a mbie nte 

natural  a  faixa c ompree nd ida e ntre a  Í ndia ,  Malás ia  e  i l has  do  

Pací fic o e  for am e nri quec idos c om di ve rsos  hí brid os c riad os a o 

longo d o séc ulo XI X. Confor me o pri me ir o a nú nci o no al ma na que 

Lae mmer t de 1 877,  Albu quer que  poss uía  2 0 variedad es d ifere ntes  

dessas  pla nta s  que ficar am c onhec idas no B rasil  daq uele te mpo 

pel o nome popular  de I nde pe ndê nc ia,  nu ma  alusão  às  c or es  ver de 

e  ama rela  d o pa vil hã o na ci ona l .  A fora  o comu m Cr o to n 

v ar iegatu m ,  é  possí ve l  que seu es ta bel eci me nto det i vess e 

híb rid os recé m-c omerci al i zad os no exteri or,  c omo o Cr oton 

ap pend icul atus  e  o Cro to n Lo rd Cair ns ,  not i c iados  na R evis ta d e 

ho rt icul tur a  d e a bril  de 1 87 8. A ma tér ia  e x pl ana va que 

 

O  Cr o to n a p p e nd i c u la t u s  ( f i g .  4 4 ) ,  r e c e nte  i n tr o d u ç ã o  d e  M r .  Ja me s  

V e i t c h  & S o n s,  d e  C he ls e a ,  e  p e lo  q u a l  r e c e be r ã o  e m 1 8 7 5 u m c e r t i f i c a d o  

d e  mé r i to  d a  Ro ya l  B o ta ni c  S o c i e t y ,  é  u m p r i mo r  d e  e l e g â n c i a ,  p o s to  qu e  

a  c ô r  d e  su a  f o l ha g e m se j a  u ni f o r m e  e  d e  u m ve r d e  c a r r e g a d o .  

As  f o l ha s  d e s ta  p la nta  a p r e s e ntã o  u ma  no tá ve l  s i ng u l a r i d a d e :  o  l i mb o  é  

d i vi d i d o  e m d o u s  se g me n to s  se p a r a d o s  p o r  u m i n te r va l lo  c o nsi d e r á v e l .  

O  se g me n to  p r ó x i m o  á  ba s e  d a  f o l ha  te m u ma  f ó r ma  c o n sta n te ,  e n qu a n to  

qu e  a  te r mi na l  a s su me  d i ve r so s  c a r a c te r e s  n o  me smo  o u  e m d i f f e r e n te s  

e x e mp la r e s ,  r o tu nd a ta ,  o b la c e o la ta ;  o u tr a s  ve z e s ,  o f f e r e c e  mu i ta s  

mo d i f i c a ç õ e s  e  é  p e lta d a ,  r e ni f o r m e ,  e tc .  [ Al b u q u e r qu e  18 7 8 ,  p .  7 1 ] .  

 

 



Gravuras de Croton appendiculatus e Croton 
Lord Cairns, inseridas na Revista de horticultura 
de abril de 1878.  
Biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas/ 
Unicamp, foto de Andrés Otero e Marcos Cimardi.



Gravuras de Macrozamia corallipes e Yucca 
pendula, editadas na Revista de horticultura de 
janeiro de 1876 e junho de 1877.  
Biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas/ 
Unicamp, fotos de Andrés Otero e Marcos 
Cimardi.
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Com ess e mes mo tom e ntu siás tic o,  o  art ig o s eguia  passa nd o  

em re vi sta  a  segu nda  var iedade  h or tíc ola  e  ante via  u m por vir  de  

enor me s ucess o pa ra a mb as.   

 

O  C ro to n  L o rd  Ca i r ns  é  u ma  va r i e d a d e  i n te r e ssa n t e ,  m e s mo  e n tr e  a s  

mu i t o  i nt e r e s sa nt e s  p la n ta s  q u e  c o n s t i t u e m  a  m u i to  bo a  c la ss e  d o s  

c r o to ns  tr i lo ba d o s  o u  h a st a d o s ;  a s  s u a s  la r g a s  f o l ha s ,  e m f ó r ma  d o  f e r r o  

d a s  h a l la ba rd a s ,  t e m o  lo bo  me d i a no  c o n si d e r a v e l me nt e  a lo ng a d o ,  

a la r g a n d o  na  e x tr e mi d a d e ,  e  o s  lo bo s  la t e r a e s  d i v e r sa me nt e  

d e se n vo l vi d o s  na s  d i f f e r e n te s  f o l ha s ;  a  c ô r  d e s ta s  é  d e  u m v e r d e  e sc u r o ,  

ma s  br i l ha n te ,  c o m a  n e r v u r a  me d i a na  d e  u m a ma r e l lo  c la r o ,  e  o  l i m bo  

sa lp i c a d o  e  r a j a d o  d a  me sma  c ô r .  

Co m a s  su a s  f ó r ma s  i n te i r a me nt e  no va s ,  e sta s  d u a s  va r i e d a d e s  d e  

c r o to ns  e s tã o  d e s t i na d a s  a  u m  g r a n d e  f u tu r o  e  n e nh u ma  c o l le ç ã o  d e  

a ma d o r  qu e  c a r e ç a  d e la s  p ó d e  s e r  c o nsi d e r a d a  bô a  [ Al bu q u e r q u e  18 7 8 ,  

p .  7 1 ] .  

 

 

Iucas e cicadáceas 
 

Pla ntas  or na me ntais  de ma ior por te,  ad mir adas ma is  pela  

forma do que pelo c roma tis mo, ta mb é m fa z iam parte do ele nc o 

ve getal  prod uzido e  vendid o pel o hort icultor  gaúch o. E ntre elas ,  

fig ura va m as  iu cas  e  as  c icadáce as,  que pr ovi nha m d e zonas 

tropicai s  e  se  tor nara m al ta me nte val ori zada s no  sécul o XIX pela  

semelha nça  com as  pa lmeira s,  c onfor me e x pli ca va m D ecais ne  e  

Naud i n,  a o tra tar em das pr i mei ras  em seu M anu el  d e l ’ am ateur  

des  j ard ins .  Ess e mes mo argu mento  c ompar ecia  nos escr itos  d e 

Albuqu erq ue sobre a mb as,  i mpre ssos nos nú mer os de ja ne ir o de 

187 6 e  ju nh o d e 1 877 d e seu  me nsár io .  

 

As  c y c a d e a s ,  c u j o  p o r te  a no r ma l  r e c o r d a  d e sd e  a  p r i me i r a  v i s ta  a s  

p a lm e i r a s  e  c e r t o s  f e to s  a r b ó r e o s ,  sã o  ve r d a d e i r a s  d i c o t y l e d o ne a s  ( . . . ) .  

O  se u  a s p e c to  e x tr a o r d i ná r i o ,  e  m u i ta s  v e z e s  e le g a n te ,  f a z  c o m q u e  s e j ã o  

mu i t o  a p r e c i a d a s  p e lo s  a ma d o r e s  e  c o l l e c i o na d o r e s  d e  p la nta s ,  

e s t i ma ç ã o  q u e  a  mu i to s  sé c u lo s  j á  g a n há r a ,  no  ú ni c o  d o s  p a i z e s  

c i v i l i sa d o s  e m qu e  ha bi ta  u ma  d e  s u a s  e s p é c i e s ,  o  C yc a s  re v o l u t a  ( . . . ) ,  a  

qu e  o s  j a p o n e z e s  r e s e r v ã o  s e m p r e  l o g a r  d e  d e s t a q u e  e m  s e u s  j a r d i n s  

[ A l b u q u e r q u e  1 8 7 6 ,  p .  6 ] .  
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No  a sp e c to  a s  yu c c a s  r e c o r d ã o  u m ta nto  a s  p a l me i r a s ,  e m bo r a  v e r d a d e  

se j a  q u e  su a s  f o l ha s  nu n c a  d e i x ã o  d e  se r  p e r f e i t a me nt e  i n te i r a s  e  

u ni f o r me s ,  e  nã o  p e nni  o u  p a l mi f i c a d a s  c o m o  a s  d e sta  f a mí l i a ;  se  m u i ta s  

yu c c a s  sã o  i nte i r a me n te  d e sp r o vi d a s  d e  tr o nc o ,  ne m p o r  i s so  e x i s t e  

a bs u r d o  na  le m br a n ç a ,  p o i s  nã o  é  p e qu e no  o  nu me r o  d e  p a lm e i r a s  

p e r f e i ta me nt e  a c a u le s  [A l bu qu e r q u e  18 7 7 ,  p .  11 2 ] .  

 

Afora a  Yucc a alo i fol ia  e  a  Yucc a fi l am entos a ,  b e m 

difu nd idas na é poca,  o b otâ ni co de Ri o Gr ande su ger ia  e m seu  

tex to o us o de es péc ies  entã o i nc omuns nos reci ntos  a jard ina dos  

brasi leir os ,  c omo a  Yucc a glo rios a ,   a  Yuc ca gl auc a ,  a  Yucc a 

pendul a ,  a  Yucc a b acc ata ,  a  Yucc a angusti fal ia  e  a  Yucc a 

quadr icol or .  E se  val ia  da oportu nid ade  para ir oni zar  u m 

pr oced i me nto d efor mad or ao  qual  jar di nei ros  i náb eis  sub me ti am 

as  pla ntas .  Trata va -s e de cur va r manu al me nte as  folha s,  de modo  

a  fazer  com que seu s es pi nh os ter mi na is  f i casse m es pe tad os no 

caule,  r esul ta ndo nu ma  es péc ie  d e mas tro  mal  aja mbrad o 

revest ido  por  suces si vas  l inhas d e a néi s  [A lbuqu erqu e 1 877 ,  p.  

111-11 2] .  

A  res peito  da fa mí l ia  das  c icadác eas,  Fred eric o d e  

Albuqu erq ue teceu c onside rações logo no pri me iro nú me ro de su a 

Revis ta d e hor ticul tu r a  e  menc ionou por me nori zada me nte as  

espéci es  ex iste nte s  e m s ua c oleçã o,  sal i entand o qu e boa  parte 

delas  ai nda  nã o e ra m a mpla me nte c onhe cidas no Bras il .  O 

inter esse eur opeu pe las  c i cadácea s fer me ntou a  part ir  d o s éculo  

XVII I,  se nd o a  Cy c as rev oluta ,  or igi ná ria  do Ja pão ,  uma das 

pr imeir as  a  dese mbarca r no  conti ne nte ,  i ntrodu zida por 

Hu tch inson, na I ng laterra ,  e m 175 8. Es sa espéci e  era  e ntão a  

mai s  di vul gada no Br asil ,  se gu ndo i nfor ma va Al bu quer que.  

Orig iná ria  d a Í ndia ,  a  Cyc as c ircinal is  es tava r e pres entada no 

Passe io  Pú blic o d o R io  de Ja ne iro .  I ntrodu zida  do Velh o 

Conti ne nte,  em 1 869, a  Cyc as m edia  es ta va pres ente c om 

exclusi v idade na c oleç ão d o b otâ nic o,  i nc lusi ve por mei o de  

var iados ex e mplares .  R ecé m-i ntrodu zido na Europa,  o D io n 

edul is  j á  figu ra va no  es tab elec ime nto d o  horti cultor ,  c omo 

ta mbé m no passe io pú bli co ca ri oca.  Al é m dele,  Al buq uer que 

possui  ex empl ares  da Z am ia fur fu r ac ea ,  Z am ia m ack enzi i  

(ad quir ida na Bélg ica ),  M acr ozam ia denis o ni ,  M ac ro zamia 

cor al l ip es ,  E nc ep hal atos  d ehm anii ,  E ncephal atos  vil l osus  e  

Enc ep hal atos  horr idus  [A lbu quer que 1 876, p.  6-8] .  
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Essas e  ou tras  es péci es  de c ic adácea s era m obje tos  d e des ej o 

cada ve z mais  c ob içad os naqu ele tempo. Todavi a,  es ta va m longe 

de sere m pr odu tos natur ais  a o alca nc e  de todos os  s eus 

apreciadores.  E isso mereceu explicações da parte de Albuquerque. 

 

As  c yc a d e a s  sã o  r a r a s  na s  c o l le c ç õ e s  d e  p la nta s  e  no s  j a r d i ns ,  nã o  p o r  

c a u sa  d e  d i f f i c u l d a d e  e m su a  mu l t i p l i c a ç ã o  qu e  é  m u i to  f á c i l ,  é  a p e na s  

e m ba r a ç a d a  p e lo  g r a nd e  va lo r  d o s  e x e mp la r e s  e x i s te nt e s  na  E u r o p a ,  

va l o r  qu e  i m p e d e  a o s  ho r t i c u lto r e s  d e  o s  sa c r i f i c a r e m ;  g e r a l me nt e  é  e l la  

f e i ta  p o r  me i o  d e  se me n te s  t i r a d a s  d o s  p a i z e s  o nd e  a s  p la nta s  e x i s t e m  

e m e s ta d o  e sp o n ta ne o ;  d e  a lg u ma s e sp e c i e s  c u j o s  se x o s  d i f f e r e n te s  tê m  

p o d i d o  se r  r e u ni d o s  p o r  o c c a s i ã o  d a  f lo r a ç ã o ,  te m - se  c o l hi d o  s e m e n te s  

f é r te i s  e m va r i a s  e st u f a s  na  E u r o p a .  ( . . . )  

Na  Í nd i a ,  ( . . . )  c o r tã o  o  tr o nc o ,  d o  C yc a s  c i r c i na l i s ,  e m se c ç õ e s  

ho r t i z o n ta e s ,  qu e  p la n ta d a s  p r o d u z e m c o m f a c i l i d a d e  p la nta s  v i g o r o sa s ;  

e ss e  me t ho d o  p o d e r i a  se r  e mp r e g a d o  p a r a  to d a s  a s  o u tr a s  c yc a d a c e a s ,  se  

o  g r a nd e  va lo r  d o s  e x e m p la r e s  f o r te s ,  nã o  o  i mp e d i s se ;  na  f a l ta  a bs o l u ta  

d e  se me nt e s ,  e  d e  br o to s  na t u r a e s ,  o s  j a r d i ne i r o s  m u l t i p l i c a d o r e s  sã o  

o br i g a d o s  a  t i r a r  a p e na s  a lg u ma s e sc a ma s,  c o m ma d e i r a  su f f i c i e n te ,  e  

p la nta l -a s ,  c o m  mu i to  c a lo r  e  d e ba i x o  d e  c a mp a na s  d e  v i d r o  ( . . . )  

[A l bu qu e r qu e  18 7 6 ,  p .  8 ] .  

 

 

Plantas carnívoras 
 

Nã o s ó d e re prese nta nte s  da fl ora  que enca nta va m os  

sentid os era  for mada a  col eçã o albu quer quea na.  Nela  ha via  

espaço  igu al me nte  para vege tais  qu e a tiça va m a curi osi dade em 

razã o de comportame ntos f is i ológic os  pecul ia res  que nada t inha m 

a ver  nec essar ia me nte c om dele ite  es té tic o,  c omo no e xe mplo  das 

pla ntas  car nívora s.  Desde a  ed ição de se u I ns ect ivor ous pl ants ,  

em 1 87 5,  Cha rles  Dar wi n (1 809-1 882 ) fez aguçar a  ate nçã o da  

comunidade b otâ nic a i nter naci onal  para ess as  pla ntas .  Frede ric o 

de Albu quer que s egui u de per to esse interesse ,  não a penas 

infor ma ndo-se e  escr eve ndo s ob re es pé cies  d o gê ner o Nep enthes ,  

no  ano s egu inte à  publ icaçã o d o t rabal h o de Dar wi n,  como 

também adquirindo exemplares  para seu viveiro.  Mas o que havia 

de tão inusitado nesses vegetais  que habitavam as  florestas úmidas 

das



Ilustrações de Nephenthes rafflesiana e 
Dipladenia insignis, publicadas na Revista de 
horticultura de março de 1876 e março de 1877.  
Biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas/ 
Unicamp, fotos de Andrés Otero e Marcos 
Cimardi.
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i lhas  Se ych el les ,  Sr i  La nka,  Bórneo ,  Aus trál i a  e  Nova Caled ônia? 

Na ed içã o de março d e 187 6, o b otânico explica va q ue essa s  

pla ntas  era m d otadas d e u ma  sér ie  d e bols as  qu e pe ndi am das  

extr emidade s de suas folhas .  E ssas  bo lsas 

 

e s tã o  se mp r e  c he i a s ,  e m u m te r ç o  d e  su a  c a p a c i d a d e ,  d e  u m l í qu i d o  

p a r t i c u la r ,  t r a ns p a r e n te  c o mo  á g u a ,  e  s e c r e ta d o  p o r  g lâ n d u la s  qu e  

f o r r ã o  a  p a r t e  i n te r i o r  d a  u r na ,  c u j a  s tr u c tu r a  é  ta l ,  q u e  o s  i n se c to s  e  

o u tr o s  p e qu e no s  a ni ma i s  qu e ,  s e m d u vi d a  e ng a n a d o s  p e la s  c o r e s  

v i s to sa s  d a  u r na ,  a hi  p e n e tr ã o ,  nã o  se  p o d e m r e t i r a r ,  e  p e r e c e m 

a f o g a d o s  no  l i q u i d o  ( . . . )  q u e  g o z a  p r e c i sa me n te  d a s  me sma s  

p r o p r i e d a d e s  d o  su c o  g á str i c o  d o s  a ni ma e s ,  i s to  é ,  qu e  d i sso l ve  a s  

ma te r i a s  a s s i mi la ve i s  qu e  e l le  ba n ha ,  e  qu e  a  p la n ta  a bs o r ve  e ntã o  c o mo  

u m a l i m e n to  q u e  p a r e c e  se r - l he s  m u i t o  a p r o p r i a d o  [ Al bu q u e r q u e  18 7 6 ,  

p .  4 7 ] .  

 

Ne ssa mes ma matéria ,  Albu quer que da va a  conhece r que  

ti nha mudas d o Nep enthes  r affesiana ,  Nep enthes  lo ev is ,  

Nep enthes  phyl amphor a ,  Nep enthes  dis t il ator ia ,  Nep enthes  

rubr a ,  a lé m da va ried ade h or tíc ola  Nep enthes  do my niana ,  

enc ome ndada à  e mpre sa de  James Ve itc h & S ons,  d e L ondres .  

 

 

Vegetação brasileira 
 

Si mul tanea me nte à  a ti vid ade de i mpor tad or de fl ora  exótic a,  

Freder ico  de Al buq uer que s e vol tou às  es pé cies  bras ilei ras  c om 

pote nc ial  or na me nta l ,  batend o-se pela  valori zaç ão da quel as  

pouco  es ti mad as ou c omple ta me nte d es conhec idas  e m s eu 

pr ópri o país .  E fe z iss o cult ivando-as ,  dis ponib il i za ndo-as  a o 

comérc io ,  pre sti gia nd o-as  e  s obr etud o d efe nd end o -as  por me io  da 

Revis ta d e hor ticul tu r a .  Ar bus to  tr e pad or que ha bitava as  

mar ge ns d o ri o A ma zona s e  r evest ia -se de i nte ns a fl ora ção  

bra nca,  o Cory nos tyl is  hyb anthus  albi fl or a  e ra  notíc ia  no  

nú mer o de a bril  d e 187 6. A pós d escre ve r  suas carac terí st icas  

gerai s ,  o h ort icul tor  fa zi a  sab er qu e vi nha c u idand o de mu das da 

espéci e  e  ag uarda va s ua flor ação  que ,  se gu ndo  lera  e m autor es  

europeus,  se  a sse mel ha va a  e nor mes vi ole tas  alva s  [Alb uque rqu e 

187 6,  p .  77 -7 8].  

Em outr a  ocas iã o,  Albu que rqu e pr eferi a  endur ecer os  
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come ntá ri os,  i roni za nd o a  mi opia  d os br asil eir os  para as  bele zas  

florí fera s  que e sta va m b e m ao se u alc ance ,  e nqua nto os  

estra ngeir os  s e  ser vi a m mu ito mel hor d e nossa flora,  incl usi ve  

par a dese nvol ver  novos híb rid os.  No tex to  sob re a  D ipl ad enia 

ins ignis ,  e sta mpad o na ediçã o d e març o de  1 877 ,  a l fi ne ta va:   

 

O nd e  e s tã o  so br e tu d o  a s  no s sa s  e sp le nd i d a s  E c h i le s  e  D i pl a d e ni a s ,  qu e  

e m n u m e r o  su p e r i o r  a  20 0 e sp e c i e s  e sma l tã o  a s  f l o r e sta s  d o  su l  d o  

B r a z i l ,  o nd e  e stã o  e l la s?  Pe r to  d a q u i ,  d e s p r e z a d a s  n o s  br e j o s  d e  M a u á ,  

o u  be m lo ng e  d e  nó s ,  a c a r i c i a d a s ,  f e s te j a d a s  e  a p r e c i a d a s  na s  e s tu f a s  d a  

E u r o p a ,  c o mo  be m p r o va  a  D i p la d e ni a  i ns i g ni s ,  na sc i d a  na  E u r o p a ,  na s  

e s tu f a s  d o  sr .  J .  Wa t e r ho u se ,  d a s  se me nt e s  d a  D .  a m a bi l i s  d e  no ssa s  

f lo r e sta s ;  c o m g r a nd e s  f l ô r e s  r ó se a s ,  d e  ma i s  d e  qu a tr o  p o l le g a d a s  d e  

d i â me tr o ,  e  d a  qu a l  o  j o r na l  F lo r i s t  d i z :  “ a  ma i s  b o ni ta  d e  to d a s  a s  

D i pl a d e m i a s  d e  f lô r e s  a c a r mi na d a s”  e  a s  e sp e c i e s  sã o  2 00,  e  to d a s  

bo ni ta s  e . . . .  to d a s  d e sc o n he c i d a s  d o s  n o s so s  a ma d o r e s  [ Al b u q u e r qu e  

18 7 7 ,  p .  5 2] .  

 

O  tom de ind ig naçã o de Albu quer que não e ra  dife re nte ao  

falar  d o que oc orr ia  com ou tr os  ve ge tais  au tóc tones com ampl a 

vocaçã o or na me ntal  -  cas o das ca ná ceas,  de nomi nadas  

popular me nte d e bir is  ou canas -da -í ndia .  A o tratar  d essas  

pla ntas  e m matéri a  na ediçã o de junh o de 187 7,  o b otâ ni co  

esquad ri nha va as  c ontra diç ões  qu e bal i za va m a acei taçã o ou  

recusa de seus c onte mporâ ne os nã o a pe nas desses  veg eta is ,  mas 

de ta ntas  outras  es péc ies  naci onais .   Reconheci a  que os  

brasi leir os  pr ati ca va m dois  pes os e  du as med idas,  te nd o u ma 

pr evenção i n just if icada par a o us o de vege taçã o do país  e ,  ao  

mes mo te mpo, nã o o fe rece nd o reser va s  de ne nhu m t i po ao  

empr eg o d e pla ntas  advi ndas do  ex ter ior  e m seus jardi ns ,  me smo 

que fosse m var iedad es hor tíc olas  der i vadas d e es péc ies  d aqu i.   

 

V e m a  p r o p o si to  e nf i m d a s  c a n na s ,  q u e  ta l  é  o  se u  no me  bo tâ ni c o ,  o u  d e  

Ca y té i s ,  c o mo  vu lg a r a me n te  s e  c ha mã o  e n tr e  nó s ;  p la n ta s  i n d i g e na s ,  qu e  

o s  n o s so s  a ma d o r e s  s e  a p r e s sã o  d e  a r r a nc a r  d e  se u s  j a r d i n s ,  se  

p o r ve n tu r a  e  p o r  a c a so  a lg u ma  a p p a r e c e  a hi .  ( . . . )  

D e  c e r to  ne m u m se qu e r  d e  no sso s  a ma d o r e s  d e sc o n he c e  a  p la n ta  d e  qu e  

f a l la mo s,  q u e  c o m mu i ta  f a c i l i d a d e  se  e nc o n tr a  n o  e sta d o  se l va g e m d e  

u m a  o u tr o  e x tr e mo  d o  B r a z i l ,  o r a  mo s tr a n d o  no s  m a ta g a e s  su a  a mp la  

f o lha g e m  a r r o x e a d a  e  br i lha n te ,  c o r a d a  d e  e s p i g a s  d e  f l ô r e s  v e r me l ha s  
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c o m u ma  d a s  p é ta la s  ma nc ha d a s  d e  a ma r e l lo ,  o r a  o ste n ta nd o  no s  

ba nha d o s,  e  l o g a r e s  a la g a d i ç o s ,  s u a s  f o l ha s  e s tr e i ta s ,  ve r d e s  e  g la u c a s ,  

te r mi na d a s  p o r  f l ô r e s  d e  u m a ma r e l lo  d o u r a d o  e  b r i lha n te ;  o u  ma i s  

r a r a s  ve z e s  c u l t i va d a s  p r o p o si ta d a m e nte  c o m no me  d e  bi r i s  p a r a  

su s te n to  d o s  a ni ma e s ,  e  mo s tr a n d o  e n tã o  u ma  f o lha g e m e x tr e ma me n te  

e le g a n te  e  o r na me n ta l ,  d e  u ma  c o r  br o nz e a d a ,  e  la r g a s  i nf lo r e sc e n c i a s  

d e  u m ve r me l ho  a c a r mi na d o  i nt e nso .  

Co mo  so e  a c o n te c e r ,  a  c u l tu r a  na  E u r o p a  te m me lh o r a d o  m u i to  e sta s  

p la nta s ,  j á  d e  s i  tã o  e sp le nd i d a s ,  e  s e  o s  no s so s  a ma d o r e s  tê m p r e s sa  d e  

a r r a nc a r  d e  se u s  j a r d i ns  a s  e s p e c i e s  s e l va g e n s  q u e  o  a c a so  l e va  p a r a  a l i ,  

é  p o s s í ve l  q u e  t i v e s se m i g u a l  c u i d a d o  d e  c o n se r va l -a s ,  se  o  me smo  a c a so  

lh e s  m o s tr a s se  a  p e qu e na  va r i e d a d e  B r e nn e ng r i i  ( . . . ) ,  o u  me smo  a  

Tr i c o lo r  ( . . . ) ,  a  ma g ní f i c a  Ad r i e n R o bi n e  [ Al bu q u e r qu e  18 7 7 ,  p .  1 09 -

11 0] .   

 

A  ação d e Fred eric o d e Albu que rque  a  fa vor da ve ge taçã o 

brasi leir a  deve te r  lhe tr az ido al gu mas des il usões .  Os resul tad os 

nã o v iera m pr ova vel mente na es cala  e  vel ocid ade q ue ele  

espera va .  No enta nto ,  essa  fac e de su a obra  nã o es ta va fadada a  

se  perd er a o ve nto.  P ouc o mais  de me io  sécul o de pois ,  era  

possí ve l  re conh ecê -la  c omo pre curs ora do tr abalh o d e u m jovem 

pai sag ista  qu e,  a o as su mir o d epartame nto de parq ues e  jard i ns 

da c idad e de Rec ife,  tra ta va de  ree rgu er a  ba nde ira  da  valori zaçã o 

das pla nta s  naci onais  nos jardi ns  públ icos  e  pr ivados  br asil eir os.  

Esse pr ofiss iona l  era  R obe rto B urle  Ma rx (1 909 -1 994) .  
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C O N C L U S Ã O  
 

 

 

 

Em ne nh um perí od o ante ri or  da h istór ia  ocide ntal  h ou ve  

ta ma nha dis posi ção de ex pand ir  a  prese nça do ve rde nas c idad es  

qua nto na s egu nda  meta de d o s écul o XI X. S urgi nd o, a  pri nc í pi o,  

como r eaçã o ao la do ne gro d a Re voluç ão I ndus tri al ,  es se  

movi me nto ecl odiu a  part ir  da Fra nça e  de ou tras  gr and es ca pi tais  

européias .  Contud o, nã o d e mor ou  a  s e  ala str ar  e  a  se  t ransmuta r  

pel o mund o a for a,  at ingi nd o local idades que ai nda ne m be m 

conhec ia m a Era das  Máqu i nas qua nto  mais  se us efei tos  

neg at ivos .   

Entre 1 853 e  1 87 0, a  ca pi tal  fra nc esa  fo i  palc o da  

impl eme ntaçã o d e u m model o de ambi ente  urba no i ntegr ado a  

espaços ajard i nados,  que se tor nou re fer ênc ia  í mpa r de  

impl eme ntaçã o qu al i tat i va  e  qua nt itati va  de ambie ntes  verd es  

pú blic os  no c enári o inter nac ional .  Entr eta nto,  esse  mod elo  não  se  

ori gi nou de u m pla no coes o qu e de fi nia ,  de ante mão, u m si stema  

de áreas  a jardi nad as.  Pel o contrár io ,  foi  send o ajus tad o até  

chega r a  essa  c ondiçã o,  resul ta ndo d o a mal gamar de moti vaç õe s  

diversas  e  ne m s empre is entas  de c ontradiç ões.  Qua is  era m es ses  

fu nda me ntos?  O imperad or  Na pol eã o I II  bat ia-se pelo  aces so  

democrá tic o aos  ja rdi ns c o mo me io  e fica z d e educ ar a s  massa s  e  

contr olar  as  te ns ões soc iais .  A  mul ti pl icaçã o  de praç as  e  parqu es  

ate ndia  os  de sej os  d e u ma  el ite  i nteres s ada e m usu fruir  as  

ame ni dades d a vida a o ar  l i vre ,  c omo ta mb ém s er via  ao jogo d e  

inter esses  f inanc eir os  que be ne fi c ia va a  es pe culação  i mobil iári a .  

Re vig ora r a  tra diçã o fra nce sa d o emb el is sem ent publ ic  e  

pr omove r a  salu bridad e ur ba na era m ou tras  moti vaç ões  não  

me nos i mporta ntes.  À  é poca ,  a  disse mina çã o de ár vores  no mei o  

urba no i mpl ica va nã o a pe nas e m cuidad os com a qual id ade v isual  

da c idade,  c omo també m re prese nta va medi das pr ofi lá tica s  ma is  

assoc iadas  à  d issi pação  d os mi as mas d o  que propr ia me nte à  

criaçã o d e pul mões  verde s ca pa ze s  de  a bsor ver  o  gá s  ca rb ônic o e  

pr over  ox ig ênio .  Al iás ,  os  e mba tes  e  a s  c ontrovérs ias  so bre  ess as  
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duas te or ias  es ta va m e m curs o mes mo e m r egi ões  be m afastadas  

do Velh o Conti nente ,  confor me se de pr ee nde de um come ntári o de  

Freder ico de Al bu quer que,  inc luso nu m rela tór io s ob re o Passe io  

Públ ico  e  o Jard im B otâ ni co d o Ri o de  Ja neir o,  em 1 875.  

 

Nã o  a c r e d i to ,  c o m o  a lg u n s,  qu e  a  p la nta ç ã o  d e  j a r d i n s  e  a la me d a s  no  

c e n tr o  d a s  c i d a d e s ,  p o r  c o n c o r r e r e m p a r a  a  f i x a ç ã o  d o  c a r bo no ,  d o  a c c i d o  

c a r bo ni c o  d e sp e nd i d o  p e la  r e sp i r a ç ã o  a ni ma l ,  e  p e la s  e x i g ê nc i a s  d a  v i d a  

so c i a l  e  d a  i n d u str i a  p r o d u z a m b e n e f i c i o s  e f f e t i vo s  so br e  a  h yg i e ne  n o s  

c e n tr o s  p o p u lo so s ,  so br e t u d o  e m c l i ma s  c o mo  o  d o  R i o  d e  Ja n e i r o ;  c r e i o  

to d a vi a  no s  e x tr a o r d i ná r i o s  e  be né f i c o s  e f f e i to s  m o r a e s  qu e  p r o m o v e m 

so br e  a s  p o p u la ç õ e s  [ Al b u q u e r qu e  18 7 5] .  

 

 

Trânsito  de profissionais 
 

Além de c onqui sta r  e nor me vis ib il idad e d entro  e  fora  da  

Franç a,  o c onju nto de praças ,  parq ues e  ruas  arbor izadas de P aris  

fe z cresc er  o pre stí gi o ge ral  dos pa isag i stas  e  h or ticul tores  

fra nces es  no  â mbi to i nter naci onal ,  a  ponto  d e sere m consi derad os  

pe ritos  i mb atí veis  na  ár ea d e mel hor ame ntos  urb anos .  Es ses  

téc nic os  fora m esca lados cada ve z mais  pel as  el ites  e  diri ge ntes  

da A méri ca  d o Sul  par a operar  a  r enovaçã o d e di ver sas  c idade s d o  

conti ne nte ,  imple me nta nd o novos parqu es,  refor ma ndo a ntiga s  

praç as,  orga ni za nd o progra mas de arb ori zaçã o v iári a,  

estru tura nd o de par ta me ntos mu nic i pais  de á reas  verdes e  vi ve ir os  

pú blic os,  des enha ndo  ja rdi ns res ide ncia is  e  mes mo d ina mi zando  a  

intr oduçã o e  o c omérc io  de  vege taçã o or na me ntal ,  ao  l ongo  d o  

século  XI X e nas  duas pri mei ras  d écadas  do XX. 

Assi m se estabe leceu um movi mento  de vá rias  g eraç ões de  

pr ofiss iona is  fra nc eses  na Arg enti na ,  Uru g uai,  Chil e  e  Bras il ,  

d ire ta me nte res ponsá vel  pela  propa gaçã o d e novos mé tod os d e  

trab alh o,  conce itos  e  model os  pa isag ís tic os,  es pec ial me nte o  

jardi m pa isag ista  mod er no. Es se mosaic o  de técnicos  es ta va  

const itu ído ta nto por re pres e nta ntes  qu e optaram pela  f ixaçã o no  

terr itóri o  sul -a mer ica no, c omo Gla z iou  e  Tha ys,  qu anto  por  

consultor es  ocas ionai s ,  que  seg uira m par a cá  e m fu nç ão de  

ate nder  s ol ic i taç ões  es pec í ficas ,  cas o de A nd ré e  B ou vard.  I nclu ía  

tanto nomes já  rec onhec idos,  como M onti g ny e  Gauthie r,  qua nto  

pr ofiss iona is  e m asce ns ão ,  cas o  de Ma rga t e  Coche t.  Nel e e xis tia m 
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tanto atores  pe rtenc ente s  ou rel aci onados d i reta me nte à  pri me ira  

equi pe do Se rvice des  P rome nad es et  Pla nta ti ons de Pari s ,  cas o de  

Andr é e  Vil lon,  qua nto pr of issi onai s  l igad os ao Musé um  

d´Histoi re Natur el le  e  Éc ole Nat ionale  d ’Hor ticul tur e de  

Ver sail l es ,  como os  ir mã os Raci ne e  Dub ois .   

Alguns dess es  pers onag ens ma nti ve ra m relaç ões pr ofiss iona is  

mai s  estrei tas  e ntre s i ,  que fa vorece ra m nã o a pe nas a  tr oca de  

conhec i me ntos e  a  cont i nuidad e de ex per i ênc ias,  mas ta mbé m 

assegu rara m o desd obra me nto d e o fer tas  de  tra balh o. A i nda e m 

Pari s ,  Tha ys pa ssou d e alu no a  sóci o de A ndr é.  No Ri o de Ja nei ro ,  

Vil l on trab alh ou c om Gla zi ou e  suced eu -o  na  cond ição  de  

pai sag ista  das  g ra ndes obras  es ta tais  e  pri va das dentr o e  fora  da  

capital  b rasil eir a.  E m M onte vidéu , Lou is-E rnes t Rac ine fe z v ir  

seu i r mão  Cha rles  para  soma r forças  no de pa rta me nto  de parqu es  

e  jard ins da quela  c idad e.   

 

 

Pioneiro brasileiro 
 

Afora a  real iza ção de u m pa tri mônio pa isa gíst ic o de ampl o  

s ig ni ficad o nesse s  pa íses ,  a  pr ese nça suce ss iva de vár ios  de sses  

téc nic os  no Bras il  a le ntou es pec ial me nte o fl or esci me nto e  o  

ava nç o das pr i mei ras  ger ações de pa isa gi stas  e  h ort icul tor es  

brasi leir os .  U m des ses  pioneir os  nac iona is  foi  o gaúc ho  Fred eric o  

Guilh er me d e Al buqu erqu e.   

De í ndol e agi tada ,  e mpre end edora e  ge niosa ,  Albuqu erqu e foi  

um tale nto da geraç ão d e 1 83 9 qu e se de d icou inte nsa me nte à  

hor ticul tur a e  pais agi smo, atua nd o nas e ntão pr oví ncias  d o R io  

Gra nde do S ul ,  Ri o de Janeir o e  Sã o Pau lo.  Ao l ong o de sua  

traj etóri a ,  nã o a pe nas a compa nh ou d e per to  o qu e se passa va no  

campo dos jar di ns e  das  pl antas  na Fra nça,  mas s obr etud o  

esta belec eu um fér ti l  i ntercâ mbi o com desta cados re pr ese ntantes  

da b otâ nic a e  hort icultu ra da quel e país .  Emb ora te nha  se  

inter essad o por c onhec er a mpla me nte o re i no ve ge tal ,  a te ve -se  

especial mente  às  pl antas  or na mentai s  e  jar d ins  no  perí od o e ntre  

187 4 a  1 892 , nota bil i za nd o-se na  é poca  sobre tud o por sua  

ati vid ade no ra mo ed itor ial  e  no campo da intr oduçã o e  

comerc ial i zaçã o de  fl ora  ornamental .   

Em janeir o de 1 87 6, lançou -s e como edi tor  e  redator pr inci pal  

da R ev is ta d e hor t icultur a ,  pri me ira  pu blic a ção brasi leir a  vol tada  
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às pla ntas  ornamenta is  e  à  cultu ra dos ja rdins.  E nã o me diu  

esforç os para tor nar a  r evis ta  um d i nâ mic o veícul o de  

infor mações e  c onhec i me ntos hort ícol as  par a os  bras ilei ros ,  

fa ze ndo-a c ircul ar  me nsal me nte a o l ong o de quatro a nos s egu idos  

e  ati ng ir  os  mais  var iad os e  dis ta nte s  pontos de ntr o e  fora  d o  

paí s ,  como Rec ife,  Bel é m, M anaus,  P aris ,  Haa rle m, Por to e  

Was hi ng ton,  e ntre outros .  

Ape nas c om esse ca pítu lo de fôl eg o d e seu tra balh o,  

Albuqu erq ue já  as segu rari a  posi ção d e des ta que e ntre seu s pa res  

brasi leir os .  No  e nta nto ,  fez  be m ma is.  Coleci onou pla nta s  

inc omu ns,  orga nizou vi vei ros,  desc ob riu  e  introd uziu es péc ies ,  

e le vou  o  gr au d e pr ofiss ional is mo d o c omérc io bra sile ir o de  flor a  

or na me nta l ,  se rv i ndo-s e de u ma teia  d e contatos  ra mif icada pe la  

Franç a e  pel o res to do mu nd o. Enfi m, tor nou-se igual mente u ma  

referê ncia  na di fusã o e  no c omérci o d e pla nta s  para jard ins  no  

Brasil  de se u te mpo. Mas ,  nos a nos qu e  se seguira m a seu  

falec i me nto,  tud o mu dou . E sua obra fo i  se ndo tra gada por u m 

inj ust if icad o e squ eci me nto,  per ma ne ce ndo  nu ma  obscur idade  

quase total  por  mais  de u m s écul o.   

Noss o es tud o bu sca des velar  o alca nc e d as contri buiç ões  

desse pers onage m gaúc ho à  h istór ia  d o pai sa gis mo br asile ir o,  be m 

como d a pres ença fra ncesa  na A mér ica  d o  Sul ,  cuja  pr oduç ão  

mud ou i ndele vel me nte as  fe ições  de d iversas  c id ades no  

conti ne nte .  Contudo, tr ata -se de u m ex ercíc i o mode sto de l ei tura  

sob re os  pri mórd ios  da ar te  dos jardi ns no B rasil  e  na A mé rica  d o  

Sul  no  séc ulo  XIX - u m te ma e u ma  é poca q ue  ai nda estã o pa ra s er  

desvendados,  d eci frad os e  c ompree ndi dos .  
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B E RJM A N,  S o ni a .  19 9 8 .  Pl a z a s  y  pa rq u e s  d e  B u e n o s  Ai re s:  la  o b ra  d e  lo s  

pa i s a j i s ta s  f r a n c e se s .  B u e no s  Ai r e s :  F o nd o  d e  Cu lt u r a  E c o n ó mi c a  d e  

Ar g e nti na .  

—.  2 00 1.  L a  p la z a  e sp a ño la  e n B u e no s  Ai re s  15 8 0/ 18 8 0 .  B u e no s  Ai r e s :  

K l i c z k o w sk i .  

—.  20 01 A.  E sp a ç o  ve r d e  p ú b l i c o  e m B u e no s  Ai r e s .  Co n su lta d o  e m  

<h t tp : / / ww w. vi tr u vi u s . c o m . br >.  

—.  2 00 2.  “ L e s  p a y sa g i s te s  f r a nç a i s  a u  Ri o  d e  la  P la t a ” .  E m:  RA CI NE ,  M i c he l  

(o r g . ) .  C ré a te u r s  d e  j a rd i n s  e t  d e  pa ys a g e s  e n F ra nc e  d u  X I X e  s i è c le  a u  

X XI e  s i è c le .  Pa r i s :  Ac te s  S u d /É c o le  Na t i o na le  S u p é r i e u r e  d u  Pa ysa g e ,  

20 0 2,  p .  1 08 - 11 3 .  

— ( o r g . ) .  2 0 02 A.  Ca rlo s  Th a ys:  su s  e s c r i to s  so bre  j a r d i ne s  y  pa i sa j e s .  B u e no s  

Ai r e s /M a d r i d :  E d i to r i a l  C i u d a d  Ar g e n ti na .   

B E TE M PS ,  L e a n d r o  Ra m o s.  20 06 .  V i nh o s  e  d o c e s  a o  so m  d a  M a rse lh e s a .  U m  

e stu d o  so bre  o s  1 2 0 a no s  d e  tra d i ç ã o  f ra nc e s a  na  c o lô n i a  S a n to  

An tô ni o ,  e m  Pe lo ta s  -  RS .  Pe lo ta s :  E d u c a t .  

B RE N NA ,  G i o va n na  Ro ss o  D e l  (o r g . ) .  19 8 5.  O Ri o  d e  Ja ne i ro  d e  Pe re i ra  

Pa s so s:  U m a  c i d a d e  e m  qu e s tã o  I I .  R i o  d e  Ja ne i r o :  I n d e x .  

B RU NO ,  E r na ni  S i lva .  19 54 .  H i stó ri a  e  tr a d i ç õ e s  d a  c i d a d e  d e  S ã o  Pa u lo .  S ã o  

Pa u l o :  Jo sé  O ly mp i o ,  vo l .  3 .  

B U L L E TI N  D E  L A S O CI É TÉ  I mp é r i a l e  Z o o lo g i qu e  d ’A c c l i ma ta t i o n.  18 6 5 .  Pa r i s ,  

V i c to r  M a s so n e t  F i ls ,  2 a  sé r i e ,  to me  I I .  

CAB E D O CE ,  B é a tr i c e ;  PI E RS O N,  P hi l i p p e  (o r g s . ) .  19 9 6 .  Ce n t  a n s  d ’h i s to i re  d e s  

j a rd i ns  o u v ri e r s .  G r â ne :  É d i t i o ns  Cr é a p hi s .  

CAL V AD O ,  Te r e sa .  19 9 6 .  V i a g g i o  ne l  p i t to re sc o .  I l  g i a rd i no  i n g le se  tr a  a rte  e  

na tu ra .  Ro ma :  D o nz e l l i  E d i to r e .  

CA RRI È RE ,  E .  A . ;  A ND RÉ ,  E .  (e d s . )  18 8 5 .  Re v u e  h o r t i c o le .  Jo u r na l  

d ’h o rt i c u lt u re  pr a ti qu e ,  Pa r i s ,  n.  2 2,  no v.  

CA RS ,  Je a n ;  PI NO N,  Pi e r r e  (o r g s . ) .  19 9 1 .  Pa ri s  H a u s s m a nn .  Pa r i s :  É d i t i o ns  d u  

Pa vi l lo n  d e  l ’Ar se na l/ Pi c a r d  É d i t e u r .  

CA RV AL H O ,  D o mi ng o s  S é r g i o  d e .  18 9 8 .  F r e d e r i c o  d e  Al bu q u e r q u e .  M e mó r i a  
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l i d a  e m se s sã o  d a  S o c i e d a d e  Na c i o na l  d e  Ag r i c u l tu r a .  Jo rn a l  d o  

Co m é rc i o ,  R i o  d e  Ja ne i r o ,  2 2 j a n.  

CE ND RE S ,  Ju l i e n.  2 00 1.  F r a n ç o i s  Ra c i ne  d e  M o vi l l e .  E m:  RA CI NE ,  M i c h e l  

(o r g . ) .  2 00 1.  Cré a te u r s  d e  j a r d i ns  e t  d e  pa y sa g e s  e n  F r a n c e  d e  l a  

Re n a i s sa nc e  a u  X I X e  s i è c le .  Pa r i s :  A c t e s  S u d /É c o le  Na t i o na le  

S u p é r i e u r e  d u  Pa y sa g e ,  2 0 01,  p .  16 6 - 16 8 .  

CH O A Y,  F r a nç o i se .  19 9 1 .  L a  na tu r e  u r ba ni s é e .  L ’ i nve n t i o n d e s  ‘e s p a c e s  

ve r d o ya nt e s ’ .  E m:  D E TH I E R,  Je a n;  G U I H E U X,  Ala i n  (o r g s . ) .  19 9 1 .  L a  

v i l le .  Ar t  e t  a rc h i te c tu re  e n E u ro pe  18 7 0- 19 9 3 .  P a r i s :  É d i t i o n s  d u  

Ce ntr e  Po mp i d o u ,  p .  6 1 -6 2.   

CO E L H O ,  E d mu nd o  Ca mp o s.  19 9 9 .  A s p ro f i s sõ e s  i m pe ri a i s .  M e d i c i na ,  

e ng e nh a ri a  e  a d v o c a c i a  no  Ri o  d e  Ja ne i r o ,  18 2 2 -19 3 0.  R i o  d e  Ja ne i r o :  

Re c o r d .  

CO N A N,  M i c he l .  s/ d .  D i c t i o nn a i re  h i s to r i qu e  d e  l ’a r t  d e s  j a rd i n s .  Pa r i s :  

H a z a n.  

—.  20 0 1.  R e né  L o u i s  d e  G i r a r d i n.  E m :  R A CI NE ,  M i c h e l  (o r g . ) .  2 00 1.  Cr é a t e u r s  

d e  j a rd i ns  e t  d e  pa y sa g e s  e n F ra nc e  d e  la  Re na i ss a nc e  a u  X I X e  s i è c le .  

Pa r i s :  Ac te s  S u d /É c o l e  Na t i o na le  S u p é r i e u r e  d u  Pa ysa g e ,  p .  16 9 -17 8 .  

CO ND U R U ,  Ro be r to .  2 00 3.  G r a nd j e a n d e  M o n ti g ny .  U m a c a d ê mi c o  na  se lva .  

E m:  B A ND E I R A,  Ju l i o ;  XE XÉ O ,  P e d r o  M a r t i n s  C a ld a s ;  CO ND U RU ,  

Ro be r to .  20 03.  A m i ssã o  f r a n c e sa .  R i o  d e  Ja n e i r o :  S e x ta n te ,  p .  14 0 - 204 .  

CO RB I N,  A la i n.  19 8 7 .  S a be re s  e  o d o re s:  o  o l f a to  e  o  i m a g i ná r i o  so c i a l  no s  

sé c u lo s  X V I I I  e  XI X .  S ã o  Pa u lo :  Co m p a nhi a  d a s  L e tr a s .  

— (o r g . ) .  20 01 .  H i stó ri a  d o s  te m po s  l i v re s .  L i s bo a :  T e o r e ma .  

CO R RE I O  PAU L I S TA NO .  18 8 0 .  [No ta  so br e  o  c o r te  d a s  ve r ba s  p a r a  a  Re v i s ta  

d e  h o r t i c u l tu ra ,  e s ta mp a d a  na  p r i me i r a  p á g i na  d o  j o r na l] .  S ã o  Pa u lo ,  2 3  

j u n.  

CO U R TO I S ,  S t é p ha ni e .  20 01 .  É d o u a r d  An d r é  e t  la  so c i é té  d e  so n  t e mp s.  E m :  

AND RÉ ,  F l o r e nc e ;  CO U R TO I S ,  S té p ha ni e  (o r g s . ) .  2 0 01.  É d o u a r d  A nd ré  

(18 4 0- 19 1 1 ) .  U n pa y sa g i ste  bo ta ni s te  s u r  le s  c h e m i n s  d u  m o n d e .  Pa r i s :  

L e s  É d i t i o n s  d e  l ’ I mp r i m e u r ,  p .  4 3 - 54 .  

CO U R TO I S ,  S t é p ha ni e .  20 01 A.  C la u d e  Ri c ha r d  e t  A nt o i n e  Ri c ha r d .  E m :  

RA CI NE ,  M i c h e l  (o r g . ) .  2 0 01.  Cré a te u rs  d e  j a rd i ns  e t  d e  pa ys a g e s  e n  

F ra nc e  d e  la  Re na i ss a n c e  a u  XI X e  s i è c le .  Pa r i s :  Ac t e s  S u d /É c o l e  

Na t i o na le  S u p é r i e u r e  d u  Pa ysa g e ,  p .  1 07 - 109 .  

—.  2 00 2.  É d o u a r d  A nd r é  ( 18 4 0 -1 9 11 )  e t  Re né -É d o u a r d  An d r é  (18 6 7 -19 4 2 ) .  E m :  

RA CI NE ,  M i c he l  (o r g . ) .  2 00 2.  C ré a te u r s  d e  j a r d i ns  e t  d e  pa y sa g e s  e n 

F ra nc e  d u  XI X e  s i è c le  a u  X XI e  s i è c le .  Pa r i s :  A c t e s  S u d /É c o le  Na t i o na l e  

S u p é r i e u r e  d u  Pa y sa g e ,  p .  5 2- 56 .  

CU NH A,  M i g u e l  G a stã o  d a .  2 007 .  O  e x tr a o r d i ná r i o  G la z i o u .  Re v i s ta  le i tu ra s  
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pa i s a g í s t i c a s:  te o r i a  e  pr á x i s ,  R i o  d e  Ja n e i r o ,  n.  2 ,  p .  4 6 - 59 .  

CZ A JK O WS K I ,  J o r g e  (o r g . ) .  2 00 0.  G u i a  d a  a r qu i te tu ra  e c lé t i c a  n o  Ri o  d e  

Ja ne i ro .  R i o  d e  Ja n e i r o :  Ca sa  d a  Pa la vr a .  

— (o r g . ) .  2 00 0A .  G u i a  d a  a r qu i te tu r a  c o lo ni a l ,  ne o c l á ss i c a  e  ro m â nti c a  no  Ri o  

d e  Ja ne i ro .  R i o  d e  Ja ne i r o :  Ca sa  d a  Pa la vr a .  

D E AN,  Wa r r e n.  19 9 2.  A bo t â ni c a  e  a  po l í t i c a  i m pe ri a l:  i n tro d u ç ã o  e  

a d a p ta ç ã o  d e  p la nt a s  no  B ra si l  Co lo ni a l  e  I m p e ri a l .  S ã o  Pa u l o :  

U S P /I ns t i t u t o  d e  E s tu d o s  Ava n ç a d o s.  

—.  19 9 6 .  A f e rr o  e  f o g o .  A  h i s tó r i a  e  a  d e v a st a ç ã o  d a  M a t a  A t lâ n ti c a  

bra si le i ra .  S ã o  Pa u l o :  Co mp a nhi a  d a s  L e tr a s .  

D E NI S ,  G i l le s .  2 00 1.  É d o u a r d  A nd r é  e n A mé r i q u e  d u  S u d :  d u  vo ya g e  

na t u r a l i s t e  à  l ’a r t  p a y sa g i ste .  E m :  A ND RÉ ,  F lo r e nc e ;  CO U R TO I S ,  

S té p ha ni e  d e  (o r g s . ) .  20 01.  É d o u a r d  An d ré  ( 18 4 0 - 19 11 ) .  U n  p a y sa g i s te  

bo t a ni s te  su r  le s  c h e m i ns  d u  m o nd e .  Pa r i s :  L e s  É d i t i o ns  d e  l ’ I m p r i me u r ,  

p .  1 05 - 12 0.  

D E CAI S NE ,  Jo se p h;  N AU D I N,  Cha r le s .  18 6 2 - 18 7 1 .  M a nu e l  d e  l ’a m a te u r  d e s  

j a rd i ns .  Tra i té  g é né ra l  d ’h o r t i c u l t u re .  Pa r i s :  L i br a i r i e  d e  F i r mi n -D i d o t .  

D O M I NG U E S ,  H e lo í sa  M a r i a  B e r to l .  19 9 5.  Ci ê nc i a :  u m  c a so  d e  po l í t i c a .  As  

re la ç õ e s  e nt re  a s  c i ê n c i a s  n a t u ra i s  e  a  a g ri c u l tu ra  no  B r a si l - I m pé ri o .  

Te se  d e  d o u to r a d o .  F F L CH -U S P.  S ã o  Pa u lo .  

D U B Y,  G e o r g e s  (o r g . ) .  19 8 0.  H i s to i re  d e  l a  F ra nc e  u r ba i ne .  Pa r i s :  É d i t i o ns  d u  

S e u i l .  

D U R NE RI N,  A la i n.  2 0 01.  Q u e lq u e s  f i g u r e s  d ’a nc i e n s  é lè ve s  d e  l ’É c o le  

Na t i o na le  d ’H o r t i c u l tu r e  d e  V e r sa i l le s  a u  t e mp s d ’É d o u a r d  An d r é .  E m:  

AND RÉ ,  F l o r e n c e ;  CO U RTO I S ,  S té p ha ni e  d e  (o r g s . ) .  2 00 1.  É d o u a rd  

An d ré  ( 18 4 0 - 19 1 1) .  U n pa y sa g i s te  bo t a ni s te  su r  le s  c h e m i n s  d u  m o nd e .  

Pa r i s :  L e s  É d i t i o ns  d e  l ’ I m p r i me u r ,  p .  30 2 -3 08 .  

—.  2 00 1A.  L ’e nse i g n e me n t  d e  l ’ ho r t i c u l tu r e  e t  d e  l ’a r c hi t e c tu r e  d e s  j a r d i ns  e n  

F r a nc e  a u  X X e  s i è c l e .  E m :  A ND RÉ ,  F l o r e nc e ;  CO U R T O I S ,  S té p ha ni e  d e  

(o r g s . ) .  2 0 01.  É d o u a rd  A nd ré  (18 4 0 -19 11 ) .  U n  pa y sa g i s te  bo ta ni s te  s u r  

le s  c h e m i ns  d u  m o nd e .  Pa r i s :  L e s  É d i t i o n s  d e  l ’ I mp r i m e u r ,  p .  28 7 -2 9 7 .  

—.  20 0 2.  Ar c hi te c te s -p a y sa g i s te s ,  ho r t i c u lt e u r s  e t  j a r d i ni e r s  à  l ’É c o le  

Na t i o na le  d ’ H o r t i c u lt u r e  d e  V e r sa i l le s  d e  18 7 4  a  1 9 14 .  E m :  R A CI NE ,  

M i c he l  (o r g . ) .  20 0 2.  C ré a te u r s  d e  j a rd i n s  e t  d e  p a y s a g e s  e n F ra nc e  d u  

XI X e  s i è c le  a u  s i è c le  X XI e .  Pa r i s :  Ac te s  S u d /É c o le  Na t i o na l e  S u p é r i e u r e  

d u  Pa ysa g e ,  p .  9 2-9 9 .  

F E RN A ND E S  J R. ,  Ru be n s,  L AG O ,  Pe d r o  Co r r ê a  d o .  2 00 0.  O sé c u lo  XI X na  

f o to g ra f i a  b ra si le i ra .  S ã o  Pa u lo :  F r a nc i sc o  A lv e s .  

F E RR ARI ,  Je a n- Pa tr i c k .  19 8 2.  L e s  bo t a ni s te s  à  M a r se i l le  e t  e n Pro v a n c e  d u  

XV I e  a u  XI X e  s i è c le .  M a r se i l le :  s /e .  
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F E RRE Z ,  G i l be r to .  2 00 0.  I c o no g ra f i a  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  R i o  d e  Ja ne i r o :  Ca sa  

Jo r g e  E d i to r i a l ,  2º  vo lu me .  

F E RRI O L O ,  M a s si mo  V e nt u r i .  19 9 8 .  G i a r d i no  e  p a e sa g g i o  d e i  ro m a n ti c i .  

M i la no :  E d i z i o ni  A ng e lo  G u e r i ni .  

F I G U E I RE D O ,  E d u a r d o  Ro d r i g u e s  d e .  19 36 .  F lo r i c u l tu ra  br a si le i r a .  S ã o  Pa u lo :  

Chá c a r a s  e  Q u i n ta e s .  

F I G U E I RÔ A,  S í l v i a .  19 9 7 .  A s c i ê nc i a s  g e o ló g i c a s  no  B r a si l :  u m a  h i s tó r i a  

so c i a l  e  i n st i t u c i o na l ,  18 7 5 -19 34 .  S ã o  Pa u lo :  H u c i t e c .  

F RE I RE ,  E z e q u i e l .  18 9 0.  Ja r d i m d e  a c c l i ma ç ã o .  Co r re i o  Pa u l i s ta no ,  S ã o  Pa u lo ,  

30 j u l . ,  p .  2 .  

F RE Y RE ,  G i l be r to .  19 6 0.  U m  e ng e nh e i ro  f ra nc ê s  no  B ra si l .  R i o  d e  Ja ne i r o :  

L i vr a r i a  Jo sé  O ly mp i o  E d i to r a ,  2ª  e d i ç ã o .  

—.  19 7 7 .  S o bra d o s  e  m o c a m bo s.  D e c a d ê nc i a  d o  pa tr i a r c a d o  ru ra l  e  

d e se n v o lv i m e nto  d o  u r ba no .  R i o  d e  Ja ne i r o :  J o sé  O l y mp i o ,  5ª  e d i ç ã o .  

G AZ E TA d o  Po vo .  1 8 8 9 .  O d i o so ! . . .  [p r o te s to  c o n tr a  o  a f a sta me n to  d e  

Al bu q u e r q u e  d o  c a r g o  d e  a d mi ni s tr a d o r  d o s  j a r d i n s  p ú b l i c o s  d e  S ã o  

Pa u l o ] .  S ã o  Pa u lo ,  24  ma r .  

G L AZ I O U ,  Au g u s te  M a r i e  F r a nç o i s .  18 7 4 .  Ca r ta  e n vi a d a  a o  c o ns e l he i r o  F a u s to  

Au g u s to  d e  A g u i a r ,  d i r e to r -g e r a l  d a  S e c r e ta r i a  d e  E s ta d o  d o s  N e g ó c i o s  

d o  I mp é r i o ,  e m 18  d e  a br i l .  E m:  TE RR A,  Ca r lo s  G o nç a l ve s .  2 00 0.  Os  

j a rd i ns  no  B r a si l  d o  sé c u lo  XI X:  G l a z i o u  re v i s i ta d o .  R i o  d e  Ja ne i r o :  

E B A-U F R J,  p .  13 1 .  

—.  19 0 5.  P la n ta e  B ra si l i a e  Ce n t ra l i s .  D e s  p la n te s  d u  B ré s i l  Ce n t ra l  re c u e i l l i e s  

e m  18 6 1- 18 9 5 .  Pa r i s :  S o c i é té  B o ta ni q u e  d e  F r a nc e .  

G O M E S ,  M a r i a  d o  Ca r m o  An d r a d e .  19 9 7 .  Pa no ra m a  d e  B e lo  H o r i z o n te :  a t la s  

h i s tó r i c o .  B e lo  H o r i z o n te :  F u nd a ç ã o  Jo ã o  Pi n he i r o /  Ce ntr o  d e  E s tu d o s  

H i st ó r i c o s  e  Cu lt u r a i s .  

G O O D Y,  Ja c k .  19 9 4 .  L a  c u l tu re  d e s  f le u rs .  Pa r i s :  É d i t i o n s  d u  S e u i l .  

G O RE L I K ,  A d r i á n.  19 9 8 .  L a  g ri l la  e  e l  pa rq u e .  E s pa c i o  pú bl i c o  y  c u lt u r a  

u r ba na  e m  B u e no s  Ai re s ,  18 8 7- 19 36 .  B u e no s  A i r e s :  U ni v e r s i d a d  

Na c i o na l  d e  Q u i l me s.  

G RI M AL ,  P i e r r e .  20 0 5.  L ’a r te  d e i  g i a r d i ni .  U na  bre v e  s to r i a .  Ro ma :  D o nz e l l i  

E d i to r e .  

G U A RA L D O ,  E l i a ne .  19 9 5.  S ã o  Pa u lo ,  pa i sa g e m  e  pa i s a g i s m o  na  P ri m e i ra  

Re pú bl i c a .  D i s se r ta ç ã o  d e  m e s tr a d o .  F AU -U S P.  S ã o  Pa u lo .  

—.  2 0 02 .  Re pe rtó ri o  e  i d e nti d a d e .  E s pa ç o s  p ú b l i c o s  e m  S ã o  Pa u lo ,  18 9 0 -19 30 .  

Te se  d e  d o u to r a d o .  F AU -U S P .  S ã o  Pa u l o .  

H AM B U RG U E R,  A mé li a  I m p é r i o  e  o u tr o s  (o r g s . ) .  19 9 6 .  A c i ê n c i a  na s  re la ç õ e s  

B ra si l -F r a n ç a  (18 5 0- 19 50 ).  S ã o  Pa u lo :  E D U S P/ F A PE S P.  

H E RD T,  Re n é  D e .  19 9 5.  F lo ra l i e s  g a nto i se s  e t  f l o r i c u l tu re  e n B e lg i qu e .  
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Na m u r :  É r a s me .  

H O B H O U S E ,  Pe né lo p e .  19 9 4 .  L ’h i s to i re  d e s  p la n te s  e t  d e s  j a r d i ns .  Pa r i s :  

B o r d a s .  

H O E H NE ,  F .  C . ;  K U H L M A N N,  M . ;  H A ND RO ,  O .  19 4 1 .  O J a r d i m  B o t â ni c o  d e  

S ã o  Pa u lo .  S ã o  Pa u lo :  S e c r e ta r i a  d e  Ag r i c u l tu r a ,  I nd ú s tr i a  e  Co mé r c i o  

d e  S ã o  Pa u l o .  

H O M E M ,  M a r i a  Ce c í l i a  Na c lé r i o .  19 9 6 .  O pa la c e te  pa u l i s t a n o  e  o u tr a s  f o rm a s  

u r ba na s  d e  m o ra r  d a  e l i te  c a f e e i r a .  S ã o  Pa u lo :  M a r t i n s  F o n te s .  

H O R TA,  M a r i a  d e  L o u r d e s  Pa r r e i r a s .  2 00 0.  V i sõ e s  d o  Ri o  na  c o le ç ã o  G e ye r .  

Pe tr ó p o l i s :  M u se u  I mp e r i a l /Ri o  d e  Ja ne i r o :  Ce ntr o  Cu lt u r a l  B a nc o  d o  

B r a s i l .  

H U N T,  Jo hn  D i x o n.  19 9 2.  G a rd e ns  a n d  th e  p i c tu re s q u e .  S tu d i e s  i n  th e  h i s to r y  

o f  la nd sc a pe  a rc h i te c tu re .  Ca m br i d g e /L o n d o n:  T he  M I T Pr e s s .  

—.  20 04 .  Th e  p i c tu re s qu e  g a r d e n i n  E u ro pe .  L o n d o n:  Tha me s  & H u d s o n .  

JO R NAL  D O  CO M É R CI O .  18 9 7 .  [ no ta  d e  f a le c i me n to  d e  A l bu qu e r q u e ] .  Ri o  d e  

Ja n e i r o ,  4  no v.  

JO R NAL  D O  CO M É R CI O .  18 9 7 A.  F r e d e r i c o  d e  A l bu q u e r q u e  [ ne c r o l ó g i o ] .  Ri o  

d e  Ja ne i r o ,  5  no v.  

JO Y AU X,  F r a nç o i s .  2 0 01.  L a  ro se ,  u ne  pa ss i o n  f ra nç a i se .  H i s to i re  d e  l a  r o se  

e n F ra nc e ,  17 78 -19 14 .  B r u x e l le s :  É d i t i o n s  Co m p le x e .  

JU D I CE ,  R u t h  B .  19 9 8 .  Pa lá c i o  d e  c r i s t a l ,  18 8 4 .  Pe tr ó p o l i s :  Cr a yo n.  

JU NQ U E I RA,  E u lá l i a .  2 00 0.  A le g o r i a s  f r a n c e sa s  na  p a i sa g e m d o  Ri o .  E m :  

RO B E R T- D E H A U L T,  E l i sa be th ;  e  o u tr o s .  2 00 0.  F o n te s  d ’a r t .  Ch a f a ri z e s  

e  e stá tu a s  f ra nc e sa s  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  Pa r i s :  L e s  É d i t i o n s  d e  

l ’ Ama te u r /  AS PM -F B M ,  p .  6 8 -19 7 .  

K A TZ ,  S e bá s t i a n.  20 06 .  G u i a  d e l  p a t r i m o ni o  c u lt u r a l  d e  B u e no s  Ai re s:  a r te  

m e ta lú rg i c o  f r a n c é s .  B u e no s  Ai r e s :  G o bi e r n o  d e  la  Ci u d a d  d e  B u e no s  

Ai r e s .  

K L I AS S ,  Ro sa  G r e na .  19 9 3.  P a r qu e s  u r ba no s  d e  S ã o  Pa u lo  e  s u a  e v o lu ç ã o  n a  

c i d a d e .  S ã o  Pa u lo :  P i ni .  

K U R Y,  L o r e la i  (o r g . ) .  20 07 .  I lu m i ni s m o  e  i m pé ri o  no  B ra si l :  O  Pa t r i o t a  ( 18 1 3 -

18 14 ) .  Ri o  d e  Ja ne i r o :  E d i to r a  F i o c r u z .  

L ACO M B E ,  L o u r e n ç o  L u i z .  19 6 4 .  D .  Pe d ro  I I  e m  Pe t r ó po l i s .  Pe tr ó p o l i s :  M u se u  

d e  Ar ma s  F e r r e i r a  d a  Cu nha .  

L AE M M E R T,  E d u a r d o  e  H e nr i q u e  ( e d s . ) .  1 8 4 7 .  A lm a na k a d m i ni s t ra t i v o ,  

m e rc a n ti l  e  i n d u s t r i a l  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  R i o  d e  Ja ne i r o :  T yp o g r a p hi a  

U ni ve r sa l  d e  L a e m me r t .  C o n su l ta d o  e m  < ht tp : // br a z i l . c r l . e d u /b sd / bs d / 

          a lma na k >.   

L AE M M E R T,  E d u a r d o  e  H e nr i qu e  ( e d s . ) .  18 4 8 .  A lm a na k a d m i ni s tr a t i v o ,  

m e rc a n ti l  e  i n d u s t r i a l  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  R i o  d e  Ja ne i r o :  T yp o g r a p hi a  
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U ni ve r sa l  d e  L a e m me r t .  C o n su l ta d o  e m  < ht tp : // br a z i l . c r l . e d u /b sd / bs d / 

          a lma na k >.   

—.  18 53 .  A lm a na k a d m i ni s t ra t i v o ,  m e rc a n ti l  e  i nd u s tr i a l  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  

R i o  d e  Ja ne i r o :  T yp o g r a p hi a  U ni ve r sa l  d e  L a e mme r t .  Co n su l ta d o  e m   

<h t tp : / / br a z i l . c r l . e d u / bs d / b sd /a lma na k > .   

—.  18 6 2.  A lm a n a k a d m i ni s t ra t i v o ,  m e rc a n ti l  e  i n d u s tr i a l  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  

R i o  d e  Ja ne i r o :  T yp o g r a p hi a  U ni ve r sa l  d e  L a e mme r t .  Co n su l ta d o  e m   

<h t tp : / / br a z i l . c r l . e d u / bs d / b sd /a lma na k > .   

—.  18 7 7 .  A lm a na k a d m i ni st ra t i v o ,  m e r c a nti l  e  i nd u s tr i a l  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  

R i o  d e  Ja ne i r o :  T yp o g r a p hi a  U ni ve r sa l  d e  L a e mme r t .  Co n su l ta d o  e m   

<h t tp : / / br a z i l . c r l . e d u / bs d / b sd /a lma na k > .   

—.  18 7 8 .  A l m a na k a d m i ni s tra t i v o ,  m e rc a n ti l  e  i nd u s tr i a l  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  

R i o  d e  Ja ne i r o :  T yp o g r a p hi a  U ni ve r sa l  d e  L a e mme r t .  Co n su l ta d o  e m   

<h t tp : / / br a z i l . c r l . e d u / bs d / b sd /a lma na k > .   

L AG O ,  Pe d r o  Co r r ê a  d o ;  L AG O ,  B i a  Co r r ê a  d o .  20 08 .  Co le ç ã o  Pri nc e sa  I sa be l:  

f o to g ra f i a  d o  sé c u lo  XI X .  S ã o  Pa u lo :  Ca p i va r a .  

L AI RD ,  M a r k .  19 9 3.  J a r d i ns  à  la  f ra nç a i se .  L ’a r t  e t  la  na tu re .  Pa r i s :  S o c i é té  

No u ve l le  d e s  É d i t i o n s  d u  C hê ne .  

L A ND A U ,  B e r na r d ;  M O NO D ,  Cla i r e ;  L O H R ,  E v e l y ne  ( o r g s . ) .  20 0 0.  L e s  g ra nd s  

bo u le v a r d s .  U n pa r c o u rs  d ’ i n no v a ti o n e t  d e  m o d e r ni té .  Pa r i s :  Ac t i o n  

Ar t i s t i qu e  d e  la  V i l le  d e  Pa r i s .  

L A NG L O I S ,  G i l le s -A n to i ne .  19 9 1 .  F o l i e s ,  t i v o l i s  e t  a tt ra c t i o n s .  L e s  pre m i e r s  

pa r c s  d e  lo i s i rs  pa ri s i e n s .  Pa r i s :  Ac t i o n Ar t i s t i qu e  d e  la  V i l le  d e  Pa r i s .  

—.  20 01 .  L ’é c l i p se  d e s  j a r d i n s- sp e c ta c l e s .  E m:  TE XI E R,  S i mo n (o r g . ) .  20 01 .  

L e s  pa rc s  e t  j a r d i ns  d a n s  l ’u rb a ni s m e  pa ri s i e n XI X e  –  X X e  s i è c le s .  

Pa r i s :  Ac t i o n Ar t i s t i qu e  d e  la  V i l l e  d e  Pa r i s ,  p .  5 5-6 2.  

L E M E ,  M a r i a  Cr i s t i na  d a  S i lva  (o r g . ) .  19 9 9 .  U r ba ni s m o  no  B ra si l  –  18 9 5 -19 6 5 .  

S ã o  Pa u lo :  S tu d i o  No be l/ F A U - U S P /F U PAM .  

L E M O S ,  Ca r lo s .  19 8 5.  Alv e na ri a  bu rg u e sa .  B re v e  h i s tó r i a  d a  a r qu i te tu ra  

re s i d e nc i a l  d e  t i j o lo s  e m  S ã o  Pa u l o  a  pa rt i r  d o  c i c lo  e c o nô m i c o  l i d e ra d o  

pe lo  c a f é .  S ã o  Pa u lo :  N o b e l .  

L I E TZ E ,  A .  18 7 5.  S o br e  h o r t i c u l tu r a  e  a j a r d i na m e nto .  Jo r na l  d o  Co m é rc i o ,  R i o  

d e  Ja ne i r o ,  o u t .  

L I M A,  Cu s to d i o  d e  O l i ve i r a .  18 5 3.  G u i a  d o  j a r d i ne i r o ,  h o r t i c u l to r  e  la v ra d o r  

bra si le i ro  o u  t ra ta d o  re su m i d o  e  c la ro  á c ê rc a  d a  c u l tu ra  d a s  f lo re s ,  

h o rt a l i ç a s ,  le g u m e s,  f ru to s  e  c e re a e s . . .  R i o  d e  Ja ne i r o :  E d u a r d o  e  

H e nr i qu e  L a e mm e r t .  

L I M A,  S í l v i o  Ce z a r  d e  S o u z a .  2 0 05 .  D e te r m i ni s m o  bi o ló g i c o  e  i m i g ra ç ã o  

c h i ne sa  e m  Ni c o la u  M o re i ra  ( 18 7 0 -18 9 0) .  D i s se r ta ç ã o  d e  me str a d o .  

Ca sa  d e  O swa ld o  Cr u z -F i o c r u z .  Ri o  d e  Ja ne i r o .  
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L I M I D O ,  L u i sa .  2 00 1.  B a r i l le t - D e s c ha mp s ,  j a r d i ni e r .  E m:  TE XI E R,  S i mo n  

(o r g . ) .  L e s  pa r c s  e t  j a r d i ns  d a n s  l ’ u r ba ni s m e  pa r i s i e n  XI X e  –  X X e  

s i è c le s .  Pa r i s :  A c t i o n Ar t i s t i q u e  d e  la  V i l le  d e  Pa r i s ,  2 00 1,  p .  8 7 -9 8 .  

L I M I D O ,  L u i sa .  2 00 2.  L ’A r t  d e s  j a rd i n s  so u s  le  S e c o nd  E m pi re .  Je a n -Pi e rre  

B a ri le t t- D e sc h a m p s (18 24 -18 7 3) .  S e y ss e l :  É d i t i o ns  C h a mp  V a l lo n.  

L L O YD ,  R e g i na ld  ( e d . ) .  19 1 3.  I m p re s sõ e s  d o  B ra si l  no  sé c u lo  v i n te .  L o n d r e s ,  

Ri o  d e  Ja ne i r o :  L lo y d ’ s  G r e a t  B r i ta i n P u bl i shi ng  Co mp a ny .  

L O PE S ,  M a r i a  M a r g a r e t .  19 9 7 .  O B ra si l  d e s c o b re  a  pe squ i sa  c i e n tí f i c a :  o s  

m u se u s  e  a s  c i ê n c i a s  na tu ra i s  no  sé c u lo  XI X .  S ã o  Pa u l o :  H u c i t e c .  

L O YE R ,  F r a nç o i s .  19 9 4 .  Pa ri s  XI X s i è c le .  L ’ i m m e u b le  e t  l a  ru e .  Pa r i s :  H a z a n.  

M ACE D O ,  Jo a q u i m M a nu e l  d e .  2 0 04 .  U m  pa s se i o  pe la  c i d a d e  d o  Ri o  d e  

Ja ne i ro .  S ã o  Pa u lo :  P la ne ta .  

M ARG A T,  Pe d r o  A n to ni o .  19 7 7 .  D i a r i o  d e l  e sta be le c i mi e nto  d e  ho r t i c u l tu r a  y  

a c l i ma ta c i ó n  l le va d o  p o r  Pe d r o  M a r g a t ,  18 4 6 - 18 7 1 .  Re v i s ta  H i s tó r i c a ,  

M o n te vi d e o ,  n.  14 8 - 15 0,  to mo  50 ,  p .  4 7 3-6 7 2.  

M AR TI NE T,  M a r i e -M a d e le i ne  (o r g . ) .  19 8 0.  A r t  e t  na t u re  e n G r a n d e -B re t a g ne .  

D e  l ’h a r m o ni e  c la ss i qu e  a u  p i t to re s qu e  d u  p re m i e r  r o m a nti sm e  1 7 e - 18 e  

s i è c le s .  Pa r i s :  A u bi e r -M o n ta i g ne .  

M AR TI NS ,  Ana  L u i z a .  2 0 01.  Re v i st a  e m  re v i st a .  I m p r e ns a  e  p rá ti c a s  c u lt u ra i s  

e m  te m po s  d e  Re pú bl i c a ,  S ã o  Pa u l o  (18 9 0 -19 2 2) .  S ã o  Pa u lo :  

E d u sp /F a p e sp /I mp r e n sa  O f i c i a l  d o  E s ta d o .   

M AR X,  M u r i l lo .  19 8 0.  Ci d a d e  bra si le i ra .  S ã o  Pa u lo :  M e lh o r a me n to s /E d .  d a  

U S P.  

M E L L O ,  Jo sé  A n tô ni o  G o nsa l ve s  d e .  1 9 8 5.  D i á ri o  d e  Pe r na m bu c o :  a r te  e  

na tu re z a  no  2º  Re i na d o .  Re c i f e :  F u nd a ç ã o  Jo a qu i m Na bu c o /E d i t o r a  

M a ssa ng a na .  

M É NA H È Z E ,  S o p hi e  L e .  20 01 .  L ’ i nv e n ti o n d u  j a rd i n  ro m a n ti q u e  e n F ra nc e ,  

176 1- 18 0 8 .  Ne u i l ly -s u r -S e i ne :  É d i t i o ns  S p i r a l i n the .  

M I G L I O RI N I ,  F r a n c o .  19 9 2.  V e rd e  u r ba no .  Pa r c h i ,  g i a rd i ni ,  pa e s a g g i o  

u r ba no :  lo  spa z i o  a pe rto  ne l l a  c o s t ru z i o ne  d e l l a  c i t t à  m o d e r na .  M i la no :  

F r a nc o  A ng e l i .  

M I L A NI ,  Ra f f a e le .  19 9 6 .  I l  p i t t o re sc o .  L ’e v o lu z i o ne  d e l  g u s to  tra  c l a s s i c o  e  

ro m a n ti c o .  Ro ma -B a r i :  L a te r z a .  

M O N TA ÑE Z ,  M a r g a r i ta .  2 00 1.  L e  p la n A nd r é  p o u r  M o n te vi d e o :  p r o j e ts  e t  

r é a l i sa t i o ns .  E m :  A ND RÉ ,  F lo r e nc e ;  CO U RTO I S ,  S t é p ha ni e  d e  (o r g s . ) .  

20 0 1.  É d o u a r d  A n d ré  (18 4 0 -19 11 ) .  U n  pa y sa g i ste  bo t a ni s te  s u r  le s  

c h e m i n s  d u  m o n d e .  Pa r i s :  L e s  É d i t i o ns  d e  l ’ I m p r i me u r ,  p .  18 9 - 2 00.  

M O N TG O L F I E R,  B e r na r d  d e .  19 8 5.  L e s  g ra nd s  bo u le v a rd s .  Pa r i s :  L e s  M u sé e s  

d e  la  V i l l e  d e  Pa r i s .  

M O RAE S ,  F r e d e r i c o .  1 9 9 5.  C ro no lo g i a  d a s  a r te s  p lá s t i c a s  no  Ri o  d e  Ja ne i ro ,  
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18 16 -19 9 4 .  R i o  d e  Ja n e i r o :  To p bo o k s.  

M O S S E R,  M o ni qu e .  20 01.  L o u i s  Ca r mo n te l le .  E m :  RA CI NE ,  M i c h e l  (o r g . ) .  

20 0 1.  Cré a te u rs  d e  j a rd i n s  e t  d e  pa y sa g e s  e n F ra nc e  d e  l a  Re na i s sa nc e  

a u  XI X e  s i è c le .  Pa r i s :  Ac te s  S u d /É c o le  Na t i o na le  S u p é r i e u r e  d u  Pa ysa g e ,  

p .  1 50 - 15 3.  

M O S S E R,  M o ni qu e ;  TE YS S O T,  G e o r g e s  (o r g s . ) .  19 9 1 .  H i s to i re  d e s  j a r d i ns .  D e  

la  Re n a i s sa nc e  à  no s  j o u r s .  Pa r i s :  F la mma r i o n.  

M O U RA ,  Ca r lo s  E .  M a r c o nd e s  d e  (o r g . ) .  19 9 8 .  V i d a  c o t i d i a n a  e m  S ã o  Pa u lo  no  

sé c u lo  XI X .  S ã o  Pa u lo :  At e l i ê  E d i to r i a l /E d i to r a  d a  U ne s p /I mp r e n sa  

O f i c i a l  d o  E s ta d o /S e c r e ta r i a  d e  E s ta d o  d a  Cu lt u r a .  

M U Z Z I L L O ,  F r a nc e s c a .  19 9 5.  Pa e sa g g i  i nf o rm a li .  Ca pa bi l i t y  B ro w n e  i l  

g i a rd i no  pa e s a g g i st i c o  i ng le se  d e l  d i c i o t te s i m o  se c o l o .  Na p o l i :  E d i z i o ni  

S c i e n t i f i c he  I ta l i a n e .  

PA NZ I NI ,  F r a nc o .  19 9 3.  Pe r  i  p i a c e r i  d e l  po po lo .  L ’e v o l u z i o ne  d e l  g i a r d i no  

pu b b l i c o  i n  E u ro p a  d a l le  o r i g i ni  a l  X X se c o lo .  B o lo g na :  Z a ni c he l l i  

E d i to r e .  

—.  20 0 5.  P ro g e tt a re  la  n a t u r a .  A rc h i te t tu ra  d e l  p a e s a g g i o  e  d e i  g i a rd i ni  d a l le  

o r i g i ni  a l l ’e po c a  c o nte m po ra ne a .  B o lo g na :  Z a ni c he l l i  E d i to r e .  

PE S AV E N TO ,  S a n d r a  Ja ta hy.  19 9 7 .  E x po si ç õ e s  u ni v e rsa i s ,  e s pe t á c u lo s  d a  

m o d e r ni d a d e  d o  sé c u lo  XI X .  S ã o  Pa u lo :  H u c i te c .  

PI NO N,  Pi e r r e .  19 9 1 .  L e  p r o j e t  d ’e m be l l i se me n t  d e  Pa r i s .  Na p o le ó n I I I  e t  

B e r g e r .  E m :  CA RS ,  Je a n;  PI NO N,  Pi e r r e  (o r g s . ) .  19 9 1 .  Pa ri s  H a u ss m a n n .  

Pa r i s :  É d i t i o n s  d u  Pa vi l l o n  d e  l ’Ar se na l/ Pi c a r d  É d i te u r ,  p .  51 -6 1 .  

—.  2 0 02 .   G e o r g e s-E u g è ne  H a u s sma n n ( 18 09 -18 9 1 )  e  Ad o l p he  Al p ha nd  (18 17 -

18 9 1 ) .  E m:  RA CI NE ,  M i c he l  (o r g . ) .  2 00 2.  C ré a te u r s  d e  j a r d i ns  e t  d e  

pa ysa g e s  e n F ra nc e  d u  XI X e  s i è c le  a u  X XI e  s i è c le .  Pa r i s :  Ac te s  

S u d /É c o l e  Na t i o na le  S u p é r i e u r e  d u  Pa y sa g e ,  p .  31 - 34 .  

PI T TE ,  Je a n -Ro be r t .  19 8 3 .  H i sto i re  d u  pa ysa g e  f r a n ç a i s .  Pa r i s :  Ta l la nd i e r .  

Q U A TRE M È RE  D E  Q U I NC Y,  An to i ne - Chr y so st o m e .  2 00 3.  D i c t i o n na i re  

h i s to r i qu e  d ’ a r c h i te tu re .  Po r t  Ch e s te r ,  E U A :  Ad a ma nt  M e d i a ,  f a c-s í mi l e  

d a  e d i ç ã o  f r a n c e sa  d e  18 3 2.  

RA CI NE ,  M i c he l .  19 8 1 .  A rc h i te c t u re  ru s t i q u e  d e s  ro c a i l le u r s .  Pa r i s :  É d t i o n s  d u  

M o ni te u r .  

RA CI NE ,  M i c he l .  20 01.  Ja rd i n s  a u  na tu re l .  Ro c a i l le s ,  g ro te s qu e s  e t  a r t  

ru s t i qu e .  Pa r i s :  Ac te s  S u d .   

— (o r g . ) .  20 01 A.  C ré a te u rs  d e  j a r d i ns  e t  d e  pa y sa g e s  e n F r a n c e  d e  la  

Re n a i s sa nc e  a u  X I X e  s i è c le .  Pa r i s :  A c t e s  S u d /É c o le  Na t i o na le  

S u p é r i e u r e  d u  Pa y sa g e   

—. 2002. Ju le s Vac her ot ,  186 2-19 25. Em: RACI NE , Mic hel (or g. ).  2002. Cré a teu rs  

de ja rd i ns  e t de  pa ysage s e n Fra nce  d u XI X e siè c le  a u  XXI e  sièc le .  Paris :  
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Ac te s  Su d / Éc o le Na ti o na le  Sup érie ure  d u Pa ysa ge ,  p .  150-153. 

—.  (o r g . ) .  2 0 02 A.  Cré a te u r s  d e  j a rd i n s  e t  d e  pa ys a g e s  e n F ra nc e  d u  XI X e  s i è c le  

a u  XX I e  s i è c le .  Pa r i s :  Ac te s  S u d /É c o le  Na t i o na l e  S u p é r i e u r e  d u  Pa ysa g e .  

RE I S  F I L H O ,  Ne s to r  G o u la r t .  19 8 3.  Qu a d ro  d a  a r qu i te t u r a  no  B r a si l .  S ã o  

Pa u l o :  Pe r sp e c t i va .  

RE N AU L T,  D e lso .  19 7 8 .  R i o  d e  Ja ne i r o :  a  v i d a  d a  c i d a d e  re f le t i d a  n o s  j o r na i s .  

R i o  d e  Ja ne i r o :  C i vi l i z a ç ã o  B r a s i le i r a .   

—.  19 8 5 .  O  R i o  a n ti g o  no s  a nú nc i o s  d e  j o r na i s .  R i o  d e  Ja n e i r o :  CB B A / Pr o p e g .  

RO B E R T- D E H A U L T,  E l i sa b e t h.  2 0 00.  E s tá tu a s  e  c ha f a r i z e s  d o  Ri o  d e  Ja ne i r o .  

E m:  RO B E R T -D E H AU L T,  E l i sa b e t h;  e  o u tr o s .  20 00.  F o nte s  d ’a r t .  

Ch a f a ri z e s  e  e s tá tu a s  f ra nc e sa s  d o  Ri o  d e  Ja ne i ro .  Pa r i s :  L e s  É d i t i o ns  

d e  l ’ Ama te u r / AS PM -F B M ,  p .  17 - 57 .  

RO D RI G U E S ,  J .  B a r bo sa .  1 8 9 3.  H o rt u s  f l u m i ne nsi s  o u  b re v e  no ti c i a  so b re  a s  

p la n ta s  c u l t i v a d a s  no  Ja r d i m  B o t a ni c o  d o  Ri o  d e  Ja n e i ro  p a ra  se rv i r  d e  

g u i a  a o s  v i s i ta n te s .  R i o  d e  Ja ne i r o :  L e u z i ng e r .  

S AI N TE -M A RI E - G A U TH I E R ,  V i nc e n t .  20 0 1.  Pr a t i q u e  e t  thé o r i e  d u  sy s tè m e .  

E m: TE XI E R,  S i mo n (o r g . ) .  20 0 1.  L e s  pa rc s  e t  j a r d i n s  d a ns  l ’u r ba ni s m e  

pa ri s i e n XI X e  –  X X e  s i è c le s .  Pa r i s :  A c t i o n  Ar t i s t i qu e  d e  la  V i l le  d e  Pa r i s ,  

p .  7 8 -8 6 .  

—.  2 00 1A .  L ’ i n ve nt i o n d u  j a r d i ni e r  mu ni c i p a l .  E m :  TE XI E R,  S i mo n (o r g . ) .  

20 0 1.  L e s  pa rc s  e t  j a rd i n s  d a n s  l ’ u r ba ni sm e  pa r i s i e n  X I X e  –  X X e  

s i è c le s .  Pa r i s :  A c t i o n Ar t i s t i q u e  d e  la  V i l le  d e  Pa r i s ,  p .  2 53 - 2 57 .  

S AL L E S ,  Pa u lo .  18 9 8 .  O j a r d i ne i ro  b ra z i le i ro .  R i o  d e  Ja n e i r o :  H .  G a r ni e r .  

S AL G U E I RO ,  H e l i a na  A ng o t t i .  19 9 7 .  E n g e nh e i ro  Aa rã o  Re i s:  o  pro g re sso  c o m o  

m i s sã o .  B e l o  ho r i z o n te :  F u nd a ç ã o  Jo ã o  Pi n he i r o /C e n tr o  d e  E st u d o s  

H i st ó r i c o s  e  Cu lt u r a i s .  

— (o r g . ) .  20 01 .  C i d a d e s  c a pi ta i s  d o  sé c u l o  XI X:  ra c i o n a l i d a d e ,  

c o sm o po l i t i sm o  e  tra n sf e rê nc i a  d e  m o d e lo s .  S ã o  Pa u lo :  E D U S P.  

S AN JAD ,  Ne ls o n .  2 00 3.  É d e n d o me s t i c a d o .  A  r e d e  l u so -br a s i l e i r a  d e  j a r d i n s  

bo tâ ni c o s ,  17 9 6 -18 17 .  Co ns u l ta d o  e m :  <h t tp : / / ww w. la nd i . i nf . br /a na i s> .  

S CH Á V E L Z O N,  D a ni e l ;  M A G AZ ,  M a r i a  D e l  Ca r m e n.  19 8 9 .  I ma g i na c i ó n y  

c e me n to :  g r u te s c o s  y  r o c a l la s  e n la  a r qu i te c t u r a  d e  B u e no s  Ai r e s .  

S u m m a ,  B u e no s  Ai r e s ,  n .  26 3,  p .  5 2-9 ,  j u n.  

S CH E L L E ,  K a r l  G o tt lo b.  2 00 1.  A a r te  d e  p a s se a r .  S ã o  Pa u l o :  M a r t i ns  F o nt e s .  

S CH W A RCZ ,  L i l i a  M o r i tz .  19 9 9 .  As ba rb a s  d o  i m pe ra d o r.  D .  Pe d ro  I I ,  u m  

m o n a rc a  no s  T ró pi c o s .  S ã o  Pa u lo :  Co m p a nhi a  d a s  L e t r a s .  

—.  2 008 .  O  so l  d o  B r a s i l .  Ni c o la s- A nt o i ne  Ta u na y e  a s  d e sv e nt u r a s  d o s  

a r t i s ta s  f r a nc e se s  na  c o r te  d e  D .  Jo ã o .  S ã o  Pa u l o :  Co mp a n hi a  d a s  

L e tr a s .  

S E G AW A,  H u g o .  19 9 5.  19 11 :  B o u va r d  e m S ã o  Pa u lo .  D a na  -  D o c u m e n to s  d e  
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Ar qu i te c tu ra  Na c i o n a l  y  A m e ri c a n a ,  B u e n o s  Ai r e s ,  n.  27 - 38 ,  p .  3 1 -3 5.  

—.  19 9 6 .  Ao  a m o r d o  p ú b l i c o .  Ja rd i ns  no  B r a si l .  S ã o  Pa u l o :  S tu d i o  

No be l/ F A PE S P.  

—.  2 00 0.  Pre lú d i o  d a  m e t ró po le .  Ar qu i te tu ra  e  u r b a ni sm o  e m  S ã o  Pa u lo  na  

pa s sa g e m  d o  sé c u lo  XI X a o  X X .  S ã o  Pa u lo :  A te l i ê  E d i t o r i a l .  

S E V CE N K O ,  Ni c o la u  (o r g . ) .  19 9 8 .  H i st ó ri a  d a  v i d a  pri v a d a  no  B ra si l .  S ã o  

Pa u l o :  Co mp a nhi a  d a s  L e tr a s ,  vo l .  I I I .  

S I L V A,  G e r a ld o  G o me s d a .  19 8 8 .  A r qu i te t u r a  d o  f e r ro  no  B ra si l .  S ã o  Pa u lo :  

No be l .  

S I L V E S T RI ,  G r a c i e la .  20 03.  E l  c o lo r  d e l  r i o .  H i s to r i a  c u lt u r a l  d e l  pa i sa j e  d e l  

Ri a c h u e lo .  B u e no s  Ai r e s :  U ni ve r s i d a d  Na c i o na l  d e  Q u i lm e s.  

S I T TE ,  Ca mi l lo .  19 9 2.  O  v e r d e  na  me tr ó p o le .  E m:  S I TTE ,  Ca mi l lo .  A  

c o n st ru ç ã o  d a s  c i d a d e s  se g u nd o  se u s  p r i n c í p i o s  a rt í s t i c o s .  S ã o  Pa u lo :  

Át i c a ,  p .  16 5- 18 3.  

S PRA NG ,  S a bi n e  va n (o r g . )  19 9 6 .  L ’e m pi re  d e  f lo re .  H i sto i re  e t  ré p re se n ta ti o n  

d e s  f le u rs  e n E u ro pe  d u  XV I e  a u  XI X e  s i è c le .  B r u x e l l e s :  L a  Re na i s sa nc e  

d u  L i vr e .  

S U RA ND ,  G u y .  19 9 1 .  H a u ss ma n n,  A lp ha n d  d e s  p r o me na d e s  p o u r  Pa r i s .  E m :  

CA RS ,  Je a n d e s ;  PI NO N,  Pi e r r e  (o r g s . ) .  19 9 1 .  Pa ri s  H a u s sm a nn .  Pa r i s :  

É d i t i o n d u  Pa vi l lo n  d e  L ’ Ar se na l /Pi c a r d  É d i te u r ,  p .  23 7 -24 7 .  

S TO L S ,  E d d y.  2 006 .  A  bo tâ ni c a  b e lg a  e  a  na tu r e z a  b r a s i le i r a .  E m :  M AR TI NS ,  

Ca r lo s;  e  o u tr o s .  2 06 .  O d i p lo m a t a  e  d e se nh i s ta  B e nj a m i n  M a ry  e  a s  

re la ç õ e s  d a  B é lg i c a  c o m  o  i m pé r i o  d o  B r a si l .  S ã o  Pa u lo :  L i nha  A be r ta ,  

p .  6 9 -9 2.  

TA U N A Y,  Af o nso  d e  E .  19 8 3.  A m i s sã o  a r t í s t i c a  d e  1 8 16 .  B r a s í l i a :  E d i t o r a  d a  

U NB .  

TA U N A Y,  Ca r lo s  Au g u s to .  18 39 .  M a nu a l  d o  a g ri c u l to r  b ra z i le i r o .  R i o  d e  

Ja n e i r o :  T yp o g r a p hi a  I mp e r i a l  e  Co n st i tu c i o na l  d e  J .  V i l le ne u ve  &  

Co mp .  

TE R RA ,  Ca r lo s  G o nç a lv e s .  20 0 0.  O s j a rd i n s  no  B ra si l  d o  sé c u lo  XI X:  G la z i o u  

re v i s i ta d o .  R i o  d e  Ja ne i r o :  E B A -U F RJ.   

—.  20 04 .  P a i sa g e n s  c o ns t ru í d a s .  Te se  d e  d o u to r a d o .  E B A- U F RJ.  Ri o  d e  

Ja n e i r o .  

— ( o r g . ) .  2 0 04 A.  Ar bo ri z a ç ã o :  e n sa i o s  h i s to r i o g rá f i c o s .  R i o  d e  Ja n e i r o :  E B A-

U F RJ .  

TE R RA ,  Ca r l o s  G o n ç a l ve s  (o r g . ) .  2 0 07 .  Re v i st a  L e i tu ra s  pa i sa g í st i c a s:  te o r i a  

e  prá x i s ,  R i o  d e  Ja ne i r o ,  n .  2 .  

TE XI E R -R I D E A U ,  G é r a ld i ne .  20 01.  L e  s qu a r e  ha u s sma n ni e n.  E m:  TE XI E R,  

S i mo n (o r g . ) .  20 01 .  L e s  pa r c s  e t  j a r d i ns  d a n s  l ’ u r ba ni sm e  p a ri s i e n XI X e  

–  XX e  s i è c le s .  Pa r i s :  Ac t i o n Ar t i s t i qu e  d e  la  V i l le  d e  P a r i s ,  p .  6 7 -7 5 .  
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TE XI E R -R I D E A U ,  G é r a l d i n e ;  D A RI N,  M i c ha e l  (o r g s . ) .  2 00 3.  P la c e s  d e  P a ri s  

XI X e - X X e  s i è c le s .  Pa r i s :  Ac t i o n Ar t i s t i qu e  d e  la  V i l le  d e  Pa r i s .  

TH AYS ,  Cha r le s .  19 1 0.  E l  Ja rd í n B o t á ni c o  d e  B u e no s  Ai re s .  B u e no s  Ai r e s :  Ca sa  

E d i to r i a l  d e  Ja c o bo  Pe u se r .  

TH É B AU D ,  Phi l i p p e ;  C AM U S ,  A nn e .  19 9 3.  D i c o v e r t .  D i c t i o n na i re  d e s  j a rd i ns  

e t  p a y sa g e s .  R i s -O r a n g i s :  É d i t i o ns  Ar c a tu r e .  

TH O M AS ,  K e i th .  19 8 9 .  O h o m e m  e  o  m u n d o  n a t u ra l .  M u d a nç a s  n a s  a t i tu d e s  

e m  re l a ç ã o  à s  p la n ta s  e  a o s  a ni m a i s  (1 50 0 -1 8 00 ) .  S ã o  Pa u lo :  

Co mp a n hi a  d a s  L e tr a s .  

TO L E D O ,  B e ne d i to  L i ma  d e .  19 9 6 .  Pre s te s  M a i a  e  a s  o r i g e ns  d o  u rba ni sm o  

m o d e r no  e m  S ã o  Pa u lo .  S ã o  Pa u lo :  E mp r e sa  d a s  Ar te s .   

TRI ND AD E ,  S i lva na  Ca nç a d o .  19 9 7 .  D i c i o ná ri o  b i o g rá f i c o  d e  c o n st ru to re s  e  

a r t i s ta s  d e  B e lo  H o ri z o n te .  B e lo  H o r i z o n te :  I E PH A/M G .  

V AI NF A Z ,  Ro na l d o  (o r g . ) .  2 00 2.  D i c i o ná ri o  d o  B r a si l  I m pe ri a l .  S ã o  Pa u l o :  

O bj e t i va .  

V AS Q U E Z ,  Pe d r o  K a r p .  20 0 1.  Re v e rt  H e nri qu e  K lu m b.  U m  a le m ã o  na  c o r te  

i m pe ri a l  b ra si le i ra .  S ã o  Pa u lo :  Ca p i va r a .  

—.  20 0 3.  O B ra si l  na  f o to g ra f i a  o i to c e n ti s ta .  S ã o  Pa u l o :  M e ta l i vr o s .  

V E RCE L L O NI ,  V i r g i l i o .  19 9 0.  A tl a n te  s to r i c o  d e l l ’ i d e a  d e l  g i a r d i no  e u ro pe o .  

M i la no :  Ja c a  B o o k .  

WE B E R,  E u g e n.  19 8 8 .  F ra nç a  f i n- d e - s i è c le .  S ã o  Pa u lo :  Co mp a n hi a  d a s  L e tr a s .  
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